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Oô  Estados  de  história  da  medicina  peninsular 
compreendem  algumas  memórias  que  publicamos 
em  diferentes  periódicos  e  que  talvez  sejam  mais 
lidas  nesta  compilação. 

Conquanto  o  título  abranja  os  dois  países  que 
constituem  a  península,  é  a  medicina  nacional  que 
interessam  particularmente.  Na  curta  memória  sobre 
A  Universidade  de  Salamanca  e  os  médicos  por¬ 
tugueses  do  século  XVI  quizemos  reunir  o  que 
acerca  daquele  famoso  ginásio  escreveram  os  pro¬ 
fessores  e  alunos  que  de  Portugal  foram  ali  ocupar 
uma  cátedra  ou  simplesmente  buscar  os  títulos 
que  os  autorizavam  a  exercer  a  sua  profissão. 

Na  Notícia  de  alguns  manuscritos  de  Ribeiro 
Sanches  estudamos  os  trabalhos  do  ilustre  médico 
que  estão  na  Biblioteca  Nacional  de  Madrid  e  que 
ninguém  tinha  examinado  antes  de  nós. 


VI 


Em  Dionísio  Daza  Chacon  —  Apontamentos 
para  a  sua  biografia  puzemos  em  destaque  a  vida 
de  um  dos  mais  ilustres  cirurgiões  espanhoes, 
contemporâneo  e  companheiro  de  Vesálio,  mas 
tivemos  ensejo  de  descobrir  quem  era  o  doutor 
português  que  teve  tanta  aceitação  na  corte  de 
Carlos  v  e  Filipe  n  de  Espanha  e  que  por  man¬ 
dado  dêste  foi  assistir  a  Henrique  II  de  França,  na 
sua  última  doença. 

Os  Amigos  de  Ribeiro  Sanches  são  todos  por¬ 
tugueses  e,  se  entre  eles  ha  nomes  obscuros,  dois 
têm  direito  a  ser  lembrados  pelos  contemporâneos 
como  vultos  de  destaque  na  esfera  das  sciências: 
Soares  de  Barros  e  João  Jacinto  de  Magalhães. 
Ligou-os  a  todos  a  dedicação  que  tiveram  pelo 
grande  sábio,  e  falar  duns  é  recordar  a  memória 
do  outro,  que  é  a  nossa  maior  glória  scientífica 
no  século  xviii. 


A  UNIVERSIDADE  DE  SALAMANCA 
E  OS  MÉDICOS  PORTUGUESES  DO  SÉCULO  XVI 


É  de  estranhar  que  a  respeito  da  Universidade 
de  Salamanca,  que  tanto  honrou  o  vizinho  país,  não 
haja  até  hoje  um  trabalho  que  ponha  bem  em  relevo 
o  seu  papel  como  fóco  de  alta  cultura  e  de  instrução 
peninsular.  O  que  possuímos  ácêrca  dela  são  memórias 
fragmentárias  e  nenhuma  digna  do  estabelecimento 
que  tem  um  grande  passado  de  glória  e  da  nação  que 
tão  levantadamente  serviu.  Oxalá  que  ainda  possamos 
ver  o  monumento  levantado  à  famosa  Universidade  e 
que  já  vimos  anunciado  que  é  objecto  de  cuidados  do 
seu  ilustre  reitor,  Dr.  Miguel  de  Unamuno  Ç).  Nesse 
dia  ficaremos  sabendo  que  não  foi  só  à  Espanha  que 
ele  aproveitou.  Eram  muito  mais  intensas  do  que  hoje 
as  relações  entre  as  duas  nações  da  península,  apesar 
de  separadas  por  dissenções  seculares.  Os  nossos  con- 


(')  Depois  de  escritas  estas  palavras  surgiu  o  primeiro  vo¬ 
lume  da  monumental  Historia  de  la  Universidade  de  Salamanca  do 
snr.  Enrique  Esperabé  Arteaga,  Salamanca,  1914,  feita  com  o  maior 
escrúpulo  e  abundantemente  documentada.  Quando  terminada,  es¬ 
tará  completamente  sanada  a  lacuna  que  se  nota  no  texto. 


terrâneos  procuravam  ali  a  instrução  que  aliás  podiam 
receber  em  Portugal;  professores  portugueses  ocu¬ 
param  frequentemente  cadeiras  salmantinas;  outros 
vieram  para  Coimbra  depois  de  lá  terem  ensinado.  Por 
ocasião  da  reforma  de  D.  João  m  tivemos  entre  nós 
muitos  professores  espanhoes,  vindos  de  Salamanca 
ou  de  Alcalá. 

O  trabalho  que  vamos  empreender  provará  que  nos 
médicos  portugueses  se  encontram  valiosos  subsídios 
para  a  história  daquele  centro  de  instrução  e  que  se 
eles  lhe  deveram  muito  não  se  mostraram  desagra- 
decidos  ao  acolhimento  que  ali  encontraram  e  aos 
ensinamentos  que  receberam. 

Pelas  alturas  de  1510  a  1515  um  médico  ilustre, 
Garcia  d?Orta.  que  havia  de  imortalizar  o  seu  nome 
com  a  publicação  dos  Colóquios  dos  Simples,  ía 
frequentar  os  estudos  em  Salamanca  e  Alcalá.  Re¬ 
gressando  a  Portugal  depois  de  ter  obtido  o  gráu  de 
licenciado,  exerceu  a  clinica  em  Castelo  de  Vide,  em 
1526,  e  daí  saiu,  no  ano  imediato,  para  se  opor  à 
cadeira  de  Lógica  na  Universidade  de  Lisboa,  sendo 
em  5  de  janeiro  de  1530  nomeado  para  reger  por 
um  ano  a  cadeira  de  Filosofia  natural ,  e  em  27  de 
Janeiro  de  1532  encarregado  de  lêr  a  de  Lógica.  Em 

r 

março  de  1534.  embarcou  para  a  índia  em  companhia 
do  seu  amigo  e  protector  Martim  Afonso  de  Sousa  e 
aí  passou  toda  a  sua  vida,  que  pelo  menos  se  estendeu 
até  outubro  de  1568,  em  que  ainda  o  pôde  conhecer 
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Cristovão  da  Costa,  ao  desembarcar  com  o  vice-rei 
D.  Luís  de  Ataíde. 

Na  sua  obra  monumental,  não  se  encontram 
muitas  referências  às  duas  universidades  espanholas 
que  frequentou  e  nenhuma,  especificada,  aos  profes¬ 
sores  que  teve;  mas  o  médico  valenciano  Dimas 
Bosque,  ao  apresentar  o  livro  ao  leitor,  diz  que  o 
nosso  compatriota  saiu  ensinado  nos  princípios  da 
sua  faculdade  das  insignes  universidades  de  Alcalá  e 
Salamanca.  Garcia  d’Orta,  publicando  à  frente  da 
sua  obra  esta  introdução  do  seu  companheiro  na 

r 

índia,  certamente  não  desdenhava  do  ensino  que 
recebera  ('). 

No  lim  do  seu  tirocínio  escolar,  podia  ele  conhecer 
o  judeu  João  Rodrigues  de  Castelo  Branco  (1511- 
-1568),  mais  conhecido  em  todo  o  mundo  pelo  nome 
de  Amato  Lusitano.  Este,  depois  de  ter  saído  do  país 
e  ensinado  em  Ferrara,  onde  encontrou  homens  como 
António  Musa  Brasavola,  João  Baptista  Canani,  Ga¬ 
briel  Falopia,  todas  as  vezes  que  lhe  acudia  aos  bicos 


(')  Saindo  ensinado  nos  principios  de  sua  faculdade  das  insi¬ 
gnes  Universidades  de  Alcalá  e  Salamanca,  trabalhou  de  comunicar 
o  bem  da  çiençia,  que  nas  terras  alheas  tinha  alcançado,  com  sua 
própria  patria.  .  .  (Coloquios  dos  simples  e  drogas  da  índia,  edição 
Ficalho,  i,  pág.  10).  Ácêrca  de  Garcia  d’Orta  deve  lêr-se  ò  excelente 
trabalho  recentemente  publicado  pelo  snr.  dr.  Teixeira  de  Carvalho 
no  volume  terceiro  da  Revista  da  Universidade  de  Coimbra,  1914. 
Dèle  nos  aproveitaremos  para  algumas  correcçoes  no  texto  primi¬ 
tivo. 
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da  pena  a  Universidade  em  que  estudára  encarecia-a 
com  entusiasmo.  Umas  vezes  chamava  a  Salamanca 
nobre  ginásio  da  Espanha  (*),  outras  estudo  celebér- 
rimo  da  península  (2)  e  o  menor  elogio  que  lhe  fazia 
era  nomeá-la  academia  florescentíssima  (3). 

Adiante  veremos  que  não  é  menos  encomiástico 
a  respeito  dos  seus  mestres  e  se  o  muito  que  viu  pela 
Itália  o  levou  a  notar  deficiências  no  seu  ensino  o  fês 
sempre  sem  se  esquecer  do  apreço  em  que  tinha  o 
estabelecimento  que  o  tivéra  por  discípulo. 

Companheiro  de  Amato  foi  Luís  Nunes  de  San¬ 
tarém,  que  em  sua  companhia  regressou  à  pátria 
em  1529.  Nomeado  substituto  de  fiiosofia  moral  na 
Universidade  de  Lisboa,  a  4  de  dezembro  desse  ano, 
ocupou,  de  1530  a  1535,  a  cadeira  de  Lógica  e 
regressou  a  Salamanca,  onde  provávelmente  ensinou 
Artes.  Voltou  a  Portugal  em  1541,  regeu  durante 
três  anos  a  cadeira  de  Avicena  em  Coimbra  e  des- 


(l)  Seio  certe,  quum  nos  duo  è  Salmanticensi,  nobili  apud 
Hispanos  gymnasio,  in  Lusitaniam  reverteremur .  .  .  (In  Dioscoridis 
anazarbei  de  medica  matéria  libros  quinque  enarrationes  eruditissimee 
Doctoris  Amati  Lusitani.  Venetiis  mdliii,  pág.  134). 

(•)  Consonum  fuerit  hic  enarrare  id  quod  olim  Salmanticse, 
celeberrimo  Hispaniarum  studio  evenerit.  .  .  ( Curationum  medicina- 
Uum  Amati  Lusitani. .  .  Centurice  quatuor.  Venetiis  apud  Vincentium 
Valgrisium  mdlvii.  Cent.  iv,  cur.  23,  pág.  554). 

(:i)  Ut  ea  quarn  Salmanticae,  hodie  Florentissima,  in  Hispania, 
Academia.  .  .  ( Amati  Lusitani.  Curationum  medicinaUum  centurice 
duce  quinta  et  sexta.  Lugduni,  apud  Gulielmum  Rovillium  1564. 
Cent.  v,  cur.  37,  pág.  132). 


gostoso  pelos  vexames  a  que  o  sujeitaram  as  suas 
crenças  religiosas,  visto  que  era  correligionário  de 
A  mato,  emigrou  e  fixou- se  em  Antuérpia,  onde  adquiriu 
grandes  créditos  e  tantos  que  foi  chamado  a  Paris 
para  ocupar  o  logar  de  médico  de  Catarina  de  Me¬ 
dieis.  Voltando  a  Antuérpia,  ainda  foi  a  Bruxelas 
tratar  da  rainha  de  Inglaterra  que  fora  acometida 
por  umas  sezões.  André  Laguna,  que  em  1555  chegou 
a  Antuérpia  e  ai  ultimou  os  seus  Comentários  sobre 
Dioscórides ,  afirma  que  lhe  deveu  o  conhecimento  dos 
nomes  portugueses  de  muitas  plantas  de  que  não 
tinha  inteiro  conhecimento  e  chama-lhe  “varon  grave 
de  nuestros  tiempos,,. 

A  única  obra  que  Luís  Nunes  escreveu  foi  um 
vocabulário  médico  acrescentado  à  edição  do  Dicio¬ 
nário  de  Nebrixa,  publicado  pelo  livreiro  Steelsio. 

Esta  edição  de  Lebrija  é  oferecida  a  Diogo  de 
Murça  e  tem  uma  dedicatória,  datada  de  Antuérpia 
no  terceiro  dos  idos  de  juuho  de  1545,  em  que  Luís 
Nunes  afirma  terminantemente  que  estudou  e  ensinou 
em  Salamanca  (l).  Todavia,  não  tem  uma  palavra  para 
a  louvar,  ao  contrário  de  tantos  outros  dos  médicos 
portugueses  que  por  ali  passaram. 

(‘)  Quod  cum  Salmanticse  discerem  in  ibique  publiese  doce- 
rem.  (Dictionarium  JElii  Antonii  Nebrissenis .  .  .  cui  praeter  anno- 
tationes  autoris  ejusdem  accessit  Medicum  Dictionarium  hactenus 
nondum  evulgatum ,  à  Ludovico  Nunio  philosopho,  ac  doctore  Medico 
peritíssimo  .  .  .  Antuerpise,  in  sedibus  Johannis  Steelsii  mdxlv.  Mense 
Junio.  Dedicatória  a  Diogo  de  Murça). 


6 


Há  quem  afirme  que  António  Luís  também  estudou 
em  Salamanca,  mas  não  encontrámos  até  hoje  confir¬ 
mado  o  assêrto.  Quem  o  fés  com  certeza  foi  Tomás 
Rodrigues  da  Veiga,  que  durante  muitos  anos  ensinou 
em  Coimbra  e  alcançou  uma  reputação  tal  que  não  se 
encontra  nenhum  professor  de  medicina  que  tantos 
louvores  recebesse  dos  seus  contemporâneos.  Nas  suas 
obras  não  se  encontra,  porém,  nenhuma  referência  à 
famosa  LTniversidade. 

Ambrósio  Nunes  (1 529-1  6 1 1)  é  o  primeiro  médico 
português  que,  tendo-se  formado  em  Coimbra,  foi  ao 
depois  ocupar  uma  cátedra  na  Academia  sua  rival.  Aí 
ensinou  durante  vinte  e  seis  anos,  jubilando-se  na 
cadeira  de  véspera  em  1586.  O  seu  professorado 
começou  portanto  aí  por  1560. 

Compreende-se  que  melindres  sentisse  em  incensar 
o  estabelecimento  que  tinha  a  consciência  de  haver 
servido  com  zêlo.  Apesar  disto,  não  o  deixa  de  nomear 
com  elogio  e  ora  o  reputa  inclyta ,  ora  amplíssima 
nostra  Salmaticensi  Academia  ('). 

O  médico  de  Portalegre,  Garcia  Lopes,  de  biogra¬ 
fia  tão  obscura  que  se  lhe  não  conhecem  as  datas  do 


(9  In  inclyta  Salmanticse  Academia  vespertinae  praelectionis 
Artis  Medicai,  publico  professore  jam  ernerito .  .  .  Quod  ex  lege  cau- 
tum  est  in  amplíssima  nostra  Salmanticensi  Academia.  ( Tomus 
primus  enarrationum  in  priores  tres  libros  aphorisnwrum  Hippo- 
cratis.  Conimbricae.  Ex  officina  Didaci  Gomez  Loureyro.  1603,  foi. 
1  e  13). 
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nascimento  e  da  morte,  igualmente  se  formou  em 
Salamanca.  Sabe-se  que  esteve  em  Lisboa  em  1561 
e  foi  consultado  sobre  se  conviria  a  D.  Sebastião 
transferir  a  sua  residência  para  Santarém  e  que, 
poucos  antes  de  1564,  passou  a  Antuérpia,  fazendo 
depois  pela  França  uma  viagem  que  provável  mente 
seria  determinada  pelo  receio  que  lhe  inspirava  a 
Inquisição.  No  seu  pequeno  livro  que  havemos  de 
aproveitar  por  mais  de  uma  vez,  referindo-se  ao  esta¬ 
belecimento  que  frequentára,  notava  que  ouvia  dizer 
que  os  seus  actuais  professores  excediam  os  do  seu 
tempo  e  não  era  pouco  lisonjeiro  o  conceito  que 
daqueles  formava  ('). 

Pouco  tempo  antes  da  publicação  do  livro  de 
Garcia  Lopes,  aparecia  o  Diálogo  da  perfeição  e 
partes  que  são  necessárias  ao  bom  médico  que  Ricardo 
Jorge  atribue  justificadamente  a  Jerónimo  de  Men¬ 
donça  (2).  Conquanto  não  encontremos  nele  os  lou¬ 
vores  costumados  às  universidades  que  frequentou, 


6)  Quod  tamen  ad  medicinae  candorem,  culturnque  litterarum 
attinebat  à  mo  semper  non  tanti  estimabatur,  ut  muitos  Hispanos, 
qui  adhuc  vivunt,  non  pluris  quam  illum  faciendus  esse  crederem, 
praesertim  illos  qui  hoc  tempore  Salmanticae  medicinam  docent, 
quos  longo  intervallo  praeteritos  medicinae  professores  superare 
audio.  ( Garcice  Lopii  Lusitani ,  Commentaria  de  varia  rei  medie  cr 
lectione ,  medtcince  studiosis  non  parum  utiles.  Antuerpiae,  apud  Vi- 
duam  Martinis  Nutii.  1564,  foi.  57  v.). 

(')  Pdcardo  Jorge  —  Amato  e  os  mestres  humanistas  de  Sala¬ 
manca,  na  Medicina  contemporânea  de  1908,  pág.  402. 
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Coimbra  e  Salamanca,  é  esta  a  que  tem  em  maior 
apreço.  Filiatro,  que  trava  diálogo  com  o  comendador 
de  Santiago  Hernan  Nunez,  a  certa  altura  diz-lhe: 
pero  las  leis  civiles  dan  muclios  privilégios  a  los  que 
professan  esta  arte  g  estan  delia  astablecidas  cathredas 
con  grandes  solários ,  ansi  en  esta  insigne  ciudad,  como 
en  Alcalá,  Coimbra  y  Valladolid  Ç). 

Quando  ainda  Ambrósio  Nunes  ensinava  na  Aca¬ 
demia  salmantina,  outro  professor  português  tinha 
por  companheiro,  o  médico  de  Fronteira  Luis  de  Le¬ 
mos.  Não  lhe  correu  sempre  propícia  a  vida,  mas 
apesar  dos  seus  queixumes  que  adiante  apresentare¬ 
mos,  não  pôde  resistir  a  chamar  a  Salamanca  templo 
deleitoso  tanto  das  boas  artes  como  da  medicina  (2). 

Discípulo  de  Ambrósio  Nunes,  como  em  Coimbra 
o  tinha  sido  de  Tomás  Rodrigues  da  Yeiga,  foi  Hen¬ 
rique  Jorge  Henriques,  natural  da  G-uarda.  As  suas 
obras  fornecem  indicações  interessantes  a  respeito  da 
Academia  espanhola.  Por  agora  acentuemos  apenas 
que,  apesar  dos  vícios  que  no  ensino  se  haviam 
introduzido  e  que  ele  procurou  remediar  na  medida 
das  suas  forças,  não  se  limitou  a  capitular  de  insi- 

O  Foi.  8. 

O  Cum  ex  Salmantica.  sacro  tum  bonarum  artium,  tum 
medicinse  rnusaeo,  io  qua  duodecim  Íntegros  annos  philosophiam 
ac  medicinam  publico  rere  publicè  professus  fueram.  (In  libros 
Galeni  de  rnorbis  medendis  Commentarii.  Salmanticae  apud  haeredes 
Ma  th  ire  Gastii.  1581,  pág.  820). 
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gne  ( !)  a  Universidade  em  que  principalmente  estudou 
e  ocupou  mais  de  uma  cátedra  e  denominou-a  verda¬ 
deiro  monte  Parnaso .  (2) 

Rodrigo  de  Castro,  o  médico  judeu  que  tanto 
honrou  o  nosso  país  como  criador  da  ginecologia,  a 
cada  passo  demonstra  o  conceito  em  que  tinha  a 
célébérrima  (3)  Academia  que  tinha  frequentado  e 
lhe  parecia  crédora  de  todos  os  louvores,  laudatis - 
s  im  a  (4). 

Por  último,  Zacuto  Lusitano  que  em  Salamanca 
esteve  antes  de  1596  e  assistiu  às  lições  de  Rodrigo 
de  Soria  e  João  Bravo,  certamente  se  lhe  não  refere 
por  aí  ter  estudado  muito  pouco  tempo,  mas  o  seu 
biógrafo  Luís  de  Lemos,  que  se  não  deve  confundir 
com  o  médico  de  igual  nome  a  quem  acima  nos 
referimos,  ao  escrever  o  panegírico  que  o  médico 
judeu  gostosamente  inseriu  à  frente  do  vol.  yii  das 
suas  obras,  chama  àquêle  centro  de  estudos  ilustre 


(1)  El  claríssimo  Doctor  Medina  Cathedratico  de  prima  en  la 
insigne  Universidad  de  Salamanca.  (Retrato  dei  perfecto  medico, 
Salamanca,  en  casa  de  Juan  y  Andrés  Renaut,  Impressores.  1595, 
pág.  212). 

(2)  Quando  estuve  en  Salamanca,  verdadero  monte  Parnasso, 
me  aproveche  de  la  doctrina  muy  singular  dei  Doctor  Ambrosio 
Nufiez.  (Idem,  pág.  117). 

(:i)  Idcirco  laudabili  quidem  instituto  in  celeberrima  Salrnan- 
ticensi  Academia  . . .  (Medicas  políticas,  ed.  de  1614,  pág.  68). 

(4)  Cursibus  quidem  in  laudatissima  Salmanticensi  Academia 
quadriennium  est  constitutum.  (Id.,  pág.  197). 
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Academia,  onde  havia  no  seu  tempo  professores  que 
não  conheciam  segundos  ('). 

Portanto,  os  médicos  portugueses  que  por  Sala¬ 
manca  passaram  no  século  xvi  celebraram  a  sua 
Universidade  em  termos  do  mais  decidido  entusiasmo 
e  apenas  sentiram  embaraço  na  escolha  dos  qualifi¬ 
cativos  que  haviam  de  empregar  para  a  louvarem. 


Grandes  professores  houve  na  cidade  banhada 
pelo  Tormes;  muitos  dos  seus  discípulos  saudosa¬ 
mente  se  lhes  referem,  mas  os  portugueses  não  são 
os  últimos  a  prestarem-lhes  homenagem.  Muito  pelo 
contrário. 

Amato  Lusitano  não  só  menciona  com  louvor  os 
seus  mestres,  mas  até  alguns  dos  professores  que 
não  tinha  ouvido. 

Assim,  por  exemplo,  sucede  com  Nebrija.  que  já 
era  falecido  quando  o  médico  judeu  se  foi  matricular, 
mas  a  quem  chama  o  Yarrão  da  Espanha  e  doutíssimo 
e  inocentíssimo  velho  (2). 

(‘)  In  illustri  Salmanticensi  Academia  Medicinse  incubuit 
vigilanti  curà.  habuitqne  praeceptores  in  Apollinea  facultate  nulli 
secundos.  (V/ta  Zacuti  Lusitani  in  Zaeuti  Lusitani  —  Praxis  histo¬ 
riaram.  Líber  septimus.  Amstelodami,  sumptibus  Henrici  Laurentii. 
1641,  pág.  9). 

(2)  Is  est  Antonius  Nebrissensis  in  politioribus  literis  (ut 
paucis  pl  u  ri  ma  comprehendam)  Hispanus  Varro.  Sed  cum  hmc 
scribo,  subit  mihi  doctissimi  et  innocentissimi  senis  fortunas  mi- 
serari.  (Cent.  v,  cur.  100,  pág.  261  da  edição  citada). 
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Dos  professores  de  humanidades  que  em  Sala¬ 
manca  adquiriram  renome  um  foi  o  comendador  de 
Santiago  Hernan  Nuhez,  o  Pinciano.  Amato,  que  fora 
seu  discípulo,  considerava-o  um  varão  doutíssimo,  e, 
aludindo  aos  comentários  sobre  Plínio,  cometia-lhe  a 
tarefa  de  emendar  o  texto  do  naturalista  que  lhe 
parecia  deturpado  (1). 

Hernan  Nuhez  de  Toledo  nasceu  em  Valladolid 
em  1475.  O  pai,  homem  instruído  e  considerado,  era 
empregado  na  tesoiraria  geral.  Ele  fês  os  seus  pri¬ 
meiros  estudos  na  cidade  natal,  no  Colégio  do  Cirande 
Cardial,  recentemente  fundado.  Em  1490,  obteve 
uma  das  bolsas  fundadas  no  Colégio  San  Clemente 
de  Bolonha  e  ao  regressar,  oito  anos  depois,  entrou 
como  preceptor  na  casa  dos  Mendozas  de  Granada  e 
ali  terminou  o  comentário  do  Laber into  de  Juan  de 
Mena,  que  apareceu  em  Sevilha  em  1499,  dedicado 
ao  conde  de  Tendilla.  Fóra  das  horas  empregadas  na 
Alhambra,  estudava  as  línguas  clássicas  e  orientais. 
Em  15(>5,  publicou  em  Granada  uma  segunda  edição 
do  comentário  e  em  1509,  em  Sevilha,  a  tradução  da 
História  da  Boêmia  do  cardial  Picolomini,  uma  e 
outra  dedicadas  ao  mesmo  patrono.  Graças  à  reco- 


(')  Sed  quod  ita  Plinius  emendandus  sit  Pintiano  viro  doctis- 
simo  et  máximo  Plinii  instauratori,  olim  in  bonis  literis  apud 
Salmanticenses,  praeceptori  nostro,  committimus.  (In  Dioscoridis 
enarrationes ,  lib.  iu,  cur.  94,  pág.  3-34). 
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mendação  deste,  foi  chamado  a  Alcalá  por  Cisneros, 
que  o  nomeou  censor  da  imprensa  e  o  empregou  na 
edição  da  famosa  Bíblia  poliglota. 

Hernan  Nunez  apareceu  em  Alcalá  a  15  de 
setembro  de  1513,  mas  só  em  1519  é  que  regeu  a 
cadeira  de  grego  (,).  A  colaboração  na  Bíblia  e  a 
regência  da  sua  cadeira  não  absorveram  a  sua  acti- 
vidade  e  pagou  à  política  um  pesado  tributo.  Quando 
a  hostilidade  ao  cesarismo  de  Carlos  v  determinou  a 
revolta  dos  comuneros,  que  foi  afogada  em  sangue 
em  Villalar  (1521),  passou  em  Alcalá  o  bispo  de 
Zamora,  Acuha,  e  procurou  atraí-lo  ao  movimento 
insurrecional,  distribuindo-lhe  o  papel  de  chamar  a 
ele  os  nobres  de  Alcalá.  Caiu  nas  redes  Nunez,  se 
antes  não  estava  envolvido  nelas.  Valeu-se  de  um 
estudante  de  nobre  estirpe,  mal  procedido  e  estou¬ 
vado,  chamado  Alfonso  Castilla,  oferecendo-lhe  seis 
mil  reales  de  renda.  Malograda  a  insurreição  e 


(:)  No  livro  de  Juan  de  Brocar  Oratio  aã  Complutensem 
universitatem  habita  in  principio  anni  scolastici.  Compluti  in  officina 
Arnaldi  Guillelmi  1521,  lê-se  a  respeito  do  Pinciano :  Cujus  rei  noti- 
tiam,  atque  ipsius  Linguee  (grsecae.  . .)  delicias  qui  quaesierit,  quserat 
commendatarium  nostrum  (á  margem:  Ferdinandus  Pintianus) 
utriusque  linguse  peritissimum.  Qui  ultra  ipsius  Alpes  et  intra  Italire 
fines,  multa  labore,  librorum  copia,  assiduo  studio,  varia  éxercita- 
tione  in  utraque  lingua  multum  profecit:  unde  quantus  illi  honor 
accedat,  quantaque  fama,  nemo  ignorat.  Quantumque  utilitatis  in 
hoc  Alma  Universitate  attulerit,  discipuli  quos  Groece  docuit  testan- 
lur,  etc.  (Gallardo  —  Ensayo  de  una  biblioteca ,  n,  pág.  116  e  117). 


derrotados  os  comuneros ,  Castilla  quiz  receber  o 
prometido,  mas  Hernan  Nunez  escusou-se,  alegando 
que  o  movimento  não  vingara.  Castilla  acometeu  o 
catedrático,  de  espada  em  punho,  e  feriu-o  no  braço, 
deixando-o  aleijado  por  muito  tempo.  Comprometido, 
desacreditado  e  mal  visto  de  realistas  e  comuneros ; 
foi  tentar  fortuna  em  Salamanca,  onde  foi  bem  aco¬ 
lhido.  Desde  1523  que  o  seu  nome  figura  nos  libros 
de  cuentas.  Regia  de  propriedade  a  cadeira  de  re¬ 
tórica,  acumulando  com  a  de  grego.  Segundo  os 
estatutos  de  1538  nenhum  gramático  podia  passar  a 
outra  faculdade  sem  ter  sido  examinado  por  Hernan 
Nunez,  que  durante  algum  tempo  não  teve  compa¬ 
nheiro  no  júri.  Até  1548,  ora  regeu  a  cadeira  de 
retórica,  ora  a  de  grego,  às  vezes  ambas.  Nesse  ano 
se  jubilou  a  6  de  janeiro  na  primeira,  e  em  15  de 
setembro  na  outra.  Faleceu  a  2  de  setembro  de  1553 
e  legou  à  Universidade  a  sua  biblioteca  particular  (,). 

Hernan  Nunez,  além  da  sua  competência  como 
humanista,  notabilizou-se  também  pela  sua  hostili- 

(l)  D.  Alexandro  Vidal  y  Díaz  Memória  histórica  de  la  Uni- 
vtrsidad  de  Salamanca.  Salamanca,  1869,  pág.  75  e  76;  D.  Vicente 
de  La  Fuente,  Historia  de  las  Universidades,  n.  Madrid,  1885,  pág. 
84  e  85;  R.  Foulché  Dubosc  —  Le  commandeur  grec-a-t-il  commenté 
le  Laberinto  na  Revue  hispanique,  x,  pág.  105  ;  La  Universidad  de 
Alcalá  —  Datos  para  su  historia  na  Revista  de  Archivos,  bibliotecas 
y  museos,  set.  out.  de  1909,  pág.  275;  Gallardo,  Ensayo  de  una 
biblioteca,  m,  pág.  196;  Paul  Groussec,  Le  commentateur  du  Labe¬ 
rinto  na  Revue  Hispanique,  xi,  pág.  164;  Ricardo  Jorge,  op.  cit. 
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dade  à  medicina,  com  a  qual  só  transigiu  nos  últimos 
tempos. 

Isto  levou  Jerónimo  de  Miranda  a  introduzi-lo 
no  seu  Diálogo  da  perfeição  e  partes  que  são  necessá¬ 
rias  ao  bom  médico ,  como  interlocutor  de  Filiatro, 
para  discutirem  as  letras,  experiência,  honestidade  e 
outras  virtudes  que  deve  ter  um  clínico  para  bem 
desempenhar  a  sua  missão  quando  se  tornava  difícil 
encontrar  um  com  as  condições  requeridas.  Miranda 
salientava  que  ele  “nunca  se  curou  com  médico  e 
usou  de  mui  poucas  medicinas  e  viveu  noventa  anos, 
cuja  imagem  ela  só  era  bastante  de  o  poder  repre¬ 
sentar  ao  vivo,,  e  acrescentava:  “Não  é  fácil  deter¬ 
minar  se  foi  mais  eloqúênte  que  sábio  ou  mais  agudo 
que  grave,,.  Travado  o  diálogo  entre  o  estudante  e  o 
professor,  este  admira-se  de  que  aquele  o  não  conheça, 
o  que  certamente  é  devido  ao  pouco  tempo  que  tem 
estado  em  Salamanca.  Filiatro  responde:  “Assi  es 
verdad  que  ha  pocos  dias  que  por  vista  os  conosco, 
aun  que  ha  muchos  que  por  fama  sois  conocido  en 
nuestra  Espana,  y  Europa:  y  solo  vos  fuistes  causa 
de  dexar  yo  mi  naturaleza,  encendido  con  ei  amor  que 
la  reyna  Saba  vino  a  ver  ia  sabiduria  dei  Rey  Sala- 
mon,  y  con  que  el  que  Platon  y  Pitagoras  peregrinaron 
tanta  parte  dei  mundo,  ni  recibaes  esto  en  lisonja, 
pues  de  los  últimos  fines  de  la  tierra  fueron  a  Roma 
dos  mancebos,  solo  por  ver  en  ella  a  Titulivio  en  la 
historia  Romana,  y  porque  antes  dei  otros  la  avian 
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tentado.  Pero  en  Espana  vos  íuistes  el  primero  que 
sembrastes  ia  lengua  Griega:  y  de  todo  lo  que  ha 
multiplicado  se  os  deven  las  primícias  en  reconosci- 
miento,  pues  tienen  de  vos  solo  la  dependencia  y 
origen,,  ('). 

Também  ao  comendador  Hernan  Nuhez  se  refere 
Henrique  Jorge  Henriques,  não  para  lhe  elogiar  os 
talentos  e  méritos,  mas  para  lhe  notar  a  aversão  a 
médicos  e  medicinas,  para  afinal  os  buscar,  ao  vêr-se 
enfermo  com  perigosa  moléstia,  quando  eles  lhe  não 
podiam  valer  (2). 

Rodrigo  de  Castro  igualmente  se  lembra  dele  e 
se  reputa  injustificada  a  sua  repulsão  pela  medicina, 
considera-o  digno  dos  maiores  louvores  como  um  dos 
que  haviam  renovado  os  estudos  gramaticais  (3). 
Quanto  à  sua  iatrofobia,  o  médico  judeu  contentava-se 


(x)  Diálogo  da  perfeição,  pág.  6. 

(■)  En  todo  el  tiempo  que  el  Comendador  Griego  vivio  sano 
aborrecio  la  Medicina,  mas  despues  que  se  vio  enfermo  con  enfer- 
medad  peligrosa,  vemos  todos  que  se  socorrio  a  ella  muy  humilde, 
y  como  a  falso  traydor  al  tiempo  que  la  buscava  ella  le  falto,  (Re¬ 
trato  dei  perfecto  medico,  pág.  15). 

(-J)  Nam  ut  missam  faciamus  Catonis  procacitatem  et  garru- 
litatem  Plinii  non  defuerunt  patrurn  nostrorum  memoriá  qui.  eorum 
grammaticalem  inscitiam  renovarent,  ex  quorum  numero  Ferdinan- 
dus  Nonius  humanorum  literarum  in  academia  Salmanticensi  publi- 
cus  olim  magna  cum  laude  professor,  qui  edito  in  lucem  scripto,  in 
hunc  finem  et  medicinam  et  médicos  omnes  perdere,  aut  procul 
ultra  Thulen  orbisque  fines  ablegare  conatus  est.  (Medicus  políticas, 
1614,  pág.  26). 
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com  anotá-la  com  uma  pitoresca  anedota:  Adoecera- 
lhe  o  filho  e  a  mãe,  às  escondidas  do  marido,  chamou 
um  médico  enquanto  ele  estava  na  aula.  Ao  terminar 
a  visita  e  ao  transpor  o  facultativo  a  porta  da  casa, 
encontrou-se  com  Hernan  Nunez  que  o  saudou  ironi¬ 
camente:  Saltitem  ex  inimicis  nostris ,  ao  que  o  Galeno, 
abrindo  a  palma  da  mão,  em  que  luzia  a  coroa  que  a 
mulher  lhe  entregára,  respondeu:  et  rnanu  eorum  qid 
oderunt  nos  ('). 

Havia  em  Salamanca,  no  tempo  de  Amato,  duas 
cadeiras  de  medicina.  É  possível  que  uma  delas  fosse 
ocupada  pelo  Dr.  Fernando  Alvarez  Abarca;  a  outra 
era  regida  pelo  doutor  Lourenço  Alderete. 

A  nenhum  dos  dois  professores  se  refere  Garcia 
d’Orta;  Amato,  pelo  contrário,  a  ambos  consagra 
palavras  de  elogio. 

Quanto  ao  primeiro,  não  temos  a  seu  respeito 
muitas  informações.  Amato  designa  o  Dr.  Abarca 
pelo  nome  de  Doutor  da  rainha  Isabel,  alcunha  pela 
qual  o  conheciam  em  toda  a  Espanha.  Tinha-lhe  o 
nome  de  ter  sido  médico  de  Isabel  a  Católica  e  ao 

(l)  Nec  tamen  id  adeo  expeditè  factum  quin  Ferdinandus  No- 
nius,  id  enim  erat  mariti  nomen.  revertens  domum  in  limine  medico 
obviam  factus  admirabundus,  inquit:  salutem  ex  inimicis  nostris ;  el 
medicus  mantim  aperiens,  in  que  habebat  coronatum  a  conjuge 
acceplum,  versum  continuans  festivè  respondit:  et  de  manis  eorum 
qui  oderunt  nos.  (Id.,  pág,  250).  Ricardo  Jorge  já  apontou  a  passagem 
no  seu  estudo  sôbre  Amato  e  os  mestres  humanistas  de  Salamanca , 
na  Medicina  contemporânea  de  1908,  pág.  46). 
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depois  de  sua  filha,  a  desventurada  Joana  a  doida. 
Regedor  de  Salamanca  e  catedrático  de  medicina, 
era  sogro  de  Francisco  Maldonado,  um  dos  arrojados 
comuneros  que  pagaram  com  a  vida  a  sua  revolta 
contra  o  cesarismo  de  Carlos  v.  Não  pôde  o  doutor 
furtar  o  marido  da  filha  ao  último  suplício,  mas 
conseguiu  que  o  cadáver  lhe  fosse  restituído,  assim 
como  os  bens  que  lhe  tinham  sido  confiscados.  Era 
falecido  em  maio  de  1526  (’). 

Devemos  estas  informações  a  Ricardo  Jorge,  mas 
a  respeito  da  consideração  em  que  tinham  os  contem¬ 
porâneos  o  físico  palatino,  logramos  encontrar  alguns 
testemunhos  de  valia. 

Gaspar  Torrella,  médico  e  matemático  que  esteve 
ao  serviço  do  papa  Alexandre  vi  e  que  este  fés  bispo 
de  Santa  Justa,  na  Sardenha,  e  prelado  doméstico, 
escreveu  entre  outras  obras  um  Consilium  de  cegri- 
tudine  pestífera  et  contagiosa ,  Romse  1505.  Nêste 
livro  se  ocupa  do  Dr.  Francisco  Alvarez,  natural  de 
Salamanca,  e  médico  de  D.  Fernando,  o  marido  de 
Isabel  a  Católica,  e  este  apreciava-lhe  as  qualidades 
primaciais:  novit  bonitatem ;  novit  gravitatem ,  novit 
consta ntiani,  novit  fid em  atqae  ohservantiam  erga  Ma- 
gestatem  suam  (2). 

Fr.  Francisco  de  Avila  publicou  em  1508  um 


0)  Ricardo  Jorge,  op.  cit. 

(0  Oallardo  Ensayo  de  una  biblioteca ,  iv,  pág.  772. 
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poema  de  que  temos  conhecimento  pelo  Ensaio  de 
Gallardo.  A  morte  ameaça,  nesse  livro,  diferentes 
personagens,  e  entre  os  médicos 


Aunque  se  cura  y  se  peina 
Por  huir  de  mi  passion 
El  gran  doctor  de  la  Reina 
Ha  de  entrar  em  mi  prision  (l). 

E,  para  terminar,  Francisco  Lopez  de  Villalo- 
bos,  o  médico  poeta,  a  quem  a  morte  da  imperatriz 
D.  Isabel,  a  quem  tratara,  arrancava  lagrimas  de 
sangue,  nos  seus  Problemas  refere-se  ao  Doutor  da 
rainha  dizendo  que  dêle  tinha  inveja  o  Dr.  Torrellas, 
o  mesmo  a  quem  atrás  nos  referimos,  e  em  conversa 
com  um  duque  ouve  dêle  a  seguinte  pergunta:  Porque 
sois  un  remendou  y  purgais  y  sangrais  como  el  doctor 
de  la  Reina ,  que  os  falta  a  vos  para  ser  un  doctor  de 
la  Reina?  Villalobos  responde  modestamente:  No  me 
pongo  agora  yo  en  comparacion  con  otro  ninguno ; 
mas  mucha  diferencia  va  dei  purgar  hecho  sabiamente 
al  que  se  h a ce  fortuitamente  (2). 

Da  actividade  scientífica  do  Dr.  Francisco  Alvarez 
pouco  resta.  Encontramos  em  Gallardo  a  notícia  de 
ura  Regimiento  contra  la  peste ,  segundo  parece  publi- 


(')  Gallardo,  op.  eit.,  i,  pág.  342. 

(2)  Libro  intitulado  Los  problemas  de  Villalobos  na  Biblioteca 
de  autores  espanoles.  Curiosidades  bibliográficas.  Madrid,  M.  Rivade- 
neyra,  1885.  i.  pág.  455. 
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cado  por  um  irmão  depois  da  morte  do  autor  (5)  e 
entre  os  manuscritos  da  bibliotéca  nacional  de  Madrid 
encontra-se  um  com  o  título  de  Br.  de  la  Reyna  y  el 
doctor  Sepulveda —  Parecer  y  práctica  de  la  medicina 
con  los  remedios  de  varias  enfermedades  (2). 

Amato  narra  um  caso  interessante  sucedido  com 
ele,  que  se  deve  ter  dado  em  1525. 

Era  Alvarez  Abarca  já  idoso  “prout  ille  ferebat 
mtas,  doctus  et  in  universa  Hispania  in  máximo 
pretio  et  honore  habitus,,  quando  foi  chamado  a  ver 
um  doente  e  ao  examiná-lo  em  companhia  dos  seus 
discípulos  fês  a  seu  respeito  um  prognóstico  relativa¬ 
mente  favorável.  Admirado  ficou  quando,  voltando 
à  tarde,  ao  apear-se  da  mula,  um  dos  que  rodeavam 
o  doente  lhe  veiu  dizer  que  ele  já  expirara.  Estava 
coberto  com  um  pano  e  vestido  com  o  hábito  fran- 
ciscano.  Cercavam-no  reverendos  frades.  Mandou-o 
descobrir  e  palpando-lhe  o  pulso  percebeu-lhe  ainda 
movimentos  arteriais,  pelo  que  o  transferiu  ao  leito 
com  as  necessárias  precauções,  fê-lo  recuperar  os 
sentidos  e  o  pretendido  morto  ainda  viveu  muitos 
anos. 

Supuzeram  os  filhos,  a  mulher  e  os  criados  que 
a  precipitação  dos  frades  tinha  por  única  explicação 
a  cubiça  de  recolherem  o  muito  dinheiro  de  contado 


(')  Gallardo,  op.  eit.,  i,  pág.  171. 
C)  Id.,  i,  pág.  137. 
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que  revertia  em  favor  das  ordens  de  S.  Francisco  e 
S.  Domingos.  Amato  atribue  o  facto  mais  a  ignorân¬ 
cia  do  que  a  maldade  e  como  um  seu  interlocutor 
afirme  que  fosse  como  fosse  os  frades  se  retiraram 
tristes,  carrancudos,  hórridos  e  esquálidos,  o  médico 
judeu  responde-lhe  com  bonhomia  irónica:  A  razão 
foi  que  se  tinham  conservado  muitos  dias  e  noites 
sem  dormir  junto  do  doente  (1). 

A  ser  verdadeira  a  conjectura  que  Amato  estivesse 
compreendido  entre  os  discípulos  que  acompanhavam 
o  célebre  doutor,  pouco  proveito  tiraria  das  suas 
lições,  não  só  porque  ainda  mal  começaria  o  seu 
tirocínio  clínico,  mas  porque  pouco  depois  o  mestre 
desaparecia  do  número  dos  vivos. 

Ao  outro  professor,  Lourenço  Alderete,  se  con¬ 
serva  ele  sempre  devotado  e  nenhum  dos  seus  alunos 
com  tanto  amor  lhe  confessa  mais  entranhada  admi¬ 
ração.  No  aragonês  Juan  Tomás  Porcell,  em  Martinez 
de  Leyva,  em  Francisco  Sanchez  de  Oropesa,  em 
Luís  de  Toro,  em  Francisco  Micon,  em  Francisco 
Franco,  encontrou  Ricardo  Jorge  passagens  em  que 
os  méritos  do  professor  salamanquino  são  devidamente 
encarecidos.  Juntar-lhes-êmos  mais  uma  colhida  no 
no  seu  discípulo  Alonso  Diez  Daça,  licenciado  por 
Salamanca  e  doutor  em  medicina  de  Sevilha.  Diz  ele 

(*)  Curationum  medicinalium  Amati  Lusitani,  cit.  Cent.  iv, 
cur.  23,  pág.  554. 
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que,  acompanhando  o  seu  muy  digníssimo  maestro  na 
visita  aos  seus  doentes,  que  na  maior  parte  eram 
estudantes  com  opilações,  recolhia  a  impressão  de  que 
elas  eram  devidas  à  agua  do  Tormes  (1). 

Aqui  interessa-nos  apenas  o  que  os  portugueses 
a  seu  respeito  escreveram. 

Amato  não  deixa  passar  ensejo  algum  que  lhe 
permita  encarecer  o  seu  mestre.  Na  sua  primeira  obra, 
Alderete  logo  no  princípio  é  nomeado  como  um  varão 
que  por  consenso  unânime  era  digno  de  admiração  no 
tratamento  dos  enfermos  (2).  Poucas  páginas  adiante, 
repete  por  outra  fórma  o  mesmo  conceito:  é  hoje  este 
homem  o  mais  célebre  de  todos  os  médicos  da  Espanha 
e  habilíssimo  no  exercício  da  clínica  (3).  Mais  páginas 
volvidas,  voltava  a  citá-lo  e  sabia  que  fora  elevado 
à  cadeira  de  prima  (4). 

Ao  publicar  os  seus  Comentários  sobre  Dioscórides 


(‘)  Libro  de  los  provechos  y  darnnos  que  provienen  con  la  sola 
bevida  dei  agua.  Sevilla,  por  Alonso  de  la  Barrera,  1576,  foi.  23. 

(')  Inter  quos,  unura  superstitem  citasse  sat  est  Doctorem 
Alteretum,  publicum  apud  Salmanticenses  medicinse  professorem, 
virum  omniinn  Hispaniarum  consensu  in  curandis  corporibus  humani 
admirandum.  (Curationum  medicinalium ,  cent.  i,  cur.  8,  pág.  44). 

(á)  Ut  olim  doctor  Altaretus  mihi  nunquam  poenitendus  ma- 
gister  apud  Salmaticenses  continuo  medieis  objiciebat,  est  enim  vir 
iste  hodie  apud  Hispanos  inedicorum  omnium  celeberrimus  et  in 
curandis  corporibus  humanis  dexterrimus.  (Op.  cit.,  cur.  11,  pág.  57). 

(4)  Quod  jam  nunc,  ut  audio,  Salmanticse  monitioribus  cla- 
rissimi  doctoris  Alterati  primarii  medicinse  professoris  fieri  incipit. 
fld.,  cent.  i,  cur.  21,  pág.  77). 
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(1553)  novamente  se  recorda  do  seu  mestre  “prsece- 
ptor  meus  nunquam  poenitendus,,  (!)  e  pela  mesma 
fórma  o  nomeia  mais  adiante  (2). 

Ainda  quando  dava  à  luz  a  sua  quarta  centúria, 
e  já  era  falecido  Alderete,  lhe  atribuía  o  tratamento 
dos  apertos  da  uretra  pela  cauterização  e  pela  intro¬ 
dução  de  vélinhas  e  conceituava-o  medico  claríssimo 
et  prceceptove  meo  doctissimo  (3). 

Quando  Garcia  Lopes  estudou  em  Salamanca  já 
devia  ter  falecido  Alderete,  mas  era  tal  a  sua  admi¬ 
ração  pelas  seus  talentos  clínicos  que  em  Paris,  onde 
estivéra  no  ano  anterior  ao  da  publicação  do  seu  livro, 
sempre  que  se  falava  em  médicos  espanhóis,  encare¬ 
cia-lhes  os  méritos  e  proclamava  que  entre  os  mais 
recentes  não  haveria  quem  se  lhes  avantajasse,  excepto 
os  professores  que  lhes  haviam  sucedido  em  Sala¬ 
manca.  Desses  ouvia  dizer  que  excediam  os  antigos 
catedráticos  (4). 


(3  Dioscórides ,  li b.  i,  en.  156,  pág.  151. 

('-)  Idem,  lib.  n,  en  101,  pág.  233. 

(3)  Curationum  medicinalmm ,  cent.  iv,  cur.  19,  pág.  544. 

(4)  Quem  Laurentius  Alderitius  olim  Salmanticensis  scolae 
medicinse  professor  in  quibusdam  suis  ad  Avicenn.  scriptis,  meliorem 
omnibus  esse  inquit,  cujus  diligentia  in  curandis  aegris,  cura  apud 
Gallos  médicos  de  Hispanis  medieis  incidisset  sermo,  a  me  saepe 
numero  laudata  fuit:  quod  tamen  ad  medicinne  candorem,  cultumque 
literarum  attinebat  a  me  semper  non  tanti  estimabatur,  ut  muitos 
Hispanos,  qui  adhuc  vivunt  non  pluris  quam  íllum  faciendos  esse 
crederem,  praesertim  illos  qui  hoc  têmpora  Salmanticae  medicinam 
docent.  (Commentarii  de  varia  rei  medicce  lectione,  pág.  57  e  57  v.). 
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Rodrigo  de  Castro  nascera  poucos  anos  antes  do 
falecimento  de  Alderete,  mas  seu  pai  tivera  a  fortuna 
de  o  ouvir  e  conservava  uns  escritos  que  o  famoso 
professor  ditara  da  cátedra.  Ele  encontrara  nesses 
escritos  a  notícia  de  uns  bolos  que  haviam  tido  grande 
fama  na  Espanha.  Do  celebérrimo  lente  de  prima  de 
Salamanca  diz  que  era  exercitadissimo  na  clínica  (1). 

Pela  obra  de  Garcia  Lopes  temos  notícia  de  mais 
alguns  professores  da  insigne  academia.  Aponta-nos 
três  e  a  todos  testemunha  admiração  e  respeito.  São 
eles  Agostinho  Lopes,  Cosme  de  Medina  e  Ambrósio 
Nanes. 

O  primeiro  morrera  velho  no  seu  tempo,  que  não 
sabemos  em  que  ano  fixar.  Luís  de  Toro  teve-o,  po¬ 
rém,  como  professor  em  1547.  Não  só  tinha  a  alma 
dotada  de  virtudes  preclaras,  mas  ensinava  de  tal 
modo  os  seus  discípulos,  quer  em  letras  quer  em 
excelentes  costumes,  que  por  todos  era  tido  não  como 
mestre  mas  como  pai.  A  sua  morte  fora  recebida  com 
verdadeira  dor  e  todos  prantearam  o  venerando 
velho  (2). 

(1)  Alderetus  verò  vir  in  praxi  exercitatissimus  et  olim  pri¬ 
marias  Salmanticse  professor  hoc  experimento  utebatur  ut  reperio 
in  ab  eo  dictatis  scriptis  observantissimi,  ac  pire  memorise  patris 
mei  Andrese  Fernandes,  cui  sit  pax.  ( Medicina  mulierum,  ed.  de 
Hamburgo,  1617,  2.a  parte,  pág.  352). 

(2)  Miram  est  profecto,  quanto  dolore  et  animi  àffectu  in 
memoriam  reducere  soleo,  illum  meum,  immo  omnium,  qui  in  medi¬ 
cina  benemeri  volunt  communem  príficeptorem  Augustinum  Lopium? 
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Era  lente  de  prima  o  Dr.  Cosme  de  Medina,  que 
o  médico  de  Portalegre  reputava  celebérrimo  profes¬ 
sor.  A  sua  candura  e  conhecimentos  eram  notáveis 
e  mais  conhecidos  dos  que  o  tinham  ouvido  do  que 
por  êle,  que  só  por  notícia  falava  ('). 

A  todos  sobrelevava,  porem,  Ambrósio  Nunes, 
quem  áudio  jam  ad  vespertince  lectionis  medicine 
munus  evectum  esse.  Cfarcia  Lopes  folgava  de  que  êle 
tivésse  recebido  o  prémio  dos  seus  esforços,  porque 
o  estimava  muito  pelos  seus  dotes  de  alma  e  preclaras 
virtudes.  A  sua  erudição  nos  literários  estudos  era 
incrível  e  rara  (2). 


studii  olim  Salmanticensis  verum  medicinse  magistrum  qui,  sicut 
animum  praeclaris  virtutum  dotibus  exornatum  habuit,  ita  illos.  quos 
docuit  tam  prseclarè  institituít,  non  solum  litteris,  sed  et  optimis 
moribus  exornavit,  ut  ab  illis  non  solum  prseceptor,  sed  communis 
pater  habendus  sit:  cujus  obitum  nisi  moestissimè  dolerem,  nec 
ullum  erga  tam  venerandum  senem,  Salmanticae  dum  agebam,  grati 
aními  piique  ostenderem.  ( Commentaria  de  varia  rei  medicce  leetione, 
pág.  61). 

P)  Est  etiam  hic  à  me  non  silentio  praetereundus,  immo  ple- 
nis,  quod  aiunt,  buccis  etiam  nominandus  Domin.  Doctor  Mitina 
Salmanticensis  Gymnasii  medicinse  primarise  lectionis  celeberrimus 
professor,  qui,  ut  mihi  relatum  est,  quantum  candoris  et  ornamenti 
et  utilitatis  attulerit  Salmanticensi  scholse,  multo  melius  noscere 
poterunt,  qui  eum  noscunt,  quam  ipse,  qui  solum  illum  nomine 
noverim.  (Id.,  pág.  75  v.). 

(2)  Prsesertim  venerandus  et  omni  lande  quidem  dignus  D. 
Doctor  Ambrosius  Nonius,  quem  audio  jam  ad  vespertinse  lectionis 
medicinse  munus  evectum  esse,  ad  quod  meritissimum  prsemium 
licet  jure  optimo,  omnium  bonorum  suíTragiis  vocatus  est  (Id.,  pág. 
75  v.). 
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Os  dois  últimos  foram  também  professores  de 
Henrique  Jorge  Henriques,  que  reputava  Medina 
claríssimo  catedrático  de  prima  (!)  e  Ambrósio  Nunes 
outra  ave  fénix  da  medicina  (2).  Os  outros  que  então 
havia  em  Salamanca  eram  muito  sábios  e  experimen¬ 
tados  “ cuyas  alabanças  callo,  que  con  la  multitud 
delias  quedo  admirado,  y  pienso  que  mejor  es  adonde 
tanto  se  offrece,  y  no  ay  fuerças  para  bien  dezirlo, 
callar,  que  dezir  poco,  adonde  ay  mucho„  (3). 

Quem  eram  eles?  Os  doutores  João  Bravo,  Ro¬ 
drigo  de  Sória  e  André  Alcazar.  Ainda  nomeia,  como 
seguindo  as  pisadas  de  Cosme  de  Medina,  o  Dr. 
Agostinho  Vasquez,  (4)  a  quem  chama  doutor  egrégio 
anatómico  (°).  Bravo  e  Sória  eram  para  ele  sapientís¬ 
simos;  Alcazar  doutíssimo. 

r 

Aparte  Agostinho  Yasquez,  foram  estes  os  pro- 


(')  El  claríssimo  Doctor  Medina  Cathedratico  de  prima  en  la 
insigne  Universidad  de  Salamanca  nuestro  preceptor,  a  quien  va 
siguiendo  el  doctissimo  Doctor  Augustin  Vasquez.  ( Retrato  dei  per- 
fecto  medico ,  pág.  212). 

(*')  Quando  estuve  en  Salamanca.  .  .  me  aproveche  de  la 
doctrina  rriuy  singular  dei  Doctor  Ambrosio  Nufiez  otra  ave  phenix 
en  la  Medicina.  (Idem,  pág.  117). 

(8)  ld.,  pág.  117. 

(4)  V.  nota  1. 

(°)  Quas  in  discissione  corporum  cum  Salmanticae  ageremus, 
Augustino  Vasquio  Doctore  egregio  Anatomico  saepissimè  illo  has 
mihi  ostendente  hisce  oculis  sumus  intuiti  acorde  ramíficatam.  (De 
regimine  cibi  atque  potus.  Salmanticae,  1594,  pag.  238). 
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fessores  de  Rodrigo  de  Castro  que  os  não  teve  em 
menos  apreço  do  que  o  seu  contemporâneo. 

A  André  Alcazar  chamava  o  médico  judeu  insigne 
médico  e  cirurgião,  outDora  professor  de  cirurgia  em 
Salamanca  summa  cum  lande ;  e  acrescentava  que 
ninguém  melhor  do  que  ele  escrevera  a  respeito  das 
feridas  da  cabeça  e  do  peito  (l).  Em  outra  parte  dizia 
que  o  ouvira  com  o  maior  proveito  (2)  e  ainda  em 
outra  lhe  chamava  versaüssimus 7  embora  não  se  possa 
hoje  reputar  admissível  a  sua  opinião  baseada  em 
Hipocrates  e  Galeno  de  que  a  febre  puerperal  seja 
devida  ao  leite  concreto  (3). 

De  Rodrigo  de  Sória  diz  que  era  varão  óptimo 
e  honestissimo,  lente  de  prima  na  Universidade 
e,  ao  tempo  em  que  escrevia,  físico-mór  de  toda  a 
Espanha  (4). 

P)  Vidit  tamen...  Andreas  Valcacer  ínsignis  rnedicus,  ac  chi- 
rurgus,  olim  in  Salmaticensi  Academia  samma  cum  laude  publicus 
chirurgiee  professor,  nec  poenitendus  in  eadem  arte  prEeceptor  meus, 
quo  de  vulneribus  capitis  et  pectoris  nemo  melius  scripsit.  (Medi¬ 
cina  mulierum,  2.a  parte,  pág.  115). 

('■)  Retulit  mihi  quondam  Andreas  Valcacer,  exercitatisimus 
chirurgus,  ac  ejusdem  artis  in  Academia  Salmanticensi  professor 
cujus  in  juventute  cum  máximo  fructu  auditor  fui,  vulnum  que  rida  m 
in  ventre  accepisse  per  quod  intestina  egrediebantur.  (Id.,  pág.  272). 

(3)  Tamen  versatissimus  Andreas  Alcácer  Magister  noster  et 
in  Salmanticensi  Academia  publicus  chirurgiae  Professor  id  vidisse 
mihi  saepius  ore  referebat.  (Id.,  pág.  528). 

(4)  Et  nos  à  doctissimo  Roderico  de  Soria  viro  optimo  ac  ho¬ 
nestíssimo  et  in  Salmanticensi  academia  Professore  primário,  nunc 
totius  Hispanise  archiatro,  pleraque  accepimus.  (Id.,  pág.  515). 
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Um  outro  médico  português,  Fernando  Cardoso, 
a  respeito  de  quem  não  temos  grandes  informações  e 
nem  sequer  sabemos  se  estudou  em  Salamanca,  refe¬ 
rindo-se  a  Sória  e  a  Polo,  que  foi  professor  em  Val- 
ladolid,  escreve:  “los  dos  polos  de  Valle  de  Olid  y 
Salamanca,  Polo  y  Sória,  dignos  de  caractéres  im~ 
mortales,  no  de  manuscritos  caducos,,  (1). 

Finalmente,  João  Bravo,  a  quem  Rodrigo  de 
Castro  erra  o  nome  chamando-lhe  Pedro,  não  lhe 
merece  menos  elogios  do  que  os  outros.  Lembra  que 
ele  ilustrou  de  belos  comentários  Hipócrates  e  deixou 
outros  escritos  e  narra  que  falando  alguém  de  qual¬ 
quer  coisa  que  lhe  sucedera  no  tempo  de  estudante 
o  mestre  corrigiu  o  termo  dizendo  :  quando  era  ouvinte 
porque  estudante  ainda  hoje  sou  (2). 

Um  outro  médico  português,  Pedro  Vaz,  que 
publicou  uma  Apologia  medicinalis  em  Barcelona, 
1583,  também  se  refere  ao  doutíssimo  João  Bravo, 
olim  mihi  prceceptor  non  pcenitendus.  E  se  querem 
outro  testemunho  concorde  aí  têm  o  clínico  de  Pena- 


l1)  Dr.  Fernando  Cardoso —  Utilidades  dei  agua  i  de  la  nieve. 

Madrid,  1637,  pág.  24. 

(’2)  Petrus  Bravus  praeceptor  meus,  qui  Joculentissimis  Com- 
mentariis  Hippocrat.  prognostica  illustravit  et  cujus  pleraque  alia 
doctissima  extant  scripti  in  arte  medica,  posteaquam  ultra  viginti 
annos  professor  fuisset  in  Salmanticensi  Academia,  cum  semel  ali- 
quid  mihi  referret,  quod  ei  cum  esset  studiosus  acciderat  verbum 
corrigens  finquit)  cum  auditor  essem,  non  studiosus  adhuc  sum.  ( Me¬ 
diais  politicus ,  pág.  82  e  83). 
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macôr  Diogo  Lopes  que  mais  de  uma  vez  lhe  chama 
doctissimus  magister  meus  Bravus  Salmanticensis  (\). 

Sória  e  Bravo  foram  também  professores  de  Za- 
cuto.  Assim  o  afirma  a  primeira  biografia  que  Luís 
de  Lemos  escreveu.  Este  diz  mesmo  que  aquele  era 
Lusitanus  natione 7  o  que  até  hoje  não  encontrou  para 
nós  confirmação.  (2)  O  médico  judeu  cita  muitas  vezes 
as  obras  do  seu  mestre,  qualificando-o  de  doutíssimo, 
professor  celebérrimo  da  Universidade  de  Salamanca, 
etc.  (3). 

Amor  pelo  estabelecimento  em  que  fizeram  os 
seus  estudos,  admiração  e  respeito  pelos  seus  profes¬ 
sores,  temos  provado  que  era  comum  nos  médicos 
portugueses  que  foram  buscar  a  sciência  que  possuíam 
ás  margens  do  Tormes. 

Acentuaremos  ainda  que  promoveram  pelas  suas 
críticas  os  progressos  do  instituto  que  tanto  amaram 
e  que  mesmo  quando  encontraram  reparos  a  fazer 
eram  benévolos  ao  apontá-los. 


(')  Tractntus  de  elementis.  Conimbricae  excudebat  Emmanuel 
d’ Araújo,  pág.  11  e  18. 

(?)  In  illustri  Salmanticensi  Academia  Medicinae  incubuit  vi- 
gilanti  curâ  habuitque  prseceptores  in  Apollinea  facultate  nulli  secun- 
dos.  Primus  dicebatur  Soria ,  Lusitanus  natione,  medicus,  omnium 
Hispanorum  doctissimorum  voto  consummatissimus.  Alter,  Joannes 
Bravus  Petrasitanus ,  in  Galeni  doctrina  versatissimus.  pro  ut  pseclara 
ejus  opera  in  plures  Galeni  libros  contestantur.  ( Vita  Zacuti  Lusi- 
tani,  já  citada). 

(3)  Zacuti  lusitani  Opera.  Lugduni,  1642,  passim. 


Pelos  estatutos  de  14  de  outubro  de  1538,  sendo 
visitador  da  Universidade  D.  João  de  Cordova,  abade 
de  Villanueva  de  Rute,  podemos  fazer  ideia  da  cons¬ 
tituição  universitária.  Tinha  um  governo  democrático, 
sendo  o  reitor,  os  conselheiros,  quási  todo  o  pessoal, 
de  eleição.  Em  medicina  havia  duas  cadeiras,  de  prima 
e  de  véspera,  lendo  naquela  o  respectivo  catedrático 
o  texto  de  .évicena  que  a  maioria  dos  ouvintes  lhe 
pedia. 

O  estudante  médico,  depois  de  bacharel  em  artes, 
ouviria  nos  dois  primeiros  anos  de  medicina  uma  lição 
de  filosofia  natural,  sem  o  que  não  seria  admitido  ao 
bacharelado.  Depois  de  ter  ouvido  três  cursos  de  me¬ 
dicina,  praticaria  meio  ano  com  algum  dos  doutores 
sou  licenciados  da  Universidade  e  não  receberia  o  gráu 
sem  que  se  provasse  este  tempo  de  prática. 

O  catedrático  de  filosofia  natural  leria  de  Aris¬ 
tóteles  os  tratados  de  filosofia  natural,  metafísica, 
moral,  ética,  política  e  canónica. 

Era  livre  para  os  estudantes  de  artes  (súmulas, 
Ilógica  e  filosofia)  a  escolha  do  professor  que  lhes 
Jhavia  de  ensinar.  Penas  pecuniárias  incidiam  sobre 
los  regentes  que  empregassem  meios  de  suborno  para 
latraír  alunos. 

Para  o  provimento  das  cadeiras,  os  candidatos 
Ifaziam  actos  de  oposição,  seguindo-se  votação  dos 
louvintes  que  tivessem  mais  de  14  anos. 

Esta  eleição  dos  professores  pelos  alunos  dava 
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por  vezes  resultados  deploráveis:  deu-os  também  em 
Salamanca.  Amato  refere-se  a  um  deles  nas  suas 
Centúrias. 

Tratava-se  de  escolher  professor  para  uma  das 
cadeiras  da  Universidade  salmantina  e  apareceram  a 
disputá-la  o  velho  Nebrija  e  um  seu  discípulo  Afonso 
Castilla.  A  maioria  dos  votos  incidiu  sobre  este,  com 
tanta  mais  estranheza  que  o  texto  que  ambos  tinham 
de  comentar  era  tirado  de  uma  das  obras  do  velho 

a  , 

professor.  Este  hcou  muito  maguado,  menos  pela 
tença  de  300  áureos  que  assim  perdia  do  que  pela 
ofensa  recebida,  e  no  dizer  de  Amato  ia  repetindo: 
Ingrata  pátria,  não  possuirás  meus  ossos  Ç). 

O  facto  narrado  pelo  médico  judeu  é  confirmado 
por  outros  testemunhos.  Ricardo  Jorge  diz  que  ele  se 
encontra  em  Martim  Ibarra,  o  discípulo  e  panegirista 
de  Nebrija,  como  também  é  relatado  por  Álvaro 
Gfomez  na  Vida  do  cardeal  Ximenez  de  Cisneros. 
Igualmente  o  notou  um  colegial  de  S.  Bartolomeu 
que  escreveu  um  Cronicon  existente  na  Academia  de 
História  de  Madrid.  Na  sua  simplicidade  é  a  versão 
que  preferimos.  A  17  e  18  de  julho  de  1513,  diz  o 
estudante,  estando  vaga  uma  cátedra  de  prima  de 
gramática,  em  que  tinha  a  lêr-se  a  Arte  de  Nebrija, 
por  estatuto  da  Universidade,  opuzeram-se  o  mesmo 

C)  Curationum  medicinalium.  Cent.  v,  cur.  100,  pág.  260 

e  261. 
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professor  e  um  rapaz,  Castillo,  “que  11a  llevó  con 
rnucho  excesso  de  votos,,  (!). 

Casos  cie  indisciplina  escolar  eram  também  fre¬ 
quentes  em  Salamanca,  como  em  Alcalá.  Um  passou-se 
com  Luís  de  Lemos  e  foi  o  motivo  porque  êle  aban¬ 
donou  aquela  cidade  para  ocupar  o  partido  de  Llerena. 
Na  dedicatória  a  Pedro  Portocarrero  dos  seus  In 
libros  Galeni  de  morbis  medendis  Commmtarii  diz 
êle  que  em  1561  foram  esses  livros  o  objecto  das 
suas  prelecções  em  Salamanca,  mas  um  mau  génio 
daquela  Academia  opoz-se  aos  seus  fervorosos  desejos 
de  ilustrar  a  cadeira  por  forma  que  os  tombou  e  vexou 
o  seu  zelo  e,  se  fosse  possível,  o  extinguiria.  Não 
queria  êle  recordar  as  calamidades  por  que  passára, 
mas  dava  graças  a  Deus  porque  a  êsse  mau  génio  se 
opuzéra  um  bom  génio  sustentando-o,  levantando-o  e 
livrando-o  de  todas  as  misérias  na  pessoa  de  Pedro 
Portocarrero,  que  pela  sua  humanidade,  vendo-o  quási 
submerso  no  meio  das  ondas,  o  conduziu  ao  porto  e 
o  encheu  de  benefícios,  de  maneira  que  podia  dizer 
-aos  filhos,  como  Temistocles:  Periamus  filii  nisi  pe- 
Yriessemus  ( 2 ). 


O  D.  Vicente  de  la  Fuente.  Historia  de  las  Universidades ,  n, 
pág.  65. 


(')  In  illo  autem  animi  ardore,  malus  quidam  genius  Acade- 
íiniae  Salmanticensi,  et  publicis  ejus  commodís  se  se  palam  opposuit, 
iii  quo  voluntas  et  cupiditas  nostra  tam  vehementer  ad  Academiam 
;i  llustrandam  inílammata  rnille  modis  turbaretur  et  vexaretur,  et  si 
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Não  temos  notícia  suficiente  das  modificações  por 
que  passou  a  Universidade  de  Salamanca  pelo  que  diz 
respeito  ao  número  das  cadeiras  que  sucessivamente 
se  foram  criando.  Recolhemos  apenas  aqui  e  além 
algumas  notas.  Quando  Amato  escrevia  os  seus  Co¬ 
mentários  sobre  Dioscórides  (1551)  apresentava  uma 
conversa  com  o  seu  condiscípulo  Luís  Nunes  a  respeito 
das  deficiências  do  ensino  no  instituto  que  ambos 
haviam  frequentado.  O  médico  de  Santarém  dizia  que 
os  seus  mestres  pouco  lhes  haviam  ensinado  a  res¬ 
peito  do  conhecimento  das  plantas  medicinais,  antes 
chamavam  símplices  aos  que  dos  símplices  tratavam. 
Amato  concordava  com  o  seu  amigo,  mas  agora  um  dos 
seus  professores  que  ainda  vivia  esforçava-se  em  os 
estudar,  para  assim  dar  exemplo  aos  seus  discípulos. 
Luís  Nunes  também  o  sabia  e  fazia  votos  por  que  a 
botânica  médica  em  breve  começasse  a  ter  apreço  entre 
os  espanhóis,  como  havia  de  acontecer  à  anatomia, 


permissum  esset,  extingueretur.  Vexationis  illius  calamitatis  non 
repeto,  sed  Deo  optimo  Máximo  summas  gratias  habeo,  quod  illi 
maio  Academise  genio,  bonum  genium,  et  contrarium  ad  me  sus- 
tentandum,  sublevandum.  miseriisque  illis  omnibus  liberandum,  te 
virum  stemmatis  quidem  illustrem,  sed  animi  ornamentis  illustrio- 
rem,  dederit.  Qui  tua  singulari  humanitate  me  in  illa  tempestate 
afflictum  est,  et  in  mediis  fluetibus  pene  submersum.  non  solum  in 
portu  eduxisti  et  liberasti,  sed  etiam  multis  variisque  beneficiis  ita 
comulasti,  ut  cum  rhemistocle  flliis  meis  possum  jure  optimo  dicere, 
periamus  filii  nisi  periessemus.  A  dedicatória  é  datada  das  calendas 
de  abril  de  1580. 
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sem  a  qual  era  impossível  interpretar  Galeno.  Amato 
duvidava  de  que  a  respeito  desta  assim  sucedesse, 
porque  os  espanhóis  consideravam  um  sacrilégio  dis¬ 
secar  o  corpo  humano  (1). 

Era  merecida  a  crítica  ?  Não  o  podemos  dizer 
com  afoiteza.  As  universidades  espanholas  tiveram  no 
século  xvi  cadeiras  de  símplices,  como  se  chamavam 
aquelas  em  que  se  estudava  a  matéria  médica  (2).  O 
que  não  sabemos  positivamente  é  quando  elas  come¬ 
çaram  a  funcionar. 

Aceitemos  portanto  a  asserção  de  Amato  nesta 
parte,  mas  ele  mesmo,  como  vimos,  nos  diz  que  um 
professor  de  Salamanca,  provavelmente  Alderete,  que 
tanto  se  dava  ao  estudo  dos  medicamentos  e  das  suas 
virtudes,  procurava  sanar  esta  deíiciência  da  organi- 
j  zação  docente. 

Pelo  que  diz  respeito  à  anatomia,  alguma  coisa 
(  há  que  modificar  ao  assêrto  do  nosso  ilustre  compa- 
I  triota.  Ao  escrever  o  seu  livro,  já  a  anatomia  fora 
I  ensinada  em  Valladolid,  quando  Guevara  regressara 
í|  da  Itália,  onde  se  demorara  por  dois  anos.  O  seu 
;í  curso  começou  em  1548  e  a  êle  assistiram  grande 
í  número  de  médicos  e  cirurgiões  notáveis.  Diz  êle  que, 
i  desejando  que  os  conhecimentos  que  adquirira  não 
I  ficassem  perdidos  para  os  espanhóis,  se  apresentara 


(1)  Dioscórides ,  lib.  i,  en.  135,  pág.  132. 

(2)  D.  Vicente  de  La  Fuente,  op.  cit. 


3 


34 


ao  príncipe  Maximiliano,  então  encarregado  dos  ne¬ 
gócios  da  Espanha,  e  que  êste  acolheu  benévolamente 
a  pretenção.  O  supremo  conselho  entregou-lhe  um 
decreto  pelo  qual  mandava  consultar  as  universidades 
de  Alcalá  e  Salamanca  sobre  a  utilidade  da  anatomia. 
Estas  foram  de  opinião  que  era  necessária  não  só  aos 
cirurgiões  mas  aos  médicos  e  assim  o  fizeram  saber  em 
cartas  que  escreveram  ao  principe  e  ao  conselho  (v). 

Henrique  Jorge  Henriques,  baseado  no  testemu¬ 
nha  do  jurisconsulto  António  Gomes,  afirma  o  mesmo 
facto  dizendo  “que  en  su  tiempo  el  Emperador  Carlos 
de  gloriosa  memória,  y  su  Consejo  Real  embiaron  a 
saber  este  caso  á  la  Universidad  de  Salamanca  }r  la 
Universidad  respondio  que  era  licito,,  (2). 

Salamanca  não  tinha  ainda  uma  cátedra  de  ana- 


(')  Ac  proinde  in  regium  senatum  me  conferens,  ubi  cum 
inclito  principi  Maximiliano  (ea  temporis  occasione  rebus  Hispanicis 
prsefecto)  meum  eonsilium  insinuassem  prineipis  animurn  non 
prorsus  a  negotio  alienum  animadverti .  .  .  Re  igitur  ad  summum 
prsetorium  relata,  et  totius  artis  utilitate,  necessítateque  pro  temporis 
ratione  exposita,  tradito  diplomate  (licet  maximê  fisci  procurator  in- 
tercederet)  quod  ad  Complutensem  et  Salmanticensem  academiam 
delegor,  ut  habitus  magistrorum  comitiis.  quicquid  re  diligenter 
expensa  scitum  ac  decretum  esset,  publicis  obsignatum  literis  re¬ 
portarem.  In  quibus  gymnasis  in  ea  sententia  itum  est  ut  non  solum 
chirurgis,  verurn  et  medieis  anatomen  apprimè  utilem  et  necessariam 
censerent  et  per  literas  eidem  et  principi  et  prsetoris  enunciarent. 
(In  pluribus  ex  iis  quibus  Gulenus  impu’gnatur  ab  Andréa  Ves  alio 
Bruxelensi  in  construtione  et  usu  partium  corporis  Jiumani  defensio. 
Conimbricee  apud  Joan.  Barrerium.  mdlix.  (Prologo  ao  leitor. 

(2)  Retrato  dei  perfecto  medico ,  pág.  212. 
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tomia,  mas  se  a  reputava  útil  não  deveria  passar 
muito  tempo  que  a  estabelecesse. 

Motivos  há  para  acreditar  que  já  a  possuía  em 
1553.  O  que  parece  prová-lo  é  um  trecho  de  Jerónimo 
de  Miranda.  A  certa  altura  do  colóquio  entre  Filiatro 
e  o  comendador  grego,  este  afirma  que  a  anatomia  é 
necessária  para  o  médico.  Pergunta-lhe  o  estudante: 
“Para  cirurgia  no  sera  esso?„  Responde  o  Pinciano: 
“Y  para  médicos  ni  mas  ni  menos,  pues  que  aun  que 
ayan  leido  en  los  libros  la  interior  compostura  dei 
hombre,  pero  conviene  que  la  vean,  como  los  geo- 
graphos  y  astrologos  se  exercitan  en  los  mapas  y 
espheras  matoriales,  y  otros  instrumentos,,.  Torna 
Filiatro:  “A  essa  causa  me  parece  se  há  hecho  en 
esta  universidad  e  en  la  de  Coimbra  y  Yalladolid 
cathreda  de  anatomia  de  los  que  justiciaron,,  ('). 

Se  neste  colóquio  ficticio  há  rigor  cronológico,  é 
claro  que  ele  só  podia  ter  logar  antes  de  1553,  data 
da  morte  do  famoso  comendador  grego.  Mas  do  que 
não  póde  duvidar-se  é  de  que  a  anatomia  já  era 
ensinada  em  1562,  quando  o  livro  foi  publicado  (2). 

Podemos  até  acrescentar  que  o  professor  era  o 
Dr.  Cosme  de  Medina,  a  quem  já  anteriormente  nos 
referimos.  Tinha  ele  ouvido  em  Valência  as  lições  de 
Luís  Colado  que  numa  dissecção  descobriu  o  estribo 

(')  Dialogo  da  perfeição  e  partes  do  bom  medico,  pág.  13  v. 

(’)  Nos  estatutos  do  1561  já  se  mencionava  a  cadeira  de  ana¬ 
tomia  (Esperabé  y  Ártiaga,  op.  cit.,  pág.  217  e  seguintes). 
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do  ouvido  Q;  mas  Arfe  y  Vilafane,  pintor  que  desejou 
conhecer  a  anatomia  das  formas  e  proporções  e  foi  a 
Salamanca  estudá-la,  encontrou  na  cátedra  aquêle 
professor  que  dissecava  os  justiçados  de  Salamanca 
e  os  mendigos  que  morriam  no  hospital  (2). 

Pela  mesma  época  andava  naquela  Universidade 
Henrique  Jorge  Henriques.  Diz-nos  ele  que  o  seu 
mestre  Agostinho  Vasquez  era  um  excelente  anató¬ 
mico  e  lhe  mostrou  mais  de  uma  vez  o  estômago  em 
plena  absorção  (3).  Em  outro  livro  afirma  ter  assis¬ 
tido  à  dissecção  de  um  indivíduo  falecido  de  terçãs, 
encontrando  o  pâncreas  cheio  de  cólera  vitelina  e  con¬ 
vencendo-se  de  que  nêste  órgão  se  alteravam  os  hu¬ 
mores,  como  sustentara  Fernel  (4). 

Importa-nos  sobretudo  acentuar  que,  pouco  de¬ 
pois  do  meado  do  século  xvi,  já  havia  uma  cadeira 
de  anatomia  em  Salamanca.  “Una  cosa  veo  agora  en 
Espana  que  me  agrada  mucho  y  es  que  ay  cathedras 
en  las  quales  se  enseha  la  Anatomia  dei  cuerpo 
humano  tan  necessária  a  la  perfection  de  nuestro 

(J  Morejon,  Historia  bibliográfica  de  la  medicina  espanola, 
ui,  Madrid,  1843,  pág.  49.  D.  Vicente  de  La  Fuente  diz-nos  que  Cosme 
de  Medina  foi  escolhido  em  1562  ou  fins  de  1561  para  catedrático 
de  véspera,  passando  em  1563  para  a  cadeira  de  prima.  Jubilou-se 
em  1581. 

(-)  Morejon,  op.  cit.,  pág.  365. 

(,?)  De  regimine  cibi  atque  potu,  pág.  138. 

(4)  Retrato  dei  per fecto  medico,  pág.  138.  La  Fuente  encontrou 
registro  de  que  Vasquez  foi  eleito  em  1579  catedrático  de  Anatomia, 
sendo  reeleito  em  1583  por  outro  quadriénio. 
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Medico,  y  cada  parte  se  muestra  al  ojo,  lo  qual  no  se 
hacia  en  los  siglos  passados,  no  se  yo  como  podian 
los  médicos  antiguos  ser  médicos  faltandole  la  sciencia 
de  la  Anatomia,  la  qual  muestra  con  el  dedo  cada 
miembro  de  que  se  compone,  y  la  vezindad  que  tiene, 
y  la  figura,  y  por  donde  expelle  sus  excrementos  y 
superfluidades,  lo  qual  deve  de  ser  tan  importante 
saberlo  el  Medico,  que  pienso  no  aver  en  toda  la 
Medicina  cosa  mas  necessária,  y  dexando  la  utilidad, 
la  qual  obliga  al  Medico  saberia,  que  dice  v.  m.  de 
la  suavidad  tan  grande  como  de  la  composicion  dei 
cuerpo  humano  se  puede  recibir,  andando  todo  con 
el  entendimiento  escudrinando  que  Reyno  mas  con¬ 
certado  me  dara  v.  m.  que  el  cuerpo  dei  hombre?  que 
republica  mas  bien  ornada  de  todo  lo  que  impuerta 
para  el  bien  regimiento  y  sossiego  y  tranquilidad  de 
los  hombres?  Obra  heclia  por  manos  dei  altíssimo 
Dios,  que  dispuso  todas  las  cosas  suavemente,,  (1). 

Outra  cadeira  se  veiu  juntar  às  que  mencionamos, 
anteriormente  a  1574,  a  de  cirurgia,  e  foi  encarre¬ 
gado  de  a  reger  André  Alcazar.  Na  sua  obra  impressa 
em  1575,  mas  cuja  publicação  já  estava  autorizada 
no  ano  anterior,  a  29  de  agosto,  diz-nos  êle  que  a 
sua  cadeira  fora  a  primeira  criada  em  Espanha  (2). 

(1)  Op.  cit,  pág.  209. 

(2)  Andrece  Alcazaris  —  Chirurgice  libri  sex.  Sahnanticce ,  1575. 
Dedicatória  ao  senado  da  Universidade  de  Salamanca. 

A  cadeira  de  cirurgia  foi  criada  em  1566  (Esperabé  y  Artiaga, 
op.  cit.,  pág.  518). 
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Era  um  melhoramento  importante  e  já  mencionamos 
os  testemunhos  que  nos  médicos  portugueses  se  en¬ 
contram  sobre  a  proficuidade  do  seu  ensino.  Rodrigo 
de  Castro  diz  que  essa  cadeira  foi  largamente  dotada, 
amplíssimo  assignato  annuo  salario  fuit  constituía ,  o 
que  se  traduz  consideração  pelo  professor  eximio  que 
a  regeu,  mostra  que  o  instituto  a  reputava  da  maior 
utilidade.  Há  mais  ainda.  Salamanca  pode  orgulhar-se 
de  ter  sido  a  primeira  das  universidades  peninsula¬ 
res  que  estabeleceu  a  especialização  do  ensino  e  da 
prática  médicas.  E  também  o  médico  judeu  quem  o 
afirma.  Alcazar  extremava  os  seus  alunos,  ao  cabo 
de  dois  anos  de  tirocínio,  pelas  suas  aptidões:  os  que 
se  inclinavam  mais  para  a  cirurgia,  eram  chamados 
cirurgiões;  os  que  sentiam  repulsão  pelas  operações 
manuais  e  pelo  aspecto  repugnante  das  úlceras,  como 
ao  nosso  compatriota  sucedia,  eram  denominados  mé¬ 
dicos.  Esta  escolha  decidia  do  seu  destino  futuro  (1). 

Mas  daqui  em  diante,  Salamanca  não  merece  aos 
mestres  e  alunos  portugueses  os  mesmos  encómios. 
Henrique  Jorge  Henriques  censurava  a  nímia  bene- 


0)  Quoties  ejus  auditorium  ingrediebar,  quod  tenentur  fre- 
quentare  saltem  per  biennium  omnes  ac  singuli  futuri  mediei,  aut 
doctorati  insígnia  consecuturi;  ex  quibus  post  ea,  quorum  animus 
magis  ad  Chirurgiam  inclinant,  cirurgi  vocantur:  qui  verò  a  manus 
operatione  et  horrido  ulceram  aspectu  abhorrent,  ut  mihi  accidit, 
mediei  appellantur.  (Medicus  politicus,  pág.  68). 
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volência  que  se  manifestava  nos  exames,  de  maneira 
que  os  estudantes  terminavam  o  curso  com  escassa 
frequência  e  pouco  aproveitamento:  “No  faltan  otros 
que  con  un  ano  de  Artes  quieren  oyr  Medicina,  y 
mayor  mai  es  que  ay  universidades,  en  las  quales  no 
digo  con  un  ano  sino  con  seys  meses  mal  cursados,  y 
tres  o  quatro  preguntas  passan  a  oyr  Medicina,  y  no 
se  les  nega  el  grado,  leydo  tengo  yo  en  Aristóteles, 
que  la  dialectica  aprovecha  para  todas  las  sciencias,,. 
A  estas  palavras  que  lhe  dirige  o  licenciado  com 
quem  travou  diálogo  responde  o  médico  português: 
“Quando  yo  leya  en  Salamanca  tenia  gran  pena  de 
ver,  que  con  seys  meses  cursados  en  Artes  mal  y 
negligentemente  muchos  se  hazian  Bachilleres,  y  en¬ 
travam  a  oyr  la  Medicina,  que  tales  podia n  aquellos 
salir,  que  poco  podian  aprovechar,  pues  le  faltava  el 
cimiento  sobre  que  esta  fundada  la  Medicina,  y  el 
quicio  sobre  que  ella  juega,  sino  me  fuera  mal  con¬ 
tado  contaraos  sehor  xlrcediano  los  médicos  de  que 
os  aveys  de  guardar,  y  entre  mil  veras  no  aver  uno 
apenas  de  quien  nos  podamos  confiar  y  começando 
por  mi  tierra  vereys  unos  Médicos,  que  assi  como 
son  grosseros  en  el  entendimiento,  direys  dellos  y 
con  verdad  beotica  sues ,  beotiça  gens7  ay  que  tengo 
lastima  de  dezirlo,  v  aun  de  imaginar  la  infelicidad  de 
mi  patria  de  mis  conterrâneos,  que  los  veo  en  manos 
de  médicos,  que  curan  sin  letras,  hablan  sin  ver- 
guença,  quieren  ser  rogados  no  sanando,  sino  ma- 
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tando,  j  se  sucede  alguna  vez  bien,  es  como  dicen 
Be  dum  ab  error  e„  (1). 

Já  antes,  Henriques  se  queixara  da  facilidade 
com  que  na  Salamanca  do  seu  tempo  se  obtinha  a 
carta  de  bacharel.  Bastava  um  curso  de  quatro  se¬ 
mestres  para  a  conseguir.  Recordava-se  de  que  um 
dia  fês  uma  oração  ao  claustro  dos  médicos,  aconse¬ 
lhando-o  a  que  assim  não  procedesse  e  não  premiasse 
tanto  o  mau  estudante  como  o  aplicado.  Não  aprovei¬ 
tou  o  conselho  “y  deve  de  ser  porque  se  mete  de  por 
medio  un  poco  dei  triste  interes,,  (2). 

r 

E  esta  a  nota  mais  dolorosa  que  encontramos  nos 
escritores  médicos  portugueses  do  século  xyi.  mas  os 
críticos  imparciais  hão-de  reconhecê-la  justa.  Na 
apreciação  das  causas  da  decadência  dos  estudos  pe¬ 
ninsulares,  não  basta  acentuar  a  influência  dos  jesuí¬ 
tas  e  da  inquisição, — esta  bem  mais  perniciosa  do 
que  aquela,  em  nosso  desautorizado  parecer,  —  ou¬ 
tras  se  lhe  vieram  somar  e  as  apontadas  por  Henri¬ 
que  Jorge  Henriques,  muito  de  leve,  não  devem  ter 
concorrido  pouco  para  esse  resultado  desastroso.  Mas 
está  fora  do  nosso  propósito  estudá-las  em  tão  des- 
pretencioso  artigo. 

Dezembro  de  1912. 


(J  Retrato  dei  perfecto  medico ,  pág.  2S0. 
(2)  Idem,  pág.  110. 


NOTÍCIA  DE  ALGUNS  MANUSCRITOS 
DE  RIBEIRO  SANCHES 


Desde  que  há  alguns  meses  tivemos  notícia  de 
que  na  Biblioteca  Nacional  de  Madrid  havia  cinco 
volumes  de  manuscritos  de  Ribeiro  Sanches,  que 
haviam  pertencido  a  Andry  e  vieram  às  mãos  de 
D.  Pascual  de  Gayangos,  apoderou-se  de  nós  o  vivo 
desejo  de  os  examinar.  Aproveitamos  o  primeiro 
ensejo  que  tivemos  para  o  fazer,  e  durante  quinze 
dias  vivemos  em  convívio  espiritual  com  o  grande 
mestre,  recolhendo  as  notas  que  vamos  apresentar  e 
nos  julgamos  obrigados  a  redigir  imediatamente  por¬ 
que  não  podemos  contar  com  vida  longa  e  será  difícil 
que  atrás  de  nós  venha  quem  nutra  pelos  velhos 
médicos  portugueses  a  curiosidade  intensa  que  em 
nós  têm  despertado. 

Do  Catalogo  de  los  manuscritos  que  pertenecieron 
a  D.  Pascual  de  Gayangos  existentes  hoy  en  la  biblio¬ 
teca  nacional  redactado  por  Don  Pedro  Roca,  Madrid, 
1904,  extractamos  a  notícia  que  foi  início  deste  tra¬ 
balho  : 
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1130.  Miscellanea  Médica.  Orig.  muy  interessante  de 
Antonio  Rybeiro  Sanches,  medico  português  al  servicio  de 
Rússia,  ms.  en  que,  á  vuelta  de  vários  tratados  en  latin, 
castellano  y  francês,  se  halla  un  diário  de  la  campana 
entre  Rússia  y  Turquia  en  1735;  la  correspondência  dei 
autor  con  los  PP.  A.  Pereyra,  P.  de  Souza,  D.  Pinheiro, 
A.  Hallerstein  y  A.  Gomez,  jesuítas  dei  Paraguay  ó  de  la 
China,  apuntaciones  sobre  las  colonias  de  Portugal,  etc. 

El  diário  es  dei  ano  de  1736  y  está  en  el  primero 
tomo.  El  segundo  contiene  una  carta  original  de  Polycarpo 
indigno  bispo  de  Pekin,  fecha  15  de  Octobre  de  1750,  y 
dirigida  a  Antonio  Ribevro  Sanches.  Las  cartas  son  todas 

C,-  %l 

originales,  y  las  hay  de  André  Pereyra,  de  Polycarpo  de 
Sousa,  Domingo  Pinheiro,  Augustinho  Hallerstein,  y  otros. 

5  vol.  foi.  m.  Hol. 

En  la  guarda  anterior  dei  tomo  V:  «Ex-libris  Caroli 
Ludovici  Fransei  Andry  D.  M.  P.  1770.» 


A  resumida  nota  que  transcrevemos  não  deixa 
apreciar  todo  o  valor  dos  manuscritos  que  tivemos 
nas  mãos  e  são  quási  todos  do  próprio  punho  do 
médico  ilustre.  A  leitura  do  que  vamos  escrever  o 
demonstrará  cabalmente.  Não  intentamos  fazer  uma 
descrição  bibliográfica  dos  autógrafos  que  lemos  e 
que  todo  o  português  médico  poderá  consultar  com 
a  maior  facilidade,  visto  que  a  admira  ve  l  organização 
da  biblioteca  é  essencialmente  democrática  e  as  ri¬ 
quezas  que  ela  encerra  estão  patentes  a  todos.  Sob 
êste  ponto  de  vista,  têm  os  francêses  muito  que 
aprender  ali. 
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Vamos  ordenar  os  apontamentos  que  recolhemos, 
dispondo-os  segundo  o  critério  que  nos  parecer  mais 
acertado.  Começaremos  pelas  notas  auto-biográficas 
que  não  acrescentam  muito  ao  que  já  conhecemos, 
mas  que  em  alguns  pontos  o  precisam. 

Diogo  Barbosa  Machado  escreveu,  em  22  de  fe¬ 
vereiro  de  1757,  a  Ribeiro  Sanches  uma  carta  em 
que  lhe  pedia  apontamentos  a  seu  respeito  para  o 
suplemento  que  projectava  à  sua  Biblioteca  Lusitana. 
Com  alguma  relutância  acedeu  o  médico  português, 
e  a  parte  mais  substancial  da  resposta  é  a  seguinte: 

«Nasci  no  ano  1699  dia  de  S.  Tomás  de  Aquino  na 
vila  de  Penamacor,  comarca  de  Castelo  Branco,  soa  filho 
de  Si  mão  Nunes  e  Ana  Nunes  Ribeiro,  natural  da  mesma 
vila  como  meus  avós.  Da  idade  de  12  anos  sabia  a  lingua 
latina  e  muito  melhor  a  gramática:  falava  a  castelhana, 
sabia  a  nossa  Historia  escrita  nos  Diálogos  de  Mariz  e  o 
que  se  contém  na  Corografia  portuguesa  de  Antonio  Car¬ 
valho:  declamava  com  aceitação  em  prosa  e  em  verso 
castelhano:  a  causa  deste  adiantamento  foi  um  cavalheiro, 
homem  mui  versado  na  literatura,  chamado  Francisco  Ta- 
borda  Nogueira  que  cada  ano  fazia  representar  duas  outras 
comédias  nas  quais  representava  aqueles  papeis  do  sexo, 
e  me  ensinou  a  declamar,  etc.  Isto  digo  porque  se  não 
reprove  esta  educação  que  Bacon  aconselha,  e  os  PP.  JJ. 
seguem. 

Por  ser  de  tão  tenra  idade,  meus  Pais  receavam  man- 
i.  dar-me  a  Coimbra;  fiquei  em  casa  lendo  todo  o  livro  que 
li  encontrava  espanhol  e  português  até  à  idade  de  16  anos 
quando  fui  para  Coimbra;  foi  meu  mestre  em  Filosofia  o 
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P.e  M.  Manuel  Baptista  da  Companhia  de  Jesus,  estudei 
quási  até  o  fim  do  terceiro  ano,  e  como  então  existiu 
aquêle  motim  desordenado  do  rancho  da  Carqueja  meus 
pais  no  ano  seguinte  determinaram  que  continuasse  os 
estudos  em  Salamanca,  para  onde  fui  no  ano  de  1720,  ali 
estudei  a  medicina  e  daquela  universidade  tenho  o  meu 
grau  nesta  faculdade.  Voltei  para  Portugal  e  fui  médico  em 
Benavente  até  o  ano  172C  no  qual  saí  desse  reino.  Estive 
alguns  meses  na  universidade  de  Pisa,  e  daí  vim  para 
Montpellier  e  depois  de  persuadir-me  do  pouco  que  ali  se 
podia  aprender  passei  a  Londres  adonde  aprendi  as  Mate¬ 
máticas  com  Jacob  Sterling;  depois  de  algum  tempo  parti 
para  Leyde  adonde  tive  por  mestre  na  medicina  o  grande 
Hermano  Boerhaavo  (única  felicidade  que  conheço  na  mi¬ 
nha  vida),  a  Mr.  S.  Gravesende  na  Física  experimental,  na 
Anatomia  a  Bernardo  Albinus  e  nas  Humanidades  a  Pedro 
Burman. 

No  ano  de  1731  o  colémo  dos  médicos  da  Bússia 
pediu  a  Boerhaave  lhe  recomendasse  três  dos  seus  Discí¬ 
pulos  para  ao  serviço  daquele  Império;  eu  fui  um  dos 
recomendados,  passei  no  mesmo  ano  ao  serviço  daquêle 
Império  com  salário  do  mesmo  Estado.  O  primeiro  emprego 
que  tive  nêle  foi  de  médico  da  cidade  que  corresponde  ao 
dos  nossos  médicos  do  Senado.  Depois  da  chancelaria  da 
medicina  adonde  fui  examinador  de  medicina  e  cirurgia; 
no  terceiro  ano  fui  primeiro  médico  do  exército  que  guer¬ 
reava  na  Criméa  em  Tartaria  contra  os  Tártaros  daqueles 
distritos;  destas  campanhas  e  dos  Cossaques  do  Don  e  dos 
Tártaros  de  Criméa  escrevi  o  que  observei  tocante  às 
produções  naturais,  religião,  costumes,  leis  e  trato,  obra 
que  perdi  na  minha  inconstante  vida.  Por  cair  enfermo  fui 
chamado  a  viver  na  còrte  de  Peterburg  adonde  fui  Médico 
da  Escola  Militar  onde  são  educados  500  Nobres.  No  ano 
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1739  me  fizeram  médico  da  família  da  còrte  da  Imperatriz 
Ana  Ivanowna;  no  mesmo  ano  a  mesma  imperatriz  me 
honrou  com  o  cargo  de  seu  médico  ordinário  que  chamam 
Leib  Medicus.  No  ano  seguinte  1740,  por  morte  desta  Prin- 
ceza  João  m  seu  sobrinho  sucedeu  no  trono  e  fiquei  sendo 
seu  medico;  no  fim  do  mesmo  ano  S.  Majestade  imperial 
Elisabet  Petrowna  veiu  ao  mesmo  trono  e  fiquei  tão  bem 
seu  Médico  até  ao  fim  do  ano  de  1747  no  qual  por  acha¬ 
ques  fui  obrigado  a  pedir  a  minha  demissão  que  recebi 
honrosa  com  o  sêlo  daquele  Império  e  que  conservo»  (1). 

Ficou  interrompida  nêste  ponto  a  carta,  mas  ela 
servirá  de  base  à  nossa  exposição. 

Comparando-se  a  auto-biografia  que  acabamos  de 
transcrever  com  o  artigo  correspondente  da  Biblioteca 
Lusitana  encontram-se  pequenas  divergências,  e  há 
na  primeira  algumas  particularidades  que  o  concei¬ 
tuado  bibliógrafo  pôs  de  parte  e  todavia  apresentam 
interesse.  I-las-êmos  notando  à  medida  que  desenvol¬ 
vermos  as  notas  que  recolhemos  nos  manuscritos  de 
Madrid. 

De  autoria  de  Sanches,  não  encontramos  até  hoje 
referência  individual  ao  pai,  apesar  de  termos  notado 
no  livro  que  escrevemos  a  seu  respeito  (2)  passos  em 
que  demonstra  veneração  e  ternura  pelos  seus  pro¬ 
genitores.  Da  mãe  é  que  nêstes  manuscritos  há 


(9  Miscelânea  médica ,  vol.  m.  As  folhas  não  estão  numeradas. 
(')  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua  obra.  Pôrto,  1911. 
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lembranças  cie  filho  estremoso :  por  duas  vezes,  num 
atestado  passado  em  1750  para  provar  o  parentesco 
do  seu  primo  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva  com  um 
marquês  Nunes  que  no  ano  anterior  se  estabele¬ 
cera  em  Roma,  escreve:  a  minha  amada  e  presa  d  a 
mãe. 

Sobre  os  primeiros  anos  da  sua  vida  não  se  en¬ 
contram  na  auto-biografia  as  notas  interessantes  que 
fazem  parte  das  Cartas  ao  Dr.  Manuel  Pacheco  de 
Sampaio  Valadares  que  tanto  aproveitamos  no  nosso 
livro  e  agora  estamos  publicando  nos  Arquivos  de 
história  da  medicina  portuguesa ;  mas  há  uma  refe¬ 
rência  a  um  nosso  conhecimento,  e  vê-se  que  no 
decorrer  do  tempo  não  se  tinha  apagado  a  grata 
recordação  que  lhe  deixara  um  homem  que  muito 
contribuira  para  a  sua  educação,  o  Dr.  Taborda  No¬ 
gueira,  o  belo  e  facundo  homem  que  lhe  perguntara  por 
graça,  ao  vê-lo  extremar  para  a  leitura  as  Guerras 
civis  da  Judeia ,  de  Josefo :  Meu  Ribeirinho,  quereis 
lêr  as  guerras  da  vossa  nação?  (!)  Da  auto-biografia 
foi  esta  uma  das  passagens  que  Barbosa  Machado 
não  aproveitou.  Francisco  Taborda  Nogueira  era 
muito  versado  em  história  e  literatura  e  todos  os 
anos  fazia  representar  umas  comédias  em  que  San- 
ches  tomava  parte  e  ensinou-o  a  declamar  em  prosa 
e  verso.  Mas  o  médico,  falando  de  si,  não  diz  senão 


(')  Op.  cit.,  pág.  11. 
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isto  e  de  modo  algum  que  orava  elegantemente  e 
poetizava,  como  escreveu  o  abade  de  Cever. 

Acontecimentos  da  sua  meninice  lembra  Ribeiro 
Sanches  por  vezes.  Nas  lutas  de  fronteira  que  assi¬ 
nalaram  o  comêço  do  século  xvni  houve  povoações 
que  sofreram  muito.  Foi  uma  delas  Idanha-a-Nova, 
destruida  e  queimada  em  1704  “do  que  me  lembro,, 
diz  o  médico  no  atestado  em  que  afirmava  o  paren¬ 
tesco  de  seu  primo  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva  com 
o  marquês  Nunes.  O  mesmo  sucedeu  em  Monforte  da 
Beira  em  1709  ou  1710. 

Ao  organizar  a  sua  genealogia,  para  servir  as 
pretenções  de  seu  primo  Gaspar  socorria-se  do  que 
a  memória  conservava  do  que  ouvira  a  diversas  pes¬ 
soas  da  sua  família. 

Primeiro,  tinha  sido  à  mãe,  depois  a  seu  tio  Diogo 
Nunes  Ribeiro  “por  muitos  meses  quando  pousei  em 
casa  do  dito  meu  tio,,  e  à  mulher  deste  no  ano  de 
1  725;  a  um  tio-avô,  o  Dr.  Manuel  Mendes  Monforte 
que  casou  na  Baía  e  lá  viveu  muitos  anos,  vindo  em 
1725  pouco  mais  ou  menos  a  Lisboa,  onde  o  segundo 
sobrinho  o  conheceu  particularmente;  finalmente,  a 
um  tio,  o  Dr.  Manuel  Nunes  Sanches,  e  a  uma  tia, 
Maria  Nunes  Ribeiro. 

Em  outra  parte  refere-se  a  sua  tia  Perpétua  e  a 
sua  prima,  provavelmente  filha  da  primeira,  com 
quem  brincara  em  criança:  “Minha  prima  tem  direi¬ 
tos  para  me  peleja(r)  porque  minha  tia  Perpétua 
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lembra-me  que  me  pelejava  porque  já  tinha  gosto 
naquela  idade  de  lhe  tocar  os  cabelos  e  emaralhar- 
-lhos,,  (')• 

A  sua  árvore  genealógica  concorda  sensivelmente 
com  as  que  publicamos  no  nosso  livro  sobre  Ribeiro 
Sanches  e  no  artigo  sobre  Manuel  Joaquim  Henriques 
de  Paiva  publicado  no  Arquivo  histórico  português, 
de  1913.  É  a  seguinte,  na  forma  que  ele  lhe  deu:  (2) 


(9  Nota  referente  a  3  de  março 
dica,  vol.  ui. 

(2)  Miscelânea  médica ,  vo],  n. 


de  1751  na  Miscelânea  mè- 
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Duarte  Rodrigues 
Mendes ;  entre  ou- 
i  tros  filhos  teve: 


Perpétua  de  Lu- 
cena  ;  teve  entre 
outros  filhos  : 


Isabel  Nunes,  ca¬ 
sada  com  meu  bi¬ 
savô  chamado  o 
Chucho,  morado- 
es  e  nascidos  em 
danha  -  a  -  Nova  ; 
f  íntre  muitos  fi- 
hos  teve  : 


uási  90  anos  ;  não 
ve  filhos.  • 


6.  O  Dr.  Manuel  Men¬ 
des  Monforte,  que 
casou  na  Baía  e  vi¬ 
veu  lá  muitos  anos  e 
veiu  a  morrer  em  Lis¬ 
boa  no  ano  1725  pou¬ 
co  mais  ou  menos  e 
que  conheci  particu¬ 
larmente. 


7.  Manuel  Nunes  Ri¬ 
beiro,  que  casou  e  te¬ 
ve  muitas  terras  em 
Monforte;  teve  entre 
outros  filhos: 


8.  Ana  Nunes  Ribeiro, 
casada  com  F.  Pen¬ 
teado.  Teve  filhos: 


9.  Maria  Nunes  Ribei¬ 
ro,  casada  com  Ma 
nuel  Henriques  Lu- 
cena,  tiveram  filhos: 


10.  Outra  filha,  casada 
com  Jorge  Froes  cha¬ 
mado  o  Valente,  e 
teve  : 


11.  Maria  Nunes  Ri¬ 
beiro,  casada  com 
Gaspar  Rodrigues  de  I 
Paiva  em  Penamacor;  j 
tiveram  entre  ontros 
filhos  : 


12.  O  Dr.  António  Ri¬ 
beiro  Sanches,  que 
mataram  no  ano  1706 
em  S.  João  da  Pes¬ 
queira. 

13.  João  Nunes  Ri¬ 
beiro,  Diogo  Nunes 
Ribeiro  e  uma  filha 
que  casou  com  F. 
Mourão  em  Idanha-a- 
Nova. 


14.  O  Dr.  Diogo  Nu¬ 
nes  Ribeiro,  médico 
em  Lisboa. 


15.  Ana  Nunes  Ribei¬ 
ro,  casada  com  Simão 
Nunes  em  Penama¬ 
cor  ;  tiveram  filhos. 


16.  Dr.  Manuel  Nunes 
Sanches  ;  entre  mui-  ^ 
tos  filhos  teve  : 


)  António  Ribeiro 
anches,  dito  o  de 
jljtngóla,  que  veiu  a 
morrer  em  Lisboa 
ij  o  ano  1  7  08  de 


A  O  Marquês  Nu- 
2S,  o  qual  con- 
)rme  a  minha 
mbrança  se  cha- 
ava  Francisco 
,«l|unes;  não  sei  da 
bia  descendência. 


17.  O  Lr.  Gaspar 
Rodrigues  de  Paiva. 


18.  António  Ribeiro 
Sanches,  médico. 


19.  Manuel  Marcelo 
Sanches,  médico. 


20.  Manuel  Nunes 
Sanches. 

Jorge  Froes. 
Henrique. 

Francisco. 
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Sabemos  já  que  Sanches  se  não  pejava  de  confes¬ 
sar  a  sua  origem  judaica,  quando  se  dirigia  a  amigos. 
Em  carta  sem  data  mas  que  pela  altura  em  que  está 
registada  deve  ser  de  1758,  anterior  a  outubro,  e 
provavelmente  dirigida  a  Gonçalo  Xavier  de  Alcaçova, 
escreve:  “Eu  sou,  Il.mo  Senhor,  daqueles  Portugueses 
que  não  pódem  tirar  as  suas  inquirições  limpas; 
muitos  dos  meus  parentes  estiveram  no  Tribunal  do 
Santo  Oficio  antes  que  saísse  de  Portugal  e  depois 
também,  sendo  já  passados  trinta  anos,,  (1). 

Não  são  muitas,  nestes  manuscritos,  as  referências 
de  Sanches  aos  seus  estudos  em  Coimbra.  Vimos  a 
tal  respeito  o  que  ele  escreveu  na  sua  auto-biografia, 
mas  além  disso  pouco  mais  se  encontra.  Na  corres¬ 
pondência  com  os  padres  jesuitas  que  faziam  parte 
do  colégio  de  matemática  de  Pequim  é  que  há  lem¬ 
branças  destes  estudos.  André  Pereira  dizia-lhe  que 
o  não  conhecera  em  Coimbra  porque  viera  do  colégio 
daquela  cidade  em  1715;  também  não  poderia  ter 
entabolado  relações  com  o  P.e  Domingos  Pinheiro, 
porque  este,  antes  que  em  1725  se  houvesse  trans¬ 
portado  à  China,  vivera  sempre  em  Evora  e  Lisboa, 
mas  o  P.e  Policarpo  de  Sousa  poderia  ter  sido  seu 
contemporâneo,  porque  tinha  sido  discípulo  do 


O  Miscelânea  médica ,  vol.  u. 
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P.e  José  da  Silveira  uo  qual  lia  um  ano  adiante  do 
P.e  Manuel  Baptista,,  (1). 

Em  carta  sem  data  ao  Dr.  Joaquim  Pedro  de 
Abreu,  escrita  quando  já  tinha  terminado  a  introdução 
do  Método  para  aprender  e  estudar  a  medicina ,  dizia 
que  estudara  a  filosofia  desde  o  ano  de  1716  até  o 
de  1719  no  Colégio  dos  Padres  da  Companhia  (2). 

Sanches  mostrou  sempre  grande  respeito  pelos 
seus  mestres,  e  do  P.e  Manuel  Baptista  conservou, 
quando  já  estava  na  Rússia  e  depois,  saudosas  recor¬ 
dações.  Desde  que  entabolou  correspondência  com  os 
jesuitas  portugueses  de  Pequim  desejou  saber  qual  o 
destino  do  seu  antigo  professor.  O  P.e  Policarpo  de 
Sousa,  que  veiu  a  ser  bispo  de  Macau,  dava-lhe  in¬ 
formações  em  carta  sem  data,  em  que  respondia  às 
instâncias  do  médico  feitas  em  15  de  março  de  1739 
e  5  de  outubro  de  1741.  Manuel  Baptista  estava  ao 
tempo  em  S.  Roque  mestre  de  casos  (3). 

Do  tempo  em  que  esteve  em  Salamanca  póde 
dizer-se  que  os  manuscritos  não  falam,  a  não  ser  na 
auto-biografia.  Uma  única  nota  interessante  pudemos 
encontrar.  Lembrar-se-há  o  leitor  do  nosso  Ribeiro 
;  Sanches  da  figura  singular  do  Dr.  Diogo  de  Torres 


(9  Carta  do  P.e  André  Pereira  de  Pequim,  30  de  dezembro 
de  1736,  vol.  n  da  Miscelânea  médica .  Foi  publicada  na  Revista  de 
\$Archivos,  bibliotecas  y  museos.  Tercera  epoca,  t.  xi,  pág.  307. 

(2)  Miscelânea  médica,  vol.  m. 

(:i)  Op.  cit.,  vol.  ii. 


Vilarroel  que  introduzimos  naquele  livro  como  de¬ 
monstração  do  que  era  a  Salamanca  do  seu  tempo. 
Ignoravamos  que  ele  tinha  sido  mestre  de  Sanches, 
mas  hoje  sabemos  que  o  foi.  No  princípio  du  ui  vo¬ 
lume  da  Miscelânea  médica,  copiou  o  nosso  compa¬ 
triota  uns  versos  de  Torres  e  pôs-lhes  esta  nota: 
“Êstes  versos  se  acham  no  Gran  Pisca tor  de  Sala¬ 
manca  do  ano  de  1751  escrito  por  D.  Diogo  de  Tor¬ 
res  Vilarroel:  meu  mestre  de  geografia  no  ano  de 
1724  em  Salamanca.,  ('). 

Também  não  encontramos  muitas  referências  aos 
anos  passados  em  Portugal  depois  da  terminação  do 
curso;  já  atrás  citamos,  porém,  algumas  a  respeito 
dos  parentes  com  quem  então  se  avistou.  Mas  o  con¬ 
flito  religioso  que  no  seu  espírito  se  travara  entre  a 
crença  cristã  e  o  judaísmo  que  professava  a  sua 
família  teve  a  alimentá-lo  a  leitura  de  algumas  obras 
de  Vieira.  Em  carta  escrita  em  1770,  na  qual  mani¬ 
festa  o  grande  contentamento  que  lhe  produziu  o 
decreto  de  20  de  maio  em  que  a  Inquisição  foi  refor¬ 
mada  passando  a  ser  um  tribunal  real,  escreve  o 
nosso  médico:  “Mas  vi  muitos  manuscritos  com  o 
nome  do  P.e  Vieira  emquanto  vivi  em  Benavente  nos 
anos  1724  e  1725,,  (2). 

Depois  que  Sanches  saiu  do  nosso  país  até  que 


(‘)  Miscelânea  médica,  vol.  m. 
(2)  Op.  cit,  vol.  ii. 
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serviu  na  Rússia  não  temos,  pelos  manuscritos,  qual¬ 
quer  indicação,  a  não  ser  a  notícia  complementar  do 
que  dissemos  a  pág.  102  do  nosso  livro  sobre  o 
projecto  da  reforma  do  ensino  médico  que  escreveu 
emquanto  cursava  a  universidade  de  Leide,  por  soli¬ 
citação  de  D.  Luís  da  Cunha.  Em  carta  escrita  a 
D.  Gaspar  de  Saldanha  e  Albuquerque,  reitor  da 
Universidade  de  Coimbra,  datada  de  21  de  julho  de 
1750  e  que  ficou  incompleta,  encontram-se  as  pala¬ 
vras  seguintes : 

“Eu  não  sou  o  autor  original  dos  apontamentos 
referidos.  No  ano  1730,  achando-me  na  Haia,  onde 
residia  por  Embaixador  o  snr.  D.  Luís  da  Cunha, 
escrevi  por  sua  ordem  e  por  sua  direcção  um  novo 
método  de  estudos  que  deviam  introduzir-se  na  Uni- 

yA, 

I  versidade  de  Coimbra.  Ele  mesmo  foi  servido  redigir 
aquele  papel  que  remeteu  à  corte  no  tempo  em  que 
o  cardial  aa  Mota  era  o  secretário  do  Estado;  mas 
não  teve  logar  aquela  proposta,,  (’). 

É  depois  que  o  nosso  compatriota  estabelece  re¬ 
sidência  na  Rússia  que  os  manuscritos  de  Madrid 
fornecem  mais  abundantes  indicações  e  já  a  sua 
auto-biografia  dirigida  a  Barbosa  Machado  contém 
esclarecimentos  de  valor. 

r 

E  sabido  que  foi  em  outubro  de  1731  que  San- 
ches  chegou  ao  império  moscovita  e  a  série  de  cargos 


(')  Ms.  cit..  vol.  ii. 
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que  ali  exerceu  desenrola-se  na  sua  biograíia.  O  que 
agora  apuramos  a  mais  é  que,  logo  depois  da  sua 
fíxação  na  Rússia,  começou  a  escrever  um  diário  de 
tudo  quanto  de  notável  observou  em  medicina  e  fí¬ 
sica  (’).  É  o  que  êle  diz,  mas  o  seu  Journal  era  mais 
do  que  isso,  era  o  confidente  dos  seus  mais  íntimos 
pensamentos,  a  notícia  de  todos  os  livros  que  lia  e 
em  que  encontrava  alguma  coisa  remarcávél;  o  registo 
do  que  tinha  feito  ou  tencionava  fazer,  o  projecto  das 
cartas  que  tencionava  escrever  e  que  muitas  vezes 
não  chegava  a  concluir  e  a  enviar  ao  seu  destino. 

Observações  dos  doentes  que  tratou,  ordinária- 
mente  redigidas  em  latim,  começam  a  aparecer  em 
20  de  maio  de  1733;  uma  do  mês  de  julho  de  1740  é 
do  celebérrimo  professor  de  botânica  Dr.  Amman  (2). 
Outras  referem-se  a  pessoas  distintas  da  corte  da 
Rússia  (3). 

De  todas  as  notícias  relativas  a  este  país  as 
mais  importantes  constituem  o  diário  da  campanha 
da  Rússia  e  da  Turquia  que  se  encontra  no  primeiro 
volume  dos  manuscritos.  Substancialmente,  o  que 
dêle  consta  foi  comunicado  a  Buffon  (4),  mas  encerra 
pormenores  interessantes.  O  manuscrito  é  redigido 


4P)  Ms.  cit.,  vol.  ii. 

(4  Cf.  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua  obra,  pág.  123. 
(::)  Miscelânea  médica,  t.  i. 

(4)  Cf.  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua  obra,  pág.  114. 


em  francês,  mas  o  nosso  médico  ainda  estava  mnito 
pouco  familiarizado  com  a  língua  e  o  seu  relatório  é 
cheio  de  incorrecções. 

Começa  em  14  de  novembro  de  1735  e  até  19 
de  junho  do  ano  seguinte  vai  o  médico  português 
lançando  quási  dia  a  dia  as  pequenas  ocorrências  de 
uma  viagem  que,  tendo  começado  em  Novo-Pawlowsk, 
terminou  em  Asow.  A  par  e  passo  notam-se  observa¬ 
ções  a  respeito  dos  povos  que  atravessou  e  dos  homens 
com  quem  tratou.  Quando  forma  juizos  desfavoráveis 
sobre  os  militares  às  ordens  de  quem  serviu,  Sanches 
prudentemente  abandona  a  língua  francesa  para  se 
servir  da  portuguesa,  como  se  recorresse  a  uma  es¬ 
pécie  de  criptografia.  Não  comporta  a  índole  dêste 
nosso  trabalho  extractos  extensos,  mas  como  exemplo 
traduzimos  literalmente  a  nota  do  primeiro  dia: 

“Desde  4  de  novembro  de  1735  fiquei  em  Nova 
Pabluska,  povoação  situada  à  beira  do  rio  Don,  do 
lado  norte.  Esta  povoação  é  como  que  uma  península, 
porque  do  oriente,  do  norte  e  do  ocidente  é  cercada 
por  um  rio  chamado  Zterotka  que  vai  desaguar  no 
Don.  O  rio  segue  do  ocidente  para  o  oriente  e  as  duas 
correntes  de  água  transbordam  na  primavera  e  como 
o  país  é  chato  fica  uma  grande  quantidade  de  lama  e 
charcos.  Esta  espécie  de  terreno  é  tão  doentia  para 
os  habitantes  que  quási  todos  enfermam  no  decorrer 
do  estio  e  do  outono;  rarissimamente  se  vê  um  rosto 
que  não  seja  pálido  e  esverdeado  e  da  cor  do  chumbo. 
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Recebi  ordem  de  sua  Excelência  o  snr.  de  Levaxoff 
para  que  fosse  ter  ao  acampamento  de  Asow  e  nesse 
mesmo  dia  parti  com  muita  dificuldade  e  perigo  numa 
pequena  embarcação  tripulada  por  dois  soldados  pelo 
rio  Don  contra  a  corrente  para  ir  dormir  a  Biala 
Gora,  aldeia  que  fica  a  distância  de  sete  verstes  (’). 

“Esta  aldeia  está  situada  do  meio-dia  e  passa-lhe 
ao  norte  o  rio  Don;  fica  num  vale  na  extremidade 
do  qual  se  erguem  dois  montes  todos  de  creta  não 
tão  fina  e  branca  como  a  de  Inglaterra;  todo  o  terreno 
é  da  mesma  creta.  Durante  o  inverno  de  1735  até 
ao  mês  de  fevereiro  de  1736  determinou-se  que 
nesta  aldeia  seria  o  Hospital  general  e  eu  fui  seu 
médico,  tendo  às  minhas  ordens  três  cirurgiões:  todos 
os  doentes  que  para  lá  mandaram  tinham  sofrido  do 
frio  e  da  humidade  porque  haviam  invernado  em 
barcos  no  rio  Don.  Grande  número  de  doentes  sofriam 
de  diarreia  e  disenteria,  com  febre  e  tosse;  fiquei 
surpreso  de  se  restabelecerem  quási  todos,  ainda 
aquêles  que  sofriam  disenteria  e  só  posso  atribuir  a 
sua  cura  à  qualidade  da  água  desta  aldeia,  tem  grande 
quantidade  de  cré  bastante  branca;  ao  gosto  bem  o 
prova,  o  sabor  é  um  pouco  adstringente.  Submeti-a  a 
experiência  com  espírito  de  vitríolo  e  nada  se  preci¬ 
pitou  no  fundo;  lancei-lhe  espírito  de  sal  amoníaco  e 

(3  O  verste  é  pouco  mais  ou  menos  um  quilómetro  (1007 
metros). 
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precipitou-se  uma  espécie  de  nuvem  no  fundo  do  copo, 
e  por  fim  uma  pequena  quantidade  de  fezes  e  areia 
fina. 

“Notei  igualmente  uma  coisa  muito  digna  de 
menção;  esta  aldeia,  como  fica  na  margem  do  Don  e 
situada  num  vale,  é  inundada  pelas  águas  do  rio  e 
como  tem  ao  lado  uma  lagoa  é  por  toda  a  parte  cer¬ 
cada  por  semelhantes  vapores,  o  vento  não  os  póde 
dissipar  porque  do  oriente,  sul  e  ocidente  está  cercada 
por  montes;  do  lado  norte  existe  um  charco  e  muitos 
carvalhos  e  o  rio.  No  estio  e  outono  de  1735  que 
foram  extremamente  quentes  houve  uma  epidemia  no 
gado,  a  maior  parte  do  qual  morreu ;  os  habitantes 
desta  aldeia  que  são  cossacos  do  Don  foram  acome¬ 
tidos  por  uma  epidemia  de  febre  ardente,  falecendo 
muitos  e  durante  o  inverno  tiveram  a  mesma  sorte 
outros.  Todavia  notei  que  esta  doença  que  ceifava  os 
cossacos  não  infectou  os  doentes  russos  que  estavam 
distribuídos  pelas  casas  da  aldeia  aos  dois  e  aos  três 
e  até  posso  dizer  que  nunca  houve  doentes  que  se 
curassem  tão  bem  e  em  menos  tempo  de  tais  doenças 
como  acabo  de  dizer,,  (l). 

A  13  de  abril  esperava  ele  o  general  de  Brilli, 
milanês  de  nação,  homem  robusto  e  forte  que  estava 
ao  serviço  da  Rússia  havia  36  anos,  e  de  tenente  ou 
capitão  fora  promovido  a  general.  Isto  vai  dizendo 


(3  Miscelânea  médica ,  vol.  i. 
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Sanches  no  seu  incorrecto  francês,  mas  ao  chegar  a 
êste  ponto  traça  em  português  o  retrato  do  militar 
pela  forma  seguinte:  “emfim,  a  piedade  não  era  nêle 
a  virtude  maior;  os  soldados  enfermos,  debeis  os 
mandava  servir.  Pouco  se  retia  (sic)  na  cólera  e  nas 
palavras;  erat  observantim  strictoris ;  fazia  todo  o  pos¬ 
sível  por  ajuntar  e  lhe  sucedeu  porque  era  rico  à 
força  de  forrar.  Grandeza  de  alma  era  pouca  e  a 
generosidade  jámais  esteve  junta  com  a  avareza. 
Fazia  mais  inimigos  do  que  amigos  pelo  seu  modo 
áspero  e  exceptuando  a  diligência  não  lhe  conheci 
outra  virtude :  era  uxorius  homo  e  por  sua  mulher 
que  era  soberba,  vã  e  pouco  prudente  tinha  toda  a  fé 
e  seguia  o  que  ela  dizia  como  êle  cria  o  evangelho; 
porque  era  bom  cristão  e  mui  devoto,,. 

Aquartelou-se  o  nosso  médico  em  casa  do  padre 
da  aldeia  e  aí  recebeu  ordem  para  voltar  a  Novo- 
Pawlowsk,  porquanto  Brilli  queria  que  Sanches  o 
acompanhasse  embarcado  a  Asow  com  os  soldados 
daquela  povoação  e  de  Voronetz.  Ao  médico  repu¬ 
gnava  cumprir  a  determinação.  Não  só  recebera 
ordens  anteriores  do  marechal  Lascy  e  do  general 
Levaxoff  para  partir  com  o  boticário  e  os  cirurgiões 
para  Asow  mas  tinha  aversão  à  viagem  pelo  rio, 
arreceando-se  dos  danos  que  lhe  podiam  resultar 
para  a  saúde.  Foi  procurar  a  14  de  abril  o  gene¬ 
ral  de  Brilli  para  lhe  apresentar  as  suas  dúvidas, 
mas  o  general  não  recebeu  o  nosso  compatriota  com 
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a  cortezia  a  que  este  se  julgava  com  direito.  Vingou- 
-se  ele,  no  seu  diário,  em  meia  duzia  de  palavras  que 
sentimos  pudor  em  transcrever;  em  suma  o  que 
Sanches  escreveu  a  seu  respeito  foi  que  êle  julgava 
ter  saído  directamente  dos  testículos  de  Hercules, 
quando  viera  à  luz  por  um  buraco  junto  do  anus, 
como  todos.  Mas  a  linguagem  ainda  cheira  mais  à 
tarimba  do  que  esta. 

Por  fim,  o  general  autorizou  a  partida  e  Sanches 
foi  alcançar  as  bagagens  do  regimento  de  Nisawskoy, 
caminhando  com  elas  trinta  verstes  e  indo  dormir  a 
um  logar  de  cossacos  chamado  Molovakha,  distante 
de  Pawlowsk  setenta  verstes.  No  dia  imediato  des¬ 
cansou  em  uma  aldeia  distante  da  anterior  40  verstes. 
A  24,  chegou  a  Galanka,  a  60  verstes  de  Kazanqui. 
Havia  ali  que  atravessar  o  Don,  o  que  se  efectuava 
por  meio  de  um  barco  chamado  em  russo  paron. 
Nessa  ocasião  estava  com  o  capitão  Menchikolf,  do 
regimento  de  Babinsky. 

Passou  aí  a  Páscoa  que,  segundo  a  conta  russa, 
caiu  no  dia  imediato.  O  vento  dificultava  a  travessia 
e  por  isso  demorou-se  ali  até  2  de  maio  em  que  rea¬ 
lizou  a  passagem. 

A  4,  saiu  das  margens  do  Don  e  partiu  para 
lskapur  que  fica  distante  do  rio  30  verstes.  Aí  per¬ 
maneceu  até  7,  porque  esperava  por  dois  capitães 
que  o  deviam  acompanhar;  neste  último  dia  foi  per¬ 
noitar  a  Rospepin,  que  fica  a  30  verstes  de  lskapur. 
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O  dia  9  era  um  domingo  e  Sanches  foi  dormir  a 
Kletska;  tinha  andado  20  verstes  e  a  data  foi  assi¬ 
nalada  pela  morte  do  alferes  Sheikwart  que  sucumbiu 
ao  escorbuto.  A  13,  avistou  a  ribeira  Xirá  que 
atravessou  num  barco  e  fica  distante  de  Kletska  200 
verstes.  Foi-se  afastando  40  verstes  do  rio  no  dia 
14  e  aí  esperou  no  imediato  pelo  capitão  Menchikoff. 
A  17,  caminhou  quarenta  verstes  e  foi  pernoitar  a 
Gugnin,  atravessando  a  ribeira  Chiri.  Andou  30 
verstes  em  18;  outros  30  em  19  e  20  no  dia  seguinte. 
Soprava  o  vento  do  sudéste  e  caía  chuva.  Em  21, 
com  bom  tempo,  foi  seguindo  pela  margem  do  Don 
na  extensão  de  30  verstes.  A  22,  percorreu  20  verstes 
e  avistou  o  Donetz.  De  23  a  24  chegou  a  Rasdor, 
tendo  percorrido  20  verstes.  Em  25  saiu  daquele 
sitio,  inclinando  sempre  para  a  direita  pelo  caminho 
que  ia  para  Asow.  A  26,  atravessou  a  ribeira  Kos- 
lowka,  ficando  acampado  junto  da  sua  margem.  No 
dia  imediato  atravessou  outra  ribeira,  Temernique, 
afluente  do  Don  que  constitue  a  fronteira  da  Rússia 
com  a  Turquia.  Em  28,  embarcou,  levando  a  sua 
bagagem,  no  rio  Donetz;  era  ali  que  estava  a  arti¬ 
lharia  russa.  Chegou  à  vista  de  Asow.  Foi  no  domingo 
29  pela  manhã  que  Sanches  partiu  para  esta  cidade. 
Estava  ali  o  marechal  Lascy,  o  general  em  chefe 
Levaxoff,  o  general  de  artilharia  Sparryter  e  o  gene¬ 
ral  quartel-mestre  Brugni. 

Começam  em  30  as  baterias  a  atirar  sobre  as 
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paliçadas.  0  médico  português  filosofava  sobre  a 
guerra  emquanto  as  balas  caíam,  no  dia  31.  No  l.° 
de  junho,  o  bombardeamento  continuou.  Seguiu-se 
um  grande  combate  a  2  de  junho.  À  3,  houve  uma 
sortida  de  pequena  importância.  Em  7  recebeu  San- 
ches  ordem  de  Lascy  para  ir  para  o  segundo  campo 
de  Asow;  os  serviços  médicos  de  campanha  eram 
muito  insuficientes,  visto  que  Sanches,  secundado  por 
4  cirurgiões,  teve  a  seu  cargo  dez  regimentos. 

No  dia  imediato  deu-se  a  explosão  de  uma  mina 
de  pólvora  à  qual  se  refere  em  várias  passagens  das 
suas  obras  (').  Neste  manuscrito,  Sanches  anota  sim¬ 
plesmente:  “Vi  eu  o  efeito  pelo  fumo  e  era  o  mais 
agradavel  e  horrível  espectáculo  que  vi„. 

Desde  esta  explosão  que  teve  importância  deci¬ 
siva  na  terminação  do  cerco,  pouco  se  encontra  no 
autógrafo  que  estamos  examinando.  A  nota  imediata 
tem  a  data  de  1  5  e  diz  que  nada  de  notável  se  tinha 
dado  até  então.  Ele  termina  em  19,  quando  já  se 
tratava  da  capitulação  (2). 

Todos  os  biógrafos  de  Sanches  se  referem  à  cor¬ 
respondência  que  o  médico  português  entabolou  com 
os  padres  jesuítas  que  então  estavam  na  China, 
aproveitando-se  das  caravanas  que  de  três  em  três 
anos  iam  de  S.  Petersburgo  a  Pequim.  As  cartas  de 


(')  V.  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua  obra,  pág.  116. 
(2)  Miscelânea  médica,  vol.  i. 
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Sanches  estão  provávelmente  perdidas,  mas  as  dos 
sens  correspondentes  constituem  as  primeiras  folhas 
do  2.°  volume  dos  manuscritos  de  que  nos  ocupamos. 

À  primeira  é  do  P.e  André  Pereira  e  datada  de 
Pequim  a  30  de  dezembro  de  1  736.  Por  ela  sabemos 
que  Sanches  se  lhe  dirigira,  pela  primeira  vez,  em 
12  de  setembro  de  1734,  isto  é,  três  anos  pouco 
mais  ou  menos  depois  de  ter  ido  para  a  Rússia.  O 
padre  jesuita  agradecia-lhe  os  livros  que  ele  lhe 
mandara  e  dava-lhe  informações  a  respeito  dos  pro¬ 
gressos  do  culto  católico  na  China.  Havia  em  Pequim 
três  igrejas  da  religião  cristã:  o  colégio  austral  que 
o  tinha  a  êle  como  reitor;  o  colégio  oriental  em  que 
desempenhava  o  mesmo  cargo  o  P.e  Domingos  Pi¬ 
nheiro,  e  o  colégio  ocidental  que  pertencia  a  uns 
padres  franceses.  Havia  ali  três  sacerdotes  portu¬ 
gueses  :  o  P.e  Carlos  de  Rezende,  que  partira  de 
Portugal  havia  40  anos;  êle  André  Pereira,  que  fora 
do  colégio  de  Coimbra  em  1715;  o  P.tí  Domingos 
Pinheiro,  que  seguira  em  1725  e  estivera  em  Evora 
e  Lisboa,  e  final  mente  o  P.e  Policarpo  de  Sousa,  que 
devia  ter  sido  contemporâneo  de  Sanches.  André 
Pereira  era  mandarim  do  tribunal  de  matemática, 
assim  como  o  P.e  Inácio  Kegler. 

Outra  carta  do  P.e  André  Pereira  tem  a  data  de 
12  de  setembro  de  1737  e  nela  responde  novamente 
à  que  recebera  de  Sanches  com  data  de  30  de  dezem¬ 
bro  de  1734,  porque  a  primeira  resposta  havia  sido 
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apressada.  Repete  o  que  informara  a  respeito  dos 
jesuitas  portugueses  que  se  encontravam  em  Pequim 
e  diz-lhe  que  um  padre  a  quem  o  médico  assistira  à 
defesa  de  umas  conclusões  matemáticas  em  Coimbra 
devia  ser  o  P.e  Paulo  de  Mesquita  que  em  1725  fora 
desta  cidade  para  a  China,  onde  morrera  em  1729. 
Colige-se  desta  resposta  que  o  seu  correspondente 
pensava  em  ir  estabelecer  residência  naquele  império, 
mas  o  autor  da  carta  dissuadia-o  de  o  fazer,  porque 
a  sua  situação  seria  precária.  Dá  noticias  àcêrca  da 
criação  do  tribunal  das  matemáticas  em  Pequim.  Yendo 
os  chins  que  os  jesuitas  eram  peritos  na  astronomia, 
dérarn  a  presidência  do  mesmo  tribunal  ao  P,e  Adão 
Schall,  continuando  essa  presidência  a  pertencer  a 
europeus  até  à  data  em  que  escrevia.  A  seguir,  ela 
coubera  ao  P.e  Fernando  Verbiest,  ao  P.e  Tomás 
Pereira,  ao  P.e  António  Tomás,  ao  P.e  Filipe  Grimaldi, 
ao  P.e  Kiliano  Stump.  Agora  eram  dois  europeus 
membros  do  tribunal:  o  P.e  Inácio  Kegler,  primeiro 
presidente,  e  êle  André  Pereira,  segundo.  Os  chins 
não  viam,  porém,  isto  com  bons  olhos. 

Uma  terceira  carta  de  André  Pereira  tem  a  data 
de  23  de  abril  de  1742.  Acusava  a  de  Sanches  de 
15  de  março  de  1739  e  agradecia-lhe  o  café  e  livros 
que  êle  lhe  mandara.  O  P.e  Policarpo  também  estava 
de  posse  do  presente  que  o  médico  lhe  enviara.  O 
jesuita  dava  algumas  informações  a  respeito  do  chá  e 
retribuía  as  amabilidades  do  seu  correspondente,  man- 


dando-lhe  um  vaiito  da  aromática  planta  que,  por  ter 
sido  dado  pelo  imperador,  era  de  qualidade  especial. 
Com  ele  iam  diferentes  preparados  medicinais:  duas 
onças  de  pedra  cordial  de  Goa;  uma  onça  do  célebre 
sangue  de  cabra  que  era  de  grande  virtude  nas 
quedas;  algumas  libras  do  afamado  ruibarbo  da  China; 
um  pouco  de  ginsão;  um  vaso  de  triaga;  duas  bocetas 
de  tinta  e  algumas  favas  de  Santo  Inácio. 

Dava-lhe  conta  de  que  aparecera  em  Pequim  um 
cometa  que  fora  visível  durante  um  mês  e  remetia-lhe 
um  mapa  sínico  de  estrelas  em  que  ia  apontado  o 
curso  do  cometa. 

Temos  ainda  outra  carta  do  mesmo  André  Pereira 
datada  de  30  de  julho  de  1734.  Referia-se  a  grandes 
calores  que  tinha  havido  na  China  e  de  que  resultara 
grande  mortandade.  Dava-lhe  ainda  conta  de  um 
tufão  que  se  levantara  do  dia  de  Santiago  para  o  de 
SanPAna. 

Encontramos  agora  uma  outra  do  P.e  Policarpo 
de  Sousa  que  veiu  a  ser  bispo  de  Macau.  Não  tem 
data,  mas  nela  acusa  o  autor  a  recepção  da  que 
Sanches  escrevera  em  15  de  março  de  1739  e  lhe 
chegara  às  mãos  a  5  de  outubro  de  1741.  Chamava-lhe 
seu  condiscípulo  e  dava-lhe  conta  da  sua  partida  para 
a  China  que  já  estava  muito  remota.  Como  Sanches 
lhe  tivesse  perguntado  pelo  seu  mestre  em  Coimbra, 
o  4Y  Manuel  Baptista,  informava-o  de  que  êle  estava 
mestre  de  casos  em  S.  Roque.  Mandava-lhe  um  cai- 
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xote  com  diferentes  medicamentos  e  outros  objectos. 
Da  fava  de  Santo  Inácio  dizia  que  ela  facilitava  o 
parto. 

Uma  nova  carta  do  P.e  André  Pereira  tinha  a 
data  de  28  de  junho  de  1740.  Nela  apenas  acusava 
a  recepção  da  que  Sanches  lhe  escrevera  a  29  de 
junho  de  1737. 

Aparece  agora  um  novo  jesuita  correspondente 
de  Sanches  no  P.e  Domingos  Pinheiro.  A  primeira 
carta  é  de  7  de  dezembro  de  1746.  Dá  notícia  de 
alguns  medicamentos  e  sobretudo  da  tinta  da  China, 
baseando  as  suas  informações  em  Curvo  Semedo. 

Segue-se-lhe  o  P.e  Agostinho  Hallerstein.  A  carta 
foi  escrita  em  dia  de  Santo  António,  mas  falta  indi- 

r 

cação  do  ano.  A  margem  está  lançada  por  letra  de 
Sanches  esta  nota:  Resposta  a  25  de  maio  de  1747.  O 
que  nessa  carta  há  de  mais  importante  é  a  notícia  do 
falecimento  dos  dois  jesuítas  presidentes  do  tribunal  de 
matemática  de  Pequim.  O  P.c  André  Pereira  morrera 
havia  dois  anos  ou  mais  (');  o  P.e  Inácio  Kegler  havia 
apenas  dois  meses.  Além  disto,  remetia-lhe  a  obser- 
vação  de  um  eclipse  do  sol. 

Sanches  respondeu  na  mesma  data  a  uma  carta 


(9  O  P.e  André  Pereira  faleceu  em  2  de  dezembro  de  1743 
aos  cincoenta  e  sete  anos  de  idade.  O  seu  túmulo  encontra-sé  no 
cemitério  português  de  Pequim  (Conde  de  Arnoso,  Jornadas  pelo 
mundo ,  Pôrto  1895,  pág.  241). 


5 


66 


do  P.e  Policarpo  de  Sousa  que  nenhuma  indicação 
oferece  de  quando  tinha  sido  escrita.  O  bispo  de 
Macau  recebera  pela  caravana  que  chegara  a  8  de 
dezembro  de  1745  uma  missiva  de  Sanches  datada 
de  10  de  abril  de  1744  e  outra  para  o  P.e  André 
Pereira  que  já  tinha  morrido,  e  aludia  ainda  a  outras 
que  lhe  haviam  chegado  às  mãos.  Agradecia-lhe  o 
café  e  livros  que  o  nosso  médico  lhe  tinha  mandado. 
Sanches  referira-se  aos  jesuitas  em  termos  que  estas 
palavras  traduzem:  “Da  estimação  que  V.  M.cê  faz  da 
Companhia  e  qualquer  seu  filho  se  conhece  claramente 
quão  recta  seja  a  sua  intenção.,,  Pedira-lhe  também 
o  nosso  médico  informações  sobre  o  que  na  China  se 
sabia  àcêrca  da  aparição  da  sífilis;  o  jesuita  respondia 
que  era  reputada  por  antiquíssima.  A  carta  concluía 
por  uma  notícia  àcêrca  da  fava  de  Santo  Inácio. 

Pouco  interesse  apresenta  a  carta  do  P.e  Domin¬ 
gos  Pinheiro  de  6  de  junho  de  1746.  Apenas  acusa  a 
recepção  de  outras  que  recebera  do  médico  português 
de  22  e  23  de  abril  e  6  de  maio  de  1744. 

Topamos  agora  com  o  P.e  António  Gomes  que 
escrevia  de  Pequim  a  1  3  de  outubro  de  1750.  Dava 
a  Sanches  a  informação  de  que  o  P.e  Domingos 
Pinheiro  morrera  em  junho  de  1748  ('),  e  vê-se  pelo 
texto  que  o  médico  português  patrocinava  o  estabe- 


(0  Faleceu  a  16  de  junho  com  60  anos  (Arnoso,  op.  cit., 
pág.  241). 
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lecimento  dos  jesuitas  na  Rússia.  O  padre  soubera 
que  tinham  chegado  a  Macau  muitos  livros  que  aquele 
lhe  remetera. 

A  última  carta  desta  colecção  interessante  é  do 
P.e  Policarpo  de  Sousa  e  datada  de  lõ  de  outubro  de 
1750.  Acusa  notícias  de  Sanches  escritas  de  S.  Pe- 
tersburgo  em  1747.  Depois,  haviam-lhe  chegado  às 
mãos  uns  instrumentos  eléctricos  que  muito  agradecia 
e  ofereceu-os  ao  tribunal  de  matemática,  onde  muito 
i  os  apreciara  o  P.e  Agostinho  Heisbam  que  era  agora 
o  seu  presidente  Ç).  O  chefe  da  missão  portuguesa 
era  o  P.e  António  Gomes  (2). 

As  últimas  cartas  já  Sanches  as  não  recebeu  na 
Rússia. 

I  4 

Conservou  ele  toda  a  sua  vida  uma  grande  admira¬ 
ção  e  respeito  pelo  seu  professor  Hermann  Boerhaave. 
Viu-se  o  que  êle  escreveu  na  sua  auto-biografia;  a 
única  felicidade  que  tivera  na  vida  tinha  sido  contá-lo 
por  mestre.  Isto  o  levou  a  recolher  com  a  maior 
diligência  os  manuscritos  dele  que  lhe  chegaram  às 
I  mãos.  O  quinto  volume  dos  papeis  de  Madrid  não  é 
todo  escrito  pelo  punho  do  nosso  médico,  mas  na 
i  primeira  página  traçou  êle  estas  palavras :  Omnia 

(  )  O  P.e  Policarpo  de  Sousa  era  natural  de  Coimbra,  e  mor¬ 
reu  em  26  de  maio  de  1757  com  60  anos.  Foi  bispo  dezasseis  anos 
[(Arnoso,  op.  cit.,  pág.  239). 

(')  Foi  em  1744  para  Pequim,  onde  exerceu  a  cirurgia  com 
i  muita  caridade  e  faleceu  em  20  de  abril  de  1751  com  46  anos  de 
:idade  (Arnoso,  op,  cit.,  pág.  240). 
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qiice  in  hoc  volumine  continentur  vel  a  me  fuere  ex 
Magni  Boerhave  autographo  descripta ,  vel  meo  nutu 
e  datou-as  de  Paris,  a  15  de  setembro  de  1768. 

Os  manuscritos  foram,  porém,  copiados  em  época 
muito  anterior.  São  eles:  Prcelectiones  de  corde  in - 
choatce  dictatce  ab  Hermano  Boerhave  Medicince  Pro- 
fessore  Academia  Leydensi  et  ex  autographo  descriptee, 
datadas  de  14  de  outubro  de  1735,  e  escritas  pela 
mão  do  médico  português. 

Também  copiou  as  Prcelectiones  de  motu  humorum 
per  vasa  lio  minis  inceptce ,  datando  a  cópia  feita  sobre 
o  autógrafo  de  9  de  novembro  de  1736. 

De  outro  punho  são  as'  Prcelectiones  de  sanguine 
humano ,  datadas  de  1  1  de  novembro  do  ano  seguinte. 

Finalmente,  o  último  manuscrito  do  professor  de 
Leyde  é  as  Prcelectiones  de  Morbis  oculorum  ex  auto¬ 
grapho  descriptee  anno  1741  Petropoli.  Também  o  texto 
não  foi  copiado  pelo  punho  do  médico  português,  mas 
o  título  que  transcrevemos  foi  êle  quem  o  escreveu. 

O  seu  culto  pela  memória  do  mestre  tinha  alguma 
coisa  de  fetichismo.  Em  seguida  a  uma  nota  relativa 
à  publicação  por  Jacobus  von  Eems  das  prelecções  de 
Boerhaave  sobre  as  doenças  dos  nervos  encontra-se 
o  desenho  imperfeito  de  uma  mão  e  Sanches  escreveu 
por  baixo:  Hcec  est  rnanus  Magni  Boerhaavii.  Mão 
amiga  e  valedora  tinha  sido  ela  certamente  para  o 
nosso  compatriota! 

É  sabido  que  Sanches  se  fixou  em  Paris  em  1747 
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e  os  motivos  que  o  determinaram  a  abandonar  a  Rús¬ 
sia  derivaram  das  suas  ideias  religiosas  ou  melhor 
das  que  se  lhe  supunham. 

Há  nos  manuscritos  de  Madrid  uma  nota  enigmá¬ 
tica  de  19  de  outubro  de  1750  que  não  resistimos  à 
tentação  de  transcrever,  embora  a  não  possamos 
decifrai*.  É  esta:  “História  dos  que  intentaram  a 
perder-me.  Primeiro  foi  o  C.  Hypochondriaco ;  a 
Caav;  seu  marido  |  Kaau  o  Asthmatico  devoto  |  Dos 
primeiros  foi  o  Ministrilho ;  fóra  e  dentro  e  tanto  que 
chegou  de  Const.  |  e  porque?  foi  também  o  Leproso 
com  todos  os  mais.  j  Portugueses  também  e  o  Pri¬ 
meiro  foi  o  mayor  delles  a  Ki  j  o  Marechall  que  me 
metteo  na  corte  nos  seus  quartos  |  o  outro  que  casou 
com  a  filha  de  B.  Depois  a  Crus  de  Nunturo  j  por 
elle  o  Fedorento,  seu  Amo,  e  os  mais  j  o  abbade  com 
o  outro  da  Sé„  (1). 

Destas  pessoas,  quer-nos  parecer  que  o  C.  hipo¬ 
condríaco  é  o  conde  de  Lestocq  a  cujo  carácter 
inquieto  e  cioso  nos  referimos  (2) ;  o  ministrilho  o 
íilho  do  duque  de  Curlândia,  porquanto  nos  manus¬ 
critos  existentes  na  Biblioteca  da  Faculdade  de 
Medicina  de  Paris  se  encontra  a  pág.  68  do  vol  vii, 
iem  data  de  29  de  julho  de  1743  e  com  o  título  de 
Memórias  acidentes  pequenas  causas  de  muitas  coisas 


(‘)  Miscelânea  médica,  vol.  ii. 

(2)  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua  obra,  pág.  133. 
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grandes,  esta  passagem:  “Lembra-me  todo  o  mal  que 
me  fez  o  filho  do  Duque  de  Curlanda  e  creio  que  a 
causa  foi  somente,  porque  mostrando-me  uma  bela 
espada  eu  lhe  disse  que  ela  apertencera  a  Mr.  Keyth 
Gentil-homem  Inglês;  depois  daquele  dia  começou  a 
aborrecer-me  mortalmente,,  (’). 

A  respeito  das  outras  pessoas  indicadas  nem 
sequer  aventamos  hipóteses  que  seriam  destituidas 
de  base.  O  que  mais  interessaria  seria  saber  em  que 
os  portugueses  concorreriam  para  o  perder,  tanto 
mais  que  não  temos  conhecimento  de  que  algum 
andasse  por  então  na  Rússia. 

De  Paris,  algumas  informações  se  colhem.  Os 
manuscritos  de  Madrid  completam  alguns  dados  que 
até  hoje  se  têm  adquirido  e  ampliam  a  lista  das 
pessoas  com  quem  travou  relações.  Certo  é,  porém, 
que  Andry,  o  dedicado  amigo  e  o  primeiro  biógrafo 
de  Sanches,  compulsou  os  autógrafos  que  tivemos 
presentes  e  extraiu  dêles  o  matei  ial  mais  valioso  para 
a  sua  notícia  a  respeito  do  médico  português. 

Fragmentos  do  seu  Journal  acham-se  dispersos 
pelos  manuscritos  de  Madrid,  como  pelos  de  Paris. 
Temos  naquêles  alguns  trechos  a  começar  em  1750. 

Em  31  de  março  escrevia  que  tivera  uma  con¬ 
versação  com  o  snr.  D.  António  de  Ulloa,  autor  da 
Relacion  histórica  de  la  America  meridional,  e  por 


0  Op.  cit.,  pág.  131. 
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ele  soubera  que  a  sífilis  não  era  endémica  nas  índias 
da  America  e  só  fora  levada  para  lá  pelos  espa- 
nhoes  {').  Desde  então  ficaram  em  relações  seguidas. 
Encontram-se  nos  manuscritos  alguns  trabalhos  em 
espanhol  que  provavelmente  lhe  eram  destinados,  e 
de  agosto  de  1757  há  uma  carta  acompanhando  um 
livro  de  Sanches  que  era  o  Tratado  da  conservação 
da  saúde  dos  povos  (2). 

No  nosso  livro  falamos  nas  relações  de  Sanches 
com  o  P.e  João  Chevalier,  um  dos  oratorianos  dester¬ 
rados  pelo  Marquês  de  Pombal  (3).  Estas  relações 
começaram  muito  tempo  antes  de  1769;  já  em  13  de 
abril  de  1750  se  lhe  dirigia,  remetendo-lhe  as  provas 
e  originais  de  gravuras  para  um  trabalho  de  física. 
Ao  mesmo  tempo  encomendava-lhe  um  arratel  de 
pastilhas  de  cheiro.  Recebera  do  oratoriano  uma  carta 
em  6  de  março  e  para  a  resposta  que  projectava 
escrever-lhe  tomava  apontamentos  relativos  a  uma 
disputa  entre  Morin  e  Nollet  e  a  um  trabalho  de 
Jacob  de  Castro  Sarmento  sobre  electricidade.  Tra¬ 
tava  de  obter  instrumentos  de  física  para  lhe  enviar. 
Em  1  de  junho  mandava-lhe  o  orçamento  que  um 
construtor  lhe  enviara  para  um  espelho  segundo  o 
modelo  de  Buffon  (4).  Em  11  de  janeiro  do  ano 

(9  Miscelânea  médica,  vol.  i. 

(2)  Op.  cit.,  vol.  ii. 

(")  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua  obra,  pág.  154. 

(4)  Miscelânea  médica,  vol.  n. 


seguinte  participava-lhe  que  encontrara  os  instru¬ 
mentos  que  ele  lhe  pedira  e  ao  mesmo  tempo  solici¬ 
tava  informações  complementares  das  que  recebera 
para  as  transmitir  a  seu  primo  Gaspar  Rodrigues  de 
Paiva  (1). 

Um  dos  correspondentes  de  Sanches  era  então 
Luís  António  de  Verney.  O  arcediago  de  Evora 
consultava-o  sobre  as  suas  doenças  e  Sanches  res¬ 
pondia-lhe  em  latim  em  maio  de  1  750.  Na  sua  opinião, 
a  doença  resultava  de  sífilis  (2). 

Em  nota  relativa  a  3  de  maio  de  1751.  dizia 
que  Verney  lhe  participara  que  tomava  ferro  e  acres¬ 
centava:  faz  mal  (3). 

A  tradução  inglesa  da  Dissertation  sur  V origine 
de  la  maladie  venérienne ;  que  apareceu  em  1751,  deu 
logar  a  que  Sanches  escrevesse  a  Castro  Sarmento 
em  6  de  janeiro  dêsse  ano.  Parece  que  Sanches  rece¬ 
beu  pela  publicação  dois  guinéus  e  pediu-lhe  que  lhe 
remetesse  livros  de  história,  etc.  (4). 

r 

E  também  dêsse  ano  que  datam  as  suas  relações 
com  Gonçalo  Xavier  de  Alcaçova.  Recebera  dele  uma 
carta  datada  do  l.°  de  maio  de  1751  que  no  seu 
Journal  considerava  remarcável ,  sem  que  possamos 


(1)  Miscelânea  médica ,  vol.  m. 

(2)  Op.  cit.,  vol.  íi. 

(3)  Op.  cit.,  vol.  ui. 

(4)  Op.  cit.,  vol.  ui. 


r-*r> 
/  O 


ajuizar  do  seu  conteúdo  (1).  Possivelmente,  começara 
êste  as  suas  diligências  para  obter  uma  pensão  para 
o  médico  expatriado.  Talvez  que  a  êle  fosse  dirigido 
um  pequeno  manuscrito  sobre  a  agricultura,  cujo 
esboço  se  encontra  nesta  altura  dos  seus  papeis.  Em 
1757  encontramos  os  Apontamentos  de  um  plano  de 
Academia  Real  de  história  portuguesa,  para  o  Snr.  Al¬ 
cáçova,  e  logo  a  seguir  outras  notas  de  um  traba¬ 
lho  sobre  Elementos  do  Comércio  tanto  interior  do 
reino  como  daquele  com  os  estrangeiros  que  lhe  devia 
ser  dirigido  (2).  De  23  de  outubro  1758  temos  uma 
carta  extensa  sobre  se  Pax  Julia  ou  Pax  Augusta 
são  hoje  Beja  em  Portugal  ou  Badajoz  em  Castela. 
Esta  carta  está  incompleta  e  não  se  percebe  em  que 
sentido  Sanches  resolveria  a  questão,  mas  era  certa- 
mente  dirigida  ao  seu  amigo  (3).  Em  1  759,  posterior¬ 
mente  a  5  de  outubro,  felicitava-o  pela  nomeação 
para  o  cargo  de  secretário  perpétuo  da  Academia 
Real  (4).  Estas  noticias  completam  as  que  reunimos 
nos  Amigos  de  Ribeiro  Sanches. 

Segundo  o  testemunho  de  Andry  que  invocamos 
no  nosso  livro  sobre  Ribeiro  Sanches,  em  1752  a 
Faculdade  de  Medicina  de  Strasburgo  consultou-o  a 
respeito  de  um  curso  de  cirurgia  patológica  que  dese- 

(')  Miscelânea  médica,  vol.  ui. 

(“)  Op.  cit.,  vol.  li. 

C)  Op.  cit.,  vol.  ii. 

(4)  Op.  cit.,  vol.  ii. 
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java  introduzir  no  seu  ensino.  Sanches  escreveu  uma 
memória  a  tal  respeito  e  o  seu  plano  foi  adoptado.  A 
Faculdade  mandou-lhe  escrever  por  Schoeplin  que 
encarregara  Boeder  de  se  corresponder  com  êle,  e  ao 
mesmo  tempo  pediu-lhe  que  aceitasse  como  teste¬ 
munho  de  estima  e  veneração  as  estampas  de  um 
útero  duplo  que  mandara  gravar  (*).  Sucede  que  entre 
os  manuscritos  que  hoje  existem  em  Madrid  se  en¬ 
contram  umas  Beflexions  sur  la  méthode  de  traiter 
Pathologie  chirnrgicale  à  V université  de  Strasburg  par 
Mr.  Phi lippe  Henry  Boeder ,  Docteur  et  Professeur  en 
Médecine.  E  a  estas  reflexões  que  se  refere  Andry  (2). 

O  seu  livro  Cartas  sobre  a  educarão  da  mocidade 

& 

já  em  1753  andava  em  gestação,  como  então  prepa¬ 
rava  uma  nova  edição  da  Dissertation  sur  V origine 
de  la  m (d adie  venérienne.  No  Journal  do  ano  de  1  753 
encontram-se  trechos  de  umas  Considerações  sobre  a 
educação  geral  da  mocidade.  Prognóstico  do  que  suce¬ 
derá  por  falta  de  educação  verdadeira ,  e  Pensées  pour 
la  préface  de  la  Dissertation  sur  V origine  de  la  maladie 
venérienne  (3). 

Vivia  então  em  Paris  um  Dr.  Torres  que  não 
sabemos  se  era  português  ou  espanhol.  Preparava 
um  unguento  mercurial  que  tinha  bastante  voga. 


fl)  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua  obra,  pág.  154. 

(2)  Op.  cit.,  vol.  ui. 

(3)  Miscelânea  médica,  vol.  m. 
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Sanches  escreveu-lhe  uma  Lettre  à  Mr .  le  Dr.  Torres 
sor  les  effets  conmis  de  son  unguent  mercuriels  (sic)  et 
sur  ceux  quont  pourroit  decouvrir  pour  guerir  plu- 
sieurs  maladies  (').  Como  adiante  se  verá,  Sanches 
não  o  julgava  inventor  do  método  de  tratar  a  sífilis 
sem  provocar  a  salivação  (2)  e  dêle  ouviu,  a  18  de 
maio  de  1758,  a  notícia  de  uma  descoberta  acidental 
para  a  conservação  do  peixe  (3).  Ainda  em  fevereiro 
do  ano  seguinte  recolhia  da  sua  boca  a  informação 
de  que  na  Inglaterra  se  falsificava  a  salsaparrilha 
com  saponária  (4). 

Do  ano  de  1754  poucos  vestígios  se  descortinam 
da  aetividade  do  nosso  médico.  Colhemos  uma  carta 
sem  data  a  Kaau  Boerhaave,  professor  de  anatomia  e 
química  em  S.  Peters burgo,  com  algumas  notícias  de 
livros  recentes  (õ),  e  outra  carta  lhe  dirigiu  em  maio 
de  1757  (6).  De  Kaau  Boerhaave,  que  era  sobrinho 
do  grande  mestre  de  Leyde,  há  nestes  manuscritos 
uma  Descriptio  nervi  octavi  paris  ut  in  cadavere  fcetus 
recens  nati  inveni  1742  Kaau  Boerhaave.  Sanches 
pôs-lhe  esta  nota:  donum  ad  me  missam  Ç). 


(')  Miscelânea  médica,  vol.  m. 

(')  Carta  a  Goldbach,  de  1756,  op.  cit. ,  vol.  in. 
C)  Miscelânea  médica,  vol.  m. 

(4)  Idem,  idem. 

O  Idem,  idem. 

O  Idem,  idem. 

(7)  Op.  cit.,  vol.  i. 
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Nesse  ano  de  1754  foi  Sanches  a  Bourbon-Lancy, 
águas  cloretadas  sódicas  no  departamento  de  Saône  e 
Loire  que  entre  as  suas  indicações  terapêuticas  têm 
as  doenças  sifilíticas  e  as  dispepsias  estomacais  e 
intestinais.  Daí  escrevia  uma  carta  a  Sacheti  Barbosa, 
ainda  então  médico  em  Eivas,  a  respeito  da  educação 
de  uma  menina.  Notamos  nela  a  seguinte  passagem: 
“  Neste  deserto  aonde  me  acho  sem  livro  algum 
excepto  Horácio  e  o  livro  De  oficiis  de  Cicero,,  (’).  O 
médico  da  estância  era  o  dr.  Pinot.  que  lhe  mostrava 
uma  memória  sobre  a  groselheira  (2). 

Do  ano  seguinte  topamos  uma  carta  ao  filho  do 
seu  amigo  de  Benavente  Dr.  Manuel  Pacheco  de 
Sampaio  Valadares,  Francisco  de  Assis  Pacheco  de 
Sampaio  Valadares,  a  respeito  de  quem  dêmos  algu¬ 
mas  notícias  na  introdução  que  puzemos  à  frente  das 
Cartas  de  Sanches ,  da  Biblioteca  de  Évora  (3).  A  que 
tivemos  presente  em  Madrid  levava  apenas  em  vista 
renovar  as  antigas  relações  com  aquela  família  e 
tem  a  data  de  9  de  janeiro.  Pacheco  tinha  sido 
recentemente  embaixador  na  China,  o  que  foi  para 
nós  completa  novidade  (4). 

Depois,  dêmos  com  o  comêço  do  Método  para 
aprender  a  medicina ,  quatro  páginas  apenas,  e  logo 


(1)  Miscelânea  médica ,  vol.  i. 

(2)  Op.  cit,  vol.  ui. 

(3)  Arquivos  de  história  da  medicina  portuguesa,  1912  e  19 7.3. 

(4)  Op.  cit.,  vol.  ui. 
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a  seguir  com  uma  carta  ao  redactor  do  Recueil  des 
observations  de  mcdecine,  em  que  fazia  alguns  reparos 
críticos  aos  artigos  publicados.  A  carta  era  assinada 
Phüiater  ( 1 ) . 

De  maio  de  1  75  6  encontramos  uma  carta  a 
Goldbach,  a  respeito  de  quem  dissemos  algumas  pa¬ 
lavras  a  pág.  110  do  nosso  livro;  nele  dizia  que  o 
Dr.  Tor  res,  a  quem  nos  referimos  precedentemente, 
não  fora  o  primeiro  que  curara  a  sífilis  pelo  mercúrio 
sem  provocar  a  salivação  (2). 

Escrevia  então  muito  para  a  Rússia.  Ao  conde  de 
Woronzoff  agradecia  a  oferta  de  uma  peliça  calmuca, 
cinco  peças  imperiais  de  oiro  e  cinco  meias  peças, 
como  retribuição  de  serviços  clínicos.  Cremos  que  ao 
mesmo  é  dirigida  uma  consulta  médica  que  se  encontra 
em  seguida.  Há  nela  uma  referência  a  Condoidi  que 
entendemos  dever  transcrever:  “Mr.  Condoidi  a  toutes 
les  connaissances  qui  doit  avoir  un  médeein:  il  a  bon 
jugement  et  de  la  practique;  mais  de  son  naturel  il 
est  timicle;  il  a  une  extreme  sensibilité  de  garder  sa 
reputation:  la  moindre  chose  lui  fait  ombrage:  et  dans 
un  mot  il  craint  toujours,  margré  que  par  la  Science 
il  soit  assuré  du  contraire  à  ce  qu’il  craint,,  (3). 

Quando  êle  morreu,  por  1760,  em  outra  carta 


O  Miscelânea  médica ,  vol.  m. 

(2)  Op.  cit.,  vol.  ui. 

(3)  Op.  cit.,  vol.  ui. 
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que  supomos  também  dirigida  ao  conde  de  Woronzoff 
punha  o  seguinte  post-scriptum :  ”La  mort  de  Mr. 
Condoidi,  il  est  vrai,  m  a  eté  sensible,  ayant  perdu 
un  condisciple,  un  ami  et  un  maitre:  mais  considerant 
ce  que  Y.  E.  a  perdu,  Pempire  de  Russie  et  sa  ma- 
jesté  Imperialle  je  deplore  la  misére  humaine,,  (’). 

Por  esta  ocasião  começou  a  escrever  a  respeito 
da  doença  do  conde  de  Woronzoff  uma  carta  a  Gorter, 
médico  ordinário  de  Catarina  da  Rússia,  mas  a  carta 
está  incompleta  (2). 

É  de  10  de  outubro  de  1756  outra  carta  a  seu 
primo  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva,  muito  interessante 
pelas  particularidades  que  encerra  a  respeito  de  sua 
família.  Aparecera  em  Roma  um  marquês  Nunes,  que 
parecia  a  Sanches  que  devia  ser  um  irmão  de  sua 
bisavó  e  também  da  bisavó  do  Gaspar.  Chegou  o 
nosso  médico  a  redigir  um  atestado  acompanhado  de 
uma  árvore  genealógica  para  fundamentar  aquêle 
parentesco.  Pela  mesma  ocasião,  escreveu  não  sabemos 
a  quem,  solicitando  o  seu  valimento  a  favor  dêste 
primo,  pai  de  muitas  filhas,  para  com  o  auditor  da 
Rota,  Garcia  de  los  Herreros.  Desejava  êle  um  dote 
para  as  filhas  e  o  logar  de  médico  de  Santiago  dos 
espanhóis  ou  de  coadjutor  do  mesmo  médico  (3). 


P)  Miscelânea  médica,  vol.  m. 
(-)  Op.  cit.,  vol.  ui. 

C)  Op.  cit.,  vol.  ui. 


Dêste  ano  de  1757  é  também  a  carta  a  Diogo 
Barbosa  Machado  com  a  auto-biografia  a  que  ante¬ 
riormente  fizemos  referência. 

Sabe-se  que  em  1758  partiu  de  Lisboa  para  Paris 
um  enigmático  Dr.  Alvares  que,  ao  chegar  à  capital 
de  França,  se  avistou  com  Ribeiro  Sanches  (1).  Em 
30  de  abril  desse  ano  contou  o  recemchegado,  que 
se  chamava  J.  Alvares  Silva,  uma  anecdota  que  o 
ex-médico  da  corte  da  Rússia  foi  imediatamente  re¬ 
gistar  no  seu  Journal: 

“He  costume  em  Portugal  nos  Tribunaes  da  Meza 
da  Conciencia,  da  Relação,  do  Conselho  da  Fazenda, 
Desembargo  do  Paço,  Conselho  Yltramarino,  da  casa 
de  Bragança,  da  ordem  de  Malta,  e  entendo  da  junta 
dos  Tres  Estados  e  da  Bulia  da  cruzada,  que  quando 
se  sangrão  os  seos  Ministros  e  os  seos  oficiaes,  re- 
cebão  dos  mesmos  Tribunais  que  servem  hüa  propina 
determinada  em  dinheiro  ou  por  cada  ves  que  sangrão 
ou  recebem  hua  só  propina  dentro  daquêlle  anno. 

“Succede  que  o  mesmo  Ministro  que  ordinaria¬ 
mente  he  Deputado  sirvindo  diferentes  Tribunais  vem 
a  receber  por  Sua  Sangria,  v.  g.  de  húa  queda,  com 
sua  certidão  do  Medico  outras  tantas  propinas,  que 
chegão  ás  vezes  a  100.000  rs. 

“Os  Diabos  levem  esta  marotagem  que  se 
não  manda  sangrar  todos  os  dias?  Assim  mo  com- 


(0  Maximiano  Lemos  —  Amigos  de  Ribeiro  Sanches,  pig.  19. 
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municou  hoje  30  de  abril  de  1758  o  Dr.  J.  Alv. 
Silva. 

“N.  B.  No  caso  que  a  doença  não  requer  sangria, 
sempre  levão  a  propina  com  certidão  do  Medico  se 
lhe  receitou  remedios  internos,,  ('). 

Deste  ano  de  1758  não  encontramos  nos  manus¬ 
critos  de  Madrid  notícias  algumas  da  actividade  do 
nosso  médico,  mas  o  ano  seguinte  fornece  mais  abun¬ 
dante  colheita. 

Logo  no  princípio  desse  ano  topamos  uns  Pensées 
sur  *  pour  mon  usage.  *  é  a  inquisição  e  farejavamos 
alguma  coisa  de  interessante  e  reservadissimo  acerca 
daquele  tribunal.  Enganamo-nos.  Muito  mais  curioso 
é  o  que  Sanches  escreveu  a  tal  respeito  nas  Cartas 
ao  Dr.  Manuel  Pacheco  de  Sampaio  Valadares. 

Em  fevereiro  encontra-se  uma  nota  a  respeito  de 
uma  conversa  com  Soares  de  Barros  sobre  assuntos 
de  física. 

Depois  que  o  govêrno  português  estabeleceu  uma 
tença  ao  nosso  ilustre  compatriota,  vêmo-lo  inteira¬ 
mente  consagrado  ao  trabalho  de  escrever  o  seu 
Método  para  aprender  e  estudar  a  medicina,  para  o 
que  se  correspondia  com  o  Dr.  Joaquim  Pedro  de 
Abreu,  o  seu  colaborador  de  Lisboa  no  projecto  de 
reforma.  A  correspondência,  ao  contrário  do  que 
supúnhamos  no  nosso  livro,  não  está  perdida.  Pelo 


(')  Miscelânea  médica,  vol.  m. 
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menos,  os  borrões  incompletos  das  cartas  de  Sanches 
estão  em  Madrid. 


A  primeira  carta  é  de  29  de  novembro  de  1759 
e  nela  manifesta  o  nosso  médico  o  sen  contentamento 
por  entabolar  relações  com  o  seu  colega  da  real 
câmara  e  pede-lhe  informações  àcêrca  da  Universidade 

Ide  Coimbra  e  dos  regimentos  do  físico  e  cirurgião- 
móres  (!). 

A  4  de  fevereiro  do  ano  seguinte  enviava-lhe  um 
esboço  do  seu  plano:  a  criação  de  um  hospital  de  30 
a  50  leitos,  a  instituição  de  um  jardim  de  plantas 
medicinais,  a  instalação  de  uma  farmácia  e  de  um 
daboratório  de  química. 

Em  carta  que  no  manuscrito  não  tem  data,  par¬ 
ticipava-lhe  que  já  escrevera  a  introdução  ao  Método 
p  a  10  de  março  enviava-lhe  o  livro  Imtitutiones 
historice  philosophice  Bnickeri  e  dava-lhe  conta  de 
i]ue  havia  consultado  Gaubius  sobre  a  projectada 
I  reforma. 

Efectivamente,  logo  a  seguir  encontra-se  uma 


arta  ao  ilustre  discípulo  de  Boerhaave  em  que  lhe 
igradece  a  remessa  dos  estatutos  da  Universidade  de 
Leyde  e  o  seu  parecer  sobre  os  fundamentos  de  uma 
rriacão  universitária:  u  Vos  comiderations  sur  la 
ondation  cVune  université  en  Portugal  ou  en  Hollande 
ont  de  rnain  de  maitre , 


Y)  * 


(9  Miscelânea  médica,  vol.  m. 
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Voltando  à  correspondência  com  Joaquim  Pedro 
de  Abreu,  sabemos  que  este  escreveu  a  Sanches  ma¬ 
nifestando  a  sua  discordância  com  as  ideias  do  seu 
colega  que  principiou  a  refutar  os  argumentos  de  que 
êle  se  socorria  e  sobretudo  a  sua  afeição  ao  existente, 
mas  não  terminou  a  carta. 

De  1  de  abril  temos  outra  epístola  de  Sanches  a 
Abreu,  com  algumas  ideias  mais  para  a  reforma. 
Nessa  carta,  fala-lhe  num  primo  que  Abreu  patroci¬ 
nava,  de  apelido  Saldanha. 

Em  22  de  setembro,  queixava-se  ao  seu  corres¬ 
pondente  da  falta  de  resposta  às  suas  cartas.  Nem 
mesmo  esta  fez  romper  o  silêncio  de  Abreu?  O  seu 
nome  não  mais  aparece  nos  manuscritos  de  Madrid  C). 

As  restantes  páginas  do  volume  que  estamos 
examinando  são  preenchidas  por  trabalhos  relativos 
à  Rússia.  Primeiro  encontramos  uma  Relation  de 
Vetat  de  santé  et  des  maladies  qid  en  a  souffert  Madarne 
de  princesse  Gallitzin .  Sabemos  já  que  Sanches  pres¬ 
tou  a  esta  senhora  serviços  clínicos  na  Rússia  e 
depois  em  Paris. 

O  quarto  volume  dos  manuscritos  de  Madrid 
encerra  trabalhos  variados,  mas  nem  todos  são  da 
autoria  do  nosso  médico  e  alguns  não  sabemos  a 
quem  pertencem.  Em  bela  caligrafia  francesa  acha-se 
entre  êles  o  original  do  Traité  sur  les  bains  de  vopeur 


(')  Miscelânea  médica,  vol.  m. 
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de  Russie  com  algumas  correções  feitas  por  Andry;  e 
uma  Lettre  à  Mr.  Louis ,  secretaire  perpetuei  de  Vaca- 
démie  de  chirurgie  sur  la  methode  de  traiter  la  mal  adie 
venérienne,  20  octobre  1764.  Paris,  que  tem  algumas 
emendas  do  mesmo  Andry  que  lhe  pôs  esta  nota: 
Ex  dono  arnici  Antonii  Nunes  Ribeiro  Sanches ,  die 
9  martii  1783.  Foi  publicada  com  o  título  de  Obser- 
vations  sur  les  maladies  venériennes. 

Trabalhos  alheios,  os  que  oferecem  mais  interesse, 
porque  demonstram  as  relações  que  ainda  conservava 
com  portugueses,  são  dois.  O  primeiro  é  a  tradução 
literal  em  francês  do  Discurso  académico  pronunciado 
no  salão  público  do  marquês  de  Lavradio,  vice-rei  do 
Brasil,  por  José  Henriques  Ferreira,  o  irmão  mais 
velho  de  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  e  que 
êste  publicou  nas  suas  Memórias  de  história  natural , 
de  química ,  de  agricultura  e  medicina,  Lisboa  1790. 
Seria  essa  versão  obra  de  Sanches  ?  Não  o  sabemos 
:  dizer.  O  outro  é  uma  História  da  electricidade 7  em 
português,  escrita  por  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva. 
i  Percorremo-lo  com  atenção  e  não  nos  pareceu  ter 
grande  valor. 

O  quinto  volume  já  dissémos  que  é  constituído 
;  exclusivamente  por  obras  de  Boerhaave  que  Sanches 
copiou  ou  mandou  copiar  na  Rússia. 

A  notícia  que  apresentamos  aos  leitores  desta 
revista  dará  ideia  do  valor  dos  manuscritos  que  temos 
a  fortuna  de  revelar  aos  poucos  estudiosos  que  se 
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interessam  pela  nossa  história  scientífica.  Ao  con¬ 
cluí-la  devemos  dizer  que,  formados  por  trabalhos 
incompletos  que  depois  foram  aproveitados  para  obra 
mais  vasta  ou  mais  cuidada,  os  cinco  volumes  nada 
contêm  que  doutrináriamente  nào  conheçamos  pelos 
livros  impressos  de  Sanches  ou  pelos  manuscritos  já 
anterior  mente  divulgados,  mas  a  título  documentário 
são  preciosos  e  não  lamentamos,  antes  pelo  contrário, 
a  viagem  que  fizemos  para  a  sua  leitura. 

Julho  de  1913. 


DIONÍSIO  DAZA  CHACON 


APONTAMENTOS  RARA  A  SUA  BIOGRAFIA 


Daza  Chacon  foi  mal  inspirado  ao  escrever  o  sen 
livro  de  cirurgia  na  língua  materna.  Se  conseguiu  o 
empreendimento  patriótico  de  levantar  a  instrução 
profissional  a  uma  altura  notável,  o  seu  nome  quási 
se  perdeu  para  a  história  e  nem  os  seus  mais  distin¬ 
tos  cultores  o  conhecem.  Todavia,  para  que  êle  ocu¬ 
passe  um  lugar  de  excepção  a  par  de  seu  grande 
contemporâneo  Ambrósio  Paré,  bastaria  que  a  sua 
obra  fosse  lida,  e  sê-lo-ia  se  o  espanhol  fosse  mais 
divulgado  (’).  Deve  dizer-se  que  na  própria  Espanha 
poucos  o  apreciam  no  seu  justo  valor  e  que  o  esforço, 
aliás  bem  pequeno,  para  o  tornar  conhecido  do  mundo 
culto  nunca  foi  tentado.  Certamente,  o  seu  nome  fi¬ 
gura  nas  Histórias  de  medicina  de  Morejon  e  Chin- 
chilla,  onde  os  seus  méritos  são  proclamados,  mas  a 


0)  O  trabalho  mais  apreciável  que  a  respeito  do  cirurgião 
espanhol  conhecemos  é  Dionísio  Daza  Chacon,  A  medico-historical 
sketch,  por  Charles  Wilson,  publicado  no  Edinburgh  Medicai  and 
Surgical  Journal,  t.  n,  1857,  pág.  865. 
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crítica  não  teve  grande  parte  na  elaboração  daquelas 
duas  obras,  de  modo  que,  na  longa  série  de  escrito¬ 
res  médicos  de  que  se  ocupam,  apreciados  com  um 
desvanecimento  que  nem  sempre  é  justificado,  a  figura 
do  grande  cirurgião  esbate-se  e  perde-se.  Se  o  mo¬ 
desto  escrito  que  vamos  tentar  cair  sob  os  olhos  de 
algum  colega  castelhano,  despertar-lhe-há  o  desejo 
de  o  completar.  Não  se  apelará  debalde  para  um  povo 
tão  brioso  e  altivo:  o  monumento  levantado  à  memó¬ 
ria  de  Daza  Chacon  não  se  fará  esperar  e  alguém  na 
Espanha  irá  buscar  aos  arquivos  os  elementos  que 
preencham  as  lacunas  que  um  estrangeiro  não  tem 
meio  de  evitar,  por  muito  grande  que  seja  a  sua  boa 
vontade. 

Dionísio  Daza  Chacon  nasceu  em  Yalladolid  pe¬ 
las  alturas  de  1510.  Ambos  os  historiadores  da  me¬ 
dicina  espanhola  lhe  anteciparam  o  nascimento  sete 
anos,  e  êste  êrro  proveio  da  irreflexão  com  que  leram 
uma  espécie  de  auto-biografia  publicada  na  sua  Ci¬ 
rurgia.  Diz  ele,  no  remate  desse  trabalho,  que  o  pu¬ 
blicava  ao  cabo  de  trinta  e  sete  anos  passados  ao 
serviço  de  Sua  Majestade  que  liou  vera  por  bem 
jubilá-lo  aos  setenta  anos  (1).  Ora,  os  dois  historia- (*) 


(*)  Si  esto  yo  he  hecho  (exercitar  la  arte)  como  en  efeto  lo 
he  procurado  desde  veinte  afíos  de  mi  edad,  hasta  este  que  por 
merced  de  Dios  entro  en  setenta .  . . 

Finalmente,  viendo  S.  M.  que  habia  treinta  y  siete  anos  que 


87 


dores  contam  os  setenta  anos  a  partir  de  1573,  em 
que  supõem  que  se  deu  a  jubilaçâo,  não  reparando 
em  que  Daza  Chacon  afirma  que  esta  mercê  lhe  foi 
feita  oito  dias  antes  de  Filipe  n  ter  partido  para  a 
guerra  de  Portugal  (!). 

Todos  sabem  que  a  invasão  do  nosso  país  pelo 
exército  castelhano  se  realizou  em  1580,  e  que  o 
monarca  espanhol,  a  9  de  dezembro  desse  ano,  partiu 
de  Badajoz  para  tomar  posse  da  sua  nova  conquista. 

Que  Daza  Chacon  escrevia  nêsse  ano  prova-o 
também  o  facto  de  que  a  censura  para  a  publicação 
do  seu  livro  pelo  dr.  Santiago  Oli vares  é  datada  de 
Madrid,  aos  6  de  junho  de  1580. 

Que  a  data  de  1573,  adoptada  por  Morejon  e 
Chinchilla,  é  inaceitável,  demonstra-o  a  asserção  de 
Daza  Chacon  que,  ainda  em  serviço  de  Filipe  n,  o 
acompanhou  à  entrevista  com  D.  Sebastião,  que  se 
realizou  pelo  natal  de  1576  (2);  e  para  que  cesse 
qualquer  dúvida,  não  repararam  os  ilustres  historia- 


servia,  y  tantos  trabajos  v  peregrinaciones  como  tengo  contados,  fué 
servido  de  jubilar  me.  ( Pratica  y  teórica  de  cirugia  en  romance  y  en 
latin.  Valência,  por  Francisco  Cipres,  1673. — Epistola  nuncupatoria 
al  letor). 

(9  Fué  la  merced  doblada  por  dos  razones.  La  primera  por 
ser  yo  el  primero  a  quien  S.  M.  y  el  emperador  su  padre,  de  gloriosa 
memória,  jubilaron  de  esta  faculdad.  Y  la  otra  per  ser  ocho  dias  an¬ 
tes  que  S.  M.  se  partiese  para  la  guerra  de  Portugal.  (Prologo  al  letor). 

(■)  Y  cuando  S.  M.  fué  á  Nuestra  Senora  de  Guadalupe  a  verse 
con  el  Serenissimo  rey  de  Portuga1  D.  Sebastian  me  mando  le  fuesse 
á  servir,  como  fui  en  aquella  jornada.  (Idem). 
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dores  que  o  cirurgião  diz  que  em  1543  era  ainda 
harto  mozOj  o  que  de  modo  algum  se  podia  referir  a 
um  homem  de  40  anos.  Vamos  lá  que,  mesmo  aos 
33,  já  era  favor!  (*) 

Nenhuma  indicação  nos  deixou  Daza  Chacon  so¬ 
bre  seus  pais,  embora  nos  diga  que  os  seus  passados 
eram  nobres  e  abastados  (2).  Um  avô  fora  médico  de 
Filipe  i  de  Espanha  e  chamava-se  Dionísio  Chacon. 
O  nosso  biografado  lembra-o  a  respeito  de  um  pro¬ 
cesso  de  prótese  dentária  que  consistia  em  amarrar  a 
um  dente  natural  outro  postiço,  prendendo-o  por  meio 
de  um  lio  de  oiro.  Assim  conseguiu  o  médico  palatino 
substituir  durante  quinze  anos  um  que  lhe  faltava  (3). 

Alêm  do  avô,  sabe-se  pelo  livro  de  Daza  Chacon 
que  tinha  um  irmão,  Bernardino  Daza,  que  lhe  cledi- 

A. 

cou  uns  versos  latinos.  Este  Bernardino  era  legista 
e  em  1544  publicou  as  Institutiones  imperial es,  ó 
princípios  dei  Dereclio  Civil,  que  mereceram  ser  reim¬ 
pressas  mais  vezes.  Também  se  lhe  deve  uma  tradução 
dos  Emblemas  de  Alciati  que  apareceu  em  Lyão,  por 
Guilherme  Rovilio,  em  1549.  Tivemos  a  fortuna  de 


(9  El  afio  de  1543  passé  a  Flandres  . .  .  y  yo  aunque  harto 
mozo,  curava  lo  principal  que  en  este  exercito  se  ofrecia.  (Idem). 

(2)  Quando  buelvo  los  ojos  á  la  noblesa  y  abundancia  de  mis 
passados  es  muy  poco.  (Idem). 

O  \  assi  un  abuelo  mio  (que  se  llamava  el  Dotor  Dionísio 
Chacon,  médico  de  Camara  dei  sereníssimo  Rey  Don  Felipe,  primero 
deste  nombre)  traxo  atado  un  diente  quinze  anos  que  nunca  se  le 
cayó.  ( Pratica  de  cirugia,  l.a  parte,  pág.  347  e  348). 
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encontrar  numa  das  nossas  viagens  a  Espanha  os 
dois  livros  que  percorremos  na  esperança  de  encon¬ 
trar  neles  alguns  esclarecimentos  biográficos  mas 
foram  frustradas  as  nossas  esperanças.  O  que  pude¬ 
mos  averiguar  foi  que  nasceu,  como  o  irmão,  em 
Valladolid  (');  ainda  era  novo  quando  empreendeu  a 
tradução  de  Alciati;  tivera  em  Salamanca  por  mestre 
o  célebre  Pinciano,  o  nosso  único  restituído r  da  anti¬ 
guidade ,  e  que  o  desejo  de  ampliar  o  seu  conhecimento 
do  direito  o  levou  a  França,  realizando  a  tradução 
para  que  o  uso  contínuo  da  nova  língua  o  não  fizesse 
esquecer  da  materna.  Escrevera  já  em  latim  e  propu¬ 
nha-se  fazer  muito  breve  uma  tradução  em  grego  dos 
Emblemas ;  mas  a  sua  versão  não  foi  publicada,  ao 
que  supomos  (2). 

Na  terra  natal  fês  o  futuro  cirurgião  de  Carlos  v 
e  Filipe  ii  os  seus  estudos  preliminares  de  gramática 
e  filosofia  e  teve  a  fortuna  de  encontrar  dois  mestres 
notáveis  de  cirurgia,  o  licenciado  Arias  e  o  bacharel 
Torres  (3).  Com  o  segundo,  ainda  veiu  a  encontrar-se 


(1)  Las  Instituciones  imperiales  ó  principio  dei  direcho  civil} 
en  Latiu  y  en  romance.  Salamanca,  en  casa  de  Antonio  Ramirez, 
1627.  Frontispício. 

(2)  Los  emblemas  de  Alciati  traducidos  en  rhimas  espanolas. 
Lyon,  por  Mathia  Bonhome,  1549.  Prefacion  a  sus  amigos. 

C)  Gomo  la  vi  hacer  a  mis  maestros,  que  fueron  en  Valladolid 
el  licenciado  Arias  y  el  Bachiller  Torres,  que  despues  fue  cirujano 
dei  Rey  nuestro  Sefior.  .  .  que  en  su  siglo  no  tuvo  el  mundo  mayores 
cirujanos  que  ellos.  ( Pratica  y  teórica  de  cirugia ,  2.a  parte,  pág.  174). 
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mais  tarde  à  cabeceira  do  malogrado  príncipe  D.  Car¬ 
los.  Com  relação  ao  primeiro,  reputava-o  sem  favor 
como  um  dos  mais  notáveis  cirurgiões  da  Espanha  (1). 

O  hospital  da  corte  de  Yalladolid  tinha,  porem, 
outros  clínicos  distintos  que  o  moço  praticante  co¬ 
nheceu  e  viu  trabalhar.  Um  foi  o  licenciado  Herrera 
que  ele  tinha  em  tanto  apreço  como  ao  seu  colega 
Arias  (2).  Era  cirurgião  da  real  câmara  e  faleceu 
em  1557. 

Do  tempo  dos  seus  estudos  cirúrgicos  são  dois 
casos  que  relata,  um  de  tétano  traumático  que  obser¬ 
vou  numa  senhora  que  se  ferira  no  joelho  com  uma 
agulha  (3),  outro  de  aneurisma  da  aorta,  que  tendo 


(*)  Acuerdo  me  siendo  yo  praticante  aver  uno  que  tenia  un 
aneurisma  sobre  la  furcula  ...  a  este  negocio  se  juntaron  muehos 
Cirujanos,  y  buenos,  y  pensando  que  era  abcesso,  y  muy  supurado, 
determinaron  de  abrirle,  y  dexaron  de  executar  este  negocio  hasta 
que  el  Licenciado  Arias,  y  el  Licenciado  Herrera  Cirujano  de  su  Ma- 
gestad  (que  eram  los  mejores  de  aquel  tiempo,  sin  hazer  agravio  a 
nadie  . .  .  Idem ,  l.a  parte,  pág.  184). 

(2)  Alonso  Rodriguez  de  Guevara,  regressando  da  Itália  onde 
estudara,  abriu  em  Valladolid  em  1548  um  cnrso  de  anatomia  que 
durou  dois  anos.  Assistiram  a  êle  grande  número  de  médicos  e  ci¬ 
rurgiões,  e  àcêrca  destes  escreve:  E  que  direi  do  sábio  colégio  de 
cirurgiões?  Entre  êles  nomeia  os  licenciados  Arias  e  Herrera  e  o 
bacharel  Torres. 

(:í)  El  uno  fué  en  Valladolid  praticando  yo  la  Cirugia,  que  una 
seuora,  muger  de  Pedro  Flores,  teniente  de  Correo  mayor,  que  en- 
tonces,  estando  sentada  tomó  una  almoadilla,  y  pusola  sobre  las  ro- 
dillas  para  labrar,  como  es  costunbre,  y  tenia  una  aguja,  la  qual  la 
hizo  una  puntura  cerca  de  una  rodilla,  no  se  hizo  caso,  començó  a 
tener  dolor,  y  ella  ordinariamente  estava  enferma,  vinole  luego  pul- 
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sido  considerado  por  alguns  como  um  abcesso,  correu 
o  risco  de  ser  lancetado  (!). 

Desejou  o  moço  praticante  ampliar  a  sua  instru¬ 
ção  e  julgava  o  ensino  mais  profícuo  em  Salamanca? 
Certo  é  que  nesta  cidade  frequentou  medicina  e  ao 
mesmo  tempo  continuou  a  sua  prática  cirúrgica  com 
Ponte  el  Chico  (2),  a  respeito  de  quem  nada  sabemos 
senão  que  Ricardo  Jorge  o  identifica  com  o  Pontanus , 
que  foi  um  dos  mestres  de  cirurgia  de  Amato  (3). 

Em  Salamanca,  ainda  era  viva  a  memória  do 

f 

Doutor  da  Rainha  Isabel,  Fernando  Alvares  Abarca, 
de  quem  Daza  afirma  que,  em  1515,  era  reputado 
um  dos  mais  doutos  professores  da  universidade. 
Também  ao  célebre  prático  se  refere  Amato  (4). 

i  sacion  en  la  parte  y  luego  se  inflamo,  y  tras  esto  vino  el  espasmo  y 
la  rapó.  ( Pratica  y  teórica,  2.a  parte,  pág.  99) 

(‘)  Vide  nota  1  da  pág.  anterior. 

(2)  Estando  yo  en  Salamanca  estudiando  la  Medicina  y  prati¬ 
cando  la  Cirugia  con  Ponte  el  Chico,  vi  que  curó  de  una  aneurisma  . . . 
(Idem,  l.a  parte,  pág.  188). 

O  Mestres  de  Amato  en  Salamanca  nos  Arquivos  de  historia 
de  medicina  portuguesa.  Nova  série,  i,  1910,  pág.  3. 

(4)  Alêrn  do  que  dissemos  a  respeito  do  dr.  Fernando  Álvares 
a  pág.  16  dêste  livro,  outras  informações  complementares  pudemos 
obter,  colhidas  nas  obras  do  médico  poeta  dr.  Francisco  Lopez  de 
Villalobos.  Èste  ofereceu-lhe  o  seu  livro  Congressiones :  vel  duode- 
cim  principiarum  liber  nuper  editus,  que  não  pudemos  encontrar, 
mas  em  outros  livros  seus  encontram-se-lhe  referências.  No  Dialogo 
de  Villalobos  y  su  criado  diz-se  que  o  doutor  da  rainha  era  o  idolo 
do  Hei  ( Libro  intitulado  Los  problemas  de  Villalobos,  na  Biblioteca 
de  autores  espanoles.  Curiosidades  bibliográficas.  Madrid,  M.  Riva- 
deneyra,  1855,  i,  pág.  455).  e  nêsse  livro  das  Congressiones  encon- 


Deve  ter  Daza  Chacon  concluido  os  seus  estudos 
aos  vinte  anos,  isto  é,  em  1530.  Pelo  menos,  diz  ele 
que  desde  essa  idade  exercitou  a  arte  cirúrgica,  o  que 


tra-se  urna  carta  de  Villalobos  a  Fernando  Alvarez.  datada  de  Sara¬ 
goça  a  6  de  agosto  de  1518  na  qual  em  tom  jocoso  o  acusa  de 
«amontonar  en  vos  solo  las  haziendas  y  las  prerogativas  de  todos 
los  físicos». 

E.  para  terminar,  nos  seus  Problemas  refere-se  ao  Dr.  da  rai¬ 
nha  dizendo  que  dêle  tinha  inveja  o  Dr.  Torreilas,  o  mesmo  a  quem 
atrás  nos  referimos,  e  em  conversa  com  o  duque  de  Medina  de  Rio 
Seco  que  introduz  no  seu  livro  êste  diz-lhe:  Porque  sois  un  remen¬ 
dou  y  purgais  y  sangrais  como  el  doctor  de  la  Reina :  que  os  falta  a 
vos  para  ser  un  doctor  de  la  Reina?  Villalobos  responde  modesta- 
mente:  No  me  pongo  agora  yo  en  comparacion  con  otro  ninguno ;  mas 
mucha  diferencia  va  dei  purgar  y  sangrar  liecho  sabiamente  al  que 
se  hace  fortuitamente. 

Os  serviços  prestados  ao  ginásio  salmantino  por  Fernando  Al¬ 
varez  não  foram  muitos,  porque  era  reclamado  para  clínico  do  paço. 
Alguns  documentos  publicados  pelo  snr.  Arteaga  o  demonstram.  Por 
uma  carta  de  Fernando  o  Católico  de  29  de  setembro  de  1504 
sabe-se  que  o  seu  médico  estivera  ausente  do  ensino  nos  últimos 
três  anos  e  agora  rogava  autorização  para  que  por  outros  três  fosse 
dispensado.  A  27  de  novembro  de  1507  pedia  o  rei  que  lhe  amplias¬ 
sem  a  licença  por  quatro  anos,  porque  o  reclamava  o  estado  da 
princesa  sua  filha  e  o  seu  próprio.  Finalmente,  a  26  de  janeiro  de 
1510,  solicitava  licença  por  tempo  indeterminado  para  que  êle  pu¬ 
desse  continuar  a  servi-lo  (Esperabé  Arteaga,  op.  cit,  pág.  358 
362  e  366). 

De  autoria  do  doutor  da  rainha  sabemos  que  existe  um  Regi- 
miento  contra  la  peste  foi  pelo  Dr.  Fernando  Alvarez,  médico  de  suas 
altesas  e  catedrático  de  prima  na  Universidade  de  Salamanca  (Gal- 
lardo,  op.  cit..  i,  pág.  171),  sem  data  nem  logar  de  impressão. 

O  livro,  extraordináriamente  raro  e  possivelmente  exemplar 
único,  pertenceu  ao  Dr.  Luzuriaga  e  não  sabemos  onde  hoje  pára, 
apesar  de  o  procurarmos  em  Madrid  com  toda  a  diligência.  Foi  pu¬ 
blicado  póstumo  por  um  irmão  do  autor,  como  se  vê  da  passagem 


não  pode  ter  outra  interpretação  (*).  Onde?  não  o 
sabemos  e  a  respeito  do  tempo  que  medeia  entre  essa 
data  e  1543  nenhum  esclarecimento  nos  fornece.  Pos¬ 
sivelmente  foi  arrastando  uma  existência  modesta  de 
cirurgião  incipiente  na  sua  terra  natal. 

Neste  ano  foi  para  Flandres,  embarcando  em  La- 
redo  em  companhia  de  D.  Pedro  de  Gusmão  que  ia 
como  mestre  de  campo  de  três  mil  homens,  e  aporta¬ 
ram  a  Inclusa  que  supomos  fosse  a  povoação  da  Ze¬ 
lândia  conhecida  por  S.  Luís,  e  colocada  numa  en¬ 
seada  do  Mar  do  Norte.  Reúnindo-se  aí  com  outras 
forças,  formou-se  um  exército  de  seis  mil  frecheiros 
ingleses  que  foram  cercar  Landrecies. 

Dentro  de  poucos  dias  juntou-se-lhes  o  duque  de 
Aerschot,  que  era  então  general  de  Flandres,  com 
quinze  mil  valões  e  borgonheses,  e  Daza  Chacon  su- 


seguime:  «Onza  y  media  de  agua  de  indivia,  y  rosada  ordeno  el  do- 
ctor  de  la  Reina,  mi  hermano,  que  Dios  baya  en  las  pestilências 
passadas». 

Tivemos,  porém,  ensejo  de  compulsar  na  Biblioteca  Nacional 
de  Madrid  um  manuscrito  ao  qual  o  catálogo  dá  o  título  de  Parecer 
y  pratica  de  la  medicina  con  los  remedios  de  varias  enfermedades 
tendo  por  autores  el  Dr.  de  la  Reyna  y  el  doctor  Sepulveda.  Só  as 
primeiras  69  páginas  são  da  autoria  do  Dr.  da  rainha  e  subordina¬ 
das  ao  título  de  Praxis  medica.  Oferece  muito  pouco  interesse.  Um 
parágrafo  é  consagrado  à  sífilis  para  combater  a  qual  emprega  o 
mercúrio  (pág.  67).  Para  todo  o  apostema  duro  aconselha  um  emplas¬ 
tro  de  malvas  com  gema  de  ovo  e  um  bocado  de  toicinho  (pág.  68). 

(')  Si  esto  yo  he  hccho  (exercitar  la  arte)  como  en  efecto  lo 
he  procurado  desde  veinte  anos  de  mi  edad  ..  .  (Epistola  nuncupa- 
toria  al  letor ,  da  Pratica  y  teórica  de  cirugia). 
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portou  o  peso  do  tratamento  da  maior  parte  dessas 
forças,  porque  não  havia  muitos  cirurgiões  de  quem 
lançar  mão.  Carlos  v,  depois  de  haver  tomado  Due- 
ren  (Dura),  veiu  pôr-se  à  frente  do  exército  de  sítio 
e  aí  permaneceu  até  12  de  dezembro,  em  que  se  viu 
obrigado  a  retirar  sobre  Valenciennes  Ç).  Organi¬ 
zou-se  um  hospital  em  que  se  reuniram  todos  os  fe¬ 
ridos  do  acampamento  e  nele  esteve  Daza  Chacon 
três  meses.  O  imperador,  que  tinha  ido  acolher-se  a 
Bruxelas,  nomeou-o  então  seu  cirurgião  salariado  por 
todo  o  tempo  que  durou  a  campanha  (2). 

Convêm  ter  presente  que,  se  no  exército  de  Car¬ 
los  v,  estava  o  ilustre  cirurgião  que  faz  objecto  do 
nosso  estudo,  no  de  Francisco  i  estava  Ambrósio 
Paré.  É  êste  que  o  diz  precisamente:  uLe  Roy  Fran- 
çois  leua  vne  grande  armée  pour  enuictuailler  Lan- 
dresy.  De  1’autre  costé  PEmperenr  iPauoit  pas  moins 
de  gens,  voire  beaucoup  plus,  à  sçauoir,  dix  huit 
mille  Allemand,  dix  mille  Espagnols,  six  mille  Wal- 
lons,  dix  mille  Anglois,  et  de  treize  à  quinze  mille 
cheuaux.  Ie  vis  les  deux  armées  proches  les  vnes  des 


C)  André  Laguna  refere-se,  no  seu  Discurso  breve  sobre  la 
cura  y  preservation  de  la  pestilência,  Salamanca,  1666,  pág.  13,  à 
tomada  de  Dueren  nos  termos  seguintes :  Segun  vimos  tambien  que 
en  un  punto  se  rendió  toda  Cleves  e  Gueldres,  á  la  S.  C.  C.  M.  dei 
Emperador  N.  S.  llevandole  cada  villa  de  aquelles  estados  a  gran 
furia  y  competência  las  llaves,  en  siendo  gaitada  Dura,  y  mettida  á 
fuego  y  a  saque. 

(2)  Pratica  y  teórica  —  Prologo  al  letor. 
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autres,  á  la  portée  du  canon,  et  pensait  ou  qu’ils  ne 
se  partiroient  iamais  sans  donner  bataille.  II  y  eut 
quelques  fols  gentils-hommes  qui  se  voulurent  appro- 
cher  du  camp  de  Pennemy:  il  leur  fut  tiré  des  coups 
de  passevolans,  aucuns  demeurerent  sur  la  place,  au¬ 
tres  eurent  les  bras  et  iambes  emportés.  Le  Roy  ayant 
fait  ce  qiPil  desiroit,  quy  estoit  avoir  renuituaillé  Lan- 
dresy,  se  retira  auec  sou  armée  á  Guise,  qui  fut  le 
lendemain  de  la  Toussaints  mil  cinq  cens  quarante 
quatre  et  de  la  ie  m’en  reuins  á  Paris,,  (’). 

No  ano  seguinte,  reuniu  Carlos  v  a  dieta  em 
Spira,  desejoso  de  chamar  em  seu  auxílio  os  prínci¬ 
pes  protestantes  a  quem  fês  largas  concessões.  Vo¬ 
tou-lhe  a  dieta  por  seis  anos  um  corpo  de  24.000 
infantes  e  4.000  de  cavalo.  Ao  mesmo  tempo  o  César 
aproximou-se  da  Inglaterra  e  conseguiu  que  a  Dina¬ 
marca  abandonasse  a  aliança  de  Francisco  i.  O  exér¬ 
cito  imperial  foi  derrotado  pelo  duque  d’Enghien  em 
Ceri soles,  mas  nem  por  isso  deixou  de  penetrar  em 
França,  onde  tomou  Epernay,  Saint-Dizier  e  Châ- 
teau-Thierry. 

Durante  êste  cerco  de  Saint-Dizier,  em  que  Daza 
Chacon,  exagerando  os  cálculos,  afirma  que  se  reuni¬ 
ram  100.000  homens  no  exército  imperial,  uma  arre¬ 
metida  que  êste  fês  deu  em  resultado  ficarem  fóra  de 


(0  Ambroise  Paré —  Oeuvres  (edition  Malgaigne),  m,  pág.  696. 


combate,  entre  mortos  e  feridos,  mil  e  quatrocentos 
homens.  Também  aqui  provávelmente  havia  exagero, 
mas  deixemo-lo  passar.  O  que  o  cirurgião  sabia  de 
certo  era  que,  ao  terminar  o  cerco,  havia  quinhentos 
feridos  e  que  se  formou  um  hospital  onde  ele  ficou  a 
dirigir  o  tratamento  com  oito  colegas  às  suas  ordens. 

A,  a  , 

Este  hospital  funcionou  durante  quatro  anos,  lutando 
com  dificuldades,  entre  as  quais  era  a  maior  a  falta 
de  água.  Apesar  disso,  conseguiram  os  clínicos  sal¬ 
var  uns  trezentos  feridos  que  foram  remetidos  para 
a  corte  por  vezes  (’). 

Aí  se  encontra  Daza  com  Vesálio  que  tinha  con¬ 
quistado  uma  grande  reputação  como  professor  de 
anatomia  em  Lovaina,  Pisa  e  Pádua  e  já  publicara  o 
seu  famoso  livro  De  corpor is  humant ‘fabrica  libror um 
epitome  e  nêsse  ano  de  1543  a  sua  obra  primacial  De 
hnmani  cor  por  is  fabrica  libri  sepjtem.  Entre  os  dois 
clínicos  travou-se  duradoura  amizade  e,  se  o  espa¬ 
nhol  admirava  a  maravilhosa  habilidade  do  bruxe- 
lense  nas  dissecções  anatómicas,  êste  reputava  o 
seu  companheiro  um  cirurgião  habilíssimo,  a  quem 
recorria  nos  casos  difíceis. 

Foi  ferido  o  capitão  Solis,  e  Vesálio  quis  prati¬ 
car  a  amputação  do  antebraço  na  continuidade,  mas 
não  poude  levar  a  cabo  a  operação  e  Daza  Chacon 


(’)  Pratica  y  teórica  —  Prologo  al  letor. 
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viu-se  obrigado  a  cortar  o  braço  quatro  dedos  acima 
da  articulação  (,). 

A. 

Este  cêrco  de  Saint-Dizier  marca  uma  época  no¬ 
tável  na  história  da  cirurgia.  É  geralmente  sabido 
que  as  feridas  por  armas  de  fogo  eram  reputadas  en¬ 
venenadas  e  combustas,  tratando-se  pelo  ferro  em  brasa 
e  por  aplicações  de  azeite  a  ferver.  Também  assim  as 
tratavam  os  dois  cirurgiões  do  imperador.  Apareceu, 
porém,  no  campo  um  prático  italiano,  Micer  Barto- 
lomé,  homem  doutíssimo  e  de  muita  experiência  que 
as  considerava  como  simples  feridas  contusas,  pros¬ 
crevendo  por  completo  os  métodos  bárbaros  até  en¬ 
tão  empregados  (2).  Daza  Chacon  abandonou  imedia¬ 
tamente  a  antiga  terapêutica  e,  se  ao  adoptar  a  nova 
não  conseguiu  adquirir  os  muitos  escudos  que  o  ita¬ 
liano  ganhara,  pelo  menos  conquistou  o  mesmo  cré¬ 
dito  que  êle  e  teve  a  satisfação  de  salvar  um  grande 
número  de  doentes  que  doutro  modo  não  lograria 


(  )  Porque  con  ser  Vesálio  doctissimo  acerca  de  la  seccion,  y 
que  rnejor  lo  hazia  de  quantos  en  su  siglo  huvo,  le  vi  el  ano  de 
1544  estando  el  exercito  de  la  Magestad  dei  Emperador  Carlos,  so¬ 
bre  Sandesier,  que  a  un  capitan  Solis,  le  quiso  cortar  (porque  con- 
venia)  el  braço  por  el  codo,  y  con  trabajar  buen  rato  nunca  pudo,  y 
huvimos  le  de  cortar  quatro  dedos  rnas  arriba  ( Pratica  y  teórica, 
l.a  parte,  pág.  181). 

(  )  Seria  este  Micer  Bartolomé  o  famoso  Bartolomeu  Maggi  a 
quem  se  atribue  a  prioridade  do  tratamento  das  feridas  por  arma 
de  fogo  por  processos  brandos  que  excluiam  a  cauterização?  A 
obscuridade  que  reina  sôbre  a  biografia  dêste  cirurgião  não  permite 
afirmá-lo,  mas  também  nada  repudia  a  suposição. 
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arrancar  à  morte :  y  tengo  por  cierto  que  si  se  curaron 
de  la  otra  (manera)  perecieron  muchos  (*). 

Ao  cerco  de  Saint-Dizier  assistiu  também  An¬ 
dré  Laguna  que  aprovou  o  novo  tratamento  que  já 
era  adoptado  geralmente  na  Itália,  sobretudo  em 
Roma  (2). 

Também  se  encontrou  aí  o  cirurgião  espanhol 
com  um  boticário  português,  residente  em  Antuérpia, 
chamado  Simão  de  Sousa,  de  quem  faziam  muito  caso 
Amato  e  André  Laguna.  Daza  Chacon  ainda  mais 
encarece  os  seus  méritos  chamando-lhe  grau  boticá¬ 
rio.  Tratava  êste  as  feridas  de  cabeça  e  principal- 


Q)  Y  esta  manera  de  curar  usamos  el  ano  de  quarenta  y 
quatro,  estando  la  Magestad  dei  Emperador  Carlos  Quinto  de  glo¬ 
riosa  memória,  sobre  Landresi  y  esta  usava  el  doctissimo  Vesálio, 
con  la  qual  manera  de  cura,  no  solo  los  feridos  eran  infestados 
con  grandíssimos  dolores,  y  otros  acidentes  perniciosos,  pero  las 
llagas  se  hazian  consordidas,  y  nutridas  que  no  nos  podíamos  ave¬ 
riguar  con  ellas.  Estando  luego  adelante  la  Magestad  Católica  sobre 
Sandesier  vino  al  campo  un  Cirujano  Italiano  que  se  llamava  Micer 
Rartolomé,  muy  docto  y  de  mucha  esperiencia,  y  començó  a  curar 
estas  heridas  muy  de  otra  manera  que  nosotros  las  curavamos,  que 
era  como  si  curara  una  herida  contusa,  con  lo  qual  gaíiava  muchos 
escudos  y  mucho  credito,  que  como  no  martirisava  los  heridos, 
como  nosotros  lo  haciamos  con  los  cautérios,  todo  le  sucedia  bien, 
y  curava  en  brevissimo  tiempo,  en  respeto  de  lo  que  á  nosotros  nos 
duravan  las  curas  ( Pratica  y  teórica ,  2.a  parte,  pág.  261). 

(’2)  Acerto  tambien  en  aquela  sazon  venir  al  exercito  el  Doctor 
Laguna,  el  que  comento  á  Dioscorides,  y  nos  aprovó  la  cura  de  Mi¬ 
cer  Bartolomé,  y  que  en  Italia  principalmente  em  Roma,  se  usava 
aquella  pratica  ( Idern ,  2.a  parte,  pág.  261).  Laguna  assistiu  efectiva- 
mente  ao  cêrco  de  Saint  Dizier,  mas  ainda  não  tinha  estado  na  Itália. 
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mente  aquelas  em  que  havia  fractura  do  crânio  por 
meio  de  um  emplastro  chamado  isis  ou  epígono  com 
o  qual  obtinha  grandes  resultados  (’).  O  cirurgião 
espanhol  desde  logo  adoptou  o  novo  método  curativo 
que  depois  vulgarizou  no  seu  país,  sempre  com  bom 
êxito  (2). 

Depois  de  tomadas  as  praças  francesas  que  acima 
nomeamos,  o  imperador  não  tirou  dessas  vitórias  o 
proveito  que  podia  esperar-se.  A  falta  de  provisões  e 
sobretudo  a  penúria  de  dinheiro  forçou-o  a  fazer  a 
paz  de  Crepy,  depois  da  qual  se  viu  obrigado  a  re- 
poisar  escasso  tempo  em  Bruxelas  por  causa  da  gota 
que  o  aíiigia. 

Yesálio  e  Daza  Chacon  acompanharam-no  ali.  De 
1545  data  este  o  tratamento,  a  que  ambos  assisti¬ 
ram,  dum  cavaleiro  flamengo  que  se  chamava  Bus- 
quen  e  pertencia  à  câmara  do  imperador.  A  doença 
era  um  fleimão  profundo  da  perna  direita  acompa- 


( 1 )  No  emplastro  isis,  já  mencionado  por  Galeno  e  modificado 
por  Aécio,  entrava  cêra,  terebentina,  escama  de  cobre  ou  verdete, 
aristolóquia  redonda,  incenso,  sal  amoníaco,  alúmen  queimado,  mir¬ 
ra,  azebre,  gálbano,  raiz  de  dragóntea,  azeite  velho  e  vinagre  forte. 

(2)  El  emplastro  isis,  al  qual  llaman  epigono,  es  muy  bueno 
para  todas  las  heridas  de  la  cabeça,  y  mejor  si  son  con  fractura,  por¬ 
que  sin  ninguna  duda  las  sana.  Este  use  muchos  anos  en  la  guerra, 
y  las  mas  vezes  con  buen  sucesso,  porque  vino  al  exercito  un  gran 
boticário  de  Amberes.  Português  de  nacion,  que  se  llamava  Simon 
de  Sosa,  e  diziendo  me  que  alli  se  praticava  mucho,  le  comencé  a 
usar,  y  sucedió  me  con  el  lo  que  tengo  dicho  ( Pratica  y  teórica , 
2.a  parte,  pág.  179). 
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nhado  com  dores  intensas,  nada  havendo  externa¬ 
mente  que  fizesse  presentir  a  acumulação  de  pus,  a 
não  ser  essas  dores  (1). 

Nesse  ano  de  1545  voltou  Daza  Chacon  de  Bru¬ 
xelas  a  Madrid  em  companhia  do  Dr.  Aguila,  médico 
da  câmara  do  Imperador  e  ao  depois  de  Filipe  n  (2). 
A  viagem  fez-se  por  terra  através  da  França,  e 
motivou-a  prestarem  socorro  a  João  Vasquez  de  Mo¬ 
fina  que  ao  tempo  era  primeiro  secretário  de  Carlos  v. 
A  doença  devia  ser  uma  icterícia  que  fora  tratada 
por  Luís  Lobera  de  Avila  (3). 

O  resto  dêsse  ano,  todo  o  seguinte  e  ainda  uma 
parte  de  1547  passou-os  o  cirurgião  espanhol  em 
Valladolid.  Durante  este  prazo  grandes  acontecimen- 


(')  Como  me  acaeció  en  dos  casos  y  el  primero  el  afio  de  45 
en  Brucelas,  en  compafiia  dei  Doctor  Vesálio,  en  un  Cavallero  Fla- 
menco,  que  se  llamava  Busquen,  de  la  Camera  dei  Emperador  Don 
Carlos  nuestro  sefior,  el  qual  tuvo  un  dolor  muy  brava  en  la  parte 
interna  dei  muslo  derecho  ( Pratica  y  teórica ,  l.a  parte,  pág.  69). 

(2)  A  respeito  do  Dr.  Aguila  diz  Laguna  na  epístola  nuncupa- 
tória  do  seu  Dioscórides :  «Doctor  dei  Aguila,  que  sobre  todo  juizio  y 
entendímiento  humano  buela  por  los  nuves  tan  alto  que  los  profes¬ 
sores  de  medicina  lo  perdemos  totalmente  de  vista».  Perez  de  Villa- 
lobos  escrevia  em  13  de  agosto  de  1546  a  D.  Manrique  de  Lara,  du¬ 
que  de  Najera,  o  seguinte:  «Aqui  me  dixeron  que  está  con  V.  S.  el 
Doctor  dei  Aguila,  de  que  he  holgado  mucho,  por  la  buena  relation 
que  oi  de  su  doctrina  y  de  su  juizio  ( Algunas  obras  publicadas  por 
la  sociedad  de  bibliófilos  espanoles ,  pág.  152). 

O  Luís  Lobera  de  Avila  escreve  no  seu  Vergel  de  sanidad :  y 
en  Gante  curé  al  muy  magnifico  sefior  Juan  Vasquez  de  Molina  se¬ 
cretario  de  su  Magestad  de  un  color  grande  de  figado  (foi.  lxxvij.  v.). 
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tos  se  tinham  passado  no  resto  da  Europa.  Depois  da 
dieta  de  Worms,  os  protestantes,  que  viam  Carlos  v 
apoiar  os  cónegos  de  Colónia  contra  o  seu  arcebispo 
e  perseguir  os  reformados  dos  Países-Baixos,  come¬ 
çaram  a  desconfiar  da  sua  atitude,  e  as  suspeitas 
coníirmaram-se  ao  verem  a  convocação  do  concílio  de 
Trento  e  os  preparativos  militares  que  o  Imperador 
fazia.  Era  inevitável  um  conflito  e  o  César  empregou 
toda  a  sua  habilidade  em  entreter  os  seus  adversá¬ 
rios;  mas,  depois  dos  decretos  do  concílio  e  da  exco¬ 
munhão  do  arcebispo  de  Colónia,  começou  as  hostili¬ 
dades  como  executor  das  decisões  do  soberano  pontífice. 
Ao  mesmo  tempo  fazia  tréguas  com  Solimão  e  nego¬ 
ciava  com  o  papa.  A  dieta  de  Ratisbona  serviu-lhe 
ainda  para  ganhar  tempo  e  teria  surpreendido  os 
confederados  se  o  pontífice,  na  sua  precipitação,  não 
tivesse  desvendado  os  segredos  da  Liga,  prevenindo 
assim  os  príncipes  protestantes  de  que  deviam  pensar 
na  sua  salvação.  Depois  de  terem  em  vão  procurado 
a  aliança  dos  venezianos,  dos  suíços,  de  Francisco  i 
e  de  Henrique  yiii,  os  reformados  entraram  em  cam¬ 
panha  com  um  exército  numeroso,  mas  a  lentidão  e 
a  falta  de  harmonia  das  suas  operações  perderam-nos. 
Em  vez  de  acometerem,  negociaram  e  deram  assim 
tempo  a  Carlos  v  para  reunir  tropas  e  receber  da 
Itália  os  auxílios  do  papa.  Quando  ao  depois  quizeram 
fazer  propostas,  como  única  resposta  foram  expulsos 
do  império.  A  dissolução  precoce  da  liga  deve  ser 


102 


atribuída  principalmente  ao  eleitor  da  Saxónia,  prín¬ 
cipe  corajoso,  resoluto,  mas  espírito  estreito  e  de  uma 
indolência  que  a  sua  grande  obesidade  ainda  aumen¬ 
tava.  Maurício,  genro  do  landgrave  de  Hesse,  uniu-se 
ao  Imperador  e  invadiu  o  eleitorado  da  Saxónia.  Esta 
divisão  deu  um  golpe  mortal  nos  confederados,  e 
depois  de  fazerem  propostas  que  foram  rejeitadas, 
licenciaram  as  suas  tropas  e  viram-se  obrigados  a 
receber  as  mais  duras  condições.  O  Imperador  ainda 
teria  levado  mais  longe  as  suas  violências,  a  não 
rebentar  em  Génova  a  conspiração  de  Fiesco,  lance 
tão  audacioso  que  êle  julgou  que  o  atrevido  compe¬ 
tidor  dos  Dorias  tinha  por  aliados  não  só  o  duque  de 
Parma  e  o  papa,  mas  ainda  o  rei  de  França.  Efecti- 
vamente,  êste  negociava  ao  mesmo  tempo  com  os 
protestantes,  Solimão,  o  papa,  os  reis  de  Inglaterra 
e  da  Dinamarca,  restabelecia  a  ordem  nas  suas  fi¬ 
nanças  e  levantava  tropas  na  Suíça  e  no  próprio 
reino.  Carlos  v,  vivamente  assustado  com  êstes  pre¬ 
paratórios,  viu-se  de  repente  livre  de  preocupações 
pela  morte  do  seu  rival  que  sucedeu  a  31  de  março 
de  1547.  Desde  logo,  não  tendo  mais  que  recear  da 
liga  que  se  formara,  continuou  as  suas  operações  na 
Alemanha.  Foi  curta  a  campanha  e  terminou  pela 
batalha  de  Muhlberg  e  pelo  cativeiro  do  eleitor  que 
foi  entregue  a  uma  comissão  militar  composta  de 
espanhóis  e  presidida  pelo  duque  de  Alba,  comissão 
que  o  condenou  à  morte,  em  menosprêso  da  consti- 
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tuição  e  das  leis  germânicas.  Os  príncipes  alemães 
impediram  que  esta  sentença  iníqua  fosse  executada, 
mas  o  Imperador  conservou  prisioneiro  João  Frederico 
e  entregou  o  eleitorado  a  Maurício,  desonrando  a 
vitória  não  só  pela  crueldade,  mas  ainda  pela  dupli¬ 
cidade.  O  landgrave  de  Hesse,  que  tinha  ido  ao  seu 
encontro  para  se  lhe  submeter,  foi  preso,  apesar  das 
promessas  que  lhe  fizera.  Não  contente  por  ter  assim 
fornecido  provas  públicas  da  sua  má  fé,  Carlos  v 
viu-se  odiado  na  Alemanha  pelas  suas  exacções  e  vio¬ 
lências.  Chegando  a  Augsburgo  para  presidir  à  dieta 
que  havia  convocado,  apoderou-se  à  força  dos  tem¬ 
plos,  mandou-os  purificar  e  estabeleceu  por  toda  a 
parte  os  ritos  da  Igreja  romana. 

A  dieta  reuniu-se  em  1547  e  Daza  Chacon  rece¬ 
beu  ordem  para  ir  de  Valladolid  a  Augsburgo.  Aí  se 
encontrou  com  o  Imperador,  com  o  rei  dos  Romanos, 
seus  dois  filhos  Maximiliano  e  Fernando  e  todos  os 
eleitores  e  senhores  do  império.  Na  véspera  de  San¬ 
tiago  em  que  o  César  chegou,  logo  começaram  a  dar-se 
na  cidade  os  primeiros  casos  de  peste  bubônica  e 
tomaram-se  providências  para  que  a  epidemia  não 
alastrasse.  Resolveu-se  criar  dois  hospitais,  num  dos 
quais  se  tratassem  os  alemães  e  no  outro  recolhessem 
os  espanhóis.  Para  êste,  cederam  os  Fuggers,  céle¬ 
bres  banqueiros  católicos  devotados  ao  Imperador  ('), 


(')  A  casa  Fugger  de  Augsburgo  foi  fundada  em  1370  por  um 
simples  tecelão  e  desenvolveu-se  de  tal  modo  que  em  1521  era  um 
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uma  bela  vivenda  situada  a  meio  quarto  de  légua  da 
cidade.  Alem  da  vastidão  dos  aposentos  e  grandes 
estufas  que  tinha  a  propriedade,  passava-lhe  pelo 
meio  um  regato  com  engenhos  de  água  maravilhosos. 
Assumiu  a  direcção  dêsse  lazareto  Daza  Chacon,  visto 
que  nenhum  dos  cirurgiões  anteriormente  convidados 
para  esse  fim  quis  aceitar  a  incumbência.  Assim,  por 
exemplo,  um  Vicente  Sierras,  de  Saragoça,  aliás  bom 
cirurgião,  recusou-se  e  o  mesmo  fizeram  outros.  O 
nosso  biografado,  apesar  do  perigo  que  o  ameaçava 
combatendo  contra  uma  hidra  invisível,  procedeu  por 
forma  diferente.  Desde  logo  começou  a  tomar  as  pro¬ 
vidências  que  julgou  convenientes  para  apropriar  a 
casa  ao  fim  a  que  era  destinada.  O  pessoal,  enfermei¬ 
ros,  cozinheiros,  criados,  lavadeiras,  não  comunicava 
com  o  exterior.  Três  moços  eram  empregados  nos 
serviços  externos,  de  maneira  que  não  tinham  con¬ 
tacto  com  o  interior.  A  direcção  médica  estava  a 
cargo  de  Daza  Chacon,  auxiliado  por  dois  praticantes. 

Tinha  o  hospital  cem  leitos.  O  cirurgião  espanhol 


verdadeiro  potentado,  prestando  a  Carlos  v  grandes  serviços  na  sua 
eleição.  Os  nossos  feitores  em  Flandres  Silvestre  Nunes  e  Hui  Fer¬ 
nandes  estiveram  em  relações  com  o  chefe  da  casa  para  obterem 
cobre  de  que  precisavamos  em  troca  de  pimenta  (Braamcamp  Freire, 
Maria  Brandoa  no  Arquivo  histórico,  vi,  pág.  273  e  seg.).  Também 
na  correspondência  de  Lourenço  Pires  de  Távora  se  encontram  ves¬ 
tígios  das  suas  relações  com  aqueles  banqueiros  ( Corpo  diplomático, 
ix,  pág.  111).  Isabel  de  Inglaterra  e  Filipe  n  deveram-lhe  grandes 
quantias  (H.  Forneron,  História  de  Filipe  II,  trad.  de  Don  Cecilio 
Navarro,  Barcelona,  1884,  pág.  40,  80  e  122). 
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mandou  proceder  a  escrupulosa  limpeza  do  edifício, 
e  nos  pátios  ordenou  que  se  acendessem  fogueiras  de 
lenha  bem  sêca,  queimando-se  á  mistura  zimbro,  ale¬ 
crim,  loireiro,  murta,  salva,  cipreste,  e  ao  mesmo 
tempo  mandou  perfumar  os  aposentos  com  pastilhas 
e  pivetes  de  que  tinha  grande  abundância.  Doentes  e 
sãos  usavam  umas  pomas ;  constituídas  por  ládano, 
casca  de  limão,  cânfora,  açafrão  e  flor  de  laranjeira. 
Em  jejum  o  pessoal  tomava  mitrídato. 

Os  doentes  recolhidos  no  hospital  não  passaram 
de  82,  tendo  falecido  apenas  2. 

A  séde  dos  bubões  foi  constantemente  as  virilhas. 
O  tratamento  consistiu  em  os  abrir  quando  eram  ru¬ 
bros  ou  sub-rubros.  Nos  que  eram  roxos  ou  anegra- 
dos,  alêm  da  abertura,  procedia-se  á  cauterização  com 
ferro  em  brasa,  aplicavam-se  ventosas  e  fazia-se  o 
penso  com  unguento  egipcíaco  e  pós  de  vitríolo.  Todos 
os  doentes  usaram  diáriamente  triaga.  Alguns  foram 
sarjados  f1). 

Em  Augsburgo,  Daza  Chacon  encontrou-se  outra 
vez  com  Yesálio.  A  seu  respeito,  diz-nos  o  cirurgião 
espanhol  que,  ainda  que  êle  praticava  as  dissecções 
maravilhosamente,  como  frequentes  vezes  tinha  visto, 
era  na  prática  cirúrgica  um  pouco  tardo,  motivo 
porque  o  bruxelense  lhe  cometia  quási  todas  as  ope¬ 
rações.  Ora,  em  Augsburgo,  Yesálio  praticou  a  do 


(’)  Pratica  y  teórica,  l.a  parte,  pág.  465  e  seguintes. 


106 


empiema,  entro  a  terceira  e  a  quarta  costela  (conta¬ 
vam-se  então  de  baixo  para  cima),  mas  conquanto 
penetrasse  na  pleura  não  conseguiu  dar  saída  ao 
líquido  por  mais  diligências  que  para  isso  empregou, 
e  o  doente  morreu  (l). 

Daza  Chacon,  depois  de  terminada  a  peste  e  en¬ 
cerrado  o  hospital,  ainda  permaneceu  nas  vizinhanças 
de  Augsburgo  durante  dois  meses,  porque  o  não  dei¬ 
xaram  voltar  à  corte,  com  receio  de  contágio.  Afinal 
o  susto  passou  (2). 

O  filho  do  rei  dos  romanos,  Maximiliano,  que 
depois  foi  imperador  da  Alemanha,  veiu  em  1548  à 
Espanha  para  casar  com  a  infanta  D.  Maria,  irmã  de 
Filipe  ti.  Acompanhou-o  Daza  Chacon,  e  ao  seu  ser¬ 
viço  permaneceu  por  todo  o  tempo  em  que  ele  se 
demorou  em  Espanha.  No  caminho,  teve  que  prestar- 
-lhe  serviços  de  alguma  valia.  Saindo  de  Trento,  e 

P)  Vi  el  aíiío  de  1547  estando  la  Ma  gesta  d  dei  Emperador 
D.  Carlos  en  Augusta  al  doctissimo  Vesalio  abrir  un  empiematico.  el 
qual  aunque  hazia  las  secciones  anatômicas  milagrosamente  (como 
yo  lo  vi  muchas  veces)  en  las  cirúrgicas  era  tardo,  y  assi  me  las 
cometia  todas.  Abrió  aquel  entre  la  tercera,  y  quarta,  y  teniendo*se 
siempre  assi  arriba  para  guardar  se  de  las  venas  y  artérias  que  van 
entre  costilla  y  costilla,  fue  grande  la  profusion  de  sangre,  aunque 
penetro  la  pleura,  no  salió  nada  de  lo  extravenado,  aunque  se  hizie- 
ron  hartas  diligencias,  e  assi  pereció  ( Pratica  y  teórica,  2.a  parte, 
pág.  232). 

(2)  Despues  de  acabado  este  negocio,  me  embiaron  fuera  de 
Augusta  mas  de  dos  meses,  a  un  logar  que  está  a  vista  delia,  y  no 
me  dexaron  entrar  en  la  Corte,  hasta  que  se  les  fué  la  imaginacion, 
que  no  les  podia  pegar  nada  ( Idem ,  l.a  parte,  pág.  468). 
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depois  de  Mântua,  chegaram  a  um  lugar  chamado 
Piziguiton  (Pizzighettone),  não  muito  distante  de 
Milão  e  o  futuro  imperador  sentiu  vontade  de  visitar 
Cremona  que  ficava  a  quatro  léguas  de  distância.  Por 
acidente,  feriu-se  no  sobrolho,  produzindo-se  uma  so¬ 
lução  de  continuidade  algum  tanto  importante.  Por 
êsse  motivo,  teve  de  ficar  ali  por  espaço  de  quinze 
dias,  prestando-lhe  serviços  o  nosso  biografado,  mas 
a  cicatrização  da  ferida  fês-se  tão  completamente  que 
ao  chegar  a  Yalladolid  quási  nenhuns  vestígios  res¬ 
tavam  do  ferimento  ('). 

Por  esta  época  regressou  Afonso  Rodrigues  de 
Guevara  à  Espanha,  depois  de  ter  estudado  e  prati¬ 
cado  a  anatomia  na  Itália,  e  ao  príncipe  Maximiliano 
manifestou  o  desejo  de  ensinar  públicamente  aquela 
sciência.  Mostrou-se  ele  favorável  ao  pedido  e  mandou 
consultar  as  universidades  de  Salamanca  e  Alcalá 
sobre  o  proveito  que  dêsse  estudo  se  podia  tirar.  Res¬ 
ponderam  elas  favorávelmente,  e  daí  resultou  a  insti- 


P)  Viniendo  yo  el  afio  de  quarenta  y  oclio  por  mandado  dei 
glorioso  Emperador  Don  Carlos  nuestro  seííor,  desde  Augusta  en 
servdcio  dei  Sereníssimo  Maximiliano,  que  despues  fue  Emperador 
de  Alemania,  segundo  deste  nombre,  que  venia  a  casarse  con  la  Se¬ 
reníssima  dona  Maria  Emperatriz  (que  oy  vive  y  viverá  rnuchos  aiíos) 
aviendo  sahido  de  Trento  y  despues  de  Mantua,  llegamos  a  un  logar 
que  se  llama  Piziguiton,  no  muy  lexos  de  Milan,  y  antojocele  a  su 
Alteza  ir  se  desde  alli  solo  con  seis  cavalleros  en  un  coche  por  la 
posta  a  Cremona,  que  está  quatro  léguas  de  alli,  por  ser  una  de  las 
maiores  fuerças  que  ay  en  Italia  ( Idem ,  2.a  parte,  pág.  203). 
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tuição  duma  cadeira  de  anatomia  em  Valladolid,  que 
foi  inaugurada  em  1548.  Ao  curso,  que  durou  20 
meses,  acudiu  grande  número  de  alunos,  mas  assisti¬ 
ram  também  muitos  médicos  e  cirurgiões  ilustres, 
arrastados  pela  curiosidade  scientííica.  Entre  eles 
estava  Daza  Chacon,  embora  o  não  afirme  na  sua 
obra  ('). 

Quando  Maximiliano  voltou  para  a  Alemanha, 
ficou  o  cirurgião  espanhol  ao  serviço  da  princesa 
D.  Joana,  que  em  1552  veiu  a  Lisboa  para  casar-se 
com  o  príncipe  D.  João,  pai  do  malaventurado  rei 
D.  Sebastião.  Desta  residência  na  capital  portuguesa 
narra  Daza  Chacon  um  facto  que  traduz  a  conside¬ 
ração  que  tinha  pelos  seus  colegas  lusitanos,  e  por 
excepção  modéstia,  a  que  não  era  muito  atreito.  Um 
cavaleiro  de  elevada  nobreza  recebeu  de  um  marido 
cioso  uma  estocada  por  baixo  da  espádua  esquerda, 
saindo  a  ponta  da  espada  pela  garganta,  próximo  do 
pomo  de  Adão.  Foram  chamados  alguns  médicos  e 
quantos  bons  cirurgiões  havia  em  Lisboa,  que  eram 
muitos,  e  entre  eles  o  espanhol  qu e  por  aver  ido  con  su 
Alteza  pensavan  que  era  gran  cosa.  Assistiu  a  uma 
conferência  o  cirurgião-mór  do  reino  (2)  e  alguns  fi- 


(1)  In  pluribus  ex  iis  quibus  Galenus  impugnatur  ab  Andréa 
Vesalii  Bruxelensi  in  constructione  et  usu  partium  corpori  humani, 
defensio.  Coimbra,  por  João  Barreira,  1559. 

(2)  O  cirurgião-mór  do  reino  era  nesta  época  Gaspar  da  Costa, 
que  sucedera  no  cargo  a  seu  pai  Mestre  Gil.  A  escolha  não  a  devera 
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dalgos  ilustres.  Disseram  os  clínicos  a  sua  opinião, 
mostrando  muitas  letras  e  grande  experiência  e  a 
Daza  deixaram-no  por  cortesia  para  o  fim.  “  Quando 
rne  vino  la  tanãa ,  yo  os  digo  cierto ,  que  yo  quis  lera 
mas  estar  enterrado  vivo  que  verme  alli y  porque  de 
necessidad  avia  de  dar  muestra  que  era  necio7  y  firmar 
lo  de  mi  nombre  como  lo  hize„  (,). 

D.  Joana  voltou  para  Espanha  em  1554  (2)  e 

a  méritos  próprios,  mas  ao  desejo  real  de  honrar  a  memória  do  pai. 
Quando  êste  faleceu,  Gaspar  era  escudeiro  fidalgo  da  casa  de 
D.  João  ui,  mestre  em  artes  e  estudante  de  medicina  em  Coimbra 
e  a  nomeação,  feita  em  1  de  outubro  de  1554,  apenas  se  tornaria 
efectiva  depois  de  êle  tomar  o  grau  de  licenciado  naquela  universi¬ 
dade  e  de  praticar  um  ano  cirurgia  no  Hospital  de  Nossa  Senhora 
de  Guadalupe.  Na  interinidade  desempenhou  as  funções  de  cirur- 
gião-mór  o  físico-mór  Leonardo  Nunes  (Sousa  Viterbo,  Noticia  sô- 
bre  alguns  médicos  portugueses ,  2.a  série,  Lisboa,  1895,  pág.  39  e  41). 

(’)  Acuerdome  que  luego  que  fui  con  la  Sereníssima  Princesa 
Doiia  Juana  de  Portugal,  el  ano  de  1552,  en  Lisboa  acaeció  que  un 
►  hombrecillo  hallando  en  su  casa  un  cavallero,  y  principal,  con 
[  mucha  sospecha  que  tomó  echó  mano  a  la  espada,  y  el  cavallero 
no  teniendo  armas,  porque  su  abito  no  requeria,  bolvió  las  espaldas, 
y  por  debaxo  de  la  espalda  izquierda  dale  una  estocada,  que  casi 
entre  cuero  y  carne,  como  dizen,  le  fue  a  salir  la  puenta  a  la  parte 
delante  de  la  garganta  sobre  la  nuez;  fueron  llamados  algunos  Me- 
i  dicos  y  quantos  buenos  Cirujanos  avia  en  Lisboa,  que  eram  hartos, 
y  entre  elles  yo,  que  por  aver  ido  con  su  Alteza  pensavan  que  era 
gran  cosa,  y  al  tiempo  de  la  junta,  estando  el  Girujano  mayor  (que 
j  tambien  ay  este  allá  como  Medico  rnayor)  y  muchos  Cavalleros  pre- 
5  sentes,  começaron  a  desir  y  a  dar  sus  pareceres,  mostrando  muchas 
;  letras,  y  mucha  experiencia,  y  a  mi  (por  honrarme)  dexaron  me  para 
.  la  postre.  Quando  me  vino  la  tanda,  etc.  ( Pratica  y  teórica,  l.a  parte, 
j  pág.  174). 

(2)  Saiu  de  Lisboa  a  16  de  maio  dêsse  ano  (Andrada,  Crônica 
de  D.  João  III,  foi.  131  da  4.a  parte). 
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levou  comsigo  Daza  Chacon  que  lhe  continuou  a 
prestar  serviços  e  a  aturar  o  mau  génio,  como  breve 
teremos  ocasião  de  vêr.  Em  1557,  estava  ela  gover¬ 
nando  o  reino,  durante  a  ausência  do  irmão.  Vagou 
o  cargo  de  cirurgião  do  hospital  real  de  Valladolid 
por  morte  do  licenciado  Herrera  e  D.  Joana  deu  o 
lugar  ao  nosso  biografado.  Doeram-se  os  administra¬ 
dores,  homens  de  grande  autoridade,  por  não  terem 
sido  ouvidos  nessa  nomeação.  Representaram  à  prin¬ 
cesa  que  Daza  Chacon  não  tinha  méritos  para  tanto, 
e  ela  submeteu  o  caso  ao  conselho  real,  que  mandou 
abrir  concurso  por  todo  o  reino.  Apareceram  quinze 
opositores,  seduzidos  pelo  ordenado  anual  de  sessenta 
mil  maravedis,  alem  de  vinte  mil  de  ajuda  de  custo  e 
aposento  na  corte.  Afinal  os  concorrentes  foram  de¬ 
sistindo,  ficando  reduzidos  a  três:  o  dr.  Vitória,  o 
dr.  Francisco  Diaz  Ç)  e  o  licenciado  Torres  de  Ma¬ 
drid  (2). 

(')  Nada  sabemos  a  respeito  do  dr.  Vitória.  Francisco  Diaz 
veiu  a  notabilizar-se  como  autor  de  duas  obras  de  valia:  o  Compen¬ 
dio  de  Cirugia ,  Madrid,  por  Pedro  Cosin,  1575  e  o  Tratado  de  todas 
las  enfermedades  de  los  ri  nones,  vejiga  y  carnosidades  de  la  verga  y 
urina,  dividido  em  tres  libros,  Madrid,  1575  e  novamente  impresso 
na  mesma  cidade,  por  Francisco  Sanchez  1588.  Depois  de  ter  exer¬ 
cido  a  cirurgia  com  grandes  créditos  em  Burgos,  frequentou  a  uni¬ 
versidade  de  Alcalá,  onde  obteve  o  grau  de  mestre  em  filosofia,  e 
mais  tarde  doutorou-se  em  medicina  em  Valladolid.  Passou  ainda  a 
Valência  para  aperfeiçoar-se  na  cirurgia  e  ai  teve  por  mestres  os 
Drs.  Collado  e  Jimeno.  Por  último  Filipe  li  nomeou-o  cirurgião  da 
real  câmara. 

(2)  Veiu  a  ser  mais  tarde  cirurgião  de  Filipe  n  e  chamava-se 
Pedro  de  Torres.  Quando  o  principe  D.  Carlos  deu  uma  famosa  queda, 
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0  júri  do  concurso  era  constituído  pelo  dr.  Abarca 
Maidonado,  médico  da  câmara  da  princesa  D.  Joana  ('), 
o  dr.  Santa  Cara  (2)  e  o  dr.  Cristóvão  de  Vega  (3), 


a  que  adiante  nos  referimos,  foi  mandado  a  Alcalá,  em  companhia 
do  dr.  João  Gutierrez  de  Santander  e  do  Doutor  português,  para  co¬ 
laborar  no  tratamento.  Talvez  seja  o  autor  do  Libro  que  trata  de  la 
enfermedad  de  las  bubas,  Madrid,  1600.  A  ser  assim,  era  natural  de 
Daroca,  no  Aragão  e  médico  da  imperatriz  viúva  da  Alemanha 
(Morejon,  Historia  bibliográfica  de  la  medicina  espanola,  m,  pág.  423). 

(1)  O  Ur.  Fernando  Abarca  Maidonado,  que  em  1552  acompa¬ 
nhou  a  Portugal  a  princesa  D.  Joana,  irmã  de  Filipe  n  de  Espanha, 
era  filho  de  D.  Francisco  Maidonado,  um  dos  chefes  dos  communeros 
revoltados  contra  Carlos  v  e  neto  do  Doutor  da  rainha  Isabel. 

D.  João  ui  concedeu-lhe  uma  tença  em  1554  que  êle  usufruiu  até 
1574  em  que  morreu.  Sousa  Viterbo  presumiu  que  Abarca  Maidonado 
ficasse  em  Portugal  no  intervalo,  mas  Ricardo  Jorge,  de  quem  have¬ 
mos  estas  informações  ( Arquivos  de  história  da  medicina  portuguesa , 

2.a  série,  i,  1910,  pág.  12)  demonstrou  que  assim  não  foi,  baseado 
no  facto  que  narramos  no  texto. 

(2)  O  Dr.  Santa  Cara  foi  um  dos  médicos  da  desventurada 
Joana  a  doida,  começando  a  exercer  a  sua  missão  em  1534  com  cem 
mil  maravedis  de  salário  que  de  pronto  subiram  a  cento  e  cincoenta 
mil.  Quando  esta  morreu,  deu  conta  a  Carlos  v  dos  últimos  tempos 
de  sua  mãe,  e  no  seu  relato  narra,  entre  outras  particularidades,  que 

a  embalsamou.  Passou  depois  ao  serviço  do  príncipe  D.  Carlos  com  $ 
o  mesmo  ordenado  (Luís  Comenge,  Apuntes  históricos  —  Clinica 
egregia,  Barcelona,  1895,  pág.  192)  e  em  companhia  de  Cristóvão  de 
Vega  e  do  Dr.  Diogo  Santiago  Olivares  prestou-lhe  serviços  no  tra¬ 
tamento  das  teimosas  intermitentes  de  que  êle  sofreu  durante  trinta 
meses  a  contar  de  agosto  de  1559.  Cristóvão  de  Vega,  que  relata 
minuciosamente  o  caso,  chama  ao  seu  colega  doutíssimo  (Cristophori 
a  Vega,  Opera  omnia,  Lugduni  1626,  pág.  613). 

(:!)  Cristóvão  de  Vega  nasceu  em  Alcalá  de  Henares  em  1510 
e  naquela  cidade  estudou  medicina,  chegando  a  obter  uma  cátedra 
na  universidade  da  sua  terra  natal.  Filipe  n  nomeou-o  médico  do 
príncipe  das  Astúrias  e  nessa  qualidade  o  tratou  de  umas  quartãs 


médicos  da  câmara  do  príncipe  D.  Carlos,  o  bacharel 
Torres,  mestre  de  Daza  Chacon,  que  depois  pertenceu 
ao  quadro  dos  cirurgiões  do  mesmo  malogrado  prín¬ 
cipe,  o  dr.  Quijar,  que  veiu  a  ser  médico  de  Filipe  n 
e  o  licenciado  Guadalupe,  cirurgião  de  Carlos  v.  O 
concurso  foi  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  que  então 
era  exigido  para  o  professorado.  Os  concorrentes 
houveram  que  fazer  lições  de  oposição,  tendo  sido 
argumentados  pelos  seus  competidores.  A  essas  pro¬ 
vas  assistiram  não  só  os  médicos  e  cirurgiões  de 
Filipe  ii,  mas  os  que  praticavam  em  Valladolid,  todos 
os  alcaides  da  corte,  alguns  membros  do  real  conselho 
e  muitos  fidalgos.  Seguiu-se  um  exame  secreto  muito 
rigoroso,  sendo  cada  um  dos  concorrentes  obrigado  a 
tratar  vinte  dos  casos  mais  graves  que  havia  no 
hospital,  depois  interrogado  sobre  o  diagnóstico  esta¬ 
belecido  e  por  último  sobre  o  modo  como  se  devia 
dirigir  o  tratamento.  Feito  isto,  procedeu-se  à  votação 
perante  os  membros  do  Conselho  e  Daza  Chacon  foi 
preferido  pela  maioria  de  4  votos  contra  2,  sendo  a 
votação  muito  bem  recebida  pela  cidade  e  pela  corte. 
As  altezas  receberam  grande  contentamento  com  o 


que  o  acometeram  em  1559  e  se  prolongaram  por  mais  de  dois  anos 
e  ainda  lhe  assistiu  por  ocasião  da  queda  a  que  adiante  nos  have¬ 
mos  de  referir.  Alem  do  príncipe  foram  seus  clientes  várias  pessoas 
de  distinção,  como  a  princesa  de  Eboli,  D.  Luís  Quijada,  etc.  Publi¬ 
cou  diferentes  obras  de  medicina,  em  que  Hipocrates  e  Galeno  são 
comentados,  mas  ha  nelas  muitas  observações  pessoais. 
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resultado  do  concurso,  mandando  que  no  préstito  que 
se  seguiu  à  proclamação  do  resultado  se  incorporas¬ 
sem  todos  os  fidalgos  e  cavaleiros  que  então  andavam 
na  corte  ('). 

Algumas  referências  faz  Daza  Chacon  a  doentes 
que  tratou  no  hospital  da  Corte,  mas  nenhuma  delas 
tem  grande  importância.  O  inverno  de  1557  foi 
particularmente  áspero  e  daí  resultou  que  naquele 
estabelecimento  deram  entrada  grande  número  de 
indivíduos  com  frieiras  que  se  gangrenaram  (2).  Aí 
viu  um  caso  de  fleimão  profundo  da  perna,  análogo 
ao  que  tinha  tratado  em  companhia  de  Vesálio  em 
Bruxelas  (3). 

Durante  seis  anos,  esteve  Daza  Chacon  desempe¬ 
nhando  o  cargo  de  cirurgião  do  hospital  da  corte  de 
A  alladolid;  mas  ao  dar-se  a  queda  do  príncipe  D.  Car¬ 
los,  de  que  em  breve  nos  ocuparemos,  este  julgou 
incompatível  o  exercício  dêsse  lugar  com  o  de  cirurgião 
da  sua  câmara  e  Daza  Chacon  optou  por  este.  Tinha 
de  ordenado  80.000  maravadis  pelo  serviço  de  Fi- 


(3)  Pratica  y  teórica,  Prologo  al  letor. 

(')  Pero  despues  cl  ano  de  1557  em  Valladolid  teniendo  yo 
cargo  dei  hospital  de  la  Corte,  curé  muy  rnuchos  que  por  la  aspe¬ 
reza  dei  Invierno  se  les  gangrenaron  los  pies  y  a  otros  se  les  estio- 
menaron,  y  mucbos  muchachos  que  de  sabafiones  vinieron  a  padecer 
estos  afTectos  ( Idem ,  l.a  parte,  pág.  164). 

(")  El  segundo  caso  me  acaeció  en  Valladolid  el  afio  de  58, 
teniendo  yo  cargo  dei  hospital  de  la  Corte,  huvo  un  enfermo  en  el 
dicho  hospital  {Idem,  1  a  parte,  pág.  69). 
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lipe  ii,  20.000  pelo  da  princesa  D.  Joana,  e  pelo  do 
príncipe  contentava-se  com  a  honra  que  recebia! 

Quando  Filipe  n  casou  com  Isabel  de  Yalois,  a 
mãe  de  D.  Sebastião  foi  a  madrinha  do  casamento. 
A  ceremónia  realizou-se  com  grande  aparato  em  To¬ 
ledo  a  2  de  fevereiro  de  1560  e  a  princesa  D.  Joana 
levou  na  sua  comitiva  o  nosso  biografado. 

Deu-se  então  um  caso  que,  se  não  serve  para 
mais,  prova  que  a  mãe  de  D.  Sebastião  não  era 
inacessível  à  amizade,  apesar  do  seu  génio  irascí¬ 
vel.  Sucedeu  que  uma  senhora  portuguesa,  chamada 
D.  Maria  Leite,  que  tinha  criado  sua  alteza  Q,  adoe¬ 
ceu  com  uma  febre  ardente,  perigosa  nos  seus  72 
anos.  A  princesa,  que  muito  lhe  queria,  frequentes 
vezes  a  viu  o  cirurgião  de  joelhos  aos  pés  do  leito, 
instando-a  por  que  se  alimentasse  e  se  esforçasse  em 
cobrar  saúde,  e  dando  outras  demonstrações  de  gran¬ 
díssimo  amor.  Tratavam-na  o  licenciado  João  de 
Almazan,  médico  da  sua  câmara  (2)  e  o  Dr.  Ramirez 


(')  Em  um  Memorial  das  pessoas  que  vierão  com  a  princesa 
D.  Joana  em  seu  serviço,  publicado  nas  Provas  da  historia  genealó¬ 
gica,  ui,  pág.  73,  vem  mencionada  D.  Maria  Leyte,  minha  camareira 
pequena,  que  devia  ter  50$000  réis  de  ordenado  anual. 

(2)  O  licenciado  Almazan  foi  muito  aceito  da  côrte  de  Espa¬ 
nha.  Numa  lista  mandada  por  Lourenço  Pires  de  Távora  dos  oficiais 
da  capela  e  casa  da  princesa  D.  Joana  em  Castela  vem  incluído  o 
seu  nome,  dizendo-se  que  êle  tinha  20 $000  réis  de  ajuda  de  custo 
( Coleção  de  S.  Vicente,  tom.  u,  pág.  271).  Temos  presente  uma  carta 
de  Francisco  Pereira  à  rainha  D.  Catarina  datada  de  6  de  maio  de 
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que  o  era  de  sua  família  (!).  No  decurso  da  doença, 
surgiu  uma  parotidite,  e  D.  Joana  deu  ordem  ao  seu 
cirurgião  que  a  visitasse  (2).  Encontrou  este  um  apos¬ 
tema  volumoso  com  pouca  dor  e  pouca  dureza,  em 
que  se  notava  grande  abundância  de  tumores  grossos, 
ténues  e  viscosos.  Procurou-se  a  princípio  fazer  ter¬ 
minar  o  abcesso  pela  resolução,  mas  não  se  conse¬ 
guindo,  Daza  Chacon  foi  à  botica  e  receitou  um  em- 


1566  que  prova  que  o  médico  espanhol  esteve  em  Portugal,  informan¬ 
do  por  ordem  da  princesa  D.  Joana  o  físico-mór  João  Gutierrez  de 
Santander,  àcêrca  das  enfermidades  de  que  sofria  D.  Sebastião  (Ar¬ 
quivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  gaveta  15,  maço  16,  n.°  3). 
A  essa  visita  se  refere  também  Forneron,  afirmando  que  o  médico 
espanhol  procurou  combater  o  horror  invencível  que  o  desejado  tinha 
às  mulheres  (Forneron,  op.  cit.,  pág.  278).  Voltou  à  Espanha  logo 
depois  e  em  4  de  junho  de  viva  voz  apresentou  à  princesa  o  seu  re¬ 
latório.  Ainda  era  vivo  em  1583,  em  que  assinou  a  aprovação  do 
livro  de  João  Bravo  de  Piedrahita:  In  Primiim  pronostici  Hippocra- 
tis  líbrum  commentaria. 

(')  Era  o  Dr.  Alonso  Ramirez  que  a  18  de  setembro  de  1584 
subscreveu  a  censura  da  Cirurgia  universal  de  João  Fragoso,  que 
vem  publicada  na  edição  de  Madrid,  por  la  viuda  de  Alonso  Gomez 
1586.  Esteve  ao  serviço  de  D.  João  de  Áustria  por  ocasião  da  sua 
morte,  havendo  quem  falsamente  lhe  atribua,  a  autoria  dum  envene¬ 
namento  a  que  ela  seria  devida.  Ora  o  envenenamento  do  vencedor 
de  Lepanto  não  repoisa  em  base  histórica  suficiente  e  a  morte  re¬ 
sultou  da  imperícia  dos  cirurgiões  que  lhe  assistiram. 

(2)  João  Fragoso  também  se  refere  a  esta  doença  de  D.  Maria 
Leite,  embora  não  mencione  o  nome  da  paciente.  A  referência  que 
lhe  faz  indica  a  enfermidade  como  um  apostema  rebelde  junto  da 
orelha.  A  doente  é  designada  por  una  senora  de  la  sereníssima  prin¬ 
cesa  de  Portugal.  A  narração  é  colhida  em  Daza  Chacon  e  a  data  a 
que  se  reporta  está  errada  ( Cirurgia  universal,  pág.  262  v.  da  edi¬ 
ção  de  1586). 
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plastro  cuja  base  eram  cebolas  assadas  e  que  não 
produziu  o  efeito  desejado. 

Indo  um  dia  visitá-la  como  assistente,  encontrou- 
-se  junto  do  leito  da  enferma  com  um  doutor  português 
que  gozava  então  de  grande  autoridade,  ainda  que  o 
cirurgião  espanhol  afirma  que  a  não  soube  ou  pôde 
conservar.  Levantou-se  o  apósito  e  ao  saber  o  nosso 
compatriota  que  no  emplastro  entravam  cebolas,  disse 
diante  da  princesa  que  a  cebola  havia  matado  aquela 
senhora.  Volveu-se  D.  Joana  aos  médicos  e  pergun¬ 
tou-lhes  o  que  diziam  àquilo.  Responderam  eles  que 
o  doutor  português  tinha  razão,  sem  fundamentarem 
o  asserto.  Então  ela,  com  os  olhos  acesos  em  ira, 
voltou-se  para  Daza  e  interpelou-o:  “Como  caístes 
em  fazer  uma  coisa  destas?,,  e  ele  respondeu  sim¬ 
plesmente:  “Senhora,  eu  fiz  o  que  convinha  e  a  arte 
manda,,.  Mas  a  princesa  não  socegou  e  retorquiu: 
“Nunca  mais  apareçais  na  minha  presença  e  eu  vos 
mandarei  castigar  como  mereceis,,. 

Logo  deu  ordem  para  chamarem  os  médicos  da  real 
câmara  João  Gutierrez  de  Santander  Ç)  e  Fernando 

(')  O  Dr.  João  Gutierrez  de  Santander  aparece- nos  como  o 
fisico  da  real  câmara  que  mais  conceito  merecia  aos  príncipes  que 
servia  e  aos  médicos  do  seu  tempo.  As  provas  de  confiança  que  re¬ 
cebeu  de  Filipe  n  e  de  sua  irmã  são  indicadas  em  mais  duma  pas¬ 
sagem  desta  memória.  Acrescentar-lhes-emos  que  na  correspondên¬ 
cia  dos  nossos  diplomatas  em  Madrid  se  encontra  confirmação  do 
que  escrevemos.  Em  carta  escrita  por  Francisco  Pereira  à  rainha 
D.  Catarina,  escreve  o  nosso  enviado:  «Este  doutor  João  Gutierrez 
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Mena  (!)  e  ordenou-lhes  que  examinassem  o  negócio, 
porque  tinha  a  peito  castigar  o  culpado.  Os  dois  médi¬ 
cos  da  real  câmara  analisaram  o  emplastro,  viram  a 
doente  e  durante  cinco  ou  seis  dias  não  emitiram  pa¬ 
recer.  Entretanto,  D.  Maria  Leite  morria.  No  dia  se¬ 
guinte  àquele  em  que  os  Drs.  Gutierrez  e  Mena  for¬ 
mularam  a  sua  opinião,  a  princesa  mandou  chamar 
Daza  Chacon,  ao  acabar  de  jantar,  e  diante  de  muitos * (*) 


se  tem  por  qua  por  gran  físico.  E  na  doença  da  Raynha  Am  dou  rna- 
ravilhosamente.  Porque  he  hum  homem  muy  lettrado  e  attentado  e 
(tem)  muita  experiência  e  Pratica  na  medíçina  e  de  quem  El  Rey 
confia  sua  saude»  (Torre  do  Tombo,  gaveta  15,  maço  16,  n.°  3). 

Quanto  à  consideração  que  por  êle  tinham  os  colegas,  basta- 
-nos  lêr  as  dedicatórias  dos  livros  de  dois  cirurgiões  da  côrte  de 
Espanha  João  Fragoso  e  António  Peres.  A  que  êste  coloca  à  frente 
da  sua  Suma  y  examen  de  chirurgia,  de  que  temos  nas  mãos  a  edi¬ 
ção  de  1604,  Alcalá  de  Henares  ern  casa  de  Juan  Gracian,  é  parti¬ 
cularmente  elogiosa.  Tratando  de  procurar  um  Mecenas  que  o  de¬ 
fendesse  dos  seus  detratores,  socorre-se  do  «muy  magnifico  y  muy 
docto  senor  Doctor  Juan  Gutierrez  de  Santander,  medico  de  la  ca- 
mara  de  la  S.  G.  R.  M.  y  su  Protomedico,  el  que  por  sus  infinitas 
letras  con  el  claro  y  natural  juyzio  que  el  alto  Dios  le  dio  por  sus 
muchos  merecimientos  que  por  su  gran  christandad  conjunta  con 
benignidad,  merecio  ser  por  lo  sobredicho  el  mas  bien  quisto,  no 
solo  dei  pueblo  comun  pero  de  los  Príncipes,  Monarchas  y  Reyes, 
que  otro  en  el  mundo,  de  quien  confian  sus  vidas,  y  podran  fiar  las 
consciências  por  la  rectitud  de  que  el  sumo  criador  le  dotó». 

(*)  Havemos  de  encontrar  ainda  em  nosso  caminho  êste  mé¬ 
dico  cuja  naturalidade  ainda  é  objecto  de  dúvidas.  Estudou  medicina 
em  Alcalá,  e  naquela  universidade  foi  catedrático  de  prima.  Nomeado 
médico  de  Filipe  n,  teve  grande  aceitação  no  paço.  Publicou  diferen¬ 
tes  livros  comentando  as  obras  de  Galeno.  Morreu  de  um  cálculo  da 
bexiga,  que  deu  logar  a  um  êrro  de  diagnóstico,  atribuindo-se  a  di- 
súria  que  o  acompanhou  a  um  aperto  de  uretra. 
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cavalheiros  que  estavam  com  as  damas  e  outras 
pessoas  de  importância,  alêm  dos  criados,  o  marquês 
de  la  Sarria,  que  era  mórdomo-mór  da  irascível  se¬ 
nhora,  disse  para  o  cirurgião:  “Licenciado  Daza, 
Sua  Alteza  tem  a  satisfação  de  vos  mandar  dizer 
que  no  caso  de  D.  Maria  Leite  fizestes  o  que  convi¬ 
nha  e  o  que  praticariam  todos  os  da  vossa  arte  se 
estivessem  juntos,,.  Daza  Chacon  não  soube  que  res¬ 
ponder  e  acercou-se  da  princesa  para  lhe  beijar  as 
mãos.  Logo  o  Dr.  Almazan,  como  homem  doutíssimo 
e  cristão,  não  só  ao  seu  colega,  mas  diante  de  muitas 
pessoas,  confessou  o  seu  erro.  O  mesmo  fês  o  Dr.  Ra- 
mirez,  mas  o  português  ficou  agarrado  à  sua  opinião, 
embora  a  não  justificasse  (1). 

Desde  êsse  momento,  o  doutor  português,  cujo 
procedimento  incorrecto  não  vale  a  pena  acentuar, 
passou  a  ser  para  Daza  Chacon  objecto  de  ódio  per¬ 
sistente.  Quem  era  ele?  Socegue  o  leitor  a  sua  curio¬ 
sidade,  porque  teremos  ocasião  de  lha  satisfazer. 

Precisamente  nêsse  ano,  Daza  Chacon  adoptou 
no  tratamento  das  feridas  de  cabeça  um  processo 
algum  tanto  diferente  da  prática  geral.  Procurava  a 
reunião  por  primeira  intenção,  praticando  constante¬ 
mente  a  sutura  e  sempre  teve  que  se  aplaudir  da  sua 
resolução  (2). 

P)  Pratica  y  teórica ,  l.a  parte,  pág.  328  e  329. 

(2)  Como  quando  el  ano  de  sesenta  el  invicto  Rey  Don  Felipe 
nuestro  senor  se  casó  en  Toledo  con  la  Serenissima  Reyna  Dona  Isa- 


Ainda  Filipe  ii,  recem  casado  pela  terceira  vez, 
estava  em  Toledo  quando  ali  começou  a  aparecer  um 
charlatão  que  teve  um  momento  de  notoriedade,  Apa- 
rício,  o  qual  inventara  um  ólio  para  a  cura  de  todas 
as  feridas  (,).  Veiu  a  corte  para  Madrid  a  1561  e 
Daza  Chacon  entrou  de  vulgarizar  ali  o  tratamento 
pelo  emplastro  isis  ou  epígono  que  aprendera  com 
Si  mão  de  Sousa  (2). 

No  ano  seguinte  apareceu  ali  Aparício  que  soli¬ 
citava  do  Conselho  real  uma  tença  pela  invenção  do 
seu  ólio  que  ia  grangeando  reputação.  Foi  Daza  Cha- 
chon  encarregado  de  relatar  o  assunto  e  deu  por 
escrito  o  seu  parecei’.  Julgou  ele  o  medicamento  eficaz, 
mas  como  o  inventor  o  aplicava  em  todas  as  complei¬ 
ções  e  idades,  e  não  precisava  bem  as  indicações, 
entendia  que  se  não  devia  deferir-lhe  a  preterição. 
Averiguou  que  nas  suas  mãos  haviam  falecido  232 
doentes  em  3  anos,  mas  apesar  disso  havia  tanto 
favor  no  Conselho  que  se  lhe  fês  mercê,  declarando 


bei  de  la  Paz...  teniendo  yo  alli  cargo  de  curar  el  Hospital  de  la 
corte ...  a  los  heridos  de  cabeça  que  ivan  a  el  los  curava  haziendo 
sutura  ( Idem ,  2.a  parte,  pág.  149). 

(*)  Acuerdo-me  que  el  afio  de  60  que  Su  Magestad  y  su  Corte 
fué  a  Toledo,  que  començó  alli  Aparicio  á  curar  con  su  azeite  todo 
genero  de  heridas,  y  otras  enfermedades  {Idem,  2.a  parte,  pág.  99). 

(2)  Y  quando  la  corte  vino  á  Madrid  desde  Toledo,  el  ano  de 
sessenta  y  uno,  le  hize  preparar  alli  y  le  començó  a  usar,  y  sucedia 
muy  bien,  y  se  usó  hasta  que  passé  a  Italia  com  el  Sereníssimo 
Don  Juan  de  Áustria  {Idem,  2.a  parte,  pág.  179). 
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ele  a  maneira  como  fabricava  o  seu  medicamento, 
embora  Daza  Chacon  estivesse  convencido  de  que  a 
receita  não  era  a  mesma  de  que  êle  se  servia  ('). 

Continuou  o  cirurgião  espanhol  ao  serviço  da 
corte  e  como  tal  interveiu  no  tratamento  do  príncipe 
D.  Carlos  que  em  19  de  abril  de  1562  deu  uma 
queda  que  por  algum  tempo  fês  recear  que  Filipe  n 
ficaria  sem  descendente  varão.  Desse  ferimento  deixou 
Daza  Chacon  um  relatório  minucioso,  mas  outros 
existem  do  Dr.  Oiivares  e  de  João  Fragoso,  que  aliás 
não  assistiu  ao  tratamento. 

O  relatório  de  Daza  Chacon  tem  o  título  seguinte: 
Relacion  verdadera  de  la  herida  de  la  cabeza  dei  Se¬ 
reníssimo  príncipe  D.  Carlos  nuestro  senor,  de  gloriosa 
memória ,  la  qual  se  acabo  en  fin  de  julio  dei  ano  de 
1563  e  começa  por  estas  palavras:  Muy  alto  y  pode- 


(®)  Y  el  ano  de  62,  que  vino  su  Magestad  con  su  corte  á  Ma¬ 
drid,  pidió  el  dicho  Aparicio,  en  el  Consejo  Real,  que  le  remuneras- 
sen  por  la  invencion  dei  azeite,  y  el  Consejo  me  le  remetió,  y  yo 
dixe  mi  parecer,  y  lo  di  por  escrito,  de  como  la  medicina  en  si  era 
buena,  pero  que  como  el  Aparicio  la  aplicava  en  todas  complexiones, 
y  en  todas  edades,  y  en  todo  genero  de  heridas,  que  era  cosa  fuera 
de  toda  orden,  y  de  toda  medicina,  y  qne  no  se  havia  de  permitir 
como  el  dicho  Aparicio  la  aplicava,  y  con  provarleyo  bastantemente 
que  en  tres  Anos  se  le  avian  muerto  ducientos  y  treinta,  y  dos  en¬ 
fermos,  tuvo  tanto  favor,  que  el  Consejo  le  hizo  merced,  porque  de¬ 
clarasse  la  matéria  como  hazia  el  dicho  azeite,  y  con  que  se  hazia, 
y  dió  la  receta  que  oy  tienen  los  Boticários:  la  qual  se  presume  que 
no  es  la  misma  que  el  usava:  que  aun  hasta  en  esto  no  quiso  hazer 
lo  que  tenia  oblicacion  ( Idem ,  2.a  parte,  pág.  40). 
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roso  sefior ,  que  levam  a  acreditar  que  se  dirigia  a 
Filipe  ii,  por  êle  o  ter  encarregado  de  redigir  esta 
relação  o  mais  minuciosamente  que  pudesse.  Também 
a  princesa  D.  Joana  lhe  ordenara  que  todos  os  dias 
lhe  escrevesse,  dando  conta  do  estado  do  sobrinho  e 
Daza  Chacon  houve  às  mãos  todas  as  cartas  e  delas 
se  serviu  para  a  organização  do  seu  trabalho. 

Em  Alcalá  de  Henares,  domingo  aos  1  9  de  abril 
de  1562,  D.  Carlos,  depois  de  ter  comido  à  meia 
hora  depois  do  meio  dia,  descendo  por  umas  escadas 
escuras  e  de  mau  piso,  assentou  o  pé  direito  em  falso, 
deu  uma  volta  sobre  o  corpo  e  caiu  batendo  com  a 
cabeça  de  encontro  a  uma  porta  cerrada,  ficando  com 
os  pés  para  cima.  Fês  uma  ferida  na  parte  posterior 
da  cabeça,  à  esquerda  da  sutura  lambdoidéa.  Cha¬ 
mado  o  cirurgião  que  faz  objecto  do  nosso  estudo,  na 
presença  de  D.  Garcia  de  Toledo,  mórdomo-mór  do 
príncipe,  de  D.  Luís  Quijada,  estribeiro-mór,  e  dos 
Drs.  Vega  e  Olivares,  médicos  da  câmara  real, 
viu  uma  ferida  do  tamanho  da  unha  do  dedo  po¬ 
legar,  com  os  bordos  confusos,  e  descoberto  o  pe- 
ricrânio  verificou  que  também  êste  apresentava  equi¬ 
moses.  Curou-se  a  ferida,  e  como  sobreviesse  suor 
que  durou  por  hora  e  meia,  esperou-se  algum  tempo 
e  deu-se  ao  doente  uma  purga  e  pouco  depois  san¬ 
grou-se,  extraindo-se-lhe  da  veia  de  todo  o  corpo  oito 
onças  de  sangue.  Mandou-se  prevenir  Filipe  n  do  que 
sucedera  e  êste  ordenou  ao  Dr.  João  Gutierrez  que 
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partisse  imediatamente  para  Alcalá  e  levasse  com- 
sigo  o  doutor  português  e  Pedro  de  Torres,  cirurgião 
de  Sua  Magestade,  os  quais  chegaram  lá  ao  amanhe¬ 
cer.  Ás  oito  da  manhã  reuniram-se  à  beira  do  en¬ 
fermo  os  médicos  e  cirurgiões  já  indicados,  e  Daza 
Chacon  preparava-se  para  curar  a  ferida  quando  o 
doente  lhe  disse:  “Licenciado,  eu  desejava  que  me 
curasse  o  doutor  português,  mas  não  fiqueis  maguado 
por  isto,,.  O  cirurgião  respondeu  cortesãnmente  que 
nisto  recebia  grande  mercê,  visto  que  era  desejo  de 
S.  M. ;  mas  de  quanto  ficou  maguado  restou  bastante 
prova  ao  escrever:  y  hubiera  de  custar  la  vida  á  su 
alteza ,  segun  se  verá  adelante.  Repetiu-se  a  sangria 
na  mesma  veia,  tirando-se  outras  oito  onças  de  san¬ 
gue.  Comeu  o  príncipe  algumas  ameixas  sêcas,  um 
caldo  e  umas  pernas  de  frango,  acabando  a  refeição 
por  um  bocado  de  marmelada.  Ceou  mais  ameixas, 
outro  caldo  e  uma  pouca  de  conserva.  Este  regimen 
conservou-se  até  depois  dos  sete  dias;  a  febre  até  ao 
quarto  foi  branda,  mas  cresceu  algum  tempo  depois, 
aparecendo  ao  doente  à  esquerda  do  pescoço  uns  en¬ 
fartes  ganglionares.  Também  se  lhe  manifestou  um 
entumecimento  da  perna  direita,  que  já  se  observara 
nos  acessos  de  quartas  a  que  era  sujeito,  motivo  por 
que  se  lhe  não  ligou  importância.  Aos  sete  dias  es¬ 
tava  livre  da  febre,  para  o  que  prestaram  duas  on¬ 
ças  de  maná  que  se  deram  ao  doente  ao  sexto  dia.  A 
ferida  apresentava  bom  aspecto,  oferecendo  os  seus 
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lábios  boa  cor  e  sendo  o  pús  louvável;  no  pericrânio 
também  se  não  mostrava  alteração  sensível.  Aos  dez 
dias,  a  ferida  não  tinha  caracteres  tão  favoráveis 
como  até  aí  e  no  undécimo  desenvolveu-se  uma  febre 
intensa.  Atribue  Daza  Chacon  o  facto  a  que  o  doutor 
português,  em  vez  de  formar  a  ferida  como  costu¬ 
mava,  pôs  apenas  um  lichino  sobre  a  solução  de  con¬ 
tinuidade  e  muitas  pranchetas  sêcas  por  cima,  de 
modo  que  impediam  a  saída  do  pús.  Certo  é  que  se 
julgou  conveniente  ampliar  a  ferida,  o  que  se  não 
tinha  feito  para  não  colocar  em  perigo  a  vida  do 
príncipe.  Propôs  então  Daza  Chacon  que  fosse  con¬ 
vocado  o  seu  mestre,  o  bacharel  Torres,  que  já  assis¬ 
tiu  ao  curativo  a  6  de  maio.  Com  assentimento  unâ¬ 
nime  fês-se  uma  incisão  em  forma  de  tao ,  e  separou-se 
com  facilidade  o  pericrânio  que  já  estava  podre.  Não 
poude  verificar-se  ainda  se  havia  lesão  do  crânio,  pela 
quantidade  de  sangue  que  saiu  e  todas  as  diligências 
consistiram  em  sustar  a  hemorragia.  Antes  chegara 
a  Alcalá  Filipe  n,  levando  comsigo  André  Yesálio. 
Examinou-se  o  crânio  com  o  maior  cuidado  e  não  se 
encontrou  qualquer  fractura  ou  cesura  mas  apenas 
uma  mancha  negra  superficial.  Manifestou-se  então 
uma  grande  erisipela,  que  primeiro  se  desenvolveu 
na  face,  orelha  e  olho  do  lado  esquerdo  e  depois  se 
estendeu  para  o  direito,  baixando  para  o  pescoço, 
peito  e  braços.  Não  se  recorreu  á  sangria,  por  se  jul¬ 
gar  que  o  doente  já  não  tinha  forças  para  a  suportar, 
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e  praticaram-se  fricções  amiudadas  nas  pernas,  minis- 
traram-se  lavatórios,  aplicaram-se  ventosas  e  redu¬ 
ziu-se  a  alimentação  a  alguns  caldos.  Era  intensa  a 
febre  e  sobreveiu  delírio  que  durou  cinco  dias  e  cinco 
noites.  Causou  isto  receio  aos  assistentes,  e  sobretudo 
quando  o  príncipe,  ao  ir  ao  vaso,  se  tomou  do  frio 
e  o  pulso  se  tornou  pouco  perceptível.  Concluiram  do 
facto  Yesálio  e  o  doutor  português  que  havia  lesão 
interna  do  crânio  e  que  se  devia  recorrer  à  trepana¬ 
ção  e  nesta  opinião  persistiram  enquanto  durou  a  fe¬ 
bre.  Os  outros  optaram  por  que  apenas  se  legrasse  o 
crânio,  ainda  que  era  melhor  reservar  esta  operação 
para  outro  dia.  Como  o  príncipe  tinha  três  a  cinco 
dejecções  diárias,  achou-se  conveniente  ajudar  a  na¬ 
tureza  e  deram-se-lhe  três  onças  de  xarope  de  nove 
infusões  que  produziram  um  efeito  maravilhoso.  Nada 
menos  de  20  câmaras  teve  o  doente! 

A  9  de  maio,  continuando  a  dúvida  sobre  a  lesão 
do  crânio,  se  tornou  a  propor  a  questão  da  legra  e 
ruginou-se  o  osso.  Começou  a  operação  o  doutor  por¬ 
tuguês,  mas  dentro  em  pouco  o  duque  de  Alba  man¬ 
dou  a  Daza  Chacon  prosegui-la,  e  êste  a  breve  tre¬ 
cho  achou  o  casco  branco  e  sólido,  começando  a  sair 
do  osso  umas  gotas  de  sangue  muito  escuro,  motivo 
pelo  qual  se  deu  por  terminada  a  operação.  Daqui 
tiraram  os  clínicos  a  conclusão  de  que  não  havia  le¬ 
são  interna,  mas  Yesálio  e  o  doutor  português  persis¬ 
tiram  na  opinião  oposta.  A  ferida  supurava  pouco,  os 


lábios  tinham  má  cor.  As  pálpebras  foram-se  aposte¬ 
mando,  entendendo-se  que  viriam  a  supurar.  Alguém 
propôs  então  aos  cirurgiões  que  se  curasse  a  ferida 
com  os  unguentos  do  moiro  de  Valência,  Pintarete, 
cuja  composição  era  secreta.  Não  o  quizeram  êles, 
mas  vendo  a  confiança  que  mereciam  a  muitas  pes¬ 
soas  e  atenta  a  circunstância  de  alguns  dos  clínicos 
afirmarem  que  tinham  colhido  resultados  notáveis  do 
seu  emprego,  mandou-se  chamar  o  moiro,  mas  antes 
mesmo  dele  chegar  se  aplicaram  a  7k  e  8  de  maio.  O 
charlatão  compareceu  a  9,  e  no  dia  seguinte  viu 
curar  o  príncipe.  No  imediato,  foi  ele  em  pessoa  quem 
aplicou  os  unguentos.  A  11,  foi  o  doutor  português 
que  fês  o  curativo,  mas,  se  o  estado  geral  do  doente 
apresentava  melhoras,  a  ferida  ia  de  mal  a  peor.  Re¬ 
solveu-se  portanto  dispensar  o  moiro  que  foi  para 
Madrid,  onde  assinalou  a  sua  passagem  por  mais 
uma  vítima.  O  estado  do  príncipe  continuava  a  ser 
grave;  passados  vinte  e  um  dias  depois  da  queda  a 
confiança  dos  médicos  e  cirurgiões  na  cura  era  pouca: 
estava  posta  na  idade  do  paciente  que  não  excedia  a 
1  7  anos  e  na  divina  misericórdia. 

Organizou-se  então  uma  procissão  e  trouxeram  à 
presença  do  doente  o  corpo  do  bem-aventurado 
S.  Diogo,  y  llegaron  se  le  lo  mas  que  fué  possible. 
O  príncipe  não  poude  abrir  os  olhos  para  o  vêr,  e  o 
Dr.  Mena,  médico  da  real  câmara,  teve  a  coragem 
de  prevenir  Filipe  n  de  que  o  doente  morreria.  Par- 
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tiu  o  rei  desesperado  para  Madrid,  deixando  todos 
consternados  e  mais  que  nenhum  outro  a  Daza  Cha- 
con,  de  quem  o  vulgo  dizia  que  não  procedera  como 
convinha  no  primeiro  curativo.  Os  médicos  e  cirur¬ 
giões  continuavam,  porém,  a  empregar  todos  os  meios 
que  lhes  pareciam  eficazes  para  combater  a  doença. 
Eram  ventosas  simples  ou  sarjadas,  pedilúvios,  defu- 
madoiros,  sangria  do  nariz.  Com  estes  remédios,  o 
doente  dormiu  cinco  horas  na  noite  de  9  para  10  de 
maio,  o  pulso  adquiriu  mais  vigor  e  o  delírio  tor¬ 
nou-se  menos  intenso.  Mandou  o  duque  de  Alba  a 
Filipe  li  um  emissário  que  chegou  a  Madrid  a  tempo 
que  tinham  ido  buscar  Nossa  Senhora  da  Atocha  em 
procissão,  acompanhada  pela  rainha  e  pela  princesa 
D.  Joana.  Continuou  o  estado  geral  do  doente  a  ofe¬ 
recer  melhoras,  sobretudo  porque  dormia  em  cada 
noite  umas  cinco  horas.  Não  progredia,  porém,  a 
cicatrização  da  ferida  que,  depois  do  tratamento  do 
moiro,  era  pensada  com  manteiga  de  vaca,  lavada 
com  água  rosada,  aplicando-se  depois  o  emplastro  de 
betónica.  As  pálpebras  continuaram  cerradas  e  infla¬ 
madas  e  houve  necessidade  de  praticar  incisões  que 
deram  saída  a  uma  matéria  grossa  e  branca.  De  15 
de  maio  em  diante,  a  ferida  foi  curada  com  pós  de 
iris  à  raiz  do  casco,  nos  lábios  com  um  digestivo  e 
por  cima  com  o  emplastro  de  betónica. 

Foram-se  passando  alguns  dias  com  acentuadas 
melhoras:  a  febre  tinha  diminuido ;  as  pálpebras  iam 
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voltando  ao  seu  estado  normal,  sobretudo  depois  que 
em  19  e  20  de  maio  se  abriu  com  uma  tenta  saída 
mais  fácil  ao  pús.  O  doente  dormiu,  na  noite  de  19, 
dez  horas. 

Se  nestes  últimos  dias  resumimos  o  que  Daza 
Chaco n  escreve  a  respeito  da  ferida  de  D.  Carlos, 
desde  22  de  maio  ele  próprio  abrevia  a  descrição, 
porque  daí  em  diante  não  mais  se  manifestou  febre. 
Nós  ainda  condensamos  o  que  o  cirurgião  espanhol 
escreveu.  O  incidente  mais  notável  deu-se  a  2  de  ju¬ 
nho  em  que  o  doutor  português ,  tentando  a  ferida 
com  um  gancho,  destacou  um  sequestro  ósseo  em 
fórma  de  coração,  passando  a  colocar-se  na  ferida  o 
emplastro  geminis  (’).  Como  a  erisipela  se  estendera 
por  toda  a  cabeça,  em  muitas  partes  deixara-a  sem 
cabelo  e  em  outras  com  umas  crostas  que  incomoda¬ 
vam  o  doente.  Os  unguentos  e  emplastros  que  se  lhe 
haviam  aplicado  tinham  conspurcado  a  cabeça,  mo¬ 
tivo  porque  o  barbeiro  Ruy  Diaz  Quintanilla  rapou 
o  cabelo  com  tudo  quanto  poude  levantar.  A  14  de 
junho,  ergueu-se  pela  primeira  vez  o  príncipe  e  de 
dia  para  dia  foi  recuperando  mais  forças.  Logo  que 
se  levantou,  ouviu  missa  e  comungou.  Como  a  carne 
da  ferida  estava  esponjosa,  curou-se  com  pós  de  alú¬ 
men  queimado.  A  17  de  junho,  D.  Carlos  poude  pas- 

(*)  O  emplastro  geminis  era  constituído  por  alvaiade  e  ólio 
rosado. 
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sar  ao  aposento  do  pai,  que  na  véspera  chegara  para 
o  vêr,  Abraçou  Filipe  n  o  filho  com  grande  alegria  e 
desde  logo  quiz  providenciar  para  que  D.  Carlos 
saísse  de  Alcalá,  mas  os  médicos  entenderam  que  era 
cedo  para  tal.  Entretanto  a  cicatrização  da  ferida  ia 
seguindo  vagarosamente.  Em  dia  de  S.  Pedro,  saiu 
o  príncipe  a  primeira  vez  do  paço  para  ouvir  missa  em 
S.  João  Francisco,  na  capela  de  S.  Diogo.  A  5  de 
julho  foi  ao  templo  de  S.  Bernardo  e  pouco  antes  das 
5  horas  à  Praça  Maior  a  vêr  as  corridas  de  toiros  e 
jogos  de  canas  que  se  fizeram. 

Na  segunda-feira  seguinte,  chegou  licença  de  Fi¬ 
lipe  ti  para  que  os  médicos  e  cirurgiões  que  tinham 
ido  curar  Sua  Alteza  recolhessem  aos  lugares  em  que 
residiam.  D.  Carlos  pesou-se  na  terça-feira  para  dar 
quatro  pesos  de  oiro  e  sete  de  prata  a  algumas  casas 
de  devoção.  A  balança  acusou  três  arrobas  e  uma  li¬ 
bra.  A  9  de  julho,  partiram  os  físicos,  ficando  apenas 
os  que  pertenciam  à  câmara  do  príncipe,  os  Drs.  Yega, 
Clivares  e  Daza  Chacon.  A  1  7  de  junho,  estando  a  fe¬ 
rida  toda  encoirada,  partiu  Sua  Alteza  de  Alcalá  e 
foi  dormir  a  Barajas  e  no  dia  seguinte  pelas  dez  ho¬ 
ras  chegou  a  Madrid.  A  ferida  conservou  um  parche 
até  21  de  julho,  mas  a  contar  dêsse  dia  reputou-se 
curada.  Desde  a  hora  da  queda  até  ao  fim  da  cura  ti¬ 
nham  passado  noventa  e  três  dias  menos  três  horas. 

O  final  do  relatório  é  uma  informação  àcêrca  das 
provas  de  devoção  dadas  por  Filipe  u  e  seu  filho  e 


das  manifestações  de  zêlo  dos  fidalgos  que  o  serviam. 
Saltaremos  em  claro  essas  passagens  para  extratar- 
mos  apenas  o  que  diz  respeito  ao  tratamento  médico. 
Desde  o  princípio  do  curativo  até  ao  fim,  assistiram- 
lhe  os  Drs.  Vega  e  Olivares  e  Daza  Chacon;  desde  o 
dia  seguinte,  juntaram-se-lhes  o  Dr.  João  Gutierrez 
de  Santander,  o  doutor  português  e  o  Dr.  Pedro  Tor¬ 
res,  cirurgião  de  S.  M.;  depois  do  descobrimento  do 
crânio,  o  Dr.  Mena,  médico  da  câmara  de  S.  M.  e  o 
Dr.  Vesálio;  e  desde  6  de  maio  o  Bacharel  Torres, 
cirurgião  de  Valladolid. 

Realizaram-se  50  conferências,  quatorze  das  quais 
em  presença  do  rei.  Nunca  duraram  menos  de  duas 
horas  e  algumas  vezes  mais  de  quatro.  O  ceremonial, 
quando  Filipe  n  assistia,  era  o  seguinte:  Sentava-se 
o  rei  em  uma  cadeira  e  todos  os  grandes  e  cavaleiros 
atrás;  aos  lados  o  duque  de  Alba  e  D.  Garcia  de 
Toledo;  os  médicos  e  cirurgiões  dispunham-se  em 
semi-círculo  e  D.  Garcia  ia  dando  a  palavra  a  cada 
um  deles.  Um  dia,  chegando  a  vez  a  Daza  Chacon, 
o  aio  do  príncipe  disse-lhe:  “Falai,  licenciado  Daza, 
e  manda  S.  M.  que  não  alegueis  muitos  textos,,  ('). 


(')  Pratica  y  teórica,  2.a  parte,  pag.  190  e  seg.  O  relatorio  do 
Dr.  Olivares  em  pouco  difere  do  escrito  por  Daza  Chacon  :  algumas 
passagens  são  comuns  e  não  é  fácil  determinar  qual  dos  dois  clíni¬ 
cos  foi  o  seu  primeiro  redactor.  A  agravar  a  dificuldade,  acresce 
que  os  editores  da  Colecion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana ,  Salvá  e  Baranda,  onde  êste  relatório  foi  publicado 
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Foi  provávelmente  durante  a  doença  do  príncipe 
D.  Carlos  que  Vesálio  narrou  a  Daza  Chacon  o  papel 
que  ele  e  o  doutor  português  haviam  tido  na  última 
doença  de  Henrique  n  de  França.  Permita-se-nos  que 
traduzamos  esta  passagem  para  lhe  conservar  o  sabor: 

“Quero- vos  contar  outro  conto  que  vos  dará  gosto 
saber,  e  é  certo,  e  soube-o  do  doutíssimo  Vesálio  e  de 
outros  que  se  acharam  presentes  e  foi  o  caso  que 
quando  a  magestade  do  rei  D.  Filipe  nosso  Senhor, 
segundo  dêste  nome,  venceu  em  S.  Quintino,  fês  pa¬ 
zes  com  Henrique  Segundo,  rei  de  França,  e  nelas  se 
concertaram  os  casamentos.  O  rei  Henrique  (como  era 
razão)  festejava  muito  estas  pazes,  e  o  casamento, 
pois  via  sua  filha  rainha  de  Espanha.  Em  muitas 

(vol.  xv)  não  dizem  onde  o  encontraram,  limitando-se  a  declarar 
que  «este  papel  manuscrito  que  generosamente  nos  ha  proporcio¬ 
nado  su  düeno  es  de  letra  dei  siglo  xvn». 

De  ter  sido  publicado  o  de  Daza  Chacon.  ficando  o  outro  ma¬ 
nuscrito,  deve  tirar-se  a  conclusão  que  êle  se  não  arreceava  de  ser 
acusado  de  plagiário  pelos  contemporâneos.  De  que  êle  é  mais 
extenso,  talvez  se  possa  inferir  que  o  Dr.  Olivares  abreviou  o  docu¬ 
mento  que  teve  presente,  mas  o  inverso  não  seria  impossível.  Seja 
como  fôr,  não  ha  discordância  importante  entre  os  dois  relatórios, 
mas  algumas  diferenças  teem  interesse. 

As  referências  que  Daza  Chacon  faz  ao  doutor  português ,  com 
o  propósito  de  lhe  ser  desagradável,  faltam  completamente  em  Oli¬ 
vares,  que  também  não  diz  que  êste  seguisse  constantemente  a 
opinião  de  Vesálio,  afirmando  pelo  contrário  que  o  bruxelense  foi  o 
único  a  persistir  em  querer  trepanar  o  príncipe.  Em  compensação, 
a  intervenção  do  doutor  português,  arrancando  o  sequestro  ósseo, 
pareceu  a  Olivares  prematura. 

O  que  o  relato  de  Olivares  tem  de  mais  interessante  é  a  afirma- 
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festas  que  o  rei  fazia,  um  dia  justando,  deram-lhe 
com  um  conto  de  lança  no  rosto,  e  mandaram  logo  à 
corte  da  Magestade  do  Rei  nosso  Senhor,  que  então 
estava  em  Flandres,  buscar  o  doutor  Yesálio,  e  daí  a 
poucos  dias  um  cirurgião  que  andava  na  corte  (que 
ao  tempo  era  Alcaide  à  falta  de  homens  bons)  nego¬ 
ciou  com  um  privado  que  o  mandassem  também,  e 
sucedeu-lhe  como  desejava,  porque  logo  o  mandaram 
partir  pela  posta  e  chegado  que  foi  viu  a  ferida  do 
rei  e  saíram  a  consultar  sobre  o  caso.  Havia  muitos 
e  doutíssimos  médicos  e  cirurgiões,  como  ali  os  há 

gravíssimos  latinos  e  gregos,  e  muito  metódicos  e  ex- 

* 

pertos  na  cirurgia.  E  lá  costume  que  ao  juntarem-se 
para  tratar  de  alguma  enfermidade,  principalmente 


ção  de  que  a  cura  do  principe  não  foi  devida  a  milagre,  ao  contrário 
do  que  o  rei  e  o  príncipe  julgaram,  no  que  foram  acompanhados 
por  médicos  e  cirurgiões.  Admite  que  a  intercessão  do  bemaventu- 
rado  fr.  Diogo  e  sobretudo  da  Virgem  contribuíram  para  a  cura 
«contudo  eso  tomando  propriamente  el  nombre  de  milagro  a  mi 
juicio  no  lo  fué,  porque  el  Principe  se  curó  con  los  remédios  natu- 
rales  y  ordinários,  con  los  cuales  se  suelen  curar  otros  de  la  misma 
enfermedad  estando  tanto  y  mas  peligrosos». 

Este  relatório  do  Dr.  Olivares  foi  mal  interpretado  por  Forneron 
no  seu  livro  sôbre  Filipe  n,  e  o  historiador  francês  não  compreendeu 
melhor  Daza  Chacon.  Nem  um  nem  outro  manifestam  malquerença 
para  com  Vesálio,  como  êle  afirma.  Olivares  chama-lhe  insigne  y 
raro  hombre  en  la  anatomia.  Daza,  em  todo  o  seu  livro  acentua  a 
grande  consideração  pelo  anatómico,  embora  faça  algumas  restri¬ 
ções  aos  méritos  do  cirurgião. 

João  Fragoso  também  na  sua  Cirurgia  Universal  se  refere  à 
ferida  do  principe  D.  Carlos,  mas  a  sua  narração  é  um  resumo  da 
publicada  por  Daza  Chacon. 
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se  é  de  pessoa  real,  se  sentam  todos  e  assiste  o  ca- 
pelão  (*),  como  se  disséssemos  o  protomédico,  e  aquele 
manda  a  quem  lhe  parece  que  diga  o  seu  parecer,  e 
por  honrar  ao  Doutor  Vesálio  e  ao  seu  companheiro 
(se  consentir  que  assim  lhe  chamemos)  disse-lhes  que 
se  reservassem  para  o  fim.  Começaram  os  franceses 
a  dizer  no  Latim  que  êles  falam  e  com  grande  faci¬ 
lidade  cada  um  o  seu  parecer.  Chegou  a  vez  do  dou¬ 
tíssimo  Yesálio  e  do  companheiro,  e  deu  a  palavra  o 
capelão  a  Vesálio  e  deixou  o  espanhol  para  o  fim, 
porque  todos  tinham  grandíssima  confiança  (pois  o 
haviam  enviado)  que  do  que  ele  dissesse  havia  de 
resultar  a  saúde  do  rei.  Disse  pois  Vesálio  o  seu 
parecer  com  aquele  latim  e  aquela  facilidade  que  em 
muitas  juntas  (que  com  êle  tive)  vi,  e  tratou  da 
essência  da  ferida,  e  dos  sinais  e  prognósticos  e  cura 
dela,  que  a  tudo  isto  está  obrigado  o  bom  cirurgião, 
com  tanta  cordura,  que  não  foi  muito  ficarem  todos 
muito  satisfeitos  e  admirados.  Veiu  por  último  o  ca¬ 
pelão  com  muita  reverência  e  comedimento  disse  ao 
espanhol  que  manifestasse  a  sua  opinião.  É  certo,  e 
não  fábula,  porque  os  que  o  contaram  mo  disseram, 
que  estavam  os  franceses,  e  ainda  os  senhores  que 
assistiam  (como  é  costume  em  semelhantes  casos) 

(‘)  O  primeiro  médico  de  Henrique  n  chamava-se  Chapelain, 
e  daí  a  asserção  de  Daza  Chacon.  Para  quem  arguia  o  médico  por¬ 
tuguês  de  não  saber  a  língua  francesa,  o  facto  causa  alguma  im¬ 
pressão. 
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esperando  o  que  o  cirurgião  dissesse  como  os  de  Car- 
tago  quando  Eneias  quiz  falar  do  trono.  E  o  pobre 
do  espanhol,  como  o  pouco  latim  que  sabia  era  muito 
bárbaro  e  não  entendia  francês,  pareceu-lhe  que  era 
bem  começar  a  falar  na  sua  língua,  como  se  os  fran¬ 
ceses  tivessem  estado  em  Portugal  muito  tempo,  e  assim 
umas  vezes  nela  e  outras  no  dito  latim,  disse  coisas 
que  seria  melhor  calar.  Não  é  gracejo,  senão  que  os 
franceses  ficaram  de  tal  modo  que  não  sabiam  se  o 
viam  ou  se  o  sonhavam,  porque  ao  vê-lo  não  o 
criam,,  (*). 

Trata-se  aqui  evidentemente  do  doutor  português, 
mas  é  de  notar  que  se  o  caso  era  sabido  em  Espanha, 
como  Daza  Ohacon  afirma,  não  bastou  a  situação 
embaraçosa  em  que  se  encontrou  para  lhe  alienar  a 
confiança  da  corte,  porque  já  vimos  que  na  doença  de 
D.  Carlos  o  mandaram  buscar  e  que  o  príncipe,  desde 
que  o  viu  ao  seu  lado,  não  quiz  outro  cirurgião  para 
o  curar. 

Quem  era  êle?  Afirma  o  nosso  respeitável  mes¬ 
tre  Dr.  Pedro  Dias  que  o  doutor  português  era  An¬ 
tónio  Peres  (2),  e  o  nosso  amigo  Ricardo  Jorge  que 
era  João  Fragoso.  Era  também  esta  a  opinião  do 
nosso  erudito  colega  Domingos  Garcia  Peres,  o  autor 

(*)  Pratica  e  teórica,  l.a  parte,  pag.  174  e  175. 

(2)  Lemos  o  livro  de  António  Peres,  que  ao  seu  nome  junta 
apenas  a  designação  de  Português  Cirujano.  Nenhuma  referência  se 
faz  nêle  à  doença  do  príncipe  D.  Carlos. 
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do  Catalogo  razonado  biográfico  y  bibliográfico  de  los 
ardores  que  escribieron  en  castellano. 

Para  essa  identificação  nos  inclinávamos  também, 
sobretudo  porque,  afirmando  Barbosa  Machado  que 
João  Fragoso  era  português,  e  sendo  ele  médico  e 
cirurgião  de  Filipe  n  e  de  suas  altezas,  se  tornava 
extremamente  provável  que  a  êle  se  referissem  os 
médicos  e  cirurgiões  espanhóis  que  nomeiam  o  seu 
colega  simplesmente  pelo  doutor  português.  A  isto 
acrescia  que  João  Fragoso  publicou  também  uma 
notícia  da  ferida  e  tratamento  do  príncipe  D.  Carlos, 
dizendo  que  a  tinha  encontrado  entre  os  seus  pa¬ 
peis  (’). 

Diligências  que,  precisamente  para  aclarar  êste 
ponto,  foram  feitas  na  Torre  do  Tombo  pelo  nosso 
amigo  e  consciencioso  investigador  Snr.  Pedro  A.  de 
Azevedo,  deram  um  resultado  imprevisto.  Procuráva¬ 
mos  saber  qual  a  naturalidade  de  João  Fragoso,  e 
viemos  a  saber  que  não  era  êle  o  doutor  português, 
nem  tão  pouco  nenhum  dos  suspeitados.  Chamava-se 
Fernão  Lopes.  Prova-o  uma  carta  dirigida  a  D.  Se¬ 
bastião  por  João  Pereira  Dantas,  e  datada  de  Paris 
a  12  de  julho  de  1559.  O  documento  é  o  seguinte: 

“  Senhor.  Em  noue  de  julho  pela  manhan  des- 

(“)  Cremos  ter  demonstrado  na  Gazeta  ãos  Hospitais  do  Pôrto 
de  1  de  novembro  de  1912  que  Fragoso  era  natural  de  Toledo,  como 
afirma  Nicolau  António. 


pachey  a  Vossalteza  Liâo  daguiar  meu  criado  com  a 
nona  do  desastre  que  auia  acontecido  a  elrey  de 
França  e  com  a  segurança  que  me  o  condestabre 
mandou  dizer  que  os  médicos  e  selorgiões  dauâo  e 
prometiâo  da  vida  dei  Rey,  a  quall  os  médicos  e  se¬ 
lorgiões  perante  mym  confirmarão  a  Ruy  Guomez  da 
Silva  s.  os  que  el  Rey  de  Castella  mandou  que  foy 
hum  chamado  Bruçelensis  e  outro  Fernão  Lopes  o 
portuguez,  dizendo  que  dahy  a  quinze  dias  poderia 
pasear  pela  camara,  e  no  mesmo  dia  sobreveo  a  el 
Rey  hüa  grande  febre  e  hum  grande  açidente  mortal 
que  o  fez  tresvariar  e  assi  esteve  toda  aquella  noite 
e  no  dia  seguinte  esteve  mais  leue  e  em  seu  inteiro 
juizo  mas  a  noite  seguinte  começou  a  se  aguastar  de 
maneira  que  conheceo  sua  morte  e  se  confessou  ha 
húa  hora  depois  da  mea  noite  e  tomou  o  santo  sacra¬ 
mento  e  pela  manhan  a  estrema  unção,  e  sendo  Re¬ 
querido  que  fizesse  testamento  não  Respondeu  outra 
cousa  senão  paciência  paciência  que  sinifica  nesta 
linguagem  françesa  como  na  portuguesa  de  vaguar, 
e  nisto  se  lhe  enfraqueceu  a  falia  de  maneira  que 
não  pode  mais  dizer  cousa  que  fose  bem  entendida  e 
desta  maneira  deu  a  alma  a  nosso  senhor  ontem  ha 
hua  hora  depois  do  meo  dia,  a  quall  morte  proçedeo 
do  sangue  que  lhe  arrebento  dentro  no  casco  com  a 
grande  pancada  do  guolpe  que  reçebeo,  e  não  da 
ferida  ainda  que  foy  muito  grande  e  fea.  Faleceo 
nesta  vilia  de  Paris  nas  casas  a  que  chamão  Tornei- 
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las  e  como  diguo  não  fez  testamento  nem  dispôs  de 
nenhua  cousa  . . . 

De  Paris,  a  xij  de  julho  de  1559  Joam  Pereira 
damtas„  ('). 

Nada  pudemos  averiguar  a  respeito  deste  Fernão 
Lopes  que  pela  primeira  vez  é  desenterrado  do  pó 
dos  séculos.  Na  Chancelaria  de  D.  João  m  cncon- 
tra-se,  pjrêm,  registada  a  ca  ida  que  autoriza  a  exer¬ 
cer  a  medicina  um  indivíduo  com  este  nome  que 
possivelmente  se  poderá  identificar  com  o  cirurgião 
da  corte  de  Espanha,  A  ser  assim,  era  natural  de 
Beja  e  a  sua  carta  foi  passada  em  Evora  a  25  de 
fevereiro  de  1555.  Que  motivos,  porém,  o  levariam 
de  Portugal  a  Espanha  e  lhe  creariam  ali  situação 
tão  vantajosa? 

A  doença  do  príncipe  D.  Carlos  e  a  investigação 
de  quem  era  o  doutor  português  fizeram-nos  desviar 
da  figura  que  desejamos  pôr  em  relevo.  Voltemos, 
portanto,  a  Daza  Chacon. 

Desde  que  a  assistência  ao  príncipe  D.  Carlos  o 
forçou  a  abandonar  o  serviço  do  hospital  da  corte  em 

(l)  Arquivo  nacional  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  cronológico, 
Parte  i,  maço  103,  doc.  102.  Escusamos  de  encarecer  o  valor  dêste 
documento  que,  dando-nos  a  chave  para  resolver  o  problema  que 
se  suscita,  esclarece  outros  pontos.  O  prof.  de  Paris  O.  Lannelongue 
não  julgava  que  a  afirmação  de  De  Thou  relativa  a  ter  Vesálio  assis¬ 
tido  a  Henrique  11  estivesse  provada  (Dr.  Cabanés,  Les  morts  mys- 
térieuses  de  Vhistoire ,  Paris,  Maloine  1901).  O  documento  publicado 
tira  todas  as  dúvidas  a  êste  respeito. 
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Valladolid,  o  cirurgião  espanhol  deve  ter  ido  para 
Madrid.  Antes,  porem,  ainda  em  Alcalá,  encontramos 
vestígios  seus.  Ao  tempo  que  tratava  D.  Carlos,  adoe¬ 
ceu  uma  senhora  D.  Nufla,  a  quem  prestou  serviços 
clínicos,  de  companhia  com  o  Dr.  Vales,  uma  das  pri¬ 
meiras  figuras  médicas  da  Espanha  no  século  xvi  (‘). 
Tratava-se  de  uma  violenta  cefalalgia,  acompanhada 
de  exoftalmia  do  olho  direito  que  persistiu  ainda  de¬ 
pois  da  cessação  da  dor  (2). 

Em  Madrid  consagrou-se  ao  serviço  do  paço  e  ao 
exame  dos  candidatos  a  cirurgiões,  em  companhia  do 
Dr.  Aguila  e  João  Gutierrez  de  Santander  (3).  É  na¬ 
tural  que  nos  primeiros  anos  se  encontrasse  com  Ve- 

(1)  Como  lo  tuvimos  en  pratica  el  Doctor  Vales  Medico  de 
Camara  de  su  Magestad  y  yo  en  Alcalá  en  una  senora  que  se  llamava 
dona  Nufla,  en  el  tiempo  que  curava  el  Principe  nnestro  senor de  la 
herida  de  la  cabeza  ( Pratica  y  teórica ,  l.a  parte,  pág.  309). 

(2)  Otro  caso  caci  como  esto  sucedió  en  Alcalá  de  Henares 
í  estando  alli  el  Principe  don  Carlos  nuestro  senor  de  gloriosa  me- 
i  moria,  y  fue,  que  una  senora  principal  que  se  llama  dona  Nufla,  de 

un  gran  dolor  de  cabeça  que  se  le  vino  a  inflamar  la  membrana  de 
manera  que  se  le  salió  el  ojo  derecho.  á  la  qual  curamos  muchos 
dias  el  doctissimo  Doctor  Vales,  y  yo,  y  la  aplicamos  muchos  y  gran- 
|  des  remedios,  y  nunca  se  pudo  reduzir  el  ojo  a  su  pristino  estado, 
í  (Idem.  2.a  parte,  pág.  184). 

(:J)  Daza  afirma  que  assistiu  a  êstes  exames  por  mais  de 
i  doze  anos  e  já  sabemos  que  escrevia  em  Í580.  Se  se  tratasse  de  um 
j  serviço  prestado  seguidamente,  começaria  a  ser  examinador  em 
i  1568.  A  leitura  do  que  se  segue  mostra  que  desde  êsse  ano  até 
1580  frequentes  vezes  se  ausentou  de  Madrid,  onde  provável  mente 
os  exames  se  realizavam.  O  que  parece  provável  é  que  fizesse  parte 
j  do  júri,  quando  outras  ocupações  o  não  faziam  sair  da  capital. 
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sálio,  de  quem  aprendeu  que  as  feridas  das  articula¬ 
ções  havia  conveniência  em  não  se  afrontarem,  y  esto 
aprendi  dei  doctissimo  Vesdlio ,  y  otras  machas  cosas ; 
hallando  me  com  el  en  juntas  de  semejantes  heridas  (j). 
Nada  prova,  porém,  que  essas  conferências  se  reali¬ 
zassem  por  então,  e  mais  tarde  não  era  possível,  por¬ 
que  em  1564  o  grande  anatómico  partia  para  a  sua 
viagem  a  Jerusalém  que  deu  margem  a  muitas  con¬ 
jecturas  que  ainda  hoje  se  não  acham  suficientemente 
aclaradas  (2). 

De  1568  em  diante  não  escasseiam  notícias  àcêrca 
de  Daza  Chacon.  Nesse  ano  (3),  por  determinação  do 

(‘)  Pratica  y  teórica,  2.a  parte,  pãg.  113. 

(2)  É  geralmente  repudiada  a  afirmação  de  que  essa  viagem 
foi  imposta  a  Vesálio,  talvez  pela  inquisição,  por  ter  dissecado  uma 
mulher  que  ainda  não  estava  morta.  Nada  se  encontra  em  Daza 
Chacon  a  tal  respeito,  mas  em  João  Fragoso,  contemporâneo  tam¬ 
bém  de  Vesálio,  ha  uma  passagem  que  se  lhe  pode  referir:  Los  que 
no  consideraron  en  esto,  caeron  en  el  error  de  cierto  anatomista  que 
siendo  llamado  pera  cortar  a  cierta  muger ,  tenida  por  muerta  de  un 
mal  de  madre,  á  la  segunda  navajada  començo  á  rebullir,  y  con  el 
movimiento  y  vozes  que  dava,  se  entendió  el  engano  que  delia  se  tenia, 
con  grande  espanto  de  los  amigos  y  otras  gentes  que  estavan  delante, 
y  fue  tanta  melancolia  que  de  alli  a  pocos  dias  murió  de  pesar  y 
tristeza  ( Cirurgia  Universal,  Madrid.  1666,  pág.  408). 

(3)  Daza  Chacon  escreve  no  Prologo  al  letor  da  sua  Pratica 
y  teórica:  Despues  el  afio  69  S.  M.  me  mandó  que  fuese  a  servir  al 
Ser.mo  D.  Juan  de  Áustria  á  las  galeras,  que  fué  el  primer  ano  que 
S.  A.  entró  en  elas,  y  fuernos  á  embarcar  á  Cartagena,  en  las  quales 
anduvimos  algunos  meses  visitando  la  costa  de  Berberia,  y  pro- 
veyendo  las  fuerzas,  como  el  Peííon,  y  Mellila  y  á  Mazalquivir,  y  á  Oran 
de  donde  fuimos  al  estrecho,  á  Malaga,  á  Cadiz,  al  Puerto  de  Santa 
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rei,  o  cirurgião  passou  ao  serviço  de  D.  João  de 
i  Áustria,  o  irmão  bastardo  de  D.  Filipe  n,  que  foi  en¬ 
carregado  de  uma  excursão  contra  os  berberescos, 
limpando  as  ilhas  e  costas  do  Mediterrâneo  dos  cor¬ 
sários  que  as  infestavam. 

Com  o  príncipe  embarcou  em  Cartagena,  e  ambos 
andaram  visitando,  por  alguns  meses,  os  portos  do 

t 

norte  da  África,  tais  como  o  Penon,  Mellila,  Mazal- 
quivir  e  Oran,  donde  vieram  ao  estreito,  a  Málaga, 
a  Cádiz,  ao  porto  de  Santa  Maria  até  às  Armas  gor- 
idas  e  depois  tornaram  a  cruzar  na  costa  até  Barce¬ 
lona.  donde  vieram  por  terra  a  Madrid. 

Depois  de  repoisar  alguns  meses,  D.  João  de 
i  Áustria  foi  mandado  a  Granada  para  assumir  o  co¬ 
mando  nominal  da  guerra  contra  os  moiriscos.  O 
i  príncipe  era  assistido  por  um  conselho  de  guerra, 
cada  um  de  cujos  membros  tinha  o  seu  plano  de  cam- 
ipanha  e  nenhuma  resolução  se  podia  tomar  sem  a 
aprovação  do  rei.  Êste  processo  de  guerrear,  que  o 

j 

historiador  Lea  (5)  chama  de  ópera  bufa,  deu  os  na- 

i  Maria  hasta  las  Armas  gordas,  e  despues  tornamos  a  navegar  toda 
i  la  costa,  de  donde  por  tierra  vinimos  hasta  Madrid. 

Ha  aqui  um  êrro  de  data,  visto  que  a  excursão  de  D.  João  de 
Áustria  se  realizou  em  1568,  como  no  texto  corrigimos.  A  nomeação 
do  príncipe  para  capitão  general  do  mar  foi  a  15  de  janeiro  dêsse 
i  ano  e  em  setembro  já  tinha  regressado  a  Madrid  (D.  Modesto  La- 
fuente,  Historia  general  de  Espana,  x,  Barcelona,  1888,  pág  19  e  20). 

O  A  history  of  the  inquisition  of  Spain,  New  York  1907» 
ui,  pág.  338. 
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turais  resultados.  A  rebelião  dos  moiros  reviveu  mais 
forte  que  nunca,  fazendo  estes  razias  quási  às  portas 
da  cidade,  onde  D.  João  e  o  seu  conselho  estava 
quási  cercado. 

Quando  o  príncipe  estava  em  Granada,  Filipe  n, 
que  ia  a  Sevilha,  escreveu  a  I>aza  Chacon  de  Nossa 
Senhora  de  Guadalupe  uma  carta  autógrafa  em  que 
lhe  mandava  que  com  a  maior  brevidade  se  dirigisse 
onde  seu  irmão  estanciava  e  ele  imediatamente  cum¬ 
priu  esta  determinação  (v). 

Então  assistiu  à  morte  de  D.  Luís  Quijada,  se¬ 
nhor  de  Yillagarcia,  um  dos  mais  dedicados  servido¬ 
res  de  Carlos  y,  a  respeito  do  qual  narra  pormenores 
interessantes  e  ignorados. 

Refere-se  o  cirurgião  espanhol  à  suspensão  das 
hemorragias  por  síncope  e  conta,  como  exemplo,  o 
que  sucedeu  àquele  fidalgo,  um  dos  mais  apreciados 
pelo  Imperador,  e  tanto  que  ao  retirar-se  este  para 
o  mosteiro  de  Juste,  onde  morreu,  o  levou  consigo, 
encarregando-o  de  tudo  o  que  respeitava  ao  seu  ser¬ 
viço.  Como  demonstração  da  confiança  que  nele  de¬ 
positava  Carlos  v,  menciona  o  facto  de  lhe  ter  confiado 


P)  El  ano  adelante,  estando  el  Sr.  D.  Juan  en  la  guerra  de 
Granada,  S.  M.  cuando  iba  a  Sevilla,  me  escríbió  una  carta  desde 
N.tra  s.ra  de  Guadalupe,  firmada  de  su  real  mano,  por  la  cual  me 
mandaba  que  con  mucha  brevedad  fuese  a  servir  al  Sr.  D.  Juan  en 
aquella  guerra,  y  assi  luego  me  fui  en  camino  para  allá  ( Pratica  y 
teórica ,  Prologo  al  letor). 
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seu  filho  D.  João  que  em  tal  segredo  foi  criado  que 
só  depois  da  morte  do  imperador  se  teve  conhecimento 
da  sua  existência.  Depois,  junto  de  Filipe  n  conser- 
!  vou  a  mesma  privança  e  serviu  de  mórdomo-mór,  aio 
e  estribeiro-mór  do  príncipe  D.  Carlos. 

D.  Luís  Quijada  esteve  em  Nápoles  com  Carlos  v, 
e  com  êle  grande  número  de  gentishomens  que  orga- 
í  nizaram  um  jogo  de  canas  à  moda  de  Espanha.  O 
i  divertimento  foi  de  grande  ostentação  e  à  riqueza  dos 
jaezes  juntou-se  a  opulência  das  librés,  todas  de  tela 
i  de  oiro  e  prata  com  estranhas  e  vistosas  bordaduras. 
Entraram  também  no  jogo  alguns  cavaleiros  italianos, 
e  ao  terminar  a  peleja,  como  corressem  à  praça  con- 
I  forme  era  costume,  um  dêles,  ao  parar,  não  soube 
■:  levantar  a  lança  e  deu  com  o  ferro  no  pescoço  do 
j  fidalgo  espanhol,  cortando-lhe  as  jugulares  e  as  caró¬ 
tidas,  do  que  resultou  grande  hemorragia.  Ataram-lhe 
i  logo  muitos  lenços  uns  sobre  outros,  e  levaram-no 
para  a  sua  pousada.  Teve  Carlos  v  grande  sentimento 
<  com  o  acidente,  e  acudiu  ao  ferido  Mestre  Francisco 
de  Saragoça,  cirurgião  do  Imperador,  e  outros  muitos 
:  da  cidade,  aplicaram-lhe  muitos  remédios  e  nenhum 
aproveitou,  mas  como  o  doente  caísse  em  síncope  o 
fluxo  afroixou.  Sobreveiu  sono,  e  como  êle  retêm  as 
evacuações,  excepto  a  do  suor,  alguma  esperança 
houve  de  salvação,  apesar  da  ferida  ser  grandíssima 
e  acompanhada  de  grande  laceração.  Ao  outro  dia, 
foi  Carlos  v  visitá-lo  e  esta  visita  causou  tão  agradá- 
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vel  impressão  ao  seu  devotado  servo  que  dali  em 
diante  foi  sempre  a  melhor  e  curou-se. 

Quem  a  tal  ferimento  resistiu,  com  os  escassos 
meios  de  hemostasc  que  ao  tempo  eram  empregados, 
veiu  a  morrer  em  Granada  vítima  da  imperícia  dos 
cirurgiões.  Indo  êie  com  D.  João  de  x4ustria,  junto 
aos  muros  de  uma  vila  chamada  Seron  em  reconheci¬ 
mento,  um  moiro  de  cima  da  muralha  deu-lhe  um  tiro 
de  arcabuz,  fazendo-lhe  um  ferimento  numa  espádua. 
Estavam  ali  dois  cirurgiões  excelentes,  mas  não  ti¬ 
nham  experiência  das  feridas  de  peloiro  e  procuraram 
tirar-lhe  a  bala  sem  o  conseguirem,  sobrevindo  os 
acidentes  que  se  costumam  produzir  em  tais  feridas. 

Foi  então  que  Filipe  n  escreveu  ao  seu  cirurgião 
mandando-o  a  Granada  e  apesar  da  diligência  que 
êste  pôs  em  cumprir  a  ordem,  quando  chegou  encon¬ 
trou  D.  Luís  em  convulsões  e  não  durou  mais  de  dia 
e  meio.  Daza  Chacon  partiu  logo  para  Córdova  a 
encontrar-se  com  o  rei  e  deu-lhe  conta  do  sucesso, 
atribuindo  às  diligências  feitas  para  extrair  a  bala  a 
morte  de  D.  Luís.  Não  se  mostrou  surpreendido  Fi¬ 
lipe  ii  e  mandou-lhe  dizer  por  D.  Pedro  Manuel  que 
o  próprio  ferido  lhe  tinha  mandado  dizer  que  morria, 
não  do  tiro  que  recebera  mas  de  sete  aberturas  que 
lhe  tinham  feito  para  lhe  tirar  a  bala  (1). 


(!)  Pratica  y  teórica ,  2.a  parte,  pág.  215  e  216.  D.  Luis  Qui* 
jada  morreu  em  fevereiro  de  1570. 


143 


Voltou  Daza  Chacon  para  Madrid  e  aí  estava 
quando  interveiu  em  outro  curativo  que  surtiu  melhor 
resultado.  Quando  Filipe  ii  sitiava  S.  Quintin  encon¬ 
trou  uma  criança  abandonada  que  provávelmente  era 
filho  de  uma  alemã  das  muitas  que  os  tudescos  traziam 
consigo.  O  rei  tomou  conta  do  enjeitado  e  mandou-o 
criar,  afeiçoando-se-lhe  à  medida  que  êle  ia  crescendo. 
Chamava-se  Estevanillo  e  o  sombrio  construtor  do 
Escurial  a  miúdo  brincava  com  êle.  Um  dia  D.  João 
Pimentel,  camarista  do  rei.  levou-o  consigo  ao  Pardo 
nas  ancas  de  um  quartão,  mas  o  rapazito,  que  andava 
nos  onze  anos,  não  se  segurou  e  caiu,  dando  uma 
grande  pancada  na  cabeça,  de  que  resultou  perder  de 
todo  os  sentidos  e  a  fala,  estando  assim  por  três 
quartos  de  hora,  seguindo-se-lhe  vómitos  alimentares 
e  depois  biliosos  e  hemorragia  do  nariz  e  dos  ouvidos. 
Levaram  a  criança  a  Madrid  e  chamaram  o  Dr.  João 
Gutierrez  de  Santander,  físico-mór  do  reino,  e  este  a 
seu  turno  reclamou  o  auxílio  de  Daza.  Em  pouco 
tempo  se  restabeleceu  completamente  o  doente  ('). 


(‘)  La  magestad  dei  Hey  don  Filipe  nuestro  sefior  andando 
(teniendo  sitiado  a  Sanquintin)  á  reconocer  la  tierra  vió  uma  cria- 
i  tura  en  uma  arada,  que  estava  llorando  embuelta  en  sus  panales. 
:  con  el  traje  se  vió  y  conoció  que  alguna  Alemana  de  las  muchas 
que  los  Tedescos  traem  consigo  la  avia  dexado  alli :  su  Magestad  no 
solo  lo  mandó  criar,  pero  despues  que  el  muchacho  fue  creciendo 
era  muy  familiar  en  su  Real  Camara,  y  tanto  que  ã  ratos  su  Mages- 
,  tad  se  entretenia  con  el,  y  llamava-se  Estevanillo.  A  este  llevando  le 
i  un  dia  don  Juan  Pimentel,  gentilhombre  de  la  camara  de  su  Mages- 
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Se  Estevanillo  tinha  onze  anos  e  nascera  ao  tempo 
que  Filipe  n  sitiou  S.  Quintin,  o  facto  acima  referido 
passou-se  em  1570  ou  1571.  Ora,  logo  em  seguida 
o  rei  mandava  o  seu  cirurgião  acompanhar  I).  João 
de  Áustria  ao  Levante  na  guerra  que  este  ia  em¬ 
preender  contra  os  turcos. 

É  sabido  que  Pio  v,  receoso  de  que  o  Mediterrâ¬ 
neo  ocidental  caísse  no  podério  do  íslam,  excitou  o 
zelo  de  Filipe  n  para  que  apoiasse  uma  acção  de¬ 
cisiva  contra  os  turcos  e  o  monarca  aproveitou  o 
ensejo  para  aniquilar  os  seus  inimigos  em  crença. 
Concertou-se  uma  liga  entre  o  papa,  a  Espanha  e 
Veneza  e,  pregada  a  cruzada  contra  os  infiéis,  or¬ 
ganizou-se  uma  esquadra  poderosa  de  264  naus 
maiores  e  menores,  com  70.000  marinheiros  e  com¬ 
batentes,  en í regando-se  o  comando  ao  bastardo  de 
Caídos  v.  Foi  a  essa  guerra  que  Daza  Chacon  o 
acompanhou,  embarcando  em  Cartagena  e  seguindo 
a  Génova,  a  Nápoles,  à  Sicília,  e  daí  a  Corfu,  onde 


tad  a  las  ancas  de  tin  quartazo,  camin  dei  Pardo,  que  estava  alli  su 
Magestad,  cayó  el  muehacho  que  era  ya  de  onze  anos  y  diose  tan 
bravo  golpe  en  la  cabeça,  que  no  solo  perdió  de  todo  punto  el  sen¬ 
tido  y  la  habla,  sin  la  qual  estuvo  mas  de  tres  quartos  de  hora,  pero 
tuvo  rnuchos  vomitos  de  lo  que  avia  comido,  y  alguna  cólera  y  san¬ 
gre  por  los  narizes,  y  por  los  oidos,  truxeron  le  luego  á  Madrid,  y 
llamaron  al  Doctor  João  Gutierrrez  de  Santander,  Medico  de  Camara 
de  sa  Magestad,  y  su  Protomedico  general,  el  qual  como  vio  assi  al 
muehacho  hizo  me  luego  llamar  ( Pratica  y  teórica ,  2.a  parte,  pág.  189). 
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encontroa  o  príncipe  que  se  cobria  de  glória  em  Le- 
panto  (3). 

Da  soa  estada  em  Nápoles,  encontramos  algumas 
notícias  que  interessam.  Dois  homens  doutíssimos  que 
se  chamavam  João  António  Pisano  e  Mateus  Longo, 
ambos  protomédicos  do  reino,  o  haviam  certificado  de 
que  haviam  visto  uma  caveira  que  não  apresentava 
suturas  (2). 

Também  ali  aprendeu  um  curioso  processo  de 
tratamento  das  feridas  do  crânio.  Tendo  visto  uma 
criança  que  o  havia  amolgado,  um  cirurgião  da  terra 
disse-lhe  que  em  semelhantes  casos  era  vantajoso 
exercer  tracção  sobre  a  séde  da  fractura  com  os  den- 


(')  El  ano  de  71  me  mandó  S.  M.  pasase  en  Levante,  donde 
el  seílor  D.  Juan  estaba  en  la  guerra  contra  el  turco,  y  fui  a  embar- 
:  car  á  Cartagena,  y  de  alli  a  Barcelona,  y  á  Génova,  Nápoles  y  Sicí¬ 
lia,  y  de  alli  á  Corfu,  hasta  que  nos  encontramos  con  S.  A.  donde 
servi  hasta  el  afio  de  73  que  se  aeabó  la  jornada  de  Lepanto  {Idem, 
Prologo  al  letor). 

(*)  Y  estando  yo  en  Nápoles,  cerca  de  la  persona  dei  Sere- 
■  nissimo  Don  Juan  de  Áustria,  por  mandado  dei  Rey  Don  Felipe 
i  nuestro  seílor,  dos  Médicos  de  alli,  que  eran  Protomédicos  dei  Rey- 
i  no,  hombres  doctissimos  que  se  llamavan  Juan  Antonio  Pisano  y 
Matéo  Longo,  me  certificaron  que  avian  visto  una  calvaria  sin  su- 
i  tura  ninguna  {Idem,  2.a  parte,  pág.  133). 

(a)  Estando  en  Nápoles  en  servicio  dei  Sereníssimo  don  Juan 
de  Áustria,  por  mandado  dei  Rey  nuestro  Seílor,  curando  un  nino 
que  tenia  abollado  el  casco,  otro  Girujano  de  la  tierra,  que  assistia 
commigo  a  la  cura  me  dixo  que  en  semejantes  casos  era  pratica  ti- 
i  rar  con  los  dientes  a/ia  a  fuera  de  la  cutis  {Idem,  2.a  parte,  pág.  171). 
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Também  aí  soube  que  um  cirurgião  da  Calabria 
empregava  um  processo  de  rinoplastia,  sendo  o  reta¬ 
lho  formado  à  custa  do  braço  esquerdo.  Parece,  toda¬ 
via,  que  nunca  o  praticou  (l). 

Finalmente,  viu  naquela  cidade  um  barbeiro  de 
galera  (chamavam-se  deste  modo  os  que  rapavam 
queixos  e  exercitavam  a  cirurgia)  que  tratava  os  fe¬ 
rimentos  do  ventre  por  forma  que  merece  mencio¬ 
nar- se.  Depois  de  ter  limpado  cuidadosamente  de 
fezes  o  intestino,  cosia  a  solução  de  continuidade  in¬ 
testinal  com  uma  tira  delgada  de  pergaminho  hume¬ 
decendo-a  com  vinho  morno,  restabelecia  o  calibre  da 
tripa  e  deixava  os  extremos  da  tira  de  fóra.  Sutu¬ 
rava  depois  separadamente  o  peritoneu,  a  parede  do 
abdómen  com  sutura  encarnativa  e  lavava-a  com  vi¬ 
nho  morno,  colocando-lhe  em  cima  o  emplastro  bár¬ 
baro  que  empregava  em  todas  as  feridas.  Não  assis¬ 
tiu  Daza  Chacon  aos  progressos  da  cura  porque  se 
viu  obrigado  a  partir,  mas  o  que  viu  não  o  descon¬ 
tentou  e  ainda  ao  escrever  aconselhava  a  prática  do 
mesmo  processo  (2). 

(')  Estando  yo  en  Nápoles  en  servicio  dei  Sereníssimo  don 
Juan  de  Áustria,  avia  en  la  Calabria  un  cirujano  que  restaurava  las 
oarízes  perdidas,  ó  la  parte  delias  que  faltava,  y  hazialo  desta  rna- 
oera  ( Idem ,  2.a  parte,  pág.  210). 

(')  Lo  que  yo  vi  liacer  en  Nápoles  a  un  Barbero  dè  galera 
(que  assi  llaman  á  los  que  juntamente  son  Cirujanos  y  Brtrbefos) 
fué  que  eo  una  tripa  rota,  aviendo  muy  bien  exprimido  lâs‘  heces, 
la  cosió,  estando  yo  presente,  con  una  hebra  sacada  de  una -piei 'de 
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0  cirurgião  separou-se  em  1573  do  vencedor  dos 
turcos,  despedindo-se  dele  em  Nápoles,  depois  da  jor¬ 
nada  de  Na  varino.  Pediu  ele  a  D.  João  de  Áustria 
que  lhe  fizesse  uma  pequena  mercê,  mas  não  faltou 
quem  aconselhasse  ao  príncipe  que  lha  recusasse  e 
assim  sucedeu.  Anos  depois,  atribuía  a  esta  circun¬ 
stância  a  morte  do  irmão  de  Filipe  n,  porque  se  es¬ 
tivera  ao  seu  lado  não  fora  ele  vítima  da  imprudên¬ 
cia  dos  cirurgiões  (!). 

Voltou  Daza  Chacon  a  Espanha  com  muitas  fa¬ 
digas  e  perigos  que  passou  no  mar  e  desembarcou 
em  Peniscola,  no  reino  de  Valência,  seguindo  por 
terra  a  Madrid  (2). 

Aí  se  demorou  três  anos;  quando,  porém,  em 
1576,  Filipe  n  foi  a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe  a 
avistar-se  com  D.  Sebastião,  Daza  Chacon  recebeu 
ordem  para  acompanhar  o  seu  rei  (3). 

Foi  esta  a  sua  última  viagem.  Continuou  a  exer- 


pergamino  muy  delgada,  y  larga,  de  manera  que  con  mucha  facili- 
dad  entró  por  el  aguja,  y  humedeciola  con  vino  tibio  y  cosió  el  in¬ 
testino  dexando  los  cabos  fuera,  y  polvoró  la  sutura  con  polvos  res¬ 
tritivos,  avendo  primero  dexado  su  orifício  ( Idem ,  2.a  parte,  pág.  24*). 
(x)  Idem ,  l.a  parte,  pág.  451. 

C)  Y  de  alli  volvi  á  Espana  com  muchos  e  grandes  trabajos 
i  que  en  la  navegacion  me  sucedieron,  y  me  vine  a  desembarcar  á 
j  Peniscola  en  el  reino  de  Valência,  y  de  alli  por  tierra  á  Madrid  ( Idem , 

i  Prologo  al  letor).  • 

C)  Guando  S.  M.  fué  a  N.tra  Snr.a  de  Guadalupe  á  verse  con 
?  el  S.mo  rey  de  Portugal  D.  Sebastian  me  mandó  le  fuese  a  servir, 
como  fui  en  aquella  jornada  (Idem,  idem). 
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cer  o  cargo  de  cirurgião  da  real  câmara  e  nessa  qua¬ 
lidade  conhecia  os  segredos  da  alcova  das  pessoas 
reais.  Assim  narra  a  respeito  da  morte  de  D.  João 
de  Áustria,  sucedida  em  1578,  circunstâncias  muito 
interessantes  e  quási  totalmente  desconhecidas  dos 
historiadores.  Quem  havia  de  supor  que  tão  deno¬ 
dado  cabo  de  guerra,  o  ambicioso  pretendente  à  co¬ 
roa  de  Inglaterra,  o  vitorioso  destruidor  dos  turcos, 
havia  de  morrer  miserávelmente  às  mãos  de  médicos 
e  cirurgiões  imperitos! 

Apareceu-lhe  um  tumor  hemorroidário  e  os  assis¬ 
tentes  propuzeram  abri-lo  com  uma  lanceta.  O  prín¬ 
cipe  respondeu  simplesmente:  “Aqui  me  tendes,  fa¬ 
zei  o  que  quizerdes,,.  Praticada  a  incisão,  veiu  logo 
um  fluxo  de  sangue  tão  copioso  que  não  houve  meio 
de  o  sustar  e,  dentro  de  quatro  horas,  D.  João  expi¬ 
rou.  Lamentou  Daza  Chacon  profundamente  o  facto 
“cosa  digna  de  llorar  y  de  gran  lastima,,,  mas  a 
culpa  foi  de  Sua  Alteza.  Se  lhe  não  houvesse  negado 
a  mercê  que  lhe  pedira  e  êle  continuasse  ao  seu  ser¬ 
viço,  nunca  se  praticaria  um  erro  como  se  fês  ('). 

( 1 )  Dom  Juam  de  Áustria  . .  .  vino  a  morir  miseravelmente  a 
manos  de  Médicos  y  Cirujanos,  porque  consultaran  . .  .  darle  una 
lancetada  en  una  almorraoa,  y  proponiendo  le  el  caso  respondió: 
Aqui  estoy,  baeed  lo  que  quisierdes :  dieron  la  lancetada,  sucedio  le 
luego  un  fluxo  de  sangre  tan  bravo,  que  con  hazer-le  todos  los  re¬ 
médios  possible  dentro  de  quatro  horas  dio  el  alma  a  su  criador... 
Â  lo  menos  si  yo  estuviera  en  su  servicio,  no  se  hiziera  un  yerro 
tarn  grande  como  se  hizo  (Idern,  1.»  parte,  pág.  451). 
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Em  1580,  vendo  Filipe  n  que  trinta  e  sete  anos 
de  serviço,  com  tantas  viagens  e  peregrinações,  lhe 
constituiam  direito  a  algum  repoiso,  deu-lhe  a  jubila- 
ção  com  o  ordenado  por  inteiro  e  autorização  para 
residir  oude  quizesse.  Todavia,  apesar  de  Daza  Fha- 
con  exaltar  o  valor  da  mercê  que  recebeu,  não  ficou 
satisfeito.  Assim  interpretamos  as  palavras  em  que 
expressa  que  a  jubilação  lhe  foi  concedida  quando  o 
rei  teria  mais  precisão  do  seu  serviço  (!). 

Desde  então  ocupou-se  todo  em  limar  o  seu  livro 
de  cirurgia  cuja  primeira  edição  saiu  em  1584  (2)  e 
que  foi  obra  de  dezoito  anos  de  trabalho.  Nas  horas 
vagas  entregava-se  à  música,  como  o  provam  uns 


(')  Fué  la  merced  doblada  por  dos  razones.  La  prirnera  por 
ser  yo  el  primero  a  quien  S.  iM.  y  el  emperador  su  padre  de  gloriosa 
memória,  jubilaron  de  esta  facultad,  y  la  otra  por  ser  ocho  dias  an¬ 
tes  que  S.  M.  se  partisse  para  la  guerra  de  Portugal,  donde  habia 
mas  aecessidad  de  mi  servicio  ( Idem ,  Prologo  al  letor). 

(2)  Pratica  y  teórica  de  cirurgia  en  romance  y  latin.  Com- 
puesta  por  el  licenciado  Dionysio  Daça  Chacon  Cirujano  de  la  Ma- 
gestad  dei  Pey  Don  Phelippe  II  nuestro  sehor.  Dirigido  a  su  S.  C. 
P.  M.  en  Valladolid  por  Bernardino  de  S.  Domingo,  mdlxxxiiii. 

Desta  edição  apenas  vimos  a  primeira  parte  na  Biblioteca 
nacional  de  Madrid.  Todavia,  supomos  que  a  segunda  parte  seguiria 
de  perto  a  publicação  da  primeira,  porquanto  esta  tem  o  seguinte 
colophon :  A  honor  y  gloria  de  Jesu  Christo  Sehor  y  Redemptor 
nuestro ,  y  de  su  gloriosíssima  madre  la  Virgen  Maria,  se  acabo  de 
imprimir  el  presente  libro  en  Valladolid,  por  Bernardino  Sãcto  do¬ 
mingo,  impressor  de  su  Magestad,  a  27  de  Mayo  de  1583.  Supomos 
que  a  divergência  entre  a  data  do  frontispício  e  a  da  subscrição  se 
explica  pela  demora  em  ultimar  a  impressão  da  segunda  parte. 
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versos  do  licenciado  Vergara  à  frente  das  primeiras 
edições  do  seu  livro. 

Adquiriu  alguns  cabedais,  de  modo  que  na  me¬ 
diania  de  que  gozava  reputava-se  com  o  suficiente  (*). 

Não  sabemos  quando  morreu,  o  que  talvez  não 
seja  difícil  de  averiguar  em  Espanha ;  é  certo,  po¬ 
rém,  que  os  dois  historiadores  da  medicina  espanhola* 
Morejon  e  Chinchiiia,  o  não  mencionam,  e  que  a  data 
de  1583  apresentada  por  Poblacion  y  Hernandez  na 
sua  História  da  medicina  militar  é  inexacta. 

Daza  Chacon  ainda  era  vivo  em  25  de  março  de 
1596,  em  que  assinava  a  aprovação  da  obra  de  Bar- 
tolomé  Hidalgo  de  Aguero  Tesoro  de  la  verdadera 
cirugia ,  mas  não  é  crível  que  muito  tempo  ainda 
vivesse  quem  já  contava  86  anos. 


0)  Aunque  yo  (loado  Dios)  en  la  mediania  de  mi  estado  con¬ 
segui  lo  necessário  ( Idem .  Epistola  nuncupatória). 


AMIGOS  DE  RIBEIRO  SANCHES 


No  decurso  de  investigações  a  que  procedemos 
sobre  Ribeiro  Sanches,  destinadas  a  um  trabalho  de 
que  estamos  publicando  um  esboço  nos  Arquivos  de 
história  da  medicina  portuguesa  (’),  deparamos  com 
alguns  compatriotas  que  estiveram  em  relações  mais 
ou  menos  seguidas  com  o  ilustre  sábio.  Todos  tive¬ 
ram  alguma  influência  sobre  a  sua  vida,  como  ele  a 
exerceu  sobre  êles.  Assim  se  explica  o  interesse  que 
para  nós  tiveram,  apesar  de  quási  desconhecidos  na 
maior  parte.  São  êles  Manuel  Nunes  Sanches,  Sa- 

f 

chetti  Barbosa,  o  Dr.  Alvares,  Soares  de  Barros, 
Gonçalo  Xavier  de  Alcaçova,  Gaspar  Rodrigues  de 
Pai  ca,  João  Jacinto  de  Magalhães  e  Manuel  Joaquim 
Henriques  de  Paiva. 

Três  dêstes  indivíduos  são  parentes  de  Sanches : 
o  primeiro  é  seu  irmão.  Soares  de  Barros  e  João  Ja- 


(l)  Refere-se  o  texto  aos  primeiros  capítulos  da  memória 
que  publicamos  em  1911  sob  o  titulo  Ribeiro  Sanches ,  a  sua  vida  e 
a  sua  obra,  Pôrto,  Eduardo  Tavares  Martins. 
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cinto  de  Magalhães  são  dois  vultos  de  destaque  no 
mundo  scientífico  e  qualquer  deles  tem  importância 
que  justifica  o  seu  estudo,  independentemente  das 
suas  relações  com  Ribeiro  Sanches.  Sacfmtti  Barbosa 
foi  o  organizador  dos  Estatutos  da  Universidade,  no 
que  diz  respeito  à  medicina. 

Todavia  importa  acentuar  que  o  ponto  de  vista 
sob  o  qual  estudamos  estes  médicos,  físicos,  econo¬ 
mistas,  foi  o  das  suas  ligações  com  o  eminente  mé¬ 
dico.  Procuramos,  todavia,  colher  a  seu  respeito 
dados  bastantes  para  que  não  desapareçam  comple¬ 
tamente  na  luz  projectada  pela  grande  figura  do  seu 
compatriota. 

O  motivo  principal  por  que  nos  aproveitamos  da 
generosa  hospitalidade  que  nos  concede  o  Arquivo 
Histórico  não  é  outro  senão  o  de  concorrer  para  que 
a  figura  de  Sanches  venha  a  conhecer-se  melhor.  A 
facilidade  relativa  com  que  a  respeito  de  alguns  dos 
seus  amigos  e  dêle  próprio  colhemos  informações 
ignoradas  leva-nos  a  acreditar  que  outras  se  possam 
encontrar  de  tanta  ou  maior  valia  que  não  sabemos 
todavia  onde  buscar-se,  aliás  tê-lo-iamos  feito  com  a 
dedicação  com  que  juntamos  as  que  servem  de  esteio 
ao  que  vai  lêr-se.  Oxalá  outros  as  encontrem  para 
que  se  vá  entrando  na  justa  apreciação  da  nossa  mo¬ 
desta  história  scientífica. 

Precuraremos  citar  a  respeito  de  cada  uma  das 
figuras  que  vamos  pôr  em  evidência  os  nomes  dos 
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que  nos  antecederam  no  seu  estudo,  bem  como  os  dos 
que  nos  auxiliaram  nas  pesquizas  a  que  nos  dêmos. 
Um  nome  aparecerá  em  todos  os  artigos,  o  de  um  es¬ 
tudioso  a  quem  desejamos  protestar  bem  alto  e  bem 
claro  o  nosso  reconhecimento,  o  Snr.  Pedro  A.  de 
Azevedo,  sem  o  concurso  do  qual  teríamos  certa¬ 
mente  de  desistir  do  empenho  de  escrever  sobre  San- 
ches  um  trabalho  que  fosse  mais  alguma  coisa  do  que 
uma  cópia  descolorida. 


Manuel  Nunes  Sanches 

Quem  tiver  lido  as  biografias  de  António  Ribeiro 
Sanches,  recorda-se  de  um  irmão  dele  que  Andry  e 
Vicq  de  Azyr  designam  por  Marcelo  Sanches. 

Conhecidos  hoje  todos  os  irmãos  do  ilustre  mé¬ 
dico,  não  se  encontra  nenhum  com  este  nome.  Mais 
notável  ainda  é  que  o  próprio  pai,  Simão  Nunes,  ao 
ser  interrogado  na  Inquisição  em  1715,  o  não  no¬ 
meie;  os  únicos  filhos  varões  que  ele  indica  são  An¬ 
tónio  e  Diogo  ( 1 ),  e  todavia  o  que  nos  ocupa  já  havia 
nascido. 


(l)  O  interrogatório  de  Simao  Nunes  na  Inquisição  de  Lis¬ 
boa  acha-se  publicado  entre  os  documentos  que  acompanham  a 
nossa  memória  sobre  Piibeiro  Sanches  nos  Arquivos  de  Histo)  ta  da 
Medicina  Portuguesa .  Devemo-lo  à  obsequiosa  cedência  do  nosso 
amigo  Snr.  Pedro  A.  de  Azevedo. 
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Em  7  de  setembro  de  1729  compareceu  perante 
o  mesmo  tribunal  Diogo  Nunes,  segundo  primo  de 
Ptibeiro  Sanches,  e  a  respeito  dos  filhos  de  Simão 
Nunes  disse  que  eram  seis  ou  sete,  indicando  entre 
êles  um,  Manuel,  solteiro,  que  aprendia  a  boticário 
na  cidade  de  Londres  em  companhia  do  dito  seu  ir¬ 
mão  (António)  (*). 

A  circunstância  de  viverem  juntos  em  Londres, 
para  quem  sabia  a  intimidade  de  relações  que  entre 
os  dois  irmãos  houve  sempre,  fês-nos  suspeitar  de 
que  este  Manuel  fosse  o  Marcelo  dos  biógrafos. 
Guardamo-nos,  todavia,  de  o  manifestar,  sabendo 
por  experiência  própria  quanto  são  para  recear  es¬ 
tas  conjecturas  fundadas  em  escassas  informações. 
Aqui,  todavia,  não  nos  enganavamos.  O  exame  dos 
manuscritos  de  Ribeiro  Sanches  que  existem  na  Bi¬ 
blioteca  da  Escola  de  Medicina  de  Paris  permitiu-nos 
identificar  Marcelo  com  Manuel. 

Manuel  Nunes  Sanches,  ou  Manuel  Marçal  San¬ 
ches,  que  dum  e  outro  nome  usava,  nasceu  em  Pena- 
macôr  em  9  de  janeiro  de  1713  (2).  Era  mais  novo 


(9  Fste  documento  deve  ser  publicado  na  mesma  memória, 
pela  época  da  aparição  dêste  artigo.  Devemo-lo  também  ao  Snr.  Pe¬ 
dro  Â.  de  Azevedo  (1911).  Foi-o  efectivamente. 

(2)  Devemos  esta  informação  ao  Snr.  P.e  Carlos  da  Paixão 
Borrego,  que  examinou  na  câmara  eclesiástica  da  Guarda  os  livros 
de  registo  dos  nascimentos  da  freguezia  de  S.  Tiago  de  Penamacôr 
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quatorze  anos  que  o  irmão.  São-nos  desconhecidas 
notícias  relativas  ao  lugar  onde  decorreram  os  anos 
da  sua  infância  e  adolescência,  provávelmente  passa¬ 
dos  em  Penamacôr  e  Guarda,  junto  de  parentes,  como 
o  António.  Quando  êste  se  julgou  obrigado  a  aban¬ 
donar  a  pátria,  em  1726,  levou-o  comsigo.  Em  Lon¬ 
dres,  segundo  vimos,  Manuel  Sanches  estudava  far- 
mácia,  vivendo  em  companhia  do  futuro  médico  da 
corte  da  Rússia;  era  isto  referido  a  1727.  Não  se 
demorou  aí  muito  tempo.  No  ano  seguinte,  António 
Ribeiro  Sanches,  que  se  via  desesperado  porquanto 
cada  vez  mais  se  ia  distanciando  do  judaismo  que 
abraçara  com  fervor,  foi  para  França  e  o  irmão 
acompanhou-o.  Quando  passou  a  Itália,  desejoso  de 
obter  uma  colocação,  deixou-o  em  Bordéus  com  uns 
descendentes  do  cristão  novo  Simão  Peres  Solis  que 
havia  sido  queimado  em  Lisboa  por  causa  do  roubo 
sacrílego  do  sacrário  da  Egreja  de  Santa  Engrácia. 
António  encontrou-se  em  Leorne  com  um  diplomata, 
João  de  Almeida,  que  desejou  protegê-lo,  proporcio- 
nando-lhe  os  meios  de  passar  a  Roma,  onde  o  seu 
valimento  lhe  aproveitaria,  mas  não  aceitou  a  oferta 
precisamente  por  causa  de  Manuel  que  a  família  com 
quem  vivia  não  deixaria  partir  ao  seu  encontro.  Por 


com  princípio  em  1708  e  1719,  a  pedido  do  nosso  distinto  colega 
Dr.  Lopo  de  Carvalho.  Recebam  um  e  outro  os  nossos  agradeci- 
mentos  por  tão  valioso  serviço. 
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êsse  motivo  tornou  a  Bordéus,  onde  os  dois  irmãos 
se  viram  a  braços  com  grandes  dificuldades.  Valeu- 
lhes  essa  família,  resolvendo-se  que  António  acom¬ 
panhasse  a  Leyde  um  rapaz  que  a  ela  pertencia  e  a 
quem  Sanches  lecionara  em  Londres  e  se  queria  for¬ 
mar  em  medicina,  voltando  Manuel  para  esta  cidade 
onde  ficaria  amparado  pelos  parentes  que  aí  tinha. 
Partiram  os  dois  para  a  capital  da  Gran-Bretanha 
onde  não  conseguiram  o  que  desejavam  e  regressa¬ 
ram  a  Bordéus,  seguindo  António  para  Leyde  e  indo 
Manuel  para  Paris  aprender  cirurgia. 

Nos  anos  de  P729  a  1735  aí  esteve.  Em  carta 
ao  Dr.  Sampaio  Valadares  de  S.  Petersburgo  a  1 5 
de  julho  de  1735,  duas  vezes  se  refere  António  Ri¬ 
beiro  Sanches  especialmente  a  seu  irmão  (’).  Como  a 
carta  é  muito  extensa  e  levou  quási  um  mês  a  escre¬ 
ver,  deve  crêr-se  que  a  última  referência  é  quási  con¬ 
temporânea  da  data.  Da  primeira  vez,  informa  San¬ 
ches  o  seu  amigo  da  situação  do  Manuel:  “Meu  irmão 
tanto  que  chegou  a  Paris  começou  a  servir  um  cirur¬ 
gião  e  com  alguma  ajuda  para  vestir  que  meu  discí¬ 
pulo  lhe  mandava  tinha  bastante  para  viver;  começou 
a  viver  como  cristão  e  vive  a  Deus  graças  e  o  sus- 


(l)  Foi  desta  carta  que  obtivemos  as  informações  que  se  en¬ 
contram  no  texto.  A  carta,  verdadeiramente  preciosa  para  a  biogra¬ 
fia  de  António  Ribeiro  Sanches,  encontra-se  na  Biblioteca  de  Évora. 
Parece  impossível  que  por  tanto  tempo  ninguém  a  tenha  aproveitado. 
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tento  até  agora  e  o  farei  enquanto  puder,,.  Da  úl¬ 
tima  vez  dava  conta  dos  progressos  do  irmão  e  preocu¬ 
pava-se  com  os  desejos  que  ele  manifestava  de  passar 
a  Portugal:  “Hoje  tive  carta  de  meu  irmão  de  Paris, 
o  qual  me  parece  que  aproveita  o  seu  tempo,  porque 
sabe  hoje  anatomia,  botânica  e  cirurgia  práticas  e 
experimentais,  conforme  vejo  nas  cartas  que  me  es¬ 
creve,  mas  êle  me  ruina  e  o  dou  por  bem  empregado, 
me  diz  que  se  quer  para  Portugal,  se  eu  lho  consen¬ 
tir;  mas  êle  não  sabe  a  que  estará  lá  sujeito  e  eu 
tremo  de  dar-lhe  permissão:  não  sei  o  que  hei- de 
fazer,  porque  este  rapaz  não  sabe  nada  da  Inquisi¬ 
ção  inteiramente  e  cuida  que  Portugal  é  como  França 
que  com  se  confessar  e  cumprir  a  penitência,  que  lhe 
impõe  o  seu  confessor  que  fica  satisfazendo  ao  mundo 
e  que  do  coração  se  arrependa  e  peça  perdão  a  Deus. 
Enfim  ainda  estará  algum  tempo  em  Paris  e  no  en¬ 
tretanto  Deus  nos  mostrará  algum  caminho,,. 

Dois  anos  depois,  Manuel  foi  visitar  o  irmão  a 
S.  Petersburgo,  coadjuvando-o  na  organização  de  um 
seu  manuscrito  em  que  extractou  o  que  lhe  parecia 
interessante  do  que  lia  (*). 

Desta  visita  resultou  a  partida  para  Leyde,  onde 


(d  Versuroe  physicce  (morbosce) ,  historice  naturalis,  anato¬ 
mia ?  —  ms.  da  Biblioteca  da  Escola  de  Medicina  de  Paris.  Na  parte 
que  se  intitula  Vegetantia  lê-se  a  seguinte  nota  :  —  Hcec  a  Fratre 
Man.  Marcei  Sanches  collecta  fuere ,  dum  Petropoli  fuit  anuo  1737. 
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Manuel  se  doutorou,  defendendo  tese  a  21  de  julho 
de  1  738.  A  dissertação  intitula-se: 

;  ;  •  '  r  j 

Specimen  inaugurale 

medico-chirurgicum 

de 

Gangraina 

quod 

Anouente  Deo  ter  opt.  max. 

Ex  auctoritate  Magoifici  Rectoris, 

D.  Bernardi  Siegfried  Albini, 

Medicinae  Doctoris,  anatomes  et  chírurgiae 
in  Academiae  LugdunoBatava 
Professoris  ordinarii, 
nec  non 

Amplissimi  Senatus  Academiae  Consensu, 

&  Nobilissimse  Facultatis  Medicae  Decreto, 

Pro  Gradu  Doctoratus, 

Summisque  in  Medicina  Honoribus  &  Privilegiis 
ritè  ac  iegitimè  consequendis, 

Eruditorum  examini  submittit 
Emmanuel  Marcei  Sanchez 
Transcudanus 

A  d  diem  21  Julii  mdccxxxviii 
hora  Soco  que  solítís. 

Lugduoi  Batavorum 
Apud  Gerardum  Potvliet  (1). 

No  ano  seguinte,  Manuel  Marçal  Sanches  estava 

.  \  .  *■  '  .  •  \ '  .  .  .  A5.  '  ■  *  ■  • 
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P)  trunca  vimos,  esta  dissertação  cujo.  conhecimento  dever 
mos  ao  Snr,  Prof*  E.  Leersum,  de.Leyde. 
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em  Nápoles  donde  datava  a  28  de  dezembro  um  pe¬ 
queno  manuscrito  sobre  os  erros  de  anatomia  e  fisio¬ 
logia  que  se  encontravam  em  uma  brochura  intitulada 
Divisamento  intorno  lo  accadudo  a  Matteo  Piza  (*). 

Serviu  depois  como  cirurgião  no  regimento  da 
rainha  de  Nápoles  durante  vinte  anos,  estando  já  re¬ 
formado  em  1774  com  a  mesquinha  pensão  anual  de 
125  ducados,  o  que  correspondia  a  80S000  réis  (2). 
Nêste  ano  pretendeu  passar  a  Portugal,  para  servir 
em  qualquer  comissão  médica,  mas  as  suas  diligên¬ 
cias  não  surtiram  resultado.  Em  carta  escrita  a  An- 
dry,  a  25  de  novembro  de  1783,  publicada  no  Elo¬ 
gio  histórico  de  Sanches  pronunciado  por  Yicq  de 
Azyr,  Manuel  Sanches  diz  que  esteve  nos  conlins  da 
Sicilia,  mas  não  sabemos  a  que  época  da  vida  se  re¬ 
fere,  se  ainda  quando  em  serviço  ou  depois  de  sua 
reforma. 

António  Ribeiro  Sanches  protegeu-o  sempre  como 
adiante  se  verá,  e  quando  em  1751  pensou  em  natu¬ 
ralizar-se  francês,  o  que  não  veiu  a  realizar,  tinha 
em  vista  legar  o  pouco  que  possuia  a  este  seu  irmão, 
o  que  doutro  modo  seria  impossível,  visto  que  os 
bens  dos  estrangeiros  residentes  em  França  rever- 


(*)  Ms.  de  Sanches  na  Biblioteca-  da,  Escola  de  Medicina  de 
Paris,  vol.  viu. 

(2)  Memorial  de  22  de  setembro  de  1774  entre  os  mesmos 
manuscritos,  vol.  iv,  pág.  180. 


tiam  para  o  soberano  pelo  direito  de  advena  (droit 
( Vaubaine )  (!). 

Dos  seus  manuscritos  vê-se  que  António  estava 
em  relações  epistolares  constantes  com  o  irmão  e  que 
êste  procedia  a  pesquizas  bibliográficas  que  aquele 
lhe  encomendava.  Assim,  a  15  de  setembro  de  1770, 
enviava-lhe  extractos  de  Petrus  Pintor  e  de  Coto* 
gno  (2)  e  a  24  de  julho  de  1777  um  trecho  de  Paulo 
Emilio  Veronense  (3).  Os  primeiros  destinavam-se 
com  certeza  à  Dissertation  sur  V origine  de  la  mala - 
die  vénérienne. 

Encontramos  também  entre  os  papeis  de  António 
Ribeiro  Sanches  uma  memória  de  Manuel  —  Des  re- 
percussifs ,  destinada  a  um  concurso  aberto  pela  Aca» 
demia  de  Cirurgia  de  Paris. 

Obras  impressas,  alêm  da  dissertação  inaugural 
cujo  título  publicamos,  consta  que  deu  à  luz  uma 
tradução  em  italiano  das  Considerações  sobre  os  ter¬ 
remotos  que  terminam  o  Tratado  da  conservação  da 
saúde  dos  povos  de  seu  ilustre  irmão.  Diz  Andry  que 
apareceu  em  1783. 

António  Ribeiro  Sanches,  desde  1  770  a  1774, 


C)  Oíicio  de  27  de  dezembro  de  1751  de  Gooçalo  Manuel 
Galvâo  de  Lacerda,  nosso  enviado  em  Paris,  no  Arquivo  do  Ministé¬ 
rio  dos  negócios  estrangeiros. 

(2)  Ms.  de  Ribeiro  Sanches  na  Biblioteca  da  Escola  de  Medi¬ 
cina  de  Paris,  vol.  iv,  Mon  Journal. 

(3)  id.,  id. 
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entabolou  relações  com  o  nosso  governo  para  a  venda 
da  sua  biblioteca,  mas  nunca  se  chegou  a  efectuar  o 
respectivo  contracto.  Nas  últimas  condições  que  pro¬ 
pôs,  lembrando-se  do  que  sucedera  com  Barbosa  Ma¬ 
chado,  pedia  que  a  pensão  vitalícia  que  reclamava 
em  troco  dos  livros  fosse  transferida  para  o  irmão 
depois  da  sua  morte. 

O  direito  de  advena  a  que  acima  fazemos  refe¬ 
rência  só  foi  extinto  para  os  portugueses  por  um  tra¬ 
tado  assinado  em  1779  por  D.  Ancente  de  Sousa  Cou- 
tinho.  Nessa  ocasião,  em  oficio  de  10  de  maio  a  Aires 
de  Sá  e  Melo,  dizia  o  nosso  embaixador: 

”0  Dr.  Sanches  me  escreveu  acarta  inclusa  que 
tenho  a  honra  de  enviar  a  A".  Ex.a  para  que  veja 
quanto  prazer  lhe  causou  a  proclamação  do  sobredito 
tratado,,  (1). 

Nesta  carta  de  Sanches,  em  que  a  gratidão  en¬ 
contra  palavras  sentidas  para  exprimir-se,  o  que  se 
acentúa  é  sobretudo  o  desejo  de  legar  ao  irmão  essa 
valiosa  biblioteca  que  não  conseguira  vender  ao  nosso 
governo : 

“Não  tenho  já  expressões  para  poder  agradecer  a 
A7.  Ex.a  tantos  e  tão  assinalados  favores,  com  que  foi 
:  servido  amparar-me  e  proteger-me  e  principalmente 
!  nesta  ocasião,  porque  os  efeitos  do  seu  previdente 

(')  0  oficio  existe  no  Arquivo  do  Ministério  dos  negócios  es¬ 

trangeiros. 


li 


162 


ânimo  abrangem  ainda  a  um  único  irmão  que  tenho  que 
poderá  por  minha  morte  herdar  os  meus  livros „  (’). 

Ao  abrir-se  o  testamento  de  Sanches  viu-se  que 
ele  se  não  esquecera  de  prover  às  dificuldades  de 
vida  de  Manuel  Sanches  que  Yicq  de  Azyr  diz  que 
foram  constantes  (2).  Uma  parte  das  rendas  vitalícias 
de  que  gosava  passaram  para  ele.  Os  seus  livros 
também  lhos  legava,  aparte  os  manuscritos  de  sua 
autoria  de  que  dispuzera  em  vida  a  favor  do  seu 

a, 

amigo  Andry.  Este  pediu  a  Manuel  Sanches  algu¬ 
mas  informações  sobre  a  vida  íntima  de  António,  e  o 
cirurgião  militar  respondeu-lhe  a  22  de  novembro  de 
1783  em  carta  de  que  temos  notícia  de  um  oxtracto 
publicado  por  Yicq  de  Azyr  e  que  merece  transcre¬ 
ver-se  por  retratar  o  carácter  bondosíssimo  de  San¬ 
ches:  “Ha  muito  tempo  que  a  desventura  me  tinha 
separado  de  meu  irmão.  Nas  suas  cartas  falava-me 
constantemente  da  sua  inquietação  pela  minha  sorte 
e  mandou-me  sempre  os  mais  abundantes  recursos. 
A  sua  generosidade  perseguiu-me  até  ao  fundo  da 
Sicília  e  encontrou  muitas  vezes  meio  de  me  fazer 
chegar  os  seus  benefícios  a  logares  donde  eu  não  sa¬ 
bia  por  que  meio  lhe  havia  de  mandar  os  testemu¬ 
nhos  do  meu  reconhecimento,,. 

(l)  Esta  carta  existe  no  Arquivo  do  Ministério  dos  negócios 
estrangeiros. 

(“')  Possuímos  uma  cópia  do  testamento  que  confirma  o  que 
dizemos. 
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Pouco  tempo  gosou  o  cirurgião  do  exército  napo¬ 
litano  dos  recursos  que  seu  irmão  lhe  deixou,  Uma 
nota  escrita  por  Andry  nas  guardas  do  7.°  volume 
dos  manuscritos  de  Sanches  existentes  na  Biblioteca 
da  Escola  de  Medicina  de  Paris,  diz-dos  que  ele  fale¬ 
ceu  em  1785. 


DOCUMENTOS 

I 


Trecho  de  uma  carta  de  António  Ribeiro  Sanches 
ao  Dr.  Manuel  Pacheco  de  Sampaio  Valadares ,  de  Moscovia 

l8  de  janeiro  de  1733 


Meu  Jrmâo  está  em  Pariz  bom  Cirurgião,  e  fará  honra 
á  patria,  a  D.3,  grande  catbolico  Pvomano,  como  teve  a  for¬ 
tuna  de  achar  hü  protector  Francez,  será  homem,  por  q  os 
Cirurgioens  em  França  são  mais  na  estimação  que  os  Mé¬ 
dicos. 

(Biblioteca  de  Évora). 

II 


Trechos  doutra  carta  ao  mesmo  de  S.  Petersburgo 
13  de  julho  de  1735 


. . .  Emfim  doido  dos  pensamentos  da  Salvação  e  con- 
demnação  sahi  de  Londres,  e  por  outras  razoins  tão  bem 
cheguey  a  Bourdeaux  em  França  com  meu  irmão  a  casa 
de  hua  familia  que  conheci  em  Londres  descendente  da  do 
Solis  que  foi  queymado  em  Lixb.a . 


Neste  tempo  se  achava  em  Liorne  o  S.r  João  de  Al- 
mevda  cavalhr.0  do  Habito  de  Xt0  e  secretario  de  Embai- 
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xada  que  tinha  sido  em  Roma.  Este  estava  enfermo  de  büa 
fistula  na  barriga  ou  no  ventre.  Mandou  chamar  por  hum 
Judeo;  tanto  que  í  a  liou  comigo  me  começou  a  querer  bem, 
e  logo  me  conheçeo  por  Portuguez;  porfim  me  descobri 
com  elle,  e  me  prometeo,  que  elle  não  era  homem  que  me 
delatasse  á  Inquisição,  era  hum  bello  homem  agradavel  e 
capaz  por  muitas  conversaçoins  que  teve  comigo  me  co¬ 
nheçeo  que  eu  não  era  judeo  mais  que  por  exterior,  e  me 
promette  favor,  assistência,  dr.°  recomendação  de  passar 
a  Roma.  Bem  queria  eu,  mas  lembrava- me  meu  Irmão  que 
estava  em  Burdeus  em  hua  caza  Judaica  como  filho,  o 
qual  não  mandarião  jámais,  e  por  hum  caminho  de  mais 
de  250  Legoas,  eu  sabia  que  eu  tinha  sido  a  cauza  da  sua 
perdição,  emfim  me  resolvi  logo  de  passar  a  Burdeos,  não 
dizendo  couza  algüa  a  pessoa,  nem  me  despedir  do  sr.  João 
de  Almeyda  e  a  ninguém  declarey  o  meu  intento. 

Chego  emfim  a  Burdeos  com  muitas  penas,  trabalhos, 
fatigas  no  Inverno  de  1729  no  Interior  Christão  (em  Gê¬ 
nova  me  confessey  porqe  hia  entrar  no  mar,  mas  não  me 
atrevi  a  commungar  a  hum  Frade  Dominicano  homem 
Douto,  a  q.m  disse  a  minha  vida)  vejo  o  meu  Irmão,  com 
o  qual  queria  partir  para  Portugal,  mas  não  tinha  dr.°  nem 
para  partir  a  pé;  ninguém  mo  queria  dar  para  me  fazer 
x.tao  entre  os  judeus,  e  os  Francezes  não  são  tão  amigos 
de  fazer  estas  charidades. 

Emfim  com  meu  Irmão  falío  e  lhe  digo  os  meus  sen- 
tim.tos  e  em  poucas  conversaçoins  se  persuade.  Neste 
tempo  determina  esta  íãmilia  Judayca  de  mandar  o  seu 
filho  que  eu  tinha  ensinado  á  universidade  de  Leyde  em 
Hoilanda  apprender  Midicíoa  e  que  eu  o  accompanhe,  e 
que  meu  Irmão  que  viesse  a  Londres  adonde  ficaria  am¬ 
parado  dos  seus  parentes.  Emfim  todos  partimos  para 
Londres;  depois  eu  e  o  meu  discípulo  partimos  para 
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Leyde,  e  meu  Irmão  por  favor  e  outras  razoins  fasso  que 
vá  para  Paris  a  aprender . 


Meu  Irmão  tanto  que  chegou  a  Paris  começou  a  ser¬ 
vir  hum  Cyrurgião  e  com  algüa  ajuda  para  vestir  que  meu 
Discipulo  lhe  mandava  ti n ha  bastante  para  viver;  começou 
a  viver  como  x.tao  e  vdve  a  Deos  graças  e  o  sustento  athe 
agora  e  o  farei  emquanto  puder:  muyto  me  custa  e  he  a 
cauza  porque  não  posso  favoreçer  e  tirar  minha  tia  de 
Londres . . . 


Hoje  tive  carta  de  meo  Irmão  de  Paris,  o  qual  me  pa- 
resse  que  aproveyta  o  seu  tempo,  porque  sabe  hoje  Ana¬ 
tomia,  Botanica  e  Gyrurgia,  Praticas  e  Especulativas,  con¬ 
forme  vejo  nas  cartas  que  me  escreve,  mas  elle  me  ruina 
e  o  dou  por  bem  empregado,  me  diz  que  se  quer  p.a  Por¬ 
tugal,  se  eu  lho  consentir;  mas  elle  não  sabe  ao  que  es¬ 
tará  lá  sujeyto ;  e  eu  tremo  de  dar  lhe  permissão;  não  sey 
o  que  eide  fazer,  porque  este  rapás  não  sabe  nada  da  In¬ 
quisição  enteyram.te  e  cuida  que  Portugal  he  como  França 
que  com  se  confessar  e  cumprir  a  penitencia  que  lhe  im¬ 
põem  o  seu  confessor  que  fica  satisfazendo  ao  mundo  e 
que  do  coração  se  arrependa  e  pessa  perdão  a  Deos.  Ern- 
fim  ainda  estará  algum  tempo  em  Paris,  e  no  entretanto 
Deos  nos  mostrará  algum  caminho . . 

(Biblioteca  de  Évora). 

III 


Extractos  dos  manuscritos  de  Ribeiro  Sanches 
existentes  da  Biblioteca  da  Escola  de  Medicma  de  Paris 

No  seu  Journal  escreve  Sanches  a  20  de  fevereiro 
de  1770  o  rascunho  de  uma  carta  a  D.  Vicente  de  Sousa 
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Coutinho  relativa  á  pensão  que  esteve  suspensa  7  annos 
e  9  mezes.  Também  propunha  vender  a  biblioteca  por 
3200.000  em  dinheiro  de  contado  ou  a  15  por  cento  sobre 
«a  minha  vida  e  depois  da  minha  morte  na  vida  de  meu 
irmão  M.  N.  S.  actualmente  em  Nápoles».  Neste  documento 
lê-se  «Gomo  vou  no  anno  72  de  edade.  Como  meu  irmão 
Manuel  N.  S.  D.r  em  Med.  tem  hoje  57  annos». 

(Vol.  iv). 

Em  data  de  22  de  setembro  de  1774,  escreve: 

Meu  irmão.  M.el  Marcei  S.  Doutor  em  medicina  e  chi- 
rurgia  na  universidade  de  Leyde,  tendo  servido  como 
chirurgião  dos  hospitaes,  no  emprego  de  chirurgião  e  es¬ 
pecialmente  do  Regimento  da  Rainha  de  Nápoles,  depois 
de  servir  vinte  annos,  hoje  aposentado  com  a  tença  de 
125  ducados,  que  fazem  80.000  rs.,  de  edade  de  60  annos, 
serviria  a  sua  patria  como  fiel  súbdito  ás  condiçoes  se¬ 
guintes . . . 

(Id.,  foi.  180). 

IV 


Últimas  condições  que  o  Dr.  Sanches  propõem  para  o  final  ajuste 

da  venda  da  sua  Biblioteca 


Considerando  a  grande  piedade  que  S.  Mag.de  uzou 
com  os  herdeiros  do  defuncto  Rarbosa,  ousa  implorala  a 
favor  de  hum  Irmão  seu,  que  tem  em  Nápoles,  Medico 
formado  em  Leyde  de  íde  de  sessenta  annos;  para  que 
morrendo  elle  se  lhe  conserve  a  dita  renda  vitalicia,  como 
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generosam.te  deixou  aos  d.os  herdeiros  do  mesmo  Barbosa, 
com  outra  compra  semelhante  da  sua  Bibliotheca.  Pois  he 
certo  não  ter  nada,  que  possa  deixar  ao  seu  mesmo  Irmão, 
não  se  tendo  naturalizado  em  França,  onde  não  pode  testar 
de  nenhu  dos  seus  bens  pelas  leys  daquelle  Reino.  Escri- 
pta  em  28  de  junho  de  1774. 

(Biblioteca  de  Évora). 


João  Mendes  Sachetti  Barbosa 

Um  dos  compatriotas  com  quem  Ribeiro  Sanches 
se  correspondeu  por  mais  tempo  foi  o  Dr.  João  Men¬ 
des  Sachetti  Barbosa,  hoje  quási  desconhecido. 

Sachetti  Barbosa,  cavaleiro  fidalgo  da  casa  real, 
médico  do  número  e  da  câmara  do  infante  D.  Manuel, 
familiar  do  Santo  Oficio,  nasceu  em  Estremoz  a  29 
de  março  de  1714,  sendo  filho  de  João  Mendes  Sa- 
chetti,  natural  de  Portalegre,  que  era  alvaneu,  mas 
serviu  com  distinção  na  guerra  da  sucessão  de  Es¬ 
panha,  e  de  Catarina  Rodrigues  (!).  Os  seus  ascen¬ 
dentes  eram  portanto  de  origem  humilde,  o  que  lhe 
criou  dificuldades  para  a  obtenção  do  Hábito  de 
Cristo  com  que  mais  tarde  foi  agraciado. 


(')  Ha  algumas  divergências  entre  o  que  fica  escrito  e  o  que 
dissemos  em  nossa  História  da  Medicina  em  Portugal ,  baseados  no 
testemunho  de  Barbosa  Machado.  As  rectificaçÕes  são  baseadas  no 
requerimento  feito  por  Sachetti  Barbosa  para  ser  nomeado  familiar 
do  Santo  Oficio. 
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Depois  de  ter  estudado  filosofia  na  universidade 
de  Évora  (v)  cursou  medicina  em  Coimbra,  onde  al¬ 
cançou  a  reputação  de  ser  o  primeiro  estudante  do 
seu  tempo.  Aí  teve  por  mestres  os  drs.  João  Pessoa 
da  Fonseca  e  António  Mendes  Barreto,  de  quem 
anos  depois  se  lembrava  com  saudades  (2).  A  con¬ 
trastar  com  as  excelências  destes  professores,  Sa- 
chetti  Barbosa  diz  de  outro  seu  lente:  u Quando  eu 
era  estudante  na  universidade,  gastou  um  dos  nossos 
mestres  um  ano  inteiro  em  explicar-nos  que  coisa  era 
semi-terciana  e  de  onde  veiu  aquele  nome.  Assim  se 
perde  o  precioso  tempo!,,  (3).  Voltando  para  a  terra 
da  sua  naturalidade  em  1739,  aí  começou  a  exercer 
a  clínica  sob  a  direcção  do  seu  conterrâneo,  hoje  es¬ 
quecido,  dr.  Agostinho  Mendes  (4).  Assistiu  durante 
algum  tempo  em  Campo  Maior  como  praticante  e 
mais  tarde  como  médico  do  Hospital  Real  daquela 


(9  Ele  mesmo  diz  na  Oração  inaugural  sobre  os  futuros  pro¬ 
gressos  da  Academia  Porto politana :  A  que  príncipe  havia  de  tocar  o 
proteger  a  penetração  da  sabedoria  natural,  se  não  ao  mesmo  que 
eu  vi  na  Universidade  de  Evora  defender  e  penetrar  os  mistérios 
da  sabedoria  divina?  —  {Diário  universal  de  medicina.  Lisboa,  1764, 
pág.  68) 

(2)  Considerações  médicas,  pág.  285. 

0  O  exemplar  das  Considerações  médicas  da  Escola  Médico- 
Cirúrgica  de  Lisboa  tem  algumas  anotações  manuscritas  que  julga¬ 
mos  do  próprio  punho  de  Sachetti  Barbosa  e  destinadas  a  uma  reim¬ 
pressão  daquele  livro.  O  que  publicamos  no  texto  é  uma  destas 
motas,  a  pág.  xxxix. 

(4)  Considerações  médicas ,  pág.  286  e  413. 
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praça  onde  o  encontramos  em  1741,  quando  no  ano 
anterior  ainda  vivia  em  Estremoz  (’).  Nesta  mesma 
vila  temos  notícia  de  ter  estado  em  1743  (2),  mas  em 
seguida  estabeleceu  residência  em  Eivas,  onde,  a  des¬ 
peito  dos  seus  méritos,  não  logrou  adquirir  uma  si¬ 
tuação  desafogada  (3). 

Encontrava-se  em  Lisboa  “obrigado  de  algumas 
dependências,,  por  ocasião  do  terramoto  (4),  mas  ainda 
regressou  a  Eivas  onde  escreveu  uma  carta  encomiás¬ 
tica  do  Praticante  do  hospital  convencido  de  Manuel 
Gomes  de  Lima  (5)  e  redigiu  o  seu  livro  Considera¬ 
ções  médicas .  Quando,  porém,  o  publicou,  em  1  758, 
já  ao  seu  nome  associava  os  títulos  que  inscrevemos 
no  princípio  desta  notícia.  Mão  valedora  se  lhe  esten¬ 
dera,  a  de  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  a  pedido 
de  quem  escreveu  a  obra  acima  citada  (6).  Mais  tarde 
foi  agraciado  com  o  grau  de  cavaleiro  da  Ordem  de 
Cristo  C). 

O  Considerações  médicas ,  pág.  221,  286  e  898. 

(2)  Id.,  pág.  413. 

(3)  Em  um  atestado  do  P.e  João  Martins  Godinho,  datado  de 
Eivas  3  de  maio  de  1755,  diz-se  que  êle  tinha  6$0Ü0  réis  por  mês  de 
soldo  real  e  pouca  clinica.  Era  pai  de  muitos  filhos  e  fazia-lhe  falta 
o  benefício  de  um  irmão  cónego  de  cuja  casa  se  apartara. 

(4)  Considerações  médicas ,  pág.  ui. 

(5)  O  livro  andava  nas  licenças  de  janeiro  a  abril  de  1756. 

(6)  Philosophical  Transactions,  XLix,  pág.  409. 

(7)  Nota  manuscrita  do  exemplar  das  Considerações  médicas 
pertencente  à  Escola  Médico-Cirúrgica  de  Lisboa. 
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Se  até  à  vinda  para  a  corte  a  vida  lhe  não  cor¬ 
rera  bonançosa,  o  seu  nome  já  adquirira  alguma  no¬ 
toriedade  fóra  do  nosso  país.  Antes  de  1  747  era 
sócio  da  Academia  médica  matritense  e  em  uma  tra¬ 
dução  do  Ensaio  sobre  a  electricidade  do  P.e  Nollet, 
por  D.  Joseph  Vasquez  y  Morales,  fazem-se-lhe  refe¬ 
rências  muito  elogiosas  (’).  No  prefácio  deste  livro 
lê-se  que  Sachetti  Barbosa  estava  em  relações  segui¬ 
das  com  os  centros  scientíficos,  porquanto  de  Londres 
lhe  haviam  sido  comunicadas  algumas  curas  de  para¬ 
lisias  por  meio  de  electricidade  que  o  levaram  a  ten¬ 
tar  com  proveito  o  mesmo  meio  terapêutico  em  um 
porteiro  da  câmara  de  Eivas  acometido  por  uma  he¬ 
miplegia. 

Em  1749,  já  tinha  entre  nós  consideração  bas¬ 
tante  para  que  Manuel  Gomes  de  Lima  o  escolhesse 
para  Pro-Presidente  do  círculo  eborense,  um  daque¬ 
les  em  que  estava  dividida  a  sua  Academia  Médica 
Portopolitana  (2).  Castro  Sarmento  dedicava-lhe  em 
1753  o  seu  Apêndice  ao  que  se  acha  escrito  na  Maté¬ 
ria  médica  do  Dr.  J.  de  Castro  Sarmento  sobre  a  na¬ 
tureza,  contentos,  efeitos,  e  uso  prático,  em  fôrma  de 


(9  Ensayo  sobre  la  electricidad  de  los  cuerpos.  Escrito  em 
Idioma  francês  por  Mons.  el  Abat  Nollet.  Traducido  em  castellano 
por  D.  Joseph  Vazquez  y  Morales.  Madrid.  En  la  Imprenta  dei  Mer¬ 
cúrio.  Afio  de  MDCCXLVii. 

(2)  Diário  universal  de  medicina ,  cirurgia ,  farmácia,  etc.  Lis¬ 
boa,  1764,  pág.  23. 
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bebida  e  banhos  das  águas  das  Caldas  da  Rainha 
(Londres,  1753). 

Em  1755  era  sócio  da  Real  Sociedade  de  Lon¬ 
dres,  à  qual  comunicava  algumas  observações  sobre 
manchas  da  lua,  realizadas  por  meio  do  tubo  óptico, 
que  eram  apresentadas  pelo  seu  amigo  Castro  Sar¬ 
mento  (1). 

No  mesmo  ano,  êste  dava  conhecimento  àquela 
sociedade  de  duas  cartas  de  Sachetti  Barbosa  relati¬ 
vas  ao  terramoto  de  que  escapou  milagrosamente, 
retirando-se  para  o  campo  (2). 

Em  1758  publicava  Sachetti  Barbosa  as  suas  Con¬ 
siderações  médicas  sobre  o  método  de  conhecer ,  curar 
e  preservar  as  epidemias ;  que  analisamos  na  nossa 
História  da  medicina  portuguesa  (3)  e  que  é  inques¬ 
tionávelmente  um  livro  de  valor. 

Por  outro  lado,  Duarte  Rebelo  de  Saldanha  con¬ 
testava  na  sua  Ilustração  médica  (1761)  muitas  das 
asserções  do  médico  alemtejano. 


(')  Lurue  defectus  Elbis  à  Doctore  Joanne  Mendezio  Sachetti 
Barbosa ,  Philosophiee  et  Medicince  Professor,  Regice  Societatis  Lon- 
dinensis,  Regalis  PJlbensi  Nosocomii  Medico ,  observatus  Die  27-28 
Martii,  Anno  1755,  nas  Philosophical  Transactions,  xlix,  pág.  265. 

(2)  Copg  of  part  of  two  letters,  writen  by  John  Mendes 
Sacchetti,  M.  D.  F.  R.  S.  to  dr.  de  Castro  F.  R.  S.  dated  from  The 
FieJds  of  Lisbon,  on  the  7th  oj  November,  and  the  lst  of  December 
1755,  nas  Philosophical  Transactions,  xlix,  pág.  409. 

(3)  T.  ii,  pág.  166. 
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Tudo  isto  chamaria  a  atenção  sobre  ele  e  por  isso 
o  vemos  nomeado  físico  mór  do  exército  para  servir 
na  campanha  de  1762.  Feita  a  paz,  teve  baixa  de 
posto  por  aviso  de  D.  Luís  da  Cunha  de  21  de  abril 
de  1763  O. 

No  primeiro  número  do  Viário  Universal  de  me¬ 
dicina.  cirurgia,  farmácia,  etc.,  vem  uma  Oração 
académica  inaugural  sobre  os  futuros  progressos  da 
Academia  Portopolítana. 

Durante  algum  tempo  nenhuma  notícia  temos  da 
sua  actividade  scientífica,  mas  Fr.  Manuel  do  Cená¬ 
culo,  presidente  da  Real  Mesa  Censória,  deixou  um 
diário  das  sessões  da  Junta  de  providencia  literária 
que  dá  muita  luz  sobre  os  preliminares  da  reforma 
da  Universidade. 

A  respeito  da  sessão  de  19  de  junho  de  1771  diz 
o  futuro  arcebispo  de  Évora:  “E  a...  o  Reitor  da 
Universidade,  Francisco  de  Lemos,  se  incumbiu  coor¬ 
denar  e  ajuntar  o  que  pertence  a  Matemática,  Filo¬ 
sofia,  Teologia  e  Medicina;  mandando  o  Marquez  ao 
Dr.  Gualter  que  lhe  mandasse  alguns  apontamentos 
que  lhe  mandou  e  o  mesmo  Reitor  se  tem  servido  muito 
do  Dr.  Sachetti?r 

Relativamente  à  sessão  de  22  de  junho  de  1771, 
o  douto  prelado  diz:  UA  êste  tempo  já  está  na  im¬ 
prensa  o  que  pertence  à  Medicina,  Matemática  e 


(9  Jornal  de  Coimbra  de  1813,  pág.  220. 


Física;  e  foi  obra  do  médico  Sachetti,  conferida  com 
Ciera,  Franzini,  Daly,  professor  de  grego,  que  é  bom 
matemático  e  Monteiro,  que  foi  jesuíta,  e  já  o  tem 
preparado  no  conceito  do  Marquez,  para  ser  despa¬ 
chado,,. 

O  Dr.  António  José  Teixeira,  transcrevendo  esta 
última  passagem  escreveu  adiante  do  nome  de  Sa- 
chetti  estas  palavras:  (aliás  Sanches:  António  Nunes 
Ribeiro  Sanches)  (().  O  Dr.  Teixeira  baseava-se  numa 
carta  de  José  Monteiro  da  Rocha  que  prova  exacta- 
mente  o  contrário  do  que  éle  aventou  (2). 

Teófilo  Braga  aceitou  a  violenta  identificação  e 
emitiu  a  opinião  de  que  Sachetti  era  um  pseudónimo 
de  Ribeiro  Sanches.  Resalvando  o  muito  respeito  pelo 
infatigável  semeador  de  ideias  e  nosso  ilustre  amigo, 
é  insustentável  êste  modo  de  ver. 

Nada  mais  sabemos  a  respeito  da  vida  de  Sa¬ 
chetti  Barbosa.  Innocêncio  diz-nos  que  era  já  fale¬ 
cido  em  1780. 

As  relações  de  Sanches  com  o  médico  estremo- 
cence  já  tinham  começado  em  1750.  Sachetti,  nas 
suas  Considerações  médicas ,  dá  notícia  de  cartas  que 
recebera  do  médico  exilado  e  mostra  sempre  o  maior 
respeito  e  consideração  por  êle : 


(0  Apontamentos  para  a  biografia  de  D.  Francisco  de  Lemos 
de  Faria  Pereira  Coutinho,  no  Instituto,  xxxvii,  p ág.  4. 

(2)  Carta  de  José  Monteiro  da  Rocha  de  12  de  agosto  de  1800> 
no  Instituto,  xxxvi,  pág.  513. 
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“0  meu  amado  e  douto  amigo  o  Dr.  Antonio  Ri¬ 
beiro  Sanches  me  affirmou  na  sua  carta  de  23  de  no¬ 
vembro  de  1750  que  entrando  elle  nesta  curiosa 
observação  (dos  globulos  do  leite)  com  o  perfeito  mi- 
croscopio  de  Mr.  de  Lieberkukn  vira  nadar  os  glo¬ 
bulos  do  leite  no  soro  como  grãos  de  mostarda,  mas 
nunca  vira  tal  divisão  em  6  amarellos,,  ('). 

Uma  nova  carta  recebeu  dêle  datada  de  28  de 
dezembro  de  1755,  dizendo  do  seu  autor  que  era  um 

f 

dos  homens  que  mais  amava.  E  a  seguinte: 

“Eu  fico  acabando  de  compor  e  já  principiando  a 
imprimir,  por  serviço  da  amada  patria,  o  livro  que 
já  insinuei  a  v.  m.  sobre  a  conservação  da  saude  dos 
povos.  Oom  o  motivo  desse  desgraçado  terramoto  lhe 
adjunto  a  historia  dos  mais  notáveis  e  toco  de  passa¬ 
gem  na  causa  delí  es.  Eu  deixo  para  v.  m.  a  observa¬ 
ção  e  historia  deste  e  principalmente  o  escrever  dos 
males  de  que  estão  ameaçados;  aprende  v.  m.  pela 
lição  agora  o  que  eu  já  aprendi  pela  experiencia,  quer 
dizer,  que  a  essas  concussões  da  terra  e  do  mar  e  a 
esta  destruição  e  mortandade  costumam  succeder  as 
epidemias  e  as  febres  podres.  Escrever  delias  será 
mais  util  ao  paiz  que  um  grande  tomo  de  mathema- 
ticas,  e  v.  m.  pelo  conhecimento  que  tem  da  arte  e 
do  paiz  trabalhe  por  preservar  Portugal,  como  Hippo- 
crates  tantas  vezes  preservou  a  Grécia  e  se  não  hou- 


(l)  Considerações  médicas,  pág.  333. 


ver  agora  doenças,  para  que  sirva,  tanto  que  me- 
lhor„  ('). 

Ribeiro  Sanches  enviou  a  Sachetti  o  seu  Tratado 
da  conservação  da  saúde  dos  povos  que  lhe  chegou  às 
mãos  quando  o  seu  livro  andava  nas  licenças,  de  ma¬ 
neira  que  apenas  se  lhe  pôde  referir  em  uma  nota. 
Quando,  porem,  se  preparava  para  o  reimprimir,  se¬ 
gundo  a  nossa  conjectura,  acrescentava  no  exemplar 
da  Escola  Medico-Cirúrgica  de  Lisboa: 

“Depois  de  ter  escrito  esta  obra  me  fez  favor  de 
hu  exemplar  da  sua  Conservação  da  saúde  dos  povos 
o  meu  presado  e  douto  amigo  o  Dr.  Antonio  Ribeiro 
Sanches.  Ahi  vi  com  muyto  gosto  q  sem  embargo  da 
distancia  e  de  nos  não  termos  communicado  a  maté¬ 
ria  das  nossas  composições  em  particular,  tinhamos 
ambos  concebido  quasi  as  mesmas  ideas ;  mas  eu  se¬ 
guindo  o  meu  estilo  e  o  desejo  de  facilitar  a  coinmo- 
didade  e  utilidade  publica  dos  enfermos  escrevi  os 
meios  dela  com  separação  particular  e  ampliei  como 
pude  a  sua  noticia,  como,  por  exemplo,  no  que  per¬ 
tence  aos  nossos  ventiladores,,  (2). 

No  Journal  de  Sanches  podem  vêr-se  algumas 
notícias  das  suas  relações  com  Sachetti  Barbosa.  Em 
22  de  outubro  de  1768,  mandava-lhe  a  Médecine 
d^armée  de  Monro,  com  uma  carta  para  Soares  de 


(*)  Considerações  médicas ,  pág.  4  e  5. 
(2)  Op.  cit.,  pág.  xxxiii. 


Barros.  Enviava-lhe  a  1  de  fevereiro  do  anno  seguinte 
quaisquer  objectos  destinados  a  João  Pernelet.  Com 
o  mesmo  destino  lhe  enviava  a  12  de  julho  muitas 
folhas  de  papel  escritas  em  duas  cartas  (*).  Como 
Varigny  desejasse  saber  se  o  seu  livro  sobre  o  poder 
dos  papas  e  as  liberdades  da  egreja  francesa  estava 
traduzido  em  português,  Sanches  mandava-o  pergun¬ 
tar  a  Sachetti,  a  31  de  julho.  Nesta  mesma  data 
encomendava-lhe,  de  mando  de  J.  Alvares,  um  arra- 
tel  de  raiz  de  João  Lopes  Pinheiro,  para  o  que  se 
avistaria  com  o  célebre  boticário ,  nosso  amigo ,  Bar- 
tolomeu  da  Fonseca.  Ainda  escrevia  em  5  de  janeiro 
de  1770  outra  carta  a  Sachetti,  e  em  14  de  fevereiro 
mandava-lhe  o  Método  para  estudar  a  medicina.  A 
14  de  novembro  de  1771,  enviava-lhe  os  Adversaria 
de  Gaubius. 

Existe  um  manuscrito  de  Sanches  na  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa  que  foi  escrito  para  um  cirurgião 
da  família  da  sua  governante,  João  Pernelet,  que  por 
vezes  é  mencionado  pelo  nome  de  Ivan  no  Journal 
do  ilustre  médico  e  em  uma  carta  de  Soares  de  Bar¬ 
ros  publicada  pelo  nosso  querido  amigo  Ricardo 
Jorge  (2).  A  êste  cirurgião  indicava-lhe  como  remu- 


(l)  Era  um  tratado  de  cirurgia  que  hoje  existe  na  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa  com  o  título  de  Pecúlio  de  várias  receitas. 

(■)  Ricardo  Jorge  —  Ribeiro  Sanches  e  Soares  de  Barros,  Se¬ 
parata  da  Medicina  Contemporânea .  Lisboa,  1909. 
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neraçâo  de  serviços  que  dele  recebera  a  composição 
de  um  unguento  mereurial  canforado.  E  acrescentava: 
“Este  unguento  comuniquei  ao  Dr.  Sachetti  Barbosa 
prometendo-lhe  que  o  não  comunicaria  a  pessoa  mais; 
ele  o  guarda  em  segredo,,.  Não  queria  que  este  se 
agastasse  com  esta  revelação,  motivo  por  que  pedia 
ao  seu  correspondente  que  lhe  não  desse  a  entender 
que  o  conhecia  nem  o  modo  de  o  preparar. 

Ora  sucede  que  existe  um  papel  avulso  em  que 
Sachetti  Barbosa  dá  conta  do  seu  tratamento  da  sí¬ 
filis  por  meio  de  uma  tintura  metálica  diferente  da 
de  Van  Swieten  e  de  uma  pomada  diversa  da  que  em 
Paris  preparava  o  Dr.  Torres,  que  não  sabemos  quem 
fosse.  Era  provavelmente  o  unguento  mereurial  que 
Sanches  lhe  tinha  comunicado  (5). 

Depois  de  1771  o  Journal  de  Sanches  só  volta 
a  falar  de  Sachetti  Barbosa  a  respeito  dos  Estatu¬ 
tos  da  Universidade  e  fá-lo  em  termos  desabridos 
que  bem  mostram  a  irritação  de  que  estava  pos- 


p)  Manifesto  e  diresões  para  o  novo  método  de  curar  com  a 
maior  eficacia,  suavidade  e  segurança  o  Contagio  afrodeziaco,  cha¬ 
mado  vulgarmente  Morbo  Galico,  ou  seja  legitimo  e  patente,  ou 
espúrio  e  degenerado  em  qualquer  outra  enfermidade,  das  muitas 
com  que  se  costuma  ocultar  por  meio  de  huma  Tintura  metallica  e 
huma  pomada  mereurial,  que  prepara  o  doutor  João  Mendes  Sachetti 
Barbosa,  da  Real  Sociedade  de  Londres,  e  Academia  de  Medicina  de 
Madrid,  cavaleiro  profeso  na  Ordem  de  Cristo,  Medico  do  numero 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  da  Carnara  do  Serenissimo  Senhor 
Infante  D.  Manoel  (sem  data  nem  logâr  de  impressão). 


12 
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süido  (!).  Vê-se  bem  qne  a  parte  relativa  à  medicina 
lhe  desagradava  e  atribuía  a  paternidade  da  reforma 
ao  seu  amigo . . .  que  ia  deixar  de  o  ser.  Transcreve¬ 
mos  uma  pequena  parte  que  acabará  de  arruinar  a 
impensada  identificação  do  Dr,  A.  J.  Teixeira: 

Pág.  79:  Estes  arguentes  e  defendentes  é  par- 
voisse  do  Dr.  Sachetti  nêstes  exercícios  semanários  e 
por  sortes  de  urna,,. 

Pág.  83,  §  10:  “Preparados,  injectados,  sela¬ 
dos,  guardados,  honra  da  Academia  —  parvoisse, 
Snr.  Doutor,,. 

Pág.  84,  ibid.  §  12:  “Parvoisse,,. 

Pág.  85,  ibid.  §  150:  “Injustiça,  trama,  sem  se¬ 
rem  pagos  os  enfermeiros,  etc.,  etc.,,. 

É  de  crer  que  esta  crítica  fosse  transmitida  a 
Sachetti  Barbosa.  O  que  é  certo  é  que  Sanches  nunca 
mais  escreveu  o  seu  nome.  As  relações  entre  os  dois 
ficaram  para  sempre  terminadas. 

DOCUMENTOS 

I 

Habilitação  da  Ordem  de  Cristo 

Senhor  —  Diz  João  Mendes  Saquete  Barbosa,  Medico 
do  numero  da  Familia  reai  e  da  camara  do  Sereníssimo (*) 


(*)  A  nota  é  posterior  a  22  de  janeiro  de  1773  e  subordinada 
ao  título  de  Estatutos  da  Universidade.  Acha-se  no  vol.  iv  dos  Ms. 
de  Sanches  da  Biblioteca  da  Escola  de  Medicina  de  Paris,  fl.  148. 
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Senhor  Intante  Dom  Manoel  e  Familiar  do  Santo  Officio 
que  V.  Mag.de  lhe  fez  a  merce  do  habito  da  Ordem  de  N. 
Senhor  Jesus  Cristo  e  porque  para  o  tomar  necessita  ser 
habelitado  na  forma  dos  Estatutos  da  mesma  Ordem,  pelo 
Tribunal  da  Meza  da  Consciência  Pede  a  V.  Mag.de  seja  ser¬ 
vido  mandar  proceder  na  dita  habelhtação  observada  a 
formalidade  dos  referidos  estatutos.  E.  R.  M. 

Declara  o  Suplicante  ser  natural  da  villa  de  Estremoz, 
baptizado  na  freguesia  e  Igreja  de  S.t0  Andre,  Arcebispado 
de  Evora,  de  idade  de  44  annos,  filho  legitimo  de  João 
Mendes  Sachetty,  natural  da  cidade  de  Portalegre,  baptizado 
i  na  freguesia  de  S.  Lourenço  e  de  Catherina  Rodrigues, 
natural  de  Estremoz,  baptizada  na  dita  freguesia  de  S.t0 
Andre.  Neto  pela  parte  paterna  de  Manuel  Mendes  Sachetty, 
natural  de  Estremoz,  baptizado  na  Matriz  de  S.  Maria,  e  de 
Maria  Gonçalvez  Casqueira,  natural  da  dita  cidade  de  Por¬ 
talegre.  E  pela  Materna  de  João  Rodrigues  e  de  Maria  Al¬ 
vares,  naturaes  da  dita  villa  de  Estremoz  e  baptizado  na 
Matriz  da  mesma. 

Declara  o  suplicante  ser  morador  junto  á  Igreja  de 
S.  Sebastião  da  Pedreira. — João  Mendes  Sachetti  Rarbosa. 

Consta  das  partes  pessoaes  do  justificante  de  todas  as 
naturalidades  e  da  limpeza  do  sangue  de  todos,  e  quanto 
a  qualidade  consta  que  o  pae  foi  oficial  de  Alveneu,  e  o 
j  avô  paterno  almocreve,  e  depois  tecelam  de  panos,  e  avô 
materno  alveneu,  a  may  e  duas  avos  mulheres  de  segunda 
i  condiçam,  e  por  este  impedimento  julgam  ao  justificante 
;  por  inhabil  para  entrar  na  Ordem  do  que  mandam  se  dê 
c  conta  a  Sua  Magestade  como  Governador  e  perpetuo  admi¬ 
nistrador  da  dita  Ordem.  Meza,  4  de  Dezembro  de  1/58  — 
j  Com  seis  rubricas. 

Senhor  —  Das  provanças  que  se  fizerão  a  João  Mendes 
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Sacheti  Barbosa  para  receber  o  habito  da  Ordem  de  Christo 
lhe  rezultarão  os  impedimentos  declarados  na  consulta  induza. 

Recorreo  a  V.  Mag.de  com  a  sua  petição  dizendo  que 
os  impedimentos  não  erão  sordidos,  e  que  fora  despachado 
pelos  seus  proprios  serviços,  como  constava  da  copia  da 
portaria  junta,  e  por  isso  e  declarar-se  o  supplicante  no 
Real  serviço  de  Y.  Mag.de  sendo  Medico  da  familia  real  e 
da  camara  dos  serenissimos  senhores  Infantes  D.  Manuel, 
D.  Antonio,  D.  Gaspar  e  D.  Joseph  estava  nos  termos  de 
V.  Mag.de  lhe  deferir  a  dispença  de  que  neccesitava  e  para 
isso  P.  a  V.  Mag.de  lhe  fizesse  rnerce  de  o  dispensar  nos 
impedimentos  que  lhe  rezultara  E  por  V.  Mag.de  mandar 
que  a  dita  petição  se  veja  neste  Tribunal  e  se  consulte  o 
que  parecer  sem  embargo  das  ordens  em  contrario:  Pare- 
ceo  a  Meza  que  V.  Mag.de  dispense  ao  supplicante  dando  o 
donativo  de  600$000  réis  para  as  despesas  do  Tribunal, 
porque  sem  embargo  de  que  foi  despachado  por  V.  Mag.de 
pelos  seus  serviços  feitos  nos  Hospitaes  do  Alemtejo,  parece 
que  estes  ficão  bastantemente  remunerados  só  com  a  honra 
de  V.  Mag.de  o  admitir  á  Ordem  com  o  Donativo  não  o  dis¬ 
pensando  da  graça. 

Aos  Doutores  Manuel  Ferreira  de  Lima  e  Dionizio 
Esteves  Negrão  parece  que  V.  Mag.de  o  dispense  de  graça, 
por  ter  sido  despachado  pelos  seus  proprios  serviços  e 
estar  actualmente  continuando  o  Real  serviço,  o  que  V. 
Mag.de  costuma  attender.  Lisboa,  5  de  setembro  de  759.  — 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello. —  Dionisio  Esteves  Ne¬ 
grão. —  Manuel  Ferreira  de  Lima.  —  Francisco  de  Campos 
Limpo.  —  Sérgio  Justiniano  de  Oliveira. 

Gomo  parece  aos  últimos  vottos.  N.  S.ra  da  Ajuda,  4 
de  setembro  de  1759  —  Rubrica  do  rei  D.  José. 

( Habilitações  da  Ordem  de  Cristo, 
maço  10  de  João,  n.°  3). 
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II 


Habilitação  Je  Familiar  do  Santo  Oficio 


Senhor.  —  Dis  o  Doutor  João  Mendes  Sachetti  Bar¬ 
bosa,  morador  na  cidade  de  Eivas,  e  Medico  do  hospital 
Real  da  mesma  Cidade,  natural  de  Estremoz,  Arcebispado 
de  Évora;  filho  de  João  Mendes  Sachetti,  natural  da  cidade 
de  Portalegre,  e  de  Gaterina  Rodriguez  natural  de  Estre- 
mòs;  neto  pela  parte  paterna  de  Manoel  Mendes  Sachetti, 
natural  de  Estremoz;  e  pela  materna  de  João  Pvodriguez  (o 
bengaleiro  por  alcunha),  e  de  Maria  Alvares,  naturaes  da 
mesma  villa,  que  ele  suplicante  dezeja  muito  servir  a  este 
Santo  Tribunal  no  ministério  de  seu  familiar  P.  a  V.  Em.a 
seja  servido  mandar  proceder  ás  diligencias  do  costume,  e 
admetilo  tendo  os  requizitos  necessários.  E.  R.  M. 

Declara  o  suplicante  ser  irmão  inteiro  do  Doutor  An- 
tonio  Mendes  Sachetti  Tezoureiro  mor  da  sé  de  Eivas,  e 
Comissário  do  Santo  oficio  da  Inquisição  de  Evora.  Declara 
mais  ser  cazado  com  D.  Maria  Rita  Telo,  natural  do  lugar 
dos  Palheiros,  freguezia  de  Sazes  de  Lorvão,  termo  e  Bis¬ 
pado  de  Coimbra;  filha  natural  de  Afonso  Telo  Ribeiro, 
sem  oficio,  natural  do  lugar  de  Espixe,  termo  da  cidade  de 
Lagos,  Bispado  e  reino  do  Algarve;  e  de  Francisca  da  Con¬ 
ceição,  natural  da  venda  do  Galhaso,  freguezia  de  Sazes  de 
Lorvão,  termo  e  Bispado  de  Coimbra;  e  por  tal  julgada 
pelo  Ex.m0  Ordinário  de  Eivas,  nas  diligencias  de  genere  de 
hum  filho  de  entre  ambos  por  nome  Bernardo  Xavier  Bar- 
boza  Sachetti;  e  pelo  mesmo  ordenado  de  ordens  menores; 
neta  por  parte  paterna  de  José  Rodrigues,  natural  de  Es¬ 
pixe  asima  dito,  e  de  Violante  Moreira,  natural  da  cidade 
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de  Lagos;  e  pela  materna,  de  Manoel  Rodrigues,  natural 
do  lugar  de  S.  Martinho  do  Bispo,  e  de  Izabel  Rodrigues, 
natural  do  sobredito  lusar  dos  Palheiros,  tudo  termo  e  Bis- 
pado  de  Coimbra. 

Jozé  Nunes  de  Faria  presbytero  do  habito  de  São  Pe¬ 
dro,  e  Escrivão  desta  diligencia  certifico,  que  em  hum  Li¬ 
vro  de  cazados  da  freguezia  de  Santo  André  desta  villa  que 
principiou  em  Junho  de  1702  a  fl.  21  está  hu  termo  do 
theor  seguinte:  João  Mendes  filho  de  Manuel  Mendes  e 
Maria  Gonçalves  naturaes  e  moradores  na  Cidade  de  Por¬ 
talegre  com  Catharina  Rodrigues  veuva  de  João  Martins 
moradores  em  Estremoz,  contrahírão  Matrimonio  de  pre¬ 
sente  in  facie  ecclesiae  em  os  dous  de  Fevereiro  de  mil 
setecentos  e  seis,  aos  quais  assisti,  estando  por  testemu¬ 
nhas  Manoel  Rodrigues  Lopes  e  Domingos  Pereira  Panella, 
de  que  fiz  este  termo,  que  assigney  dia,  mez  e  era  ut  su¬ 
pra.  Frey  Paulo  Mendes. — E  não  continha  mais  o  dito 
termo  a  que  me  reporto,  de  que  fiz  a  presente  que  assi- 
gno.  Estremoz  17  de  septembro  de  1755.  —  José  Nunes 
de  Faria. 

Outrosim  certifico  que  em  hum  livro  de  Baptisados 
da  sobredita  Igreja  que  teve  principio  em  outubro  de  1712 
a  fl.  48  está  o  seguinte  termo:  João  filho  legitimo  de  João 
Mendes  Sachetti,  e  de  Catharina  Rodrigues  Gamassa  do 
segundo  matrimonio  ex  parte  feminae ,  e  do  primeiro  ex 
parte  viri ,  foy  baptisado  por  mim  Frey  Baltbezar  da  Veyga 
Lucas  e  lhe  puz  os  Santos  Oleos  em  os  vinte  e  nove  dias 
do  mes  de  Março  da  era  de  mil  setecentos  e  catorce  annos, 
forão  padrinhos  por  seu  procurador  João  Bersane  Leyte  e 
Dona  Serafina,  de  que  rnaodey  fazer  este  termo,  que  assi¬ 
gney  dia  e  mez  e  era  ut  supra.  O  Prior  Frey  Balthezar  da 
Yeyga  Lucas. — E  não  continha  mais  o  dito  termo  a  que 
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me  reporta,  de  que  passei  a  prezente  que  assigno  dia,  mez 
e  ano  ut  supra.  —  José  Nunes  de  Faria. 

De  Eivas.  O  dito  Doutor  João  Mendes  Saquet  Barbosa 
he  irmão  inteyro  do  Reverendo  Doutor  Antonio  Mendes 
Saquet  Thesoureiro  mor  na  Santa  Sé  desta  cidade,  na 
mesma  comissário  do  Santo  oficio,  o  que  sabem  por  se 
parecerem  hum  a  outro,  e  verem  que  sempre  viverão  e 
se  tratarão  por  irmãos,  porem  ao  certo  não  sabem  donde 
são  naturaes,  nem  de  quem  são  filhos.  Nenhuma  das  tes¬ 
temunhas  sabe,  nem  ouvio  dizer  que  o  dito  João  Mendes 
Saquet  Barbosa,  tosse  prezo  ou  penitenciado  pelo  Santo 
Officio,  ou  incorresse  em  algüa  infamia  publica,  ou  pena 
vil  de  feyto,  ou  de  direyto,  nem  descenda  de  quem  haja 
incorrido. 

Declarão  que  o  dito  Doutor  João  Mendez  Saquet  Bar¬ 
bosa  he  pessoa  de  boa  vida  e  costumes  com  juizo  e  capa¬ 
cidade  para  dele  se  fiarem  negocios  de  segredo  e  importân¬ 
cia  como  são  os  do  Santo  Officio  e  entendem  que  de  todos, 
os  que  lhe  forem  encarregados  dará  boa  conta  e  inteyra 
satisfação.  Que  vive  com  bom  tratamento  na  sua  pessoa. 
Todos  os  seos  cabedaes  he  o  seu  curativo:  tem  seis  mil 
reis  por  mez  de  soldo  real  e  pouco  curativo  de  fora,  tem 
muitos  filhos,  e  lhe  faz  falta  o  beneficio  de  seu  irmão,  por¬ 
que  se  apartou  de  sua  caza.  Não  sabem  nem  ouvirão  dizer 
que  o  Habilitando  fosse  mais  vezes  cazado,  do  que  de  pre¬ 
zente  he  com  a  dita  sua  mulher  D.  Maria  Ritta,  nem  tivesse, 
ou  tenha  filho  alsum  fora  de  matrimonio.  Nem  também 
sabem,  ou  ouvirão  dizer  que  a  dita  sua  mulher  D.  Maria 
Ritta  fosse  casada  mais  vezes,  do  que  de  presente  he  com 
o  dito  Doutor  João  Mendes  Saquet  Barhosa,  nem  tivesse 
ou  tenha  filho  algum  illigitimo.  Assim  o  declarão  as  Tes¬ 
temunhas,  e  eu  assim  o  conheço  desde  que  veyo  para  esta 
cidade.  Hé  o  que  posso  informar  a  V.  S.a  Eivas  3  de  Mayo 
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de  1755.  Nesta  diligencia  gastey  hum  dia  dentro  da  minha 
sollita  rezidencia.  —  João  Martins  Godinho. 


Feita  a  carta  de  familiar  em  12  de  março  de  1756. 


[Habilitações  do  Santo  Oficio,  maço  111 
de  João,  n.°  1814)  (*). 


O  Dr.  Álvares 

Outro  português  das  relações  de  Sanches  é  ape¬ 
nas  designado  por  Andry  e  Vicq  de  Azyr  pelo  seu 

f 

apelido  Alvares.  O  nome  é  até  espanholado  em  Alva- 
rez,  o  que  induziu  em  confusão,  escrevendo  L.  Tho- 
mas  que  não  sabia  se  êle  era  português  ou  espa¬ 
nhol  (2). 

t 

Restituimo-lo  resolutamente  à  nossa  pátria.  Al¬ 
vares  escreveu  a  Lafaye  uma  carta  que  publicamos 
no  nosso  livro  sobre  Ribeiro  Sanches  e  da  qual  se 
podem  tirar  alguns  apontamentos  biográficos.  Tem  a 
data  de  Paris  26  de  janeiro  de  1762,  e  dela  consta 
que  havia  cinco  anos  ainda  estava  em  Lisboa  o  seu 
autor.  Parece  que  tinha  relações  com  o  Dr.  Gualter 
Wade,  médico  irlandês  residente  na  mesma  cidade  (3), 

(1)  Devemos  estes  dois  documentos  ao  nosso  amigo  Snr. 
Pedro  A.  de  Azevedo. 

(2)  Lectures  sur  Vhistoire  de  la  médecine.  Paris,  1885,  pág.  83. 
(:!)  O  Dr.  Gualter  Wade  é  autor  de  um  pequeno  folheto  com 

o  título  de  Observação  medico-pratica  feita  pelo  Doutor  Gualter 


e  que  este  recebera  do  Dr.  Laughier,  que  igualmente 
estivera  na  capital  como  físico  da  rainha,  uma  carta 
em  que  lhe  pedia  que  noticiasse  aos  médicos  portu¬ 
gueses  o  tratamento  da  sífilis,  segundo  o  método  de 
Yán  Swieten. 

Alvares,  antes  de  falar  no  assunto  aos  seus  co¬ 
legas,  consultou  Sanches  que  lhe  respondeu  em  7  de 
janeiro  de  1758.  Em  fevereiro  seguinte,  Álvares 
deixou  Lisboa  e  em  Paris  avistou-se  com  o  ilustre 
sábio. 

Como  outros  portugueses  residentes  em  França, 
encontrou  em  Monsenhor  Salema,  que  então  nos  re¬ 
presentava  ali,  acolhimento  benévolo.  Nos  dias  em 
que  partia  a  posta  para  Portugal,  o  nosso  ministro 
reunia-o  à  sua  mesa  com  Sanches  Q. 

Formava  este  bom  conceito  dos  méritos  do  seu 
colega.  Apesar  de  ficar  contrariado  pela  divulgação 

r 

da  carta  de  Alvares  a  Lafaye,  e  de  publicar  uma 
outra  em  que  se  mostrava  maguado  por  êle  trazer  a 


Wade  sobre  as  successivas  experiencias  que  eolligio  na  assistência 
dos  enfermos  de  bexigas  que  se  confiaram  a  seu  cuidado  desde  o  mez 
de  julho  deste  presente  anno  em  diante.  (Sem  logar  de  impressão. 
Tem  a  data  de  6  de  novembro  de  1772).  O  médico  irlandês  foi  con¬ 
sultado  a  respeito  da  reforma  da  Universidade  de  Coimbra  no  que 
dizia  respeito  aos  estudos  médicos,  segundo  o  que  afirma  Fr.  Manuel 
do  Cenáculo. 

P)  É  o  que  consta  do  oficio  de  Monsenhor  Salema  para 
D.  Luís  da  Cunha  de  18  de  junho  de  1761,  existente  no  Arquivo  do 
Ministério  dos  negócios  estrangeiros. 
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público  factos  que  lhe  revelara  em  confidência,  as  suas 
relações  nada  sofreram,  e  tanto  que  o  convidou,  a 
18  de  maio  de  1769,  para  escreverem  juntos  uma 
História  da  Cirurgia  e  Medicina  e  um  Compendio 
para  uso  dos  Cirurgiões  e  Farmacêuticos ,  livro  de  que 
havia  falta  no  reino  O-  Êste  projecto  não  teve  se¬ 
guimento. 

Alvares  interessava-se  pelos  trabalhos  históri¬ 
cos  de  Sanches  a  respeito  da  origem  da  sífilis.  Em 
14  de  outubro  de  1770  escrevia-lhe,  remetendo-lhe 
um  documento  valioso  para  a  demonstração  histórica 
em  que  andava  empenhado.  Era  uma  carta  de  Pedro 
Mártir  d’Angleria  dirigida  a  Aires  Barbosa,  nos  idos 
de  abril  de  1488,  que  tenderia  a  provar  que  a  sífilis 
já  era  conhecida  nessa  época  e  designada  pelos  nomes 
de  bubas  na  Espanha,  mal  francês  na  Itália,  pelos 
médicos  pelo  de  elefantiasis  e  outros. 

Sanches  submeteu  esta  carta  a  um  exame  crítico 
minucioso.  Consultou  as  bibliotecas  de  Nicolau  An¬ 
tônio  e  de  Barbosa  Machado  para  saber  em  que  ano 
Aires  Barbosa  começara  a  ensinar  grego  em  Sala¬ 
manca,  leu  igualmente  as  Memoires  pour  servir  à 
Vhistoire  des  komrnes  illustres  do  P.e  Niceron  para 
determinar  em  que  ano  Pedro  Mártir  estava  em  Jaen. 

O  resultado  do  inquérito  não  o  satisfez  e  chegou 

(‘)  Mon  Journal,  rass.  de  Sanches  na  Biblioteca  da  Escola  de 
Medicina  de  Paris. 
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ao  seguinte  resultado:  A  carta  de  Pedro  Mártir  era 
autêntica  mas  fora  antedatada. 

‘‘Se  eu  quizesse  aproveitar-me  dela,  escreve  San- 
ches,  nem  Astruc  nem  o  Barão  Van  Swieten  pode¬ 
riam  sustentar  que  a  doença  foi  transportada  da  ilha 
de  S.  Domingos.  Mas  eu  pugno  pela  verdade  da  his¬ 
tória  e  não  quero  mendigar  as  provas  que  não  são 
demonstrativas  e  menos  ainda  sujeitas  a  contradição. 
Sei  que  a  data  desta  carta  não  é  verdadeira,  assim 
como  a  de  outra  de  Pedro  Mártir,  tanto  na  edição  de 
Alcalá  como  na  de  Amsterdam,,. 

No  Journal  de  Sanches  encontram-se  algumas 
referências  ao  seu  amigo  Álvares.  Em  1772,  notava 
alguns  pequenos  serviços  que  lhe  prestara,  como  a 
entrega  de  um  placei  para  o  tenente-geral  da  polícia, 
assim  como  a  de  uma  carta  do  músico  Abade  Costa 
para  o  duque  de  Lafões,  então  em  Viena. 

Dois  anos  depois,  Álvares  estava  em  Madrid, 
registando  Sanches  no  seu  Diário  a  direcção  que 
havia  de  dar  às  cartas.  Demorar-se-ia  por  lá?  Não  o 
sabemos.  Depois  de  um  largo  período  em  que  o  seu 
nome  deixa  de  aparecer  nêste  Diário ,  a  18  de  abril 
de  1782  vêmo-lo  surgir  de  novo.  O  sábio  português 
projectava  escrever-lhe  a  respeito  de  Ivan. 

Sabemos  hoje  quem  era  êste  enigmático  rapaz. 
Quando  Soares  de  Barros  veiu  de  Paris  para  Lisboa 
em  1761,  trouxe  comsigo  um  moço  francês  que  é 
provável  fosse  o  Ivan  a  quem  se  refere  em  carta 


188 


publicada  peio  nosso  presado  amigo  Ricardo  Jorge 
no  seu  excelente  estudo  Ribeiro  Sanches  e  Soares  de 
Barros.  Dessa  carta  destacamos  os  seguintes  períodos: 

“Estava  esta  carta  já  feita,  quando  agora  se  me 
fez  entrega  da  de  Y.  M.  de  2  de  7.bro  com  hü  masso 
em  que  vem  le  livre  des  Fractures  de  Mr.  Percil ,  dois 
Cadernos  do  Gallico  e  dois  dos  Prognósticos  de  Hyp- 
pocrates.  Com  este  masso  vinha  também  hüa  carta 
de  Y.  M.  escrita  no  mez  de  maio.  Li  os  cadernos 
com  attençào,  e  vejo  que  Ivan  de  outro  nenhü  modo 
pode  íicar  tão  solidamente  aproveitado  na  sua  arte. 
Tudo  lhe  remetterei  logo,  na  primeira  occasião  que 
tiver  para  o  fazer  com  segurança;  e  sinto  que  não 
chegasse  8  dias  antes,  porque  ha  outros  tantos  que 
daqui  foi  o  meu  criado  com  hüa  encommenda  que  lhe 
mandava,  o  qual  já  chegou  de  Cós  com  boas  noticias 
de  Ivan.  Elle  será  informado  do  que  V.  M.  quer  a 
respeito  da  Lista  dos  Livros  que  tem,  e  dos  manus¬ 
critos  que  Y.  M.  lhe  tem  mandado,  assim  como  tam¬ 
bém  dos  instrumentos,  segundo  o  que  vem  reeommen- 
dado„. 

Em  post-scriptum  lê-se:  “A  Mademoiselle  Marie 
Jeanne  que  je  me  rejouis  beaucoup  de  ses  bonnes 
nouvelles  et  que  je  lui  souhaite  la  meilleure  santé, 
tout  de  même  qu’à  M.e  Dieudonné  et  a  tout  la  bonne 
famille  de  mon  Ivan,,. 

Estas  pessoas  são  também  hoje  todas  conhecidas. 
M.lle  Marie  Jeanne  era  Maria  Joana  Pernelet  que  du- 
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rante  32  anos  foi  governante  de  Sanches  e  morreu 
em  21  de  fevereiro  de  1782.  Nesta  data  escreveu  o 
médico  português  no  seu  Journal:  u 8  heures  du  ma- 
tin ;  Dieu  a  pris  Pâme  de  Marie  Jeanne  Pernelet  agée 
de  63  ou  64  ans  pour  soi;  sa  maladie  provenir  d'une 
obstruction  du  foie,  acompagnée  d’autres  symptomes,,. 
É  pelo  testemunho  do  físico  da  corte  da  Rússia  que 
sabemos  que  ela  esteve  ao  seu  serviço  durante  o 
prazo  acima  indicado,  e  como  êsse  documento  tem  a 
data  de  17  de  janeiro  de  1781  pode  dizer-se  que  foi 
a  sua  companheira  desde  que  estabeleceu  residência 
em  Paris.  Por  isso  êle  a  instituiu  sua  herdeira  uni¬ 
versal  para  a  recompensar  dos  bons  serviços  que  ela 
lhe  prestara  e  por  não  ter  recebido  outra  remunera¬ 
ção  alêm  do  sustento.  M.e  Dieudonné  era  Pedro  Dieu¬ 
donné,  sapateiro,  casado  com  Toinette  Pernelet  que 
substituiu  Maria  Joana  no  cargo  de  governante  que 
a  sua  morte  deixou  vago.  Estava  então  viuva  com 
uma  filha  chamada  Maria  Dieudonné  que  também  foi 
contemplada  no  testamento  de  Sanches. 

Ivan  era  João  Pernelet,  parente  de  Maria  Joana 
e  de  Toinette.  Sanches  dirigia  de  França  a  sua  edu¬ 
cação  profissional  e  para  seu  uso  escreveu  um  ma¬ 
nuscrito  que  hoje  existe  na  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa,  com  o  título  de  Pecúlio  de  várias  receitas. 
Como  se  vê  da  carta  de  Soares  de  Barros,  o  rapaz 
estudava  cirurgia,  e  Sanches  procurava  facilitar-lhe 
o  aprendizado. 
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Ás  vezes,  tocando-se  nestes  papeis  velhos,  encon¬ 
tram-se  revelações  indiscretas.  Sabendo-se  que  Ivan 
era  João  Pernelet  e  que  Soares  de  Barros  estava  em 
relações  constantes  com  êle,  tendo-o  com  probabili¬ 
dade  trazido  de  Paris,  surpreende  que  Sanches  lhe 
diga  nêsse  manuscrito: 

“Nunca  V.  M.  mande  receita  a  despachar  a  bo¬ 
tica  de  frades  nem  estrangeiros :  Dê  de  comer  a  hum 
boticário  portuguez  casado.  Declare-lhe  o  seu  intento 
que  o  sirva  bem  e  que  o  recommendará  e  faça-o 
amigo;  e  se  fôr  homem  onrado  será  bom  Boticário  se 
v.  m.ce  o  ajudar:  não  lhe  digo  a  razão  disto;  v.  m.ce 
a  conhecerá  se  pensar  he  \ portuguez  e  nascido  para 
ajudar  os  portuguezes „  ('). 

Já  antes  escrevera  o  médico  português  ao  seu 
correspondente  “Eu  pudera  encher  resmas  de  papel 
de  casos  semelhantes  que  vi  e  que  tratei  e  curei  mui¬ 
tas  vezes  e  que  outras  não  pude  curar  porque  não 
tinha  lido  taes  queixas  nem  taes  males  nos  AA.  Se 
não  posso  fazer  outro  bem  a  Portugal,  he  communi- 
car  isto  que  sei  nesta  matéria,  considerando  q  Y.  M. 
será  util  aos  portuguezes  e  se  não  fôr  premiado,  jique 
com  a  satisfacção  de  haver  sido  util  á  sua  pátria v  (2). 

Não  póde  restar  dúvida  de  que  o  novel  cirurgião, 
tendo  um  apelido  francês,  era  português.  Dar-se-ia  o 


(1)  PecúHo  de  várias  receitas,  fl.  52. 

(2)  Op.  cit.,  fl.  26. 
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caso  que  o  matemático  fosse  o  autor  dos  seus  dias? 
A  suspeita  parece  plausível  e  nada  a  invalida;  nada 
sabemos,  porém,  que  a  confirme. 

f 

Voltando  ao  Dr.  Alvares,  nada  conseguimos  ave¬ 
riguar,  alem  do  que  acima  dissemos,  a  seu  respeito. 
Apenas  se  encontra  nos  manuscritos  de  Sanches  uma 
nota  em  que  se  vê  a  inicial  do  seu  nome  J.;  mas 
nem  essa  letra  pudémos  decifrar. 


DOCUMENTOS 

Extractos  do  Journal  de  Sanches: 

26  de  julho  de  1769.  Mandei  dizer  isto  a  31  de  julho. 
A  Monsieur  Sachetti  que  J.  Alvares  lhe  pede  queira  falar 
ao  celebre  Boticário,  nosso  amigo,  Bartholomeo  da  Fonseca, 
para  que  lhe  venda  hum  arratel  da  raiz  de  João  Lopes  Pi¬ 
nheiro,  muito  conhecida  em  Portugal  que  vem  da  índia, 
posto  que  entendo  he  producto  da  costa  de  Zanguebar, 
Sofala,  Melinde  e  dos  paizes  que  nós  dizemos  rios  de  Senna. 
Curvo  no  Memorial  das  cousas  da  índia  e  America  falia 
nella,  e  na  sua  Polyanthéa;  e  he  boa  nas  malignas  e  dy- 
senterias. 

18  de  maio.  Falar  ao  Dr.  Alvares  sobre  trabalhar  a 
critica  dos  Autores  de  Cirurgia  e  Medicina  e  hum  compen¬ 
dio  de  Chirurgia  e  Medicina  para  uso  dos  chirurgioens  e 
boticários  como  necessita  o  Beyno. 

1772.  4  de  maio  de  1772.  Hoje  entreguei  ao  Dr.  Al¬ 
vares  o  Placet  para  o  Tenente  general  da  Policia. 

3  d’abril  de  1772.  Tai  rendu  a  Mr.  le  Dr.  Alvares  la 
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lettre  de  1’abbé  Gosta  pour  Mr.  le  Duc  de  Bragance  à 
Vienne. 

1774.  Addresse  para  o  Dr.  Alvares  em  Madrid  (entre 
18  d’outubro  e  28). 

18  d’abril  de  1782.  Escrever  a  Mr.  le  Dr.  Alvares  sur 

Ivan. 

(Mss.  de  Sanches  da  Biblioteca  da  Escola 
de  Medicina  de  Paris  —  vol.  iv). 

José  Joaquim  Soares  de  Barros 

José  Joaquim  Soares  de  Barros  e  Vasconcelos 
nasceu  em  Setúbal  a  19  de  março  de  1721.  sendo 
filho  de  João  Soares  de  Brito  e  D.  Isabel  Apolónia 
Teresa  de  Seixas,  de  uma  família  distinta.  Seguiu  a 
vida  militar,  abandonando-a  em  1748  para  ir  estudar 
geometria  e  matemática  em  Inglaterra,  na  Holanda 
e  na  França,  por  influência  do  P.e  João  Baptista 
Carbone  (5). 

Por  1750  chegava  a  Paris,  entregando-se  ao  es¬ 
tudo  das  sciências  físicas  e  matemáticas  e  sobretudo 
da  astronomia,  sendo  discípulo  de  Claíraut  e  De- 
lisle  (2).  Subsidiado  pelo  govêrno  português  com  a 

(D  Oficio  de  Gonçalo  Manuel  Galvao  de  Lacerda,  datado  de 
5  de  outubro  de  1750,  existente  no  Arquivo  do  Ministério  dos  negó¬ 
cios  estrangeiros. 

(2)  Ofícios  de  Gonçalo  Manuel  Galvao  de  Lacerda  de  23  de 
março  de  1750  e  de  5  de  outubro  do  mesmo  ano,  existentes  no  Ar¬ 
quivo  do  Ministério  dos  negócios  estrangeiros. 


193 


mensalidade  de  30$000  réis,  era  muito  aceito  do 
embaixador  Galvào  de  Lacerda  e  de  seu  filho  que 
momentâneamente  nos  representou  depois  da  sua 
morte.  Um  e  outro  informavam  frequentemente  a 
nossa  corte  dos  méritos  do  pensionista  e  dos  pro¬ 
gressos  dos  seus  estudos. 

Os  seus  primeiros  trabalhos  impressos  foram 
umas  observações  sobre  a  passagem  de  Mercúrio  pelo 
disco  solar  em  1753  (’),  seguidas,  com  dois  anos  de 
intervalo,  por  um  trabalho  publicado  nas  Memórias 
da  Academia  de  Berlim  sobre  os  satélites  de  Júpiter 
e  a  correcção  das  longitudes  (2).  Estas  memórias  va¬ 
leram-lhe  ser  nomeado  sócio  das  Academias  das  Sciên- 
cias  de  Paris  e  Berlim. 

Em  Paris  relacionou-se  muito  com  Ribeiro  San- 
ches  que,  em  1756,  ao  publicar  o  seu  Tratado  da 
conservação  da  saúde  dos  povos,  escreveu  no  prólogo 
dêste  livro:  “Não  duvido  por  tanto  que  muitos  lou- 


(')  Obsercations  et  explications  de  quelques  phenomenes  vus 
dans  le  passage  de  Mercure,  observè  à  Vhôtel  de  Clugny  à  Paris ,  le 
6  May  1753.  Publiés  par  Mr.  de  VIsle,  etc.  Paris,  1753. 

(2)  Desta  memória  publicaram  as  Philosophical  Transactions 
(xlviii-1753)  um  resumo  sob  o  título  An  Account  of  a  Memoir 
read  at  the  Royal  Academy  of  Sciences  by  M.  de  Barros,  a  Portu- 
guese  Gentleman,  concerning  certain  Phcenomena  observed  by  him  at 
Paris,  in  the  last  transit  of  Mercury  over  the  Sun,  by  J.  Short. 

Nouvelles  equations  pour  la  perfection  de  la  theorie  des  satel- 
lites  de  Júpiter  et  pour  la  correction  des  longitudes  terrestres,  deter - 
niinées  par  les  observations  des  mênies  satellites,  nas  Mémoires  de 
V Académie  Royale  des  Sciences  de  Berlin,  pour  1’annêe  1755. 
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varão  este  trabalho  porque  a  douta  conversação  e  os 
grandes  conhecimentos  na  Physica  e  Mathematicas 
de  José  Joaquim  Soares  de  Barros  tem  a  maior  parte 
do  acerto  que  lhe  considero  e  seria  ingratidão  crimi¬ 
nosa  occultar  o  que  benignamente  me  communicou 
este  honrado  e  amoroso  patriota,,. 

No  fim  do  seu  livro  e  antes  de  entrar  nas  Consi¬ 
derações  sobre  os  terramotos ,  novamente  se  lhe  refere 
nos  termos  seguintes:  “José  Joaquim  Soares  de  Bar¬ 
ros  a  quem  este  Tratado ,  assim  como  as  Considera¬ 
ções  seguintes  devem  muitas  noticias  e  advertências 
me  communicou  benignamente  que  o  páu  de  campe¬ 
che  cortado  miudadamente  preservava  a  agua  da 
corrupção  por  muito  tempo,  se  um  arratel  delle  pre¬ 
parado  do  dito  modo  se  metesse  dentro  de  uma  pipa 
delia  bem  tapada,,. 

Nêstes  anos  passados  em  Paris,  publicou  alguns 
pequenos  trabalhos  nos  periódicos  do  tempo.  Assim, 
em  1757,  saíam  as  suas  Nouvelles  considerations  sur 
les  années  ctimateriques ,  la  longueur  de  la  vie  de 
rtiomme ,  la  propagation  du  genre  hurnain,  etc.,  e  a 
Lettre  aux  auteurs  des  Memoires  de  Trévoux  sur  de 
nouvelles  découvertes  en  physique,  Paris,  1757. 

No  ano  seguinte,  mandava  ao  Journal  des  Savans 
uma  carta  (’)  em  que  reivindicava  para  os  portugue- 


(*)  Lettre  à  Messieurs  les  auteurs  du  Jourual  des  Sçavans 
sur  la  navigation  des  Lortugais  aux  Indes  Orientales.  Foi  publicada 
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,  t 

ses  a  glória  da  descoberta  das  índias  orientais,  reba¬ 
tendo  as  afirmações  do  jesuita  italiano  Ximenes. 

Um  ano  depois,  ao  mesmo  periódico  mandava  um 
extracto  de  um  livro  publicado  com  o  criptónimo  de 
Amador  Patrício  de  Lisboa  e  relativo  ao  terramoto, 
livro  que  é  atribuído  a  Francisco  José  Freire  e  por 
outros  ao  próprio  marquez  de  Pombal. 

Por  diferentes  vezes  tinha  o  matemático  manifes¬ 
tado  desejos  de  regressar  ao  reino  e  mais  instante- 
mente  por  ocasião  do  terramoto.  Só  em  agosto  de 
1759  recebeu  ordem  para  o  fazer,  acompanhada  de 
uma  ajuda  de  custo  para  o  pagamento  de  algumas 
dívidas,  contraídas  principalmente  na  aquisição  de 
livros  e  instrumentos.  Circunstâncias  várias  retarda¬ 
ram  a  partida  que  só  veiu  a  realizar-se  em  abril  do 
ano  seguinte.  Monsenhor  Salema,  que  a  16  de  julho 
de  1759  informava  o  nosso  govêrno  de  que  Barros 
era  “sujeito  de  grande  erudição,  no  qual,  entre  outras 
excelentes  qualidades,  resplandece  o  amor  dapatria,, 
escrevia  a  12  de  abril  de  1760:  “José  Joaquim  Soa¬ 
res  de  Barros  é  a  pessoa  que  terá  de  entregar  a 
V.  Ex.a  esta  carta,,. 

Antes,  porém,  da  partida,  o  Acólito  da  Sé  pa¬ 
triarcal  mandava  imprimir  outra  obra  de  Barros  na 
limitada  tiragem  de  trinta  exemplares.  Salema,  nesse 


no  número  de  janeiro  de  1758  e  reimpressa  pelo  Snr.  A.  Portugal 
de  Faria  por  ocasião  do  centenário  da  índia. 
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oficio  de  12  de  abril,  informava  o  secretário  de  es¬ 
tado  D.  Luís  da  Cunha:  "Por  effeito  de  varias  con¬ 
versações  que  tive  com  elle,  relativas  á  independên¬ 
cia  natural  dos  reis  e  direitos  da  magestade  lhe  pedi 
quizesse  pôr  por  escripto  os  principios,  razões  e  mo¬ 
tivos  de  uma  matéria  tão  grave  e  tão  importante, 
principalmente  no  tempo  presente  em  que  ella  inte¬ 
ressa  a  honra  da  nação  e  o  bem  da  educação.,. 

Quer-nos  parecer  que  êste  livro  deve  ser  o  que 
tem  por  título  Fundamentos  da  sociedade  cristã  e  po¬ 
lítica,  obra  novamente  dada  à  luz  e  oferecida  a  todos 
os  bons  e  fieis  portugueses,  que  foi  publicado  em  1760 
com  o  pseudónimo  de  Filanecto  de  Corte  Real  e  a 
respeito  do  qual  afirma  Inocêncio  que  alguém  que  se 
diz  bem  informado  o  atribue  a  Ribeiro  Sanches. 

Pouco  tempo  depois  da  chegada  a  Portugal,  o 
Conde  de  Oeiras  nomeou-o,  a  24  de  outubro,  secre¬ 
tário  de  uma  embaixada  especial  que  devia  ter  como 
ministro  o  Conde  da  Cunha.  Parece- nos  que  Sebas¬ 
tião  de  Carvalho  nunca  pensou  em  enviar  o  embai¬ 
xador  e  que  a  ida  do  secretário  era  um  mero  expe¬ 
diente  diplomático.  Como  quer  que  seja,  Barros  partiu 
imediatamente,  chegando  a  Amsterdam  em  26  de 
novembro  e  em  5  do  mês  imediato  a  Paris  (!). 


O  Oficio  de  Salema  de  1  de  dezembro  de  1760,  no  Arquivo 
do  Ministério  dos  negócios  estrangeiros.  Oficio  de  Barros  a  D.  Luís 
da  Cunha,  de  28  de  dezembro,  no  mesmo  Arquivo. 
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Depois  de  ter  conseguido  instalação  para  a  em¬ 
baixada  no  bairro  Saint-Germain  em  casa  que  per¬ 
tencia  aos  herdeiros  do  famoso  Samuel  Bernard,  co¬ 
meçou  Barros  a  cumprir  as  instruções  que  levava  e 
se  resumiam  em  procurar  estabelecer  melhores  rela¬ 
ções  com  a  França  e  obter  o  seu  concurso  para  a  ex¬ 
pulsão  dos  jesuítas.  Para  este  fim,  a  escolha  do  di¬ 
plomata  fora  acertada,  porquanto  antes  da  partida 
para  Portugal  participava  êle  do  Havre  a  Salema 
que  a  18  de  abril  de  1760  entrara  naquele  porto  um 
patacho  português  chamado  SanfAna  e  Almas,  cujo 
capitão  era  Mateus  Duarte,  levando  entre  a  carga 
uma  caixa  destinada  ao  Colégio  Luís  o  Grande  com 
papeis  e  livros  que  os  jesuítas  portugueses  manda¬ 
vam  para  França.  Com  as  brochuras  destinadas  à 
propaganda,  ia  algum  dinheiro  e  neste  facto  se  ba¬ 
seou  o  nosso  enviado  para  reclamar  de  Choiseul  que 
a  caixa  lhe  fosse  entregue. 

Nos  oficios  que  se  conservam  no  Arquivo  do  mi¬ 
nistério  dos  negócios  estrangeiros  contêm-se  algumas 
informações  a  respeito  do  modo  como  desejava  conse¬ 
guir  auxílio  da  França  na  campanha  contra  os  jesuí¬ 
tas.  Mostrava-se  persuadido  de  que  a  Pompadour  os 
hostilizava,  embora  aparentasse  o  contrário,  igno¬ 
rando  a  princípio  de  que  modo  pensava  Choiseul.  Es¬ 
perava  muito  do  parlamento  que  já  se  mostrara  em¬ 
penhado  em  retirar  aos  membros  da  Companhia  de 
Jesus  a  educação  da  mocidade;  embora  nos  últimos 
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tempos  tivesse  esfriado  no  seu  empenho,  contavam  os 
dois  diplomatas  portugueses,  Barros  e  Salema,  esti¬ 
mular-lhe  o  zelo  C). 

Para  chamarem  à  sua  causa  a  amante  de  Luís  xv, 
não  tinham  êles  escrúpulos,  embora  usassem  de  meios 
pueris.  O  Monsenhor  era  das  relações  da  embaixatriz 
de  Holanda,  separada  do  marido  e  amante  de  Choi- 
seul,  e  procurava  captá-la  com  presentes  e  por  ela 
influir  no  ministro.  Uma  vez  conseguido  o  apoio  do 
duque,  como  de  cada  vez  mais  estava  no  favor  da 
Pompadour  “com  a  qual  dizem  não  ter  só  amizade 
mas  amor,,  fácilmente  a  disporiam  a  auxiliá-los  (2). 

A  boa  harmonia  entre  os  nossos  dois  represen¬ 
tantes  deixou  de  existir  desde  o  primeiro  dia  em  que 
de  novo  se  encontraram  em  Paris  o  Acólito  da  Sé 
Patriarcal  e  o  antigo  pensionista  do  estado,  agora 
elevado  a  secretário  de  embaixada.  Como  muito 
bem  diz  Ricardo  Jorge,  “as  cristas  não  deixavam 
caber  os  dois  no  mesmo  poleiro,,  (3).  Já  em  ou¬ 
tra  parte  narramos  as  suas  dissenções  (4).  Dêsse 


(5)  Oficio  de  Barros  de  8  de  fevereiro  de  1761,  no  Arquivo 
do  Ministério  dos  negócios  estrangeiros. 

(2)  Oficio  de  Salema  de  11  de  fevereiro  de  1761,  no  mesmo 
Arquivo. 

(3)  Ribeiro  Sanches  e  Soares  de  Barros,  na  Medicina  Con¬ 
temporânea  de  1909. 

(4)  Portugueses  ilustres  em  França :  Soares  de  Barros,  João 
Jacinto  de  Magalhães  e  Ribeiro  Sanches  —  no  Boletim  da  Segunda 
classe  da  Academia  Real  das  Sciências  —  m,  n.°  6,  agosto  de  1910. 
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trabalho  nos  aproveitamos  para  a  narrativa  que 
segue. 

A  relação  das  desinteligências  entre  os  dois  co¬ 
meça  por  um  oficio  de  Soares  de  Barros  que  foi 
começado  em  23  de  março,  mas  só  foi  expedido  em 
17  de  junho:  "De  nenhum  modo  me  inquieto  do  que 
Pedro  da  Costa  de  Almeida  Salema  poderá  dizer  a 
Y.  Ex.a  contra  mim,,.  Extranhara  êste  encontrar  em 
Barros  um  homem  muito  diverso  do  que  conhecera  e 
queixava-se  do  modo  e  tom  decisivo  com  que  ele  lhe 
falava.  Ainda  se  doía  de  que  Barros  se  tinha  com¬ 
prometido  a  entregar-lhe  cópia  das  instruções  que 
levava  na  parte  que  lhe  diziam  respeito.  O  matemá¬ 
tico  confessa  que  lho  prometera,  não  explicando  as 
razões  porque  o  não  fez,  mas  deixando  adivinhar  que 
achava  demasiada  exigência  de  ser  a  cópia  de  letra 
dele,  como  Salema  queria.  As  coisas  foram-se  aze¬ 
dando  por  modo  que  o  Monsenhor,  que  devia  mos¬ 
trar-lhe  os  oíicios  que  escrevia,  declarou-lhe,  em  23 
de  março,  que  nenhumas  relações  conservaria  com 
ele.  “Isto  é  para  mim  tanto  mais  penoso  por  vir  de 
uma  pessoa  a  quem  devi  obrigações  e  uma  particular 
amizade,  e  a  quem  tenho  ainda  valor  de  desejar  muito 
bem,  não  obstante  esse  iniquo  modo  com  que  me  tem 
tratado  em  cousas  que  tem  o  seu  principio  no  real 
serviço  de  El-Rey  Nosso  Senhor,,. 

Ao  tempo  em  que  Barros  começara  a  escrever  o 
seu  oficio,  Salema  nada  participara  para  o  reino.  Só 
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a  3  de  maio  se  encontra  a  primeira  notícia  das  di¬ 
vergências  que  se  haviam  suscitado.  Como  era  pró¬ 
prio  do  seu  carácter  violento,  depois  de  se  referir  a 
uma  diligência  relativa  ao  Conde  de  Melre,  em  que 
o  Principal  Saldanha  procedera  com  menos  habilidade, 
escreve:  “Parece-me,  devo  dizer  a  V.  Ex.a,  que  José 
Joaquim  de  Barros  é  sabedor  da  sobredita  inconsi¬ 
deração  do  Principal  Saldanha  por  eu  lha  ter  comu¬ 
nicado  depois  que  chegou  a  Paris;  o  mesmo  José 
Joaquim  por  um  carácter  de  orgulho  e  chicana  tem 
todas  as  disposições  de  fazer  nesta  matéria  todo 
aquêlle  mal  que  a  bondade  de  que  o  generoso  cora¬ 
ção  de  V.  Ex.a  é  dotado  póde  evitar,,. 

Em  6  de  junho  de  1761,  Barros  dava  conta  ao  se¬ 
cretário  de  estado  de  que  se  lhe  apresentara  em  Paris 
João  Jacinto  de  Magalhães  que  lhe  recomenda.  Diz 
que  talvez  em  breve  parta  para  o  reino  para  expor 
coisas  que  não  quer  transmitir  ao  papel.  Noticia  que 
corriam  boatos  de  paz.  Como  remate  informa  o  secre¬ 
tário  de  estado  de  que  tinha  quási  acabado  um  oíicio 
que  principiara  em  23  de  março,  a  respeito  do  modo 
extraordinário  como  Salema  procedia  com  êle,  com 
suspeitas,  desconfianças  e  as  mais  injustas  imputa¬ 
ções.  Fizera  tudo  quanto  pudera  para  a  concordia. 

“Tudo,  porém,  tem  sido  frustrado,  com  grande 
desgosto  meu,  por  ter  devido  a  Pedro  da  Costa  de 
Almeida  Salema  obrigações  e  uma  particular  ami¬ 
zade  „ . 


201 


Monsenhor  resolve-se.  em  18  de  junho,  a  narrar 
tudo  o  que  tem  passado  desde  que  Barros  foi  como 
secretário  de  embaixada  a  Paris.  A  situação  era  in¬ 
tolerável,  pelo  “petulante  modo,,  por  que  o  tratava 
o  mesmo  José  Joaquim.  Logo  que  ele  chegara  a  Pa¬ 
ris,  começara  a  protestar  o  grande  valimento  que 
tinha  com  o  ministério.  Ao  mesmo  tempo,  insinua  que 
ele  criticava  os  actos  do  ministro  Tomé  Joaquim 
Corte  Real,  evidentemente  incapaz  por  doença.  Barros 
mostrava-se  arrogante  e  desabrido  nas  palavras  que 
lhe  dirigia.  Desde  que  viviam  juntos,  Salema  convi¬ 
dara-o  a  aproveitar-se  da  sua  mesa  e  considerava 
uma  ofensa  do  matemático  recusar-se  êste  a  aceitar 
sem  que  pagasse  a  sua  parte.  “A  aspereza  e  extraor¬ 
dinário  modo  do  sobredito  José  Joaquim  me  obrigou 
a  dizer-lhe  uma  vez  que  se  ele  se  não  emendava,  eu 
o  não  havia  de  aturar;  elle  se  asustou  com  essa  ex¬ 
pressão  e  poucos  dias  depois  me  disse  com  grande 
mansidão  que  seria  desagrada vel  que  na  corte  se 
soubesse  a  nossa  má  intelligencia,,.  O  Monsenhor 
atribue  “a  grossaria,,  do  secretário  Ma  embaixada  a 
“falta  de  reflexão  ou  de  uso  de  lidar  com  gente,  por 
saber  que  ele  por  causa  do  seu  genio  tinha  aqui  vivido 
em  retiro  e  que  nem  os  portugueses  que  aqui  vieram 
no  seu  tempo  fizeram  algum  caso  d’elle„. 

O  motivo  principal  da  divergência  é  assim  nar¬ 
rado.  No  oficio  que  D.  Luís  da  Cunha  enviara  a  Sa¬ 
lema,  dizia-lhe  que  S.  M.  lhe  mandara  remeter  a  có- 
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pia  da  carta  de  instruções.  Não  se  encontrando  a 
acompanhar  o  oficio,  pedira-a  a  Barros,  que  não  só 
lha  não  dera,  mas  o  dissuadira  de  a  mandar  pedir 
para  Lisboa,  prometendo-lhe  uma  cópia  de  sua  pró¬ 
pria  letra,  o  que  não  cumpriu.  As  divergências  entre 
os  dois  tornaram-se  patentes,  com  manifesto  prejuizo 
da  nossa  representação.  Salema  noticia  que  em  Paris 
correu  que  “êste  moço  era  um  judeu  mandado  de 
Lisboa  expressamente  para  me  (a  ele)  insultar  e 
para  me  perder,,;  e  adeante:  “a  má  conducta  que 
tem  usado  comigo  não  tem  outro  algum  motivo  que 
a  falta  de  criação  e  o  seu  mau  carácter  que  ha  de 
sacrificar  à  sua  vaidade,  ao  seu  interesse,  e  ao  seu 
aumento  tudo  o  que  ha  de  mais  sagrado,  principiando 
pela  verdade,,. 

O  nosso  representante  reconhecia  que  Soares  de 
Barros  tinha  grande  instrução,  mas  ignorava  a  difícil 
scíência  do  mundo  e  de  tratar  com  homens. 

Pouco  depois  desta  data  o  ilustre  matemático 
deixa  Paris,  informado  de  que  o  Monsenhor  aliciara 
alguns  rufiães  para  o  sovarem.  Pelo  menos  é  o  que 
diz  João  Jacinto  de  Magalhães  em  umas  notas  ma¬ 
nuscritas  que  tivemos  a  fortuna  de  encontrar  no 
exemplar  da  Biografia  de  Sanches  por  Andry,  exis¬ 
tente  na  Biblioteca  Municipal  do  Porto.  Prestou-lhe 
auxílio  Sanches  na  fuga  e  continuou  a  prestar-lho 
depois.  Com  a  fadiga  da  jornada  adoeceu  em  Espa¬ 
nha  e  ao  chegar  a  Lisboa  tinha  sido  precedido  por 
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cartas  de  Salema  a  Pombal  que  nem  sequer  o  re¬ 
cebeu. 

Estas  cartas  não  sabemos  se  existem,  a  terem  sido 
escritas  como  afirma  o  físico  português.  Na  corres¬ 
pondência  oficial  de  Salema,  encontra-se  esta  notícia 
a  6  de  julho:  “José  Joaquim  de  Barros  sahiu  desta 
cidade  com  um  moço  francez,  no  dia  vinte  e  seis  de 
junho,  pelas  seis  horas  da  manhã,  e  até  hoje  não 
appareceu,  nem  se  sabe  onde  esteja,,.  Pouco  mais  de 
um  mês  depois,  a  12  de  agosto,  dava  conta  de  que  o 
embaixador  em  Madrid  D.  José  da  Silva  Peçanha  o 
informara  de  que  êle  passara  naquela  cidade:  “elle 
terá  ahi  dado  todas  as  demonstrações  do  seu  orgulho 
e  da  sua  ingratidão :  ingrato  Jiomine  terra  nihil  pejas 
creat  (Seneca),,.  Em  novo  oficio,  de  31  de  agosto,  di¬ 
zia  constar-lhe  que  Soares  de  Barros  tinha  saído  em 
tempo  de  Portugal  para  Londres  com  o  enviado  An¬ 
tónio  Freire  e  que  se  comportou  de  modo  que  êste 
lhe  quiz  bater,  o  que  êle  evitou  fugindo. 

Estas  desavenças  entre  os  dois  diplomatas  foram 
a  causa  da  suspensão  da  tença  que  Ribeiro  Sanches 
recebia  em  Paris.  Monsenhor  Salema  não  lhe  per¬ 
doou  o  auxílio  que  êle  prestou  ao  ingrato  matemá¬ 
tico  português.  Já  quando  estava  convencido  ou 
começava  a  convencer-se  de  que  não  merecia  os 
sacrifícios  que  por  êle  fizera  e  estava  ainda  fazendo, 
escrevia  singelamente  ao  seu  amigo  Gonçalo  Xavier 
de  Alcaçova,  a  19  de  abril  de  1777: 
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“Sei  que  este  ministro  (Salema)  me  tinha  má 
vontade,  porque  via  e  tratava  com  José  de  Barros 
que  elle  vexava;  mandei-lhe  pedir  o  quartel  vencido 
da  minha  pensão  com  o  meu  recibo ;  refuzou  pagarma, 
mandando-me  dizer  que  a  fosse  eu  buscar;  o  que  não 
quiz  fazer  por  temer  algüa  afronta  de  que  Elle  era 
bem  capaz  conhecendo  ser  governado  pello  seu  se¬ 
cretario  meu  inimigo  . .  ('). 

Receoso  de  que  Pombal  levasse  mais  longe  o  seu 
resentimento  pela  sua  fuga  de  Paris,  que  lhe  foi 
desaprovada,  conforme  se  vê  da  correspondência  de 
Salema  (2),  Soares  de  Barros  foi  viver  distante  da 
corte.  Nos  primeiros  tempos,  conjectura  Ricardo 
Jorge,  que  ao  ilustre  matemático  consagrou  um  for¬ 
mosíssimo  estudo,  que  residisse  junto  da  família  à 
beira  do  Sado ;  depois  íixou-se  em  Cezimbra  donde 
datou  a  26  de  novembro  de  1771  uma  carta  a  San- 
ches  que  aquêle  nosso  presado  amigo  publicou  e  per¬ 
tenceu  ao  malogrado  bibliófilo  A.  Fernandes  Tomás  (3). 


(')  Mon  Journal,  mss.  de  Pdbeiro  Sanches  na  Biblioteca  da 
Escola  de  Medicina  de  Paris. 

(2)  Oficio  de  Salema  a  D.  Luís  da  Cunha,  de  7  de  setembro 
de  1761,  no  Arquivo  do  Ministério  dos  negócios  estrangeiros. 

(;!)  Barros  faz  muitas  referências  nas  suas  obras  à  sua  estada 
em  Cezimbra.  Uma  delas  é  a  seguinte:  Um  balanço  da  minha  vida 
atirou  comigo  a  Cezimbra,  sem  eu  saber  para  que  ia  ali.  ( Pensamen¬ 
tos  e  observações  sobre  mui  curiosos  e  importantes  objetos  que  se 
apresentam  nas  costas  de  Portugal  e  no  fundo  dos  nossos  mares,  nas 
Memórias  de  matemática  e  física  da  Academia  Real  das  Sciências, 
tomo  ui.  Lisboa,  na  tipografia  da  mesma  Academia,  1812). 
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Essa  carta  mostra-no-lo  entregue  à  sua  paixão 
de  naturalista,  estudando  os  mármores  e  jaspes  da 
região,  fazendo  observações  sobre  os  peixes  eléctricos, 
tentando  ensaios  sobre  a  tinta  da  China  e  sobre  o 
xarão,  julgando  ter  descoberto  a  púrpura  dos  anti¬ 
gos.  Do  médico  da  corte  da  Rússia  recebera  outra 
carta  de  2  de  setembro,  acompanhando  uma  remessa 
de  livros.  A  resposta  de  Barros  termina  com  estes 
dizeres : 

“Faço  algum  reparo  no  ultimo  paragrapho  desta 
sua  carta  de  2  de  setembro  porque  nunca  v.  m. 
excitou  semelhante  ideia  do  modo  que  agora  faz;  mas 
de  todo  o  modo  que  fôr,  esteja  v.  m.  certo  que  as 
razões  que  eu  tenho  para  o  estimar  a  v.  m.  da  ma¬ 
neira  mais  especial,  as  devo  mostrar  inalteráveis  em 
toda  a  parte  porque  sou  e  serei  sempre 

de  v.  m. 

o  mais  venerador  e  mais  obrigado 

creado 

J.  Joaquim  Soares  de  Barros, r 

Este  final  traduz  certamente  qualquer  esfriamento 
de  relações  da  parte  de  Sanches  que  o  solitário  de 
Cezimbra  queria  combater  com  os  protestos  da  sua 
estima.  Antes  de  o  explicarmos,  carecemos  de  retro- 
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ceder  para  lembrarmos  alguns  factos  posteriores  à 
saída  de  Barros  de  Paris. 

Todos  os  biógrafos  de  Sanehes  o  dào  como  tendo 
especial  cuidado  na  averiguação  das  virtudes  dos  no¬ 
vos  remédios.  Barros  comunicou-lhe  a  descoberta  da 
terra  de  Mafra,  espécie  de  calcáreo  pulverulento  em 
que  via  um  remédio  contra  o  cancro.  Pelo  Journal 
do  médico  sabe-se  que  as  experiências  a  que  proce¬ 
deu  em  Paris  se  realizaram  de  1763  a  1765.  Coadju¬ 
vou-as  Payen  que  teve  um  momento  de  ilusão  como 
Sanehes ;  afinal  veiu  o  insucesso  e  o  desânimo.  São 
isto  factos  conhecidos ;  o  que  o  não  é,  embora  corra 
parelhas  com  outras  demonstrações  de  desinteresse 
da  parte  do  médico  português,  é  o  que  consta  do  seu 
Journal  em  data  de  8  de  maio  de  1770.  A  uma 
doente  que  o  rogava  para  ver  um  caso  de  cancro  res¬ 
pondia-lhe  que  ela  gratificaria  Mr.  de  Barros  pela 
terra  de  Mafra  e  que  pelo  que  lhe  dizia  respeito 
nada  queria  pelo  seu  trabalho. 

Ouçamos  agora  o  que  João  Jacinto  de  Magalhães 
narra  a  respeito  do  esfriamento  das  relações  entre  o 
matemático  e  o  médico.  A  causa  foi  apenas  a  ingra¬ 
tidão  do  primeiro. 

Durante  o  prolongado  desfavor  em  que  Soares  de 
Barros  caiu  e  durou  quási  vinte  anos,  Sanehes  auxi¬ 
liou-o  constantemente.  Quando  a  queda  de  Pombal 
permitiu  ao  ilustre  matemático  obter  uma  tença 
anual  de  600$000  réis,  que  o  tirou  da  situação  afli- 
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tiva  em  que  vivia,  participou-o  ao  amigo,  mas  sem 
uma  palavra  que  testemunhasse  reconhecimento  pe¬ 
los  serviços  que  lhe  devia.  Em  1781,  tendo  Maga¬ 
lhães  ido  a  Paris  e  conversando  com  Ribeiro  San- 
ches,  estranhou  o  procedimento  de  Barros  e  o  médico 
respondeu  que  também  nunca  o  havia  esperado.  Di¬ 
zendo  isto,  abriu  o  seu  livro  de  contas  e  mostrou-lhe 
a  ordem  que  dava  aos  seus  herdeiros  de  nunca  pedi¬ 
rem  ao  matemático  as  2373  libras  tornezas  de  que 
ele  lhe  era  devedor,  e  acrescentou:  “E  aqui  tem, 
meu  amigo,  o  mal  que  lhe  desejo  pela  sua  ingra¬ 
tidão  „ . 

Desde  que  Soares  de  Barros  se  encontrou  em 
situação  desafogada,  casou-se  com  uma  sobrinha,  irmã 
do  Morgado  de  Setúbal,  pintor  bastante  medíocre  mas 
a  quem  os  pincéis  valeram  para  desempenhar  a  casa. 
Por  fim  veiu  residir  em  Lisboa,  e  ainda  encontramos 
notícia  dêle  a  14  de  maio  de  1  789  em  que  leu  na 
Academia  Real  das  Sciências  uma  Memória  sobre  um 
novo  modo  de  preparar  a  sola  de  modo  que  se  conser¬ 
vem  bem  as  cores ;  trabalho  que  se  não  publicou.  Fa¬ 
leceu  em  1793  na  sua  casa  do  Loreto. 

“Soares  de  Barros,  diz  Ricardo  Jorge,  demons¬ 
trava  a  perfeita  plasticidade  do  seu  espírito  numa 
vasta  série  de  memórias  que  a  nossa  Academia  aco¬ 
lheu  e  deu  à  estampa,  algumas  postumamente.  Res¬ 
taram  ainda  inéditos  numerosos  manuscritos  que,  por 
inacabados,  não  permitiram  a  desejada  publicidade. 
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A  sua  pena  prestava-se  a  versar  toda  a  espécie  de 
assuntos,  desde  a  física  à  política,  imprimindo  em  to¬ 
dos  uma  sigla  pessoal,,. 

Estudando  a  indústria  salina  de  Setúbal,  salien¬ 
tava  a  rotina  dos  seus  processos  e  apresentava  como 
um  perigo  a  concorrência  de  Cadiz  (1). 

Depois  entregava-se  à  estatística  humana,  tendo 
sido  o  primeiro  e  o  único  demografista  português, 
até  que  surgiram  os  trabalhos  modelares  de  Ricardo 
Jorge.  “A  Memória  sobre  a  população  de  Portugal 
em  diversos  tempos  da  monarquia  (2)  constitue,  diz 
êste  juiz  competentíssimo,  um  documento  notável,  de 
leitura  indispensável  para  quem  pretenda  rastrcar  a 
evolução  domogénica  portuguesa  (3).  A  própria  bio- 
nomia 7  o  mais  alto  escalão  da  sciência  estatística,  o 
prende  no  trabalho  que  expressivamente  denominou (*) 


(*)  Considerações  sobre  os  benefícios  do  sal  comum  em  geral 
e  em  particular  do  sal  de  Setúbal,  comparado  experimentalmente 
com  o  de  Cadiz ,  e  por  analogia  com  o  de  Sardenha  e  o  de  França , 
nas  Memória s  econômicas  da  Academia  Real  das  Sciências,  torno  i, 
1789. 

(2)  Memórias  sôbre  as  causas  da  diferente  população  de  Por¬ 
tugal  em  diversos  tempos  da  monarquia,  nas  Memórias  económicas 
da  Academia  Real  das  Sciências,  tomo  i,  1789. 

(B)  O  prof.  Laranjo  escreveu  a  respeito  desta  Memória:  «Esta 
Memória  póde  não  ser  completamente  exacta,  por  falta  de  elementos 
estatísticos  em  todos  os  seus  cálculos;  é,  porém,  verdadeira  nos 
seus  princípios,  vigorosa  em  todos  os  seus  raciocínios;  e,  tirado  o 
assêrto  de  que  os  metais  preciosos  são  uma  simples  riqueza  de 
convenção,  a  sciência  moderna  encontraria  que  desenvolver,  mas 
não  que  corrigir.»  ( Instituto ,  xxix,  pág.  425). 
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Loxodromia  da  vida  humana ,  ou  memória  em  que  se 
mostra  qual  seja  a  carreira  da  nossa  espécie ,  pelos 
espaços  da  nossa  presente  existência  (1).  Reflexo  dos 
preciosos  trabalhos  iniciais  dos  pioneiros  ingleses  e 
alemães,  ataca  o  problema  da  vitalidade  colectiva, 
em  face  das  tábuas  de  mortalidade,  gizadas  por  Hal- 
ley  sobre  os  registros  obituários  prestados  por  um 
sacerdote  de  Breslau  e  por  Stuart  sobre  os  róes  de 
Londres.  Espanta  vê-lo  lidar  espécies  e  doutrinas, 
que  não  tiveram  mais  um  cultor  para  amostra  em 
Portugal,  até  ao  tempo  presente,,. 

Ricardo  Jorge  não  queria  dizer  que  êle  próprio 
nos  resgatou  dessa  vergonha,  na  obra  que  mais  le¬ 
vanta  o  seu  nome  (2).  Mas,  por  um  tributo  de  justiça, 
queremos  lembrar  que  foram  preciosos  elementos  de 
trabalho  para  Soares  de  Barros  as  listas  dos  povos 
de  todas  as  comarcas  feitas  em  1776  “pela  curiosi- 
í  dade  sempre  activa  de  Diogo  Ignacio  de  Pina  Ma- 
nique,,. 

Também  admira  a  maneira  como  tenta  resolver 
o  problema  da  assistência  domiciliária  em  todo  o  país 
que  ninguém  encarou  com  mais  largueza.  Animava-o 
i  um  propósito  menos  de  caridade  do  que  de  fomento 
económico,  porque  sabia  quanto  a  doença  e  a  morte 


(1)  Memórias  de  matemática  e  física  da  Academia  Real  das 
i  Sciências,  tomo  n.  Lisboa,  1799. 

(2)  Demografia  e  Higiene  da  cidade  do  Porto.  Pôrto,  Tip.  Oci¬ 
dental,  1898. 
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lesam  as  forças  públicas  e  propoz-se  determinar  os 
hospitais  que  se  deveriam  estabelecer  no  país.  Cal¬ 
culando  em  3.600  mil  almas  a  população  do  reino  e 
tomando  para  base  a  estatística  do  hospital  de  Setú¬ 
bal,  estabelece  quais  devem  ser  os  enfermos  hospita¬ 
lizáveis  e  computa  a  despeza  a  fazer,  não  se  preocu¬ 
pando  com  a  cifra  obtida,  tamanha  é  a  vantagem  que 
advem  dêste  dispêndio  (!). 

As  outras  memórias  de  Soares  de  Barros  não  têm 
a  mesma  importância.  Na  Memória  sobre  os  kermes 
estuda  a  gran  que  em  Cezimbra  já  assinalara  André 
Laguna  (2)  e  nos  Pensamentos  e  observações  sobre  mui 
curiosos  e  importantes  objectos  que  se  apresentam  nas 
costas  de  Portugal  e  no  fundo  dos  mares  (3)  enumera 
as  espécies  botânicas  e  zoológicas  que  encontrou  du¬ 
rante  a  sua  residência  em  Cezimbra,  com  uma  ou 
outra  observação  sobre  os  seus  costumes.  Deixou 
também  uma  pequena  Memória  sobre  Afonso  de  Al¬ 
buquerque,  a  demonstrar  o  interesse  pelos  assuntos 
históricos  (4).  O  resto  da  sua  vida  consumiu-o  a  fazer 

(!)  Memória  sobre  os  hospitais  do  reino,  nas  Memórias  eco¬ 
nómicas  da  Academia  Real  das  Sciências,  tomo  iv.  Lisboa,  na  Tipo¬ 
grafia  da  mesma  Academia,  1812. 

(')  Memórias  de  matemática  e  física  da  Academia'  Real  das 
Sciências ,  tomo  m,  1812. 

0  No  mesmo  volume  das  Memórias. 

(4)  Obséquios  devidos  à  memória  de  um  respeitável  monarca  e 
aos  créditos  de  um  vassalo  o  mais  benemérito,  nas  Memórias  de  lite¬ 
ratura  portuguesa  publicadas  pela  Academia  Real  das  Sciências, 
tomo  v.  Lisboa,  1793,  fl.  253. 
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ou  sonhar  descobertas  que  não  publicava.  Assim  dei¬ 
xou  sem  efeito  a  descrição  de  um  novo  termómetro 
que  levava  vantagem  aos  de  Fahrenheit  e  Reaumur 
e  um  docimostafo ,  instrumento  destinado  a  aumentar 
a  delicadeza  do  tacto  que  Sanches  muito  lhe  instava 
que  terminasse,  pela  grande  utilidade  que  dêle  resul¬ 
taria  para  a  medicina. 


DOCUMENTOS 


I 


Minuta  do  oficio  de  Gonçalo  Manuel  Galvão  de  Lacerda 
a  D.  I^uís  da  Cunha  de  5  de  janeiro  de  1750 

Refere-se  a  um  engenheiro  chamado  Kavelle  que  foi 
contratado  para  servir  em  Portugal  ou  no  Brasil  e  acres¬ 
centa: 

Assim  Monsieur  Clerot  como  José  Joachim  Soares  de 
Barros  me  segurarão  que  elle  era  capaz  e  esta  foi  a  razão 
que  tive  para  o  fazer  logo  partir.  Parece-me  que  elle  tem 
bom  genio  e  grande  mancidão. 


II 


Minuta  do  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  23  de  março  de  1750 

Mesmo  assunto: 

Nesta  commissão  me  tem  ajudado  muito  José  Joaquim 
)  Soares  de  Barros  que  se  acha  nesta  terra;  he  summamente 
]  applicado  e  de  um  procedimento  muito  regular  de  que  me 
pareceo  informar  a  V.  E.  para  que  seja  presente  a  S.  M.  a 
boa  conducta  do  dito  José  Joaquim  Soares  de  Barros. 
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III 


Minuta  do  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  6  de  abril  de  1750 

Trata-se  de  um  engenheiro  suisso,  provavelmente  o 
mesmo  a  quem  se  referem  os  anteriores,  natural  de  Frí- 
burgo,  que  estava  pronto  a  estabelecer-se  em  Portugal, 
servira  no  exercito  de  França  e  sabia  bastantemente  o 
seu  oficio. 

«Tenho  recommendado  a  José  Joachim  de  Barros  de 
fazer-lhe  mais  profundo  exame  como  também  ao  sabio 
Mr.  Gierotí). 

IV 

Minuta  do  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  4  de  maio  de  1750 

Quanto  a  José  Joaquim  Soares  de  Barros,  como  V.  E. 
deixa  ao  meu  arbitrío  esta  matéria  me  parece  conveniente 
que  elle  ainda  aqui  fique  algum  tempo  para  se  instruir 
cabalmente  porque  até  agora  não  tem  mais  que  a  especu¬ 
lação  a  qual  necessita  de  pòr  em  pratica. 

Este  moço  tem  empregado  muito  bem  0  seu  tempo 
e  se  conduz  com  hum  procedimento  sumamente  regular  e 
portanto  he  mui  digno  da  honra  e  favor  que  S.  M.  lhe  faz 
que  terá  nelle  hum  zeloso  e  muy  capaz  sujeito. 

V 

Oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  5  de  outubro  de  1750 

Joaquim  José  Soares  de  Barros  que  por  ordem  de  S. 
Magestade  veyo  a  esta  Gòrte  fazer  nella  os  seus  estudos 
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de  Geometria  e  Mathemathica  tem  aproveitado  nelles  muito 
mais  do  que  naturalmente  posso  explicar  e  assim  mo  se¬ 
gura  Mr.  Clerot  que  foi  o  mestre  que  lhe  indiquey. 

Agora  querendo  entrar  em  algum  estudo  de  astrono¬ 
mia  lhe  aconselhey  devia  metter-se  em  pensão  em  casa  de 
Mr.  Lllle  e  no  verão  seguinte  poderá  fazer  algumas  expe¬ 
riências  sobre  o  terreno  e  recolher-se  a  esse  Reyno. 

Elle  teve  a  bondade  de  querer  dedicar-me  a  pequena 
producção  do  trabalho  que  tem  feyto  das  latitudes  terres¬ 
tres,  que  supposto  foi  curta  no  volume  o  não  he  de 
nenhuma  sorte  na  fadiga  que  naturalmente  lhe  seria  ne¬ 
cessária  em  matéria  tão  difficil  e  escura. 

Mr.  Clerot  aprova  a  dita  obra  e  eu  tenho  a  honra  de 
oferecer  a  Y.  E.  para  que  me  faça  a  de  que  sendo  servido 
a  mande  vêr  e  examinar  para  que  se  possa  tirar  delia  a 
utilidade  possivel. 

O  mesmo  José  Joaquim  Soares  de  Barros  me  deo  a 
memória  inclusa  que  havia  remettido  ao  P.  João  Baptista 
Carbony  com  quem  se  communicava  e  de  cuja  ordem 
passou  a  Inglaterra,  Hollanda  e  ultimamente  a  este  paiz. 
V.  E.  se  servirá  communicarme  a  resolução  que  S.  M,  fôr 
servido  tomar  sobre  a  refferida  memória. 


VI 


Minuta  do  oficio  n.o  4  do  mesmo  ao  mesmo  de  18  de  janeiro  de  iy$i 

Li  a  Joaquim  José  Soares  o  que  V.  E.  me  communica 
no  mesmo  refferido  officio  (de  24  de  dezembro  de  1750)  e 
elle  ficou  de  me  trazer  a  memória  dos  livros  que  remette- 
rey  a  V.  Ex.a  Terey  cuidado  de  fazer-lhe  assistir  com  a 
mesma  porção  que  até  agora  se  lhe  pagava  nessa  corte. 
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VIJ 


Minuta  do  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  25  de  janeiro  de  7757 

José  Joaquim  de  Barros  me  entregou  a  memória  in¬ 
clusa  na  qual  se  contêm  os  livros  que  elle  diz  necessita. 


VIII 

Minuta  do  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  5  de  abril  de  7757 

Também  nella  (lista  de  despesas  dos  3  primeiros  me- 
zes)  comprehendi  o  pagamento  que  fiz  a  José  Joaquim 
Soares  de  Barros  dos  três  mezes  precedentes  até  o  ultimo 
de  março. 

IX 


Minuta  do  oficio  do  mesmo  ao  ?nesmo  de  3  de  maio  de  1731 

Joaquim  José  Soares  de  Barros  vindo  bontem  a  esta 
caza  me  entregou  a  representação  inclusa  que  tenho  a 
honra  de  enviar  a  V.  Ex.a  para  que  o  seu  conteúdo  seja 
presente  a  S.  M. 

Para  attestar  que  o  dito  Joaquim  José  Soares  se  tem 
instruído  havendo  tido  summa  applicação  e  que  he  muito 
capás  de  encher  os  objectos  a  que  se  applicar  segurando 
que  neste  moço  poderá  S.  M.  ter  um  vassalo  que  o  sirva 
muito  utilmente. 

X 

Minuta  do  oficio  n. o  3  do  mesmo  ao  mesmo  de  2g  de  maio  de  1752 

Joaquim  José  Soares  de  Barros  que  regularmente  me 
vê  todas  as  semanas  me  tem  perguntado  reppetidas  vezes 
se  recebí  reposta  a  respeito  de  sua  destinação. 
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Ultimamente  vem  de  me  escrever  a  carta  que  remeto 
inclusa  e  reppito  a  V.  E.  o  que  já  tive  a  honra  de  lhe  di¬ 
zer  que  este  mosso  tinha  adquirido  grandes  conhecimen¬ 
tos  e  se  achava  em  estado  de  poder  utilmente  servir  a  El 
Rey  N.  S. 

XI 


Minuta  do  oficio  n.o  2  no  mesmo  ao  mesmo  de  7  de  janeiro  de  1754 


José  Joaquim  Soares  de  Barros  de  quem  outras  vezes 
tenho  tido  a  honra  de  falar  a  V.  Ex.a  e  que  continua  as 
suas  applicações  com  grande  proveito  e  procedimento  muy 
regular  me  entregou  a  semana  passada  a  carta  inclusa  na 
qual  expõem  a  graça  que  pretende  de  S.  M.  visto  que  o 
mesmo  snr.  he  ainda  servido  que  elle  continue  n’esta  còrte. 


XII 


Minuta  do  oficio  de  José  Galvão  de  Lacerda  a  D.  Luís  da  Cunha 

de  22  de  dezembro  de  1755 


Ill.mo  Sr. : 

Joseph  Joaquim  Soares  de  Barros,  a  respeito  de  quem 
meu  pae  que  Deos  haja,  escreveo  varias  vezes  a  V.  Ex  a, 
me  pede  remetta  a  carta  inclusa  na  qual  me  dice  rogava 
a  V.  Ex.a  quizera  alcansar-lhe  licença  de  S.  M.  para  poder 
voltar  a  esse  Beyno  onde  desejava  empregar-se  no  serviço 
de  El  Bey  N.  S.  e  fazer  uzo  do  que  aqui  tem  aprendido  e 
que  poder  ser  util  á  Patria  nesta  calamitosa  occasião.  A 
reputação  que  este  sujeito  tem  adquirido  tanto  na  Acade¬ 
mia  das  Sciencias  desta  còrte  como  na  de  Berlin,  donde 
foi  o  aggregado  Socio,  depois  que  publicou  varias  obser- 
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vações  astronômicas  e  o  continuado  estudo  com  que  se 
tem  applicado  a  outras  sciencias  depois  de  outo  annos  que 
aqui  assiste  fazem  esperar  que  alcançando  de  V.  E.  a  graça 
que  implora  possa  ser  utilmente  empregado  no  que  S.  M. 
julgar  mais  conveniente  ao  seu  real  serviço.  Deos  guarde 
V.  E.a. 


XIII 


Oficio  de  28  de  fevereiro  de  7757  de  D.  António  Principal  Saldanha 

Diz  que  José  Galvão  de  Lacerda  lhe  remeteu  o  oficio 
cuja  copia  vae  inclusa  para  efeito  de  continuar  as  pensões 
a  José  Joaquim  Soares  de  Barros,  pensionario  em  o  Colé¬ 
gio  Real. 

A  copia  diz  que  «entre  os  papeis  que  por  ordem  de 
Sua  Magestade  entreguei  a  V.  Ex.a  se  achavam  as  ordens 
do  mesmo  S.r  pelas  quaes  foi  servido  ordenar  ao  Enviado 
meu  Pay  assistisse  nesta  corte  a  José  Joaquim  Soares  Bar¬ 
ros  com  hua  pensam  annual  de  225  livras  pagas  em  qua¬ 
tro  quartéis  ...» 

XIV 


Oficio  de  4  de  abril  de  7757  do  mesmo  Saldanha 


Fala  numa  letra  de  cambio  para  satisfazer  aos  pen¬ 
sionistas  José  Joaquim  Soares  de  Barros,  etc. 

XV 

Oficio  de  25  de  abril  de  7757  do  mesmo  Saldanha 


Vejo  0  que  V.  Ex.a  me  participa  a  respeito  das  pen- 
soens,  assim  de  Joaquim  José  Soares  . . . 

Pelo  que  pertence  ao  referido  Joaquim  José  Soares 
Barros  devo  dizer  a  V.  Ex.a  que  este  subjeito  se  faz  digno 
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da  real  compaixam  de  Sua  Magestade,  a  quem  roga  seja  o 
dito  Senhor  servido  favorecelo  com  hüa  ajuda  de  custo 
proporcionada  para  poder  satisfazer  alguas  dividas,  que 
justamente  tem  contrahido  e  ao  mesmo  tempo  recolher-se 
a  essa  Corte  como  se  lhe  ordena. 

Suponho  que  V.  Ex.a  sabe  que  por  ordem  do  S.r  Rey 
D.  Joam  quinto  foi  o  dito  Joaquim  José  mandado  a  esta 
Còrte  para  nella  se  instruir  em  Mathematica,  e  como  o  seu 
talento  he  mui  distinto  se  aplicou  a  outras  muitas  couzas 
uteis  todas  aos  interesses  da  sua  Patna.  Tem  vivido  nesta 
cidade  com  hum  exemplar  procedimento,  de  forma  que  sou 
obrigado  a  dizer  a  V.  Ex.a  que  são  poucos  os  subjeitos  que 
conheço  de  tanto  merecimento:  e  he  tal  a  sua  aplicaçam 
que  hua  grande  parte  dos  tresentos  e  sesenta  mil  réis  que 
Sua  Mag.e  lhe  manda  dar  em  cada  hum  anno,  dispendia  em 
comprar  Livros  necessários  para  a  sua  instrucçam:  por 
cujo  motivo  se  faz  digno  da  mercê  que  pede  e  espero  que 
em  V.  Ex.a  o  praticando  conhecerá  o  grande  merecimento 
deste  Nacional. 

XVI 


Em  uma  conta  de  despeza  desde  1  de  abril  de  1757 
a  30  de  junho  do  mesmo  anno  vem: 

A  pensão  de  Joaquim  José  de 
Barros  (sic)  dos  tres  mezes: 
abril,  maio  e  junho .  89.220  réis 

XVII 

Oficio  de  D.  António  Principal  Saldanha  de  rj  de  junho  de 

. . .  Pelo  que  pertence  a  Joaquim  José  de  Barros  su¬ 
jeito  tam  digno  como  já  informei  a  V.  Ex.a,  tenho  exami- 
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nado  a  qualidade  e  quantidade  das  suas  dividas,  e  acho  que 
nam  obstante  ter  empregado  parte  da  sua  pensam  de  trinta 
mil  réis  em  cada  hum  mez  para  satisfazer  os  seus  gastos 
pessoaes,  sempre  separou  delia  hua  pequena  parte  para  o 
agradecimento  dos  seus  mestres,  por  cuja  razão  não  tem 
mais  que  hum  só  crédor,  a  quem  deve  seis  mil  e  quatro¬ 
centas  livras,  que  pelo  nosso  dinheiro  fazem  hum  conto  e 
vinte  e  quatro  mil  réis,  que  tanto  tem  importado  até  agora 
os  utilíssimos  e  raros  livros,  que  elle  tem  comprado,  pelos 
quaes  tem  adquirido  o  distinto  conceito,  que  merece,  e 
que  V.  Ex.a  bem  conhecerá  quando  chegar  a  ouvilo. 

O  objecto  que  elle  teve  para  contrahir  esta  divida,  e 
o  exemplar  procedimento,  com  que  nesta  terra  tem  vivido, 
me  persuadem  a  que  el  Rey  nosso  Senhor  lhe  dará  este 
socorro,  e  o  mais  de  que  necessita  para  a  sua  jornada,  a 
qual  elle  deve  fazer  segundo  as  ordens  do  dito  Senhor, 
em  que  se  lhe  declare  se  deve  ir  por  mar  ou  por  terra, 
visto  o  grande  trabalho,  que  elle  experimenta  em  se  em¬ 
barcando. 


XVIII 


Oficio  de  2Q  de  agosto  de  1757  de  Pedro  da  Costa 
de  Almeida  Salema 


. . .  Joseph  Joaquim  de  Barros,  que  he  hum  Portuguez 
de  distinto  merecimento  e  a  quem  S.  Magestade  que  D. 05 
guarde  mandou  viajar  e  que  em  verdade  possue  scíencias 
e  conhecimentos  bem  uteis  aos  Estados  do  dito  Senhor, 
fica  esperando  a  resposta  de  hum  requerimento,  em  que 
o  Embaixador  D.  Àntonio  de  Saldanha  da  Gama  escreveo 
a  V.  ExA 
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Em  um  mapa  de  despeza  de  Pedro  da  Costa  de  Al¬ 
meida  Salema  de  10  de  abril  de  1758  figura  Barros  pelo 

quartel  vencido  em  setembro  de  1757 .  562  livras 

Em  outro  de  10  de  abril  de  1758  vem 

nota  do  quartel  vencido  em  dezembro .  562  » 

Em  outro  de  17  de  julho  de  1759,  ha  egual  quantia 
pelo  quartel  vencido  no  mez  de  junho. 

Em  outro  de  2  de  outubro,  ha  a  mesma  quantia  pelo 
quartel  vencido  em  setembro. 

XX 

Carta  de  José  Joaquim  de  Barros  a  D.  Luís  da  Cunha 
de  27  de  agosto  de  1757 


Ill.mo  Ex.mo  Sr.: 

R.ecebi  as  trezentas  moedas  q  El  Rey  que  D.5  G.de  foi 
servido  mandar-me  dar  p.a  comprar  algüs  livros,  e  p.a  os 
gastos  da  m.a  viaje,  que  emprenderei  logo  que  tiver  feito 
commodamente  essa  acquizição.  Emquanto  não  tenho  a 
fortuna  de  hir  beijar  os  pés  de  S.  Magestade  cheio  do  re- 
conhecim.to  deste  beneficio,  e  da  consideração  do  que  devo 
esperar  da  sua  real  piedade,  tomo  a  confiança  de  pedir  a 
V.  Excellencia  o  seu  patrocinio,  p.a  q.  ao  mesmo  S.r  pos- 
são  ser  presentes  estas  vivas  expressoens  do  meu  agrade¬ 
cimento  e  da  m.a  inalterável  fidelidade. 

Assim  o  fico  esperando,  convencido  da  extensão  do 
exercício  q  V.  Excellencia  dá  a  sua  bondade;  particularm.te 
q.do  ella  se  move  em  favor  de  quem  animado  de  hüa  res- 
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peitosa  obediência  fica  pedindo  a  D.3  G.de  a  V.  Excellen- 
cia  m.3  an.03. 

Paris,  27  de  agosto  de  1759. 

Ili.mo  Sr.  D.  Luís  da  Cunha 

de  Y.  Excellencía 
o  mais  obediente  creado  e  servo 

José  Joachim  Soares  de  Barros . 

XXI 

Na  conta  de  26  de  março  de  1759  lê-se: 

Pago  ao  pensionado  Barros  pelo  quartel 

vencido  em  março  ...........  562  livras 


XXII 


Oficio  de  Sa/ema  de  18  de  junho  de  1759 

. . .  Ponho  na  lembrança  de  V.  Ex.a  a  remessa  das  tre- 
sentas  moedas  para  Joseph  Joaquim  Soares  de  Barros  as 
quaes  elle  espera  desde  que  lhe  intimei  a  honra  q.°  Sua 
Magestade  q  Deos  g.de  lhe  fes  desta  parcella. 

XXIII 

Na  conta  de  25  de  junho  de  1759,  lê-se  em  relação  a 
Barros: 


Quartel  vencido  em  junho 


562  livras 
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XXIV 


Oficio  de  Salema  de  16  de  julho  de  1759 

Tenho  a  honra  de  remeter  a  V.  Ex.a  o  Extracto  de 
hum  bem  escrito  e  bem  necessário  livro  que  aqui  apare- 
ceo  no  nosso  Idioma,  cujo  extracto  eu  mandei  meter  no 
Journal  des  Sçavans.  Esta  analyse  he  trabalhada  por  Joseph 
Joaquim  Soares  de  Barros  sojeito  de  grande  erudição,  no 
qual  entre  outras  excedentes  qualidades  resplandece  o  amor 
da  Patria. 

XXV 

Oficio  do  mesmo  de  2  de  agosto  de  1759 

Hontem  assignei  huma  letra  de  Mr.  Fourton  sobre 
V.  Ex.a  de  oito  mil  seiscentas  e  quauenta  livras,  q  recebi 
do  d.°  Banqueiro,  e  entreguei  a  Joseph  Joaquim  Soares  de 
Barros,  devendo  eu  entender  ser  a  ajuda  de  custo  de  que 
El  Bey  Nosso  Senhor  lhe  fes  mercê  o  anno  passado  . . . 


XXVI 

Oficio  do  mesmo  de  10  de  setembro  de  1759 

Já  avizei  a  V.  Ex.a  ter  entregado  a  Joseph  Joaquim 
Soares  de  Barros  as  trezentas  moedas  de  q  Sua  Mag.de  lhe 
íês  mercê  como  elle  também  manifestou  a  V.  Ex.a  por 
huma  carta.  Hontem  lhe  intimei  a  ordem  de  se  recolher  a 
Lisboa  que  elle  me  disse  executaria  immediatamente,  se 
tevesse  já  feito  a  acquisição  dos  Livros  que  julga  mais  con¬ 
venientes  para  o  serviço  de  sua  Mag.de ;  porem  como  elle 
se  acha  já  com  mais  de  dois  mil  volumes,  e  q  para  o 
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transporte  delles  he  precisa  huma  despesa  considerável,  a 
qual  elle  com  difficuldade  poderá  tirar  da  som  ma  recebida, 
accrescendo  a  esta  razão  ser  huma  parte  desta  colecção 
daqueles  Livros  em  que  se  escrupuliza  na  vizita  da  Inqui¬ 
sição;  e  como  os  mesmos  Livros  se  dirigem  todos  ao  ser¬ 
viço  dei  Rey  Nosso  Senhor  e  á  utilidade  da  Patria,  e  per¬ 
tencem  a  huma  pessoa  mandada  por  S.  Mag.de  unicamente 
para  satisfazer  a  este  fim;  o  mesmo  Joseph  Joaquim  me 
pede  represente  a  Y.  Ex.a  lhe  determine  a  quem  ha  de 
dirigir  os  ditos  Livros,  e  queira  ter  a  bondade  de  dar  nesta 
matéria  huma  prompta  e  comveniente  providencia,  que 
elle  fica  esperando  para  se  pôr  logo  a  caminho.  Devo  se¬ 
gurar  a  V.  Ex.a  que  este  honrado  e  Douto  Portuguez  he 
digno  de  toda  a  demonstração  favoravel  de  S.  Mag.de  e  q 
tem  completamente  dezempenhado  o  fim  p.a  q  foi  mandado. 
Não  participei  logo  a  noticia  da  Mercê  q  Sua  Mag.de  foi 
servido  fazer  ao  D.or  Sanches,  porq  este  se  acha  fora  de 
Paris,  p.a  onde  vem  esta  semana. 

X  X  Y 1 1 


Oficio  do  mesmo  de  12  de  abril  de  1J60 

Joseph  Joaquim  Soares  de  Barros  he  a  pessoa  q  terá 
a  honra  de  entregar  a  V.  Ex.a  esta  carta;  ao  qual  huma 
moléstia  e  depois  a  falta  de  Navio  no  tempo  em  q  estava 
determinado  a  partir  teve  aqui  retardado. 

Por  effeito  de  varias  conversaçõens  que  tive  com  elle, 
relativas  á  independencia  natural  dos  Reys,  e  direitos  da 
Magestade,  lhe  pedi  quizesse  pôr  por  escrito  os  princípios, 
razoens  e  motivos  de  huma  matéria  tam  grave,  e  tam  im¬ 
portante,  principalmente  no  tempo  prezente  em  que  ella 
interessa  a  honra  da  Nasção,  e  o  bem  da  Educação;  de- 
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vendo  cada  portuguez  conhecela  como  essencial  ao  exer¬ 
cício  das  suas  obrigaçoens  e  á  pratica  exacta  e  inalterável 
do  q  deve  ao  seu  Rey  e  á  sua  Patria. 

Remetto  a  V.  Ex.a  a  parte  que  está  acabada  da  d.a 
obra  que  eu  mandei  imprimir;  e  para  q  ella  se  não  divul¬ 
gasse  antes  de  participar  a  V.  Ex.a  esta  noticia,  tornei  a 
mim  todos  os  exemplares  q  são  trinta.  O  Author,  alem  de 
ser  hum  honradíssimo  vasallo  de  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde,  he  hum  sojeito  de  vastíssima  e  profundíssima  eru¬ 
dição,  e  cheio  de  conhecimentos  q  podem  bem  fazer  ílore- 
cer  hum  Reyno  na  Marinha,  na  Arte  da  guerra,  no  Com- 
mercio  e  nas  sciencias  em  geral;  em  fim,  devo  dizer  a 
Y.  Ex.a  que  he  pessoa  summamente  digna  da  attenção  dei 
Rev  Nosso  Senhor. 

XXVIII 


Oficio  do  mesmo  de  14  de  abril  de  1760 


Hontem  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.a  por  Joseph 
Joaquim  Soares  de  Rarros  q  partio  daqui  no  mencionado 
dia  para  o  Havre  de  Grace  para  deste  porto  se  transportar 
a  essa  Capital. 

XXIX 


Agora  vi  uma  carta  do  Cônsul  Domingos  Luiz  da 
Costa  que  marca  a  chegada  de  Joseph  Joaquim  Soares  de 
Rarros  a  Amsterdam  no  dia  vinte  e  oito. 

XXX 

Carta  de  José  Joaquim  Soares  de  Barros  a  D.  Luís  da  Cunha 

de  28  de  dezembro  de  1760 


Ill.mo  Ex.mo  Sr. : 

Aqui  tive  a  noticia  de  hüa  grande  moléstia  de  V.  Ex.a 
mas  pouco  tempo  depois  rne  segurarão  que  passava  com 
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grandes  alivios,  e  fora  de  todo  o  perigo,  cuja  nova  me  li¬ 
vra  de  hü  grandíssimo  cuidado,  e  me  enche  de  contenta¬ 
mento. 

Depois  de  hüa  viaje  perigosa  e  bastantemente  dilatada, 
vim  dezembarcar  a  Hollanda;  e  dali  tomei  a  posta  para  Pa¬ 
ris,  aonde  cheguei  no  dia  5  do  corrente.  Entrei  logo  a  pro¬ 
curar  caza  para  o  S.r  Embaixador,  e  o  não  ter  perdido 
tempo  nesta  diligencia  foi  de  grande  importância  na  occa- 
zião  prezente,  por  achar  as  em  que  ha  pouco  tempo  assistio 
o  Embaixador  da  Hollanda,  e  que  por  dois  dias  deixarão 
de  ser  tomadas  por  ordem  do  conde  de  Czernizevo,  novo 
Embaixador  da  Rússia,  que  aqui  se  espera.  Tudo  acho  bom 
e  ventajozo  nestas  casas:  a  sua  situação  no  Bairro  de 
S.  Germain;  a  grande  quantidade  de  commodos  que  tem 
para  a  mais  numerosa  familia;  a  riqueza  e  magnificência 
interior;  o  não  ter  necessidade  que  de  pouca  tapissaria  no 
quarto  principal,  e  nos  outros  mais  nobres;  emfim,  o  preço 
do  aluguel  de  doze  mil  libras,  muito  inferior  ao  que  ellas 
merecem.  Estas  cazas  pretencem  aos  herdeiros  do  celebre 
Samuel  Bernardo,  os  quais  ha  tempo  procurão  achar  quem 
lhas  compre;  e  por  isso  já  no  escrito  de  arrendamento 
que  fizerão  com  o  Emhaixador  de  Hollanda  por  tres  annos, 
puzerão  por  clausula  que  o  proprietário  poderia  dezistir  do 
arrendamento,  avizando  seis  mezes  antes;  e  que  o  mesmo 
poderia  reciprocamente  fazer  o  locatario,  quando  lhe  não 
fizesse  conveniência  morar  mais  tempo  nellas.  Foi  pois  ne¬ 
cessário  estar  por  esta  condição  nesse  novo  escrito  de 
arrendamento,  moderada  porem  deste  modo,  que  o  caso 
de  representação  de  dezistencia  não  poderia  ter  logar  que 
depois  de  hü  anuo  que  he  precizo  que  passe,  e  pelos  seis 
mezes  que  se  dão  para  achar  cazas,  na  supposição  de  se 
não  querer  continuar  o  arrendamento.  O  cazo  porem  de 
dezistencia  da  parte  do  proprietário  pelo  motivo  da  venda 
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das  cazas,  provavelmente  não  terá  lugar  tão  cedo,  por  não 
se  achar  tacilmente  quem  as  queira  pagar  com  considera¬ 
ção  á  grande  despeza  que  nellas  se  tem  feito.  Trabalha-se 
actualmente  nas  reparaçoens  necessárias;  para  o  firn  da 
semana  que  vem  estarão  acabadas;  e  logo  immediatamen- 
te,  depois  de  as  guarnecer  com  os  moveis  necessários, 
entrarei  a  occupar  hü  quarto  delias,  e  Monsenhor  Salema 
hirá  occupar  outro. 

Peço  a  V.  Ex.a  me  faça  a  honra  de  significar  ao 
S.r  Conde  de  Oeiras  a  minha  mais  reverente,  e  respeitosa 
lembrança.  A  pessoa  de  Y.  Ex.  a  G.de  D.s  m.s  ann.5  Paris  28 
de  dezembro  de  1760. 

Ill.m0  Ex.m0  Sr. 

D.  Luis  da  Cunha 

O  mais  obrig.do,  humilde  e  obediente 

criado 

José  Joachim  de  Barros. 

XXXI 


Resumo  do  oficio  de  José  Joaquim  de  Barros  para  D.  Luís  da  Cunha 

de  2  de  fevereiro  de  iyói 

Participa  que  estão  arrendadas  as  casas  para  o  Em- 
*  baixador  e  que  nellas  irá  occupar  um  quarto,  reservando 
j  outro  para  Monsenhor  Salema. 

Narra  que  em  Paris  se  não  acreditava  que  para  lá 
fosse  um  embaixador  português,  tendo  o  proprio  Choiseul 
dito  a  Salema  que  nem  mesmo  Barros  ali  se  demoraria 
(  como  secretario  de  embaixada. 

Informa  de  que  as  ideias  portuguesas  sobre  os  jesui- 
i  tas  não  têm  acolhida  naquella  corte. 
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Os  ânimos  estão  suspensos  entre  a  eventualidade  dos 
successos  da  guerra  e  as  dissenções  anteriores  entre  o 
corpo  civil  e  o  eclesiástico.  O  clero  fez  uma  reclamação 
querendo  que  a  lei  do  silencio  em  matéria  de  religião  que 
ha  poucos  anos  se  impoz  seja  abolida,  mas  o  Parlamento 
está  firme  em  sustentar  inviolável  a  mesma  lei.  O  rei  fe¬ 
lizmente  não  tem  tido  necessidade  de  registar  nos  parla¬ 
mentos  novos  editos  de  tributos  ou  de  creações  de  rendas 
viajeiras. 

As  despezas  militares  serão  este  anno  menores.  Grande 
parte  das  colonias  francesas  estão  perdidas.  Não  vê  o  go¬ 
verno  francês  inclinado  á  paz  esperando  encontrar  na 
Alemanha  compensações. 


XXXII 

Outro  oficio  do  mesmo,  com  igual  data 

Refere-se  ao  aluguer  das  casas  e  respectiva  mobilia. 


XXXIII 


Resumo  do  extejtso  oficio  de  Soares  de  Barros  para  D.  Luis  da  Cunha 

de  8  de  fevereiro  de  ijól 

Logo  que  chegou,  entregou  a  Salema  as  cartas  que 
lhe  dera  o  secretario  d’estado  e  comunicou-lhe  a  instrução 
que  trazia  a  seu  respeito.  Também  o  preveniu  do  irregular 
procedimento  do  Conde  de  Merle.  A  negociação  de  que  es¬ 
tavam  encarregados  comprehendia  dois  pontos:  dispor  o 
ministério  de  Versailles  a  reconhecer  a  conveniência  de 
manter  boas  relações  com  Portugal  e  obter  um  importante 
donativo  da  parte  do  governo  francês  para  chegar  ao  fim 
que  se  deseja. 

Para  satisfazer  ao  primeiro  ponto,  alugou  casa,  onde 
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tem  um  quarto,  indo  brevemente  Salema  ocupar  outro.  Já 
adquiriu  alguma  mobilia,  mas  não  tem  proseguido  porque 
as  dificuldades  para  a  ida  do  embaixador  não  se  têm  re¬ 
movido,  antes  agravado.  Diz  que  a  Pompadour  trabalha 
por  conservar  inativo  o  rei,  e  hostiliza  os  jesuítas,  embora 
finja  que  não.  Sobre  Ghoiseul  a  este  respeito  não  sabe 
com  segurança  que  pensar. 

Já  combinou  com  Salema  a  maneira  de  captar  a  favo¬ 
rita  que,  apesar  das  riquezas  que  possue,  é  ambiciosa. 
A  pessoa  que  serve  de  intermediaria  está  bem  convencida 
da  excelencia  da  nossa  causa  e  da  justiça  em  que  se 
assenta.  D’onde  esperava  auxilio  eficaz  era  do  Parlamento. 
Já  no  ano  passado  quiz  tirar  aos  jesuítas  a  educacão  da 
mocidade,  mas  depois  esfriou.  Os  nossos  diplomatas  pro¬ 
curavam  estimulá-lo. 

Do  pérfido  D.  José  de  Sousa  diz  que  este  indigno 
homem,  havia  mais  de  quatro  mezes,  estava  ausente  de 
Paris. 

Dá  conta  de  que  a  despeza  que  fizera  para  mobilar  o 
quarto  que  ocupava  importara  em  500$000  réis. 

Em  post-scriptum  informa  que  o  Parlamento  está  im¬ 
paciente  pela  noticia  da  execução  dos  tres  jesuítas  conde¬ 
nados.  A  Companhia  tem  perdido  nos  últimos  tempos 
valiosos  defensores. 


XXXIV 


Extracto  do  oficio  de  Soares  a  D.  Luís  da  Cunha 
de  g  de  fevereiro  de  ijói 

Sente  não  poder  mandar  o  Atlas  geográfico  que  D.  Luís 
da  Cunha  lhe  encomendara,  mas  está-se  trabalhando  na 
sua  composição,  buscando-se  as  melhores  cartas  para  ele. 
Remete  um  Atlas  topográfico  da  guerra  de  Alemanha,  o 
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melhor  que  ha,  e  em  papel  da  Holanda  de  que  se  tirou 
uma  duzia  de  exemplares  para  presentes. 


XXXV 


Extracto  do  oficio  de  Monsenhor  Salema  a  D.  Líiís  da  Cunha 

de  ii  de  fevereiro  de  1761 


Era  ele  das  relações  da  embaixatriz  da  Holanda,  se¬ 
parada  do  marido  e  amante  de  Ghoiseul  e  procurava 
captá-la  com  presentes.  «Também  devo  dizer  a  V.  Ex.a 
que  0  duque  se  acha  cada  vez  mais  no  favor  de  M.me  Po  ra¬ 
pa  dou  r  com  a  qual  dizem  ter  não  só  amizade  mas  amor, 
e  poderá  muito  bem  dispola  se  se  interessar».  Ele  e  Barros 
haviam  entrado  em  conferencias  com  os  membros  do  Par¬ 
lamento. 

XXXVI 

Extracto  do  oficio  de  Soares  de  Barros  a  D.  Luís  da  Cunha 

de  27  de  abril  de  1761 

«De  nenhum  modo  me  inquieto  do  que  Pedro  da  Gosta 
Almeida  Salema  poderá  dizer  a  V.  Ex.a  contra  mim.  Se  eu 
fiz  algüa  coisa  menos  acertada  não  o  entenderia  melhor». 
Diz  que  Salema  achou  nele  outro  homem.  As  qualidades 
que  ele  lhe  encontrou  noutro  tempo  haviam  desaparecido. 
A  vinda  para  Paris  de  Barros  fizera  nascer  no  Monsenhor 
a  seu  respeito  escrúpulos,  suspeitas  e  desconfianças;  quei¬ 
xava-se  também  do  seu  modo  e  tom  decisivo.  Mais  ainda 
se  doía  de  que  lhe  não  dera  copia  da  instrução  a  seu  res¬ 
peito,  0  que  efectivamente  lhe  tinha  prometido,  não  o  tendo 
feito  por  não  querer  anuir  á  sua  exigencia  de  que  essa 
copia  fosse  escrita  pelo  seu  proprio  punho.  Salema  por 
ultimo  comunicara-lhe,  a  23  de  março,  que  nenhumas  re¬ 
lações  com  ele  manteria,  e  nem  lhe  mostrava  os  ofícios 
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que  escrevia  «talvez  porque  lhe  não  dei  a  copia  da  minha 
instrução».  «Isto  é  para  mim  tanto  mais  penoso  por  vir  de 
hua  pessoa  a  quem  devi  obrigaçoens  e  hüa  particular 
amizade;  e  a  quem  tenho  ainda  valor  de  desejar  muito 
bem,  não  obstante  esse  íniquo  modo  com  que  me  tem 
tratado  em  couzas  que  tem  o  seu  principio  no  Real  ser¬ 
viço  de  El  Rey  Nosso  Senhor». 

Noticia  que  os  jesuítas  cada  vez  perdem  mais  terreno 
em  França  e  o  que  a  este  respeito  se  tem  passado  no 
Parlamento. 


XXXVII 


Trecho  do  oficio  de  Monsenhor  Salema  a  D.  Luís  da  Cunha 

de  j  de  maio  de  ijói 

Parece-me  devo  dizer  a  V.  Ex.a  que  José  Joaquim  de 
Barros  é  sabedor  da  sobredita  inconsideração  do  principal 
Saldanha  por  eu  lha  ter  communicado  depois  que  chegou 
a  Paris,  o  mesmo  José  Joaquim  por  um  caracter  de  orgu¬ 
lho  e  chicana  tem  todas  as  disposiçoens  de  fazer  nesta 
matéria  todo  aquele  mal  que  a  bondade  de  que  o  generoso 
coração  de  que  V.  Ex.a  é  dotado  póde  evitar. 

XXXVIII 

Extracto  do  oficio  de  Soares  de  Barros  a  D.  Lnís  da  Cunha 

de  2  de  junho  de  1761 


Diz  que  foi  preciso  todo  o  tempo  que  decorreu  desde 
a  sua  chegada  até  á  data  em  que  escreve  para  achar  os 
melhores  Atlas  de  geografia  antiga  e  moderna  e  alguns 
planos  escolhidos  ou  menos  defeituosos  que  devem  entrar 
no  atlas  que  lhe  destina. 

Manda  impressos  para  o  Conde  de  Oeiras  e  outro  es- 
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crito  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça;  uns  e  outros 
eram  sobre  os  jesuítas  e  o  parlamento. 


XXXIX 


Extracto  do  oficio  de  Monsenhor  Salema  a  D.  Lidi  da  Cunha 

de  18  de  junho  de  1761 

A  triste  situação  em  que  vivia  ha  mezes  é  agora 
arriscada  pelo  «petulante  modo»  por  que  o  trata  Soares 
de  Barros.  Este  começou,  logo  que  chegou  de  Lisboa,  a 
protestar  o  grande  valimento  que  tinha  com  o  ministério. 
Fala  nos  dislates  feitos  pelo  ministro  Thomé  Joaquim  como 
divulgados  por  Barros.  Quando  viviam  juntos  este  não  quiz 
partilhar  da  sua  mesa  sem  pagar.  «A  aspereza  e  o  extraor¬ 
dinário  modo  do  sobredito  José  Joaquim  me  obrigou  a  di¬ 
zer-lhe  huma  vez  que  se  elle  o  não  emendava  eu  o  não 
havia  de  aturar;  elle  se  assustou  com  esta  expressão  e 
poucos  dias  depois  me  dice  com  grande  mansidão  que  se¬ 
ria  desagradavel  que  na  côrte  se  soubesse  a  nossa  má  in- 
telligencia». 

Atribue  «a  sua  grossaria  a  falta  de  reflexão  ou  de 
uso  de  lidar  com  gente,  por  saber  que  elle  por  causa  do 
seu  genio  tinha  aqui  vivido  em  retiro  e  que  nem  os  por- 
tuguezes  que  aqui  vierão  no  seu  tempo  fizerão  algum 
caso  delle». 

«O  modo  de  expressão  que  José  Joaquim  usava  com- 
migo  era  nascido  de  uma  malignidade  decidida  e  de  pés¬ 
simo  caracter». 

Diz  que  no  oficio  que  recebera  de  D.  Luis  da  Cunha 
com  data  de  22  de  outubro  se  dizia  que  S.  M.  lhe  man¬ 
dava  remeter  a  copia  da  carta  instrutiva.  Não  a  encon¬ 
trando,  disse  a  José  Joaquim  que  a  mandava  pedir  e  ele 
fez  toda  a  diligencia  para  o  dissuadir  de  tal  proposito,  di- 
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zendo-lhe  que  a  trazia,  mas  pedindo-lhe  copia  do  seu  pro- 
prio  punho  não  lha  quiz  dar.  Gomo  prova  do  bom  desejo 
de  viver  em  paz  com  elle  dissera-lhe  «que  podia  no  dia 
da  Posta  jantar  commigo  em  companhia  do  D.r  Sanches  e 
do  D.r  Alvares». 

Correu  em  Paris  «que  este  mosso  era  hum  judeo 
mandado  de  Lisboa  expressamente  para  me  insultar  e  para 
me  perder».  «A  má  conducta  que  tem  usado  commigo  não 
tem  outro  algum  motivo  que  a  falta  de  creação  e  o  seu 
mau  caracter  que  ha-de  sacrificar  á  sua  vaidade,  ao  seu 
interesse  e  ao  seu  augmento  tudo  o  que  ha  de  mais  sa¬ 
grado,  principiando  pela  verdade». 

Elogia  a  grande  instrução  de  Barros,  mas  afirma  que 
ele  ignora  a  difícil  sciencia.de  tratar  com  homens.  Fala  na 
sua  petulância  e  nos  gastos  excessivos  que  ele  faz. 

XL 


Trecho  do  oficio  de  Monsenhor  Salema  a  D.  Luís  da  Cunha 

de  6  de  julho  de  ijól 


José  Joaquim  de  Barros  sahio  desta  casa  com  hum 
mosso  Francez  no  dia  vinte  e  seis  de  junho,  pelas  seis 
horas  da  manhã  e  athé  agora  nem  apareceo,  nem  se  sabe 
onde  esteja. 

XLI 


Trecho  do  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  12  de  agosto  de  ijói 

O  embaixador  D.  José  da  Silva  Peçanha  me  aviza  que 
por  Madrid  passara  para  essa  capital  José  Joaquim  de 
Barros,  cuja  furtiva  retirada  tem  causado  aqui  bastante 
reparo  elle  terá  ahi  dado  todas  as  demonstraçoens  do  seu 
orgulho  e  da  sua  ingratidão:  ingrato  homine  terra  nihil 
pejus  creat  (Senec.  Phil.). 
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XLÍ I 

Extracto  do  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  ji  de  agosto  de  1761 

Diz-se  nele  que  Soares  de  Barros  foi  em  tempo  de 
Lisboa  para  Londres  com  o  enviado  Antonio  Freire  e  que 
este  lhe  quiz  dar  umas  pancadas  que  ele  evitou  fugindo. 

X  L 1 1 1 


Trecho  de  u m  oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  7  de  setembro  de  1761 

Espero  da  justiça  dei  rey  nosso  senhor  lhe  seja  tão 
desagradavel  a  extraordinária  conducta  que  teve  comigo  o 
dito  José  Joaquim  quanto  V.  Ex.a  me  segura  foi  desapro¬ 
vada  pelo  mesmo  senhor  a  sua  inconsiderada  ida  para  essa 
capital  (l). 


Gaspar  Rodrigues  de  Paiya 

Entre  os  correspondentes  portugueses  de  San- 
ches  mencionam  Andry  e  Yicq  de  Azyr  Gaspar  Ro¬ 
drigues  de  Paiva,  médico  em  Roma.  O  nome  vem 
inscrito  11  a  Biblioteca  Lusitana  de  Barbosa  Machado, 
desacompanhado  de  quaisquer  indicações  biográficas. 
Nos  livros  do  Snr.  Portugal  de  Faria  sobre  as  rela¬ 
ções  de  Portugal  e  Itália  não  se  encontra  menção 


(l)  Todos  êstes  documentos  existem  no  Ministério  dos  negó 
cios  estrangeiros. 
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dele,  como  também  a  não  mereceu  no  manuscrito  de 
Fr.  Fortunato  de  S.  Boa  ventura  que  aquele  dedicado 
investigador  publicou. 

Pouco  sabemos  a  seu  respeito,  nem  êle  adquiriu 
nomeada  que  justifique  grandes  investigações.  Gas¬ 
par  Rodrigues  de  Paiva  nasceu  em  Penamacôr  e  era 
irmão  de  António  Ribeiro  de  Paiva,  farmacêutico 
ilustrado  a  quem  adiante  nos  referimos.  Era  filho  de 
Gaspar  Rodrigues  de  Paiva  e  de  Maria  Nunes  Ri¬ 
beiro,  êle  tratante,  natural  de  Proença-a-Velha  e  re¬ 
sidente  em  Penamacôr,  ela  nascida  em  Monforte  da 
Beira. 

Não  sabemos  onde  estudou  e  que  circunstâncias 
o  levaram  a  Roma,  onde  o  irmão  acima  nomeado,  ao 
ser  interrogado  em  1747  na  Inquisição,  o  dava  como 
residente,  havia  dois  anos,  e  casado  com  Isabel  Aires 

Henriques,  tendo  a  esse  tempo  quatro  filhos. 

« 

Antes  de  passar  a  Roma,  afirmou  outro  seu  ir¬ 
mão  Luís  Nunes  Ribeiro,  que  vivera  em  Penamacôr, 
depois  em  Lisboa  e  por  último  em  Portalegre  (!).  An¬ 
tónio  Ribeiro  de  Paiva  disse  que  êle  se  retirou  para 
Roma,  pouco  mais  ou  menos  em  1  745  (2).  Gaspar 
Rodrigues  de  Paiva  era  primo  de  Ribeiro  Sanches. 

Em  1751,  publicava  êle  a  sua  Epicrisis  critico- 


(')  Processo  n.°  7410  da  Inquisição  de  Lisboa.  V.  Ribeiro 
Sanches:  A  sua  vida  e  a  sua  obra,  pág.  316. 

(2)  Processo  n.°  6980  da  Inquisição  de  Lisboa. 
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apologética  de  affectu  atrabiliario }  mirachiali :  sive  de 
rnorbis  cerébri  et  mentis ;  (pui  extra  cerebrum  originem i 

ducunt.  Roma  mdccli.  Typis  Angeli  Rotilii  et  Phi- 
lippi  Bacchelii. 

O  livro  é  oferecido  a  António  Freire  de  Andrade 
Encerrabodes,  outrora  embaixador  em  Londres  e  ao 
tempo  em  Roma,  sendo  a  dedicatória  datada  do  l.° 
das  calendas  de  junho  de  1751. 

Versa  sobre  uma  doença  melancólica  que  se  co¬ 
meçou  a  desenvolver  em  setembro  de  1748,  e  não 
oferece  grande  importância,  a  não  ser  para  atestar 
as  relações  de  Sanches  com  o  seu  parente.  Efectiva- 
mente,  a  pág.  xxxm,  encontra-se  a  passagem  se¬ 
guinte:  Hinc,  hic  maximus  vir  (Boerhaave)  nil  nisi 
panem ,  mel  et  aguam  maniacis  clare  consuevit ;  consi- 
liumque  probavit  eventus,  guodque  ad  tanti  Magistri 
exemplam  semel }  et  iterurn  fecisse  mecurn  dudum  Cia - 
rissimus  in  arte  Medica  vir  Antonius  Ribeyro  San¬ 
ches  (quem  honoris  causa  hic  nomino)  communicavit ; 
multumqu  e  p  ro fecisse. 

Gaspar  Rodrigues  de  Paiva,  se  tinha  créditos  de 
médico,  também  era  dado  às  musas,  visto  que  no 
princípio  do  livro  afirma  que  entre  os  Árcades  era 
conhecido  por  Cliorisius  Thermopilensis. 

Quando  Jacob  de  Castro  Sarmento  publicou  o  seu 
livro  Do  uso  e  abuso  das  minhas  águas  de  Inglaterra 
(1756),  incluiu  nele  uma  carta  de  25  de  abril  de  1753 
que  recebera  daquele  douto  médico.  A  carta  refere-se 
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a  uma  epilepsia  periódica  que  tinha  combatido  com 
proveito  com  a  água  de  Inglaterra.  O  doente,  a  ajuizar 
do  nome,  era  português:  o  Marquês  António  Correia. 

Depois  desta  data,  o  que  sabemos  de  Gonçalo  Ro¬ 
drigues  de  Paiva  é  colhido  nos  manuscritos  de  San- 
ches.  Apareceu  em  Roma  um  Marquês  Nunes,  àcêrca 
de  quem  Rodrigues  de  Paiva  pediu  informações  a 
Ribeiro  Sanches  que  o  considerava  irmão  da  bisavó 
de  ambos  e  organizou  uma  árvore  genealógica  que 
publicamos  a  pág.  49.  Pela  mesma  ocasião  escreveu 
o  ilustre  médico  não  sabemos  a  quem,  solicitando  o  seu 
valimento  a  favor  dêste  primo,  pai  de  muitas  filhas, 
para  com  o  auditor  da  Rota,  Garcia  de  los  Herreros. 
Desejava  êle  um  dote  para  as  filhas  e  o  logar  de  médico 
de  Santiago  dos  espanhoes  ou  de  coadjutor  do  mesmo 
médico  (').  Entre  os  manuscritos  de  Sanches  existentes 
em  Madrid,  encontra-se  uma  História  da  electricidade , 
em  português,  escrita  por  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva 
e  que  nos  não  parece  que  tenha  grande  valor.  Em 
17  de  julho  de  1770,  Paiva  escrevia  a  seu  primo 
dando-lhe  informações  de  que  em  um  livro  que  lêra 
de  Cotogno,  com  o  título  De  sede  variolarum ;  se  en¬ 
contrava  a  notícia  de  um  escritor  espanhol  que  es¬ 
crevera  De  lue  venerea ,  onde  dizia  que  observara  em 
Roma  a  sífilis  desde  o  ano  de  1493  até  1499.  San¬ 
ches  lançou  esta  nota  no  seu  Journal  a  6  de  agosto 


(9  Veja-se  pág.  78. 
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e  mandou  pedir  informações  àcêrca  dêste  livro  a  seu 
irmão  Manuel  (*).  Cinco  anos  depois,  a  2  de  janeiro 
de  1775,  encontramos  notada  outra  carta  de  Paiva. 
As  espaçadas  notícias  que  do  médico  de  Roma  rece¬ 
bia  não  querem  dizer,  pórêm,  que  entre  os  dois  pri¬ 
mos  não  existisse  funda  amizade  que  o  tempo  radicou. 

Prova-o  o  testamento  de  Sanches,  feito  em  17  de 
janeiro  de  1781.  Nêsse  documento  deixava  ao  irmão 
todos  os  seus  livros  e  manuscritos,  mas  se  ele  o  pre¬ 
cedesse  na  morte,  o  legado  passava  para  Gaspar,  es¬ 
tabelecido  em  Roma  na  qualidade  de  médico  do  Hos¬ 
pital  de  Santo  António  dos  Portugueses,  ou  para  os 
filhos  que  lhe  sobrevivessem.  Daqui  em  diante  nada 
sabemos  a  seu  respeito. 


João  Jacinto  de  Magalhães 


Amigo  certo,  da  mesma  raça  de  Andry,  teve  Ri¬ 
beiro  Sanches  em  João  Jacinto  de  Magalhães  que 
Ricardo  Jorge  ressuscitou  para  a  admiração  dos  con¬ 
temporâneos  (2).  Ao  que  êste  nosso  amigo  escreveu  e 


(')  Mon  Journal ,  tomo  iv  dos  mss.  de  Sanches  na  biblioteca 
da  Escola  de  Medicina  de  Paris,  pág.  85. 

(")  Amigos  de  Ribeiro  Sanches:  J.  H.  de  Magellan ,  na  Medi¬ 
cina  Contemporânea  de  1910,  de  que  se  tirou  uma  separata. 
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aproveitamos  nêste  artigo,  alguma  coisa  temos  que 
acrescentar,  contribuindo  um  pouco  para  o  tornar 
mais  conhecido. 

João  Jacinto  de  Magalhães  nasceu  em  Aveiro, 
em  4  de  novembro  de  1722,  sendo  baptizado  na 
igreja  de  S.  Miguel,  que  depois  de  1834  veiu  a  cha¬ 
mar-se  de  Nossa  Senhora  da  Apresentação,  em  22, 
e  tendo  por  pais  Clemente  de  Magalhães  Leite  e 
D.  Joana  Lourenço  Soares.  Era  de  origem  fidalga  e 
descendente  do  grande  navegante  Fernão  de  Ma¬ 
galhães. 

Aos  11  anos,  foi  mandado  para  a  Congregação 
dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  onde 
professou  com  o  nome  de  D.  João  de  Nossa  Senhora 
do  Desterro,  mas  não  se  afeiçoou  ao  hábito,  e  ao  cabo 
de  insistentes  diligências  conseguiu  da  Cúria  Romana 
um  breve  de  secularização.  Isto,  porem,  não  satisfa¬ 
zia  o  seu  espírito  irrequieto,  e  expatriou-se,  dizendo 
que  o  fizera,  à  semelhança  do  seu  avoengo  Fernão  de 
Magalhães,  “á  cause  de  quelques  désagréments  qivil 
y  essuya  de  la  part  des  rivaux  de  son  mérite,,. 

Nas  suas  notas  manuscritas  à  biografia  de  San- 
ches  por  Andry,  diz  ele  que  abandonou  o  país  “ré- 
solu  à  ne  plus  vivre  que  sous  un  gouvernement  oú  la 
liberté  personelle  soit  à  1’abri  du  despotisme  minis- 
tériel,,. 

A  expatriação  deve  ter-se  realizado  entre  1756 
e  1758.  Assistiu  em  Lisboa  ao  terramoto,  tomando 
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parte  no  combate  oíicial  dos  efeitos  da  catástrofe.  Em 
1760,  diz  Ricardo  Jorge,  residia  em  Paris,  onde  co¬ 
meçou  a  colaborar  nas  gazetas  literárias  e  scientífi- 
cas  do  tempo. 

Desde  logo  se  estreitaram  as  suas  relações  com 

A 

Ribeiro  Sanches.  Este  recebera  uma  prova  de  afeição 
que  o  ex-cónego  regrante  lhe  votava  em  um  serviço 
real  que  lhe  prestara,  vendo-se  obrigado  a  retardar 
a  partida  com  risco.  Ao  vê-lo,  o  médico  recebeu-o  de 
braços  abertos  e  jurou-lhe  que  o  bem  e  o  mal  de  um 
e  outro  seriam  comuns  (*).  Essa  promessa  nunca  se 
desmentiu,  como  era  do  carácter  de  Sanches,  mas  hca 
para  mais  tarde  contá-lo. 

Este  ano  de  1760  foi  de  grande  actividade  para 
Magalhães.  No  Journal  étranger  fazia  o  extracto  da 
Memória  sobre  as  providências  tomadas  por  ocasião 
do  terramoto  que  o  governo  pombalino  mandou  pu¬ 
blicar  para  sua  glorificação,  memória  atribuida  a 
Francisco  José  Freire  ou  ao  próprio  Marquês  de 
Pombal. 

Diz  Ricardo  Jorge  que  nesse  trabalho  Magalhães 
traça  as  linhas  gerais  da  catástrofe  e  narra  com  lou¬ 
vor  as  medidas  salvadoras  de  Pombal,  entre  elas  as 
de  ordem  literária  e  profilática.  Testemunha  ocular 
do  desastre,  de  que  mais  tarde  o  veremos  apontar  a 
Rousseau  episódios  lacerantes,  dá-se  também  por 


6)  Notas  manuscritas  citadas. 
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colaborador  "dos  cuidados  paternais,  salutares  pro¬ 
vidências  e  disposições  bemfazejas  do  Soberano,,. 
D.  José  tirava  da  boca  as  galinhas  e  outras  vitua¬ 
lhas  para  mimosear  os  enfermos;  a  Rainha  e  as  In¬ 
fantas  cosiam  roupa  e  faziam  tios  para  os  feridos;  e 
Magalhães  viu  os  grandes  titulares  a  servir  de  aju¬ 
dantes  aos  cirurgiões,,. 

Logo,  publica  a  Vida  de  Fr.  Bartolomeu  dos 
Mártires  de  Fr.  Luís  de  Sousa  (Paris,  1760),  a  que 
antepõe  uma  biografia  do  grande  escritor.  Aí,  quando 
se  refere  à  profissão  de  I).  Manuel  de  Sousa  Couti- 
nho,  insurge-se  contra  a  precipitação  dos  votos  reli¬ 
giosos  “causa  de  tantas  vítimas  da  inconsideração  e 
da  cegueira,  ligadas  sem  remédio  numa  idade  em  que 
não  dispõem  ainda  da  capacidade  de  decidir  irrevo¬ 
gávelmente  da  sua  sorte,,  Q. 

Logo  a  seguir  veiu  o  Epítome  de  Gramática  grega 
(Paris,  Ambr.  Didot,  1760)  precedido  de  uma  carta 
a  Monsenhor  Salema,  e  que  era  destinado  às  novas 
escolas  de  Portugal.  Parece  que  lhe  tinham  incum¬ 
bido  uma  tradução  do  célebre  método  de  Port-Royal, 
mas  êle  fés  uma  adaptação  tão  clara  e  singela  quanto 
possível.  A  maior  curiosidade  do  livro  são  umas  re¬ 
gras  versejadas  para  mnemónica.  E  rara  nas  biblio¬ 
tecas  esta  gramática  de  que  o  nosso  querido  Ricardo 
Jorge  pescou  um  exemplar  por  um  pataco  no  chão  da 


(J  Ricardo  Jorge,  op.  cit. 
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Feira  da  Ladra.  Destino  simbólico  dos  labores  inte¬ 
lectuais  da  nossa  terra!  f1) 

Duas  cartas,  uma  de  Soares  de  Barros  e  outra  de 
Monsenhor  Salema,  datadas  respectivamente  de  7  e 
19  de  junho  de  1761,  ministram  algumas  informa¬ 
ções  sobre  a  sua  vida.  Soares  de  Barros  aconselha- 
ra-o,  vendo-o  privado  de  recursos  e  desejoso  de  im¬ 
primir  um  trabalho  sobre  ortografia  portuguesa,  a 
que  buscasse  um  protector  em  Portugal,  o  que  ele 
fizera  depois  de  algumas  objecções.  Salema  diz  que  o 
protegera  e  que  ele  partira  para  Lisboa  na  semana 
anterior  àquela  em  que  escrevia.  Contava  que  Barros 
o  encarregara  de  uma  comissão  importante  para  a 
capital  e  lhe  prometera  uma  pensão  (2).  Três  anos 
depois,  por  incumbência  de  um  editor  de  Lisboa,  pu¬ 
blicava  uma  tradução  da  Fé  dos  Católicos ,  do  Abade 

0)  O  nosso  condiscípulo  e  ilustre  escritor  José  Pereira  de 
Sampaio  (O  Pôrto  culto,  Pôrto,  1912,  pág.  460)  faz  notar,  com  Ino- 
cêncio,  que  aparecem  exemplares,  em  que  se  cortou  a  dedicatória 
e  frontispício,  sendo  êste  substituído  por  outro  com  os  seguintes 
dizeres :  Novo  epitome  de  Gramática  grega  de  Pôrto-Real,  acomodado 
na  lingua  portuguesa  para  uso  das  novas  escolas,  por  mandado  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  el-rei  D.  José  I  nosso  Senhor.  Lisboa 

y 

sem  nome  do  impressor ,  1760. 

As  duas  edições  são  idênticas,  áparte  esta  modificação  e  a 
substituição  das  íl.  9-10,  para  introduzir  algumas  emendas  nesta 
última. 

(2)  As  duas  cartas  existem  no  Arquivo  do  Ministério  dos  ne¬ 
gócios  estrangeiros,  e  foram  por  nós  publicadas  no  Boletim  da  Se¬ 
gunda  Classe  da  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa,  vol.  m, 
1910. 
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Platel,  pseudónimo  do  P.e  Norbert,  inimigo  acérrimo 
dos  Jesuitas,  contra  os  quais  escrevia  bem  pago  por 
Pombal.  Voltava  o  ex-cónego  regrante  a  acolher-se 
ao  despotismo  ministerial  que  combatia . . .  anos  de¬ 
pois  (*). 

A  vocação  de  Magalhães  era  todavia  para  as 
sciências  e  especialmente  para  a  física,  para  a  astro¬ 
nomia,  para  a  metereologia  e  para  a  mecânica  e  os 
seus  trabalhos,  alêrn  de  lhe  grangearem  relações  com 
os  mais  notáveis  scientistas  do  tempo,  abriram-lhe  as 
portas  da  Academia  das  Sciências  de  Paris.  Por  1764, 
transportava-se  a  Londres,  por  conselho  ou  pelo  me¬ 
nos  com  o  auxílio  de  Sanches.  É  Magalhães  que  não 
se  peja  de  confessar  essa  dívida  ao  amigo  morto. 
"Forçou-me  a  aceitar  dinheiro  para  vir  para  Lon¬ 
dres;  nunca  deixou  de  me  enviar  uma  quantia  anual 
com  uma  regularidade  tão  notável  como  escrupulosa, 
não  querendo  nunca  aceitar  alguns  livros  que  lhe 
mandava  sem  pagar  separadamente  o  seu  valor,,  (2). 

Em  Londres,  Magalhães  tratava  e  carteava-se 
com  os  mais  ilustres  sábios  da  época  e  interessava-se 
especialmente  pelos  progressos  da  física,  da  química 
e  da  fisiologia  (3). 

(')  Vejam-se  as  notas  a  respeito  dêste  livro  publicadas  por 
José  Pereira  de  Sampaio,  pág.  466  e  seg.  do  livro  citado. 

(2)  Notas  manuscritas  citadas. 

(:‘)  As  Philosophical  Transactions  de  1769  publicaram  umas 
observações  sôbre  a  passagem  de  Venus  e  o  eclipse  do  sol  que 
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Os  manuscritos  de  Sanches  fornecem  alguns  su¬ 
bsídios  para  a  biografia  de  Magalhães  que  não  deve¬ 
mos  desaproveitar.  A  sua  correspondência  com  o 
médico  português  foi  continuada  por  muitos  anos,  e 
interrompida  apenas  quando  ia  a  Paris  e  se  avistava 
com  ele.  Versava  sobre  os  progressos  que  iam  reali¬ 
zando  as  sciências  que  cultivava  e  ainda  outras  em 
que  era  hóspede,  como  a  medicina.  Em  carta  de  10 
de  abril  de  1767,  Magalhães  dava-lhe  conta  dos  efei¬ 
tos  da  cânfora  sobre  o  organismo  vivo,  segundo  os 
trabalhos  de  um  cirurgião  de  Edimburgo,  Alexan- 
der  (l).  A  4  de  dezembro  de  1768,  dizia  ao  seu 
amigo  que  fora  vêr  umas  máquinas  prodigiosas  e 
preciosas  que  de  Inglaterra  iam  ser  remetidas  aos 
Imperadores  da  China  e  do  Mogol,  constituídas  por 
figuras  representando  animais  e  postas  em  movi¬ 
mento  por  um  relógio.  A  15  de  abril  de  1769,  San¬ 
ches  lança  no  seu  Journal  a  notícia  da  chegada  do 
seu  amigo,  que  em  Paris  se  demorou  até  7  de  maio. 
Quando,  a  11  de  junho,  o  P.e  Valart  lhe  disse  que 
um  Inglês  tinha  publicado  um  livro  contra  Newton 
Sanches  pedia  informações  sobre  o  assunto  ao  seu 
compatriota.  Encarregava-se  da  compra  de  uma  pé- 

tinham  sido  comunicadas  a  Magalhães  por  Messier.  O  físico  portu¬ 
guês  recebera  tarnbêm  ao  mesmo  respeito  uma  carta  do  padre 
Bourriot. 

(l)  Matéria  médica.  Mss.  da  Bibiiotéca  da  Escola  de  Medicina 
de  Paris. 
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rola  vermelha  que  Magalhães  mandava  entregar  a 
Messier  a  29  de  junho  e  nessa  data  enviava  ao  físico 
português  a  Connaissance  des  temps.  A  5  de  outu¬ 
bro  de  1769,  Magalhães  remetia  ao  seu  amigo  um 
prisma  para  Messier  e  dois  folhetos  de  Dióptrica 
para  o  P.e  Bourriot.  Em  21  de  junho  de  1770,  San- 
ches  oferecia-lhe  o  Método  de  aprender  e  estudar  a 
medicina,  acompanhando-o  de  uma  carta  sobre  o  es¬ 
tabelecimento  das  escolas  menores  de  Castela.  Ma¬ 
galhães  estava  então  em  Paris  e  aí  se  demorou  até 
20  de  agosto,  parecendo  que  se  aproveitou  da  hospe¬ 
dagem  do  seu  amigo.  Sanches  escreve  no  seu  Jour¬ 
nal:  “Hoje  partiu  para  Londres  o  sr.  Hyacintho  Ma. 
galhaens:  aprendi  delle  não  consentir  em  minha  idade 
viver  com  ninguém  em  communidade  senão  com  mu¬ 
lher:  que  coma  cada  qual,  e  beba  e  c.  . .  se  puder, 
mas  não  no  mais  de  que  necessita  a  vida:  Isto  lhe 
direi  pouco  a  pouco  se  viver:  e  se  lho  não  metter  na 
cabeça,  vou-me  viver  em  hüa  estalagem,,  (').  Só  dois 
anos  depois  vemos  notada  uma  carta  de  Magalhães; 
era  datada  de  Londres  a  5  de  julho  e  versava  sobre 
as  virtudes  do  ar  lixo.  A  22  de  janeiro  de  1774, 
Sanches  encomendava-lhe  alguns  livros.  Em  maio  de 
1774,  o  físico  voltava  novamente  a  Paris.  Partia  a 
22  para  Bruxelas  e  em  28  de  outubro  regressava  a 

(9  Ms.  de  Ribeiro  Sanches  da  Biblioteca  da  Escola  de  Medi¬ 
cina  de  Paris—  vol.  iv,  fl.  85  v. 
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Londres  de  onde,  a  2  de  dezembro,  escrevia  a  San- 
ches. 

Ricardo  Jorge  refere-se  a  ama  carta  que  ao  tempo 
estava  em  poder  de  Fernandes  Tomás,  datada  de 
1  774,  dirigida  a  Duchenne,  secretário  de  Trudaine 
de  Montigny,  intendente  geral  de  finanças,  director 
das  pontes  e  calçadas  e  membro  honorário  da  Acade¬ 
mia  das  Sciências  de  Paris.  Estava  a  preparar-se 
para  partir  para  Paris,  e  mandava  adiante  seis  cai¬ 
xas  de  livros  e  instrumentos.  Levava  para  a  Acade¬ 
mia  da  Sciências  de  Paris  as  Philosophical  Transa - 
ctions  oferecidas  pela  Real  Sociedade  de  Londres  e 
dois  novos  sextantes  de  sua  invenção,  próprios  para 
marear,  assim  como  muitas  encomendas  para  pessoas 
mais  ou  menos  distintas.  Entre  elas  encontramos  o 
nosso  Sanches,  para  quem  enviava  pacotes  de  livros 

t 

e  massinhos  de  símplices  da  índia. 

São  mencionados  mestres  consagrados  de  astro¬ 
nomia:  Messier  e  Lalande  e  o  padre  Rozier,  director 
do  Journal  de  Physique ,  que  durante  anos  acompa¬ 
nhou  os  progressos  das  sciências  físico- naturais,  afóra 
outras  pessoas  de  menos  evidência. 

O  trecho  mais  valioso  é  relativo  a  um  livro  e 
uma  carta  do  agrónomo  Young  ao  Marquês  de  Mira- 
beau,  pai  do  célebre  tribuno.  Magalhães  privava  com 
Young  e  com  o  seu  amigo  Arbuthnot,  que  Ricardo 
Jorge  supõe  filho  ou  neto  de  outro  Arbuthnot,  cele¬ 
brado  médico  e  escritor  do  tempo  da  rainha  Ana. 


Abriram-se  a  Magalhães  as  portas  da  Real  Socie¬ 
dade  de  Londres,  e  de  cada  vez  mais  se  entregou  aos 
seus  estudos  de  física  experimental  e  ao  aperfeiçoa¬ 
mento  de  instrumentos  de  precisão. 

Lma  série  notável  de  memórias  que  demonstram 
espírito  de  análise  e  invenção  vieram  a  lume  de  1775 
a  1780.  Reuniu-as  ele  num  grosso  volume  que  ofe¬ 
receu  ao  Marquês  de  Angeja,  ministro  de  D,  Maria  I. 
Fora  o  caso  que  o  Governo  Português  dera  ordem  ao 
embaixador  Luís  Pinto  de  Sousa  Coutinho  para  man¬ 
dar  fabricar  em  Inglaterra  instrumentos  astronómicos, 
náuticos,  geodésicos  e  outros,  subordinando-se  a  cons¬ 
trução  à  superintendência  de  Magalhães  que  lhe  in¬ 
troduziu  notáveis  aperfeiçoamentos. 

Ricardo  Jorge  aventa  que  a  encomenda  se  rela¬ 
cionasse  com  a  criação  da  Academia  Real  de  Marinha 
que  se  levou  a  efeito  em  agosto  de  1779. 

O  arsenal  foi  expedido  para  Portugal  em  meados 
dêsse  ano  e  logo  a  seguir  igual  incumbência  lhe  era 
feita  pelo  Govêrno  Espanhol  por  intermédio  do  em¬ 
baixador  Escarano. 

A  correspondência  de  Luís  Pinto  de  Sousa  (Jou- 
tinho,  existente  na  Biblioteca  Municipal  do  Porto, 
esclarece  bastante  as  relações  de  Magalhães  com  o 
nosso  Govêrno.  O  seu  nome  começa  a  aparecer  a  2 
de  novembro  de  1778,  em  que  êle  intervem  na  aqui¬ 
sição  de  uma  máquina  a  vapor  para  esgotar  água  que 
Martinho  de  Melo  e  Castro  encomendou. 
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No  ano  seguinte,  é  que  chega  a  Londres  a  ordem 
para  a  compra  dos  instrumentos  matemáticos.  “Logo 
mandei  chamar  João  Hyacintho  de  Magalhães  que 
tem  huma  correspondência  neste  genero  com  muitas 
Academias  da  Europa,  e  huma  reputação  hem  esta- 
blecida  nesta  Corte,,,  diz  Luís  Pinto,  e  êle  começou 
imediatamente  a  empregar  esforços  para  satisfazer 
essa  ordem,  apesar  de  não  ter  esclarecimentos  bas¬ 
tantes  sobre  alguns  objectos  pedidos.  Das  dúvidas 
que  manifesta,  temos  notícia  pelos  ofícios  de  5  e  12 
de  maio  de  1778.  A  8  de  junho,  ficavam  em  poder 
do  nosso  Ministro  um  óculo  acromático  e  5  agulhas 
magnéticas  de  algibeira  que  estavam  prontas  para 
partir  pelo  primeiro  navio,  mas  outros  instrumentos 
faltavam  que  demandavam  tempo  para  se  construir. 
Dêles  se  ocupa  Sousa  Coutinho  em  14  de  julho  e  por 
essa  ocasião  era  confiada  a  Magalhães  análoga  co¬ 
missão  pela  Espanha,  demandando  uns  sete  meses 
para  a  sua  completa  execução.  A  12  de  janeiro  de 
1779  estavam  aviados  a  maior  parte  dos  que  eram 
pedidos  pelo  nosso  Governo,  sendo  enviada  uma  pri¬ 
meira  remessa  a  1  6  de  fevereiro,  segunda  e  terceira 
a  23  de  março  e  as  duas  últimas  em  6  de  julho.  A 
importância  total  foi  de  1523  libras  e  2  shelins,  não 
recebendo  Magalhães  qualquer  remuneração  pelo  seu 
trabalho.  Todavia  êste  desinteresse  ocultava  o  desejo 
ou  a  esperança  de  ser  pensionado  em  Londres  para 
a  aquisição  de  livros  e  instrumentos  de  que  houvesse 
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precisão  para  a  Universidade  ou  para  a  Academia  náu¬ 
tica  de  Lisboa.  “O  seu  préstimo  nesta  Linha,  dizia  o 
Ministro  português,  não  pode  deixar  de  ser  recommen- 
davel,  porque  o  dito  Magalhães  tem  todos  os  conhe¬ 
cimentos  necessários,  e  huma  correspondência  em 
Londres  com  a  maior  parte  das  Academias  da  Eu¬ 
ropa,  sendo  Membro  e  correspondente  de  algumas. 
Estas  circunstancias,  e  o  seu  génio  natural  para  as 
cousas  mechanicas,  o  tem  feito  conhecido  de  todos  os 
Artistas;  e  por  isso  póde  ser  igualmente  util  para  o 
progresso  das  Artes,  e  Manufacturas  desse  Reino,,. 
A  pensão  não  foi  então  concedida,  e  só  mais  tarde  a 
havia  de  receber  pelo  falecimento  de  Sanches. 

Lancemos  agora  os  olhos  para  a  colecção  de  me¬ 
mórias  que  deram  motivo  a  êste  exame  da  correspon¬ 
dência  de  Sousa  Coutinho.  Em  carta  preliminar  da 
notícia  descritiva,  Magalhães  mostra-se  contrariado 
por  não  empregar  a  língua  portuguesa,  por  causa 
dos  têrmos  técnicos  que  em  grande  parte  não  esta¬ 
vam  introduzidos  nela  e  se  veria  obrigado  a  suprir 
por  circun locuções  ou  definições. 

Ricardo  Jorge  destaca  apenas  algumas  notas  im¬ 
pressivas,  colhidas  ao  folhear  estas  memórias  rechea¬ 
das  de  dados,  experiências,  descrições  e  ilustradas  de 
figuras  a  talho  doce.  A  primeira  das  memórias  é  sobre 
o  sextante  e  foi  publicada  pela  Academia  das  Sciên- 
cias  de  Paris,  com  um  relatório  elogioso  subscrito 
pelos  nomes  de  Borda,  Bory  e  Bezout,  e  considerada 
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por  Lalancle  como  o  mais  completo  repositório  conhe¬ 
cido  sobre  o  assunto  (1).  Em  respeito  à  verdade  e 
num  impulso  de -patriotismo  zomba  da  moda  de  cha¬ 
mar  Vernier  ao  Nonius  que  havia  pouco  tinha  sido 
introduzida  por  “messieurs  les  Petits  Maitres  de  la 
litterature  instrumental,,  e  recomenda-lhes  um  nome 
mais  bonito,  o  de  Clavius,  que  vinte  anos  antes  de 
Vernier  adoptara  uma  divisão  similhante  à  dele.  A 
troça  vingadora  de  Magalhães  não  impediu  que  a 
usança  persistisse. 

Noutra  série  de  memórias  (2),  é  um  dos  primeiros 
a  compreender  e  executar  o  registo  contínuo  das  in¬ 
dicações  meteorológicas,  descrevendo  minuciosamente 
o  arranjo  dum  metereógrafo  perfeito  e  barato  que 
inscrevia  automáticamente  a  pressão,  a  humidade,  etc. 
Como  todos  sabem,  a  voga  dos  aparelhos  registadores 
é  quási  de  nossos  dias;  Magalhães  era  um  dos  pri¬ 
meiros  a  dar-lhes  a  importância  que  depois  todos  lhe 
reconheceram. 

(x)  Descri ption  des  octans  et  sextants  anglois  ou  quarts  de 
cercle  à  reflection.  Paris,  chez  Vallade  mdcclxxv. 

Descri  ption  des  nouveaux  Instruments  circulaires  à  reflection 
Londres,  chez  Elmsley  et  W.  Brown  mdcclxxix. 

(")  Description  et  usages  des  instruments  d’ astronomie  et  de 
physique  faits  à  Londres  par  ordre  dela  cour  de  Lortugal  en  1778. 
et  1779.  Londres,  chez  B.  White,  P.  Elmsley  et  W.  Brown  mdcclxxix. 

Description  et  usages  des  nouveaux  baromètres,  pour  mesurer 
la  hauteur  des  montagnes  et  la  profondeur  des  mines.  Londres,  par 
W.  Richardson  mdcclxxix. 
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l  m  dos  seus  trabalhos  mais  valiosos  é  referente 
à  nova  teoria  do  calor  dos  corpos,  oferecido  ao  prín¬ 
cipe  Dmitri  Galitzin  que  mantinha  relações  com  San- 
ches,  seguido  de  uma  carta  a  Bory  que  se  encontra 
no  Journal  do  P.e  Rozier  de  1783  (1).  Fala  nessa 
memória  da  sua  correspondência  sobre  assuntos  de 
técnica  com  o  célebre  James  Watt,  seu  amigo,  então 
estabelecido  em  Birmingham  e  que  déra  à  máquina  a 
vapor  realização  prática.  Estava  ao  par  das  recentes 
experiências  de  Black,  o  célebre  físico  edimburguês, 
assim  como  dos  trabalhos  de  Priestley  e  de  Crawfurd. 
Diz  Ricardo  Jorge  que  êle  desenvolve  as  suas  dedu¬ 
ções  com  o  tento  seguro  de  quem  está  a  ensaiar-se 
num  ramo  novo  da  física,  da  química  e  da  íisiologia. 

Proclama  numa  nota  desta  memória  o  préstimo 
do  caúcho  como  matéria  prima  do  arsenal  scientííico. 
Provinha  da  província  brasileira  do  Pará,  onde  os 
Portugueses  o  recolhiam  por  meio  de  incisões  de  uma 
árvore  chamada  Seringa .  Noticia  que  havia  alguns 
meses  começara  a  aparecer  em  abundancia  nos  mer¬ 
cados  de  Londres,  levado  pelos  marinheiros  lusitanos 
que  o  vendiam  por  bom  preço,  por  causa  do  seu  em¬ 
prego  no  desenho  e  na  construção  de  instrumentos 
cirúrgicos. 


(')  Es  sai  sur  la  nouvelle  théorie  du  feu  êlémentaire  et  de  la 
chaleur  des  corps.  Londres,  de  Tlmprimerie  de  W.  Richardson 
MDCCLXXX. 
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No  final  das  memórias  encontra-se  em  apêndice 
uma  carta  dirigida  ao  nosso  Sanches  com  a  data  de 
4  de  novembro  de  1778,  consagrada  à  terapêutica 
do  cirurgião  Mudge  que  tratava  os  catarros  respira¬ 
tórios  pela  inalação  de  vapor  de  água.  Magalhães 
mostra-se  convencido  das  vantagens  do  novo  processo 
e,  no  inalador  que  descreve  e  figura,  introduziu  al¬ 
gumas  modificações. 

Ha  nesta  memória  uma  passagem  que  importa 
reproduzir.  Magalhães  mostra-se  muito  convencido 
de  que  a  sua  comunicação  será  do  agrado  de  Sanches, 
e  ajuiza-o  pela  satisfação  que  sentiu  ao  ter  notícia  do 
invento  de  Mudge.  “A  nossa  maneira  de  pensar  e 
sentir,  acrescenta  êle,  quando  se  trata  do  bem  público, 
é  perfeitamente  análoga:  e  é  essa,  talvez,  a  origem 
única  da  amizade  íntima  com  que  me  honrais  ha  tanto 
tempo,,. 

Não  logrou  Ricardo  Jorge  vêr  uma  memória  de 
Magalhães,  a  Description  d’un  appareil  en  verve  pour 
faire  des  eaux  minérales  artificiei U es  (Londres,  1777) 
e  nós  não  fomos  mais  afortunados.  Temos  que  nos 
contentar  com  as  informações  que  êle  recolheu.  As 
águas  de  Pírmont,  Spa,  eram  então  as  nascentes  mi¬ 
nerais  mais  afamadas  da  Europa.  O  glass  apparatus 
de  Magalhães  era  destinado  a  improvisar  em  poucos 
minutos  as  famosas  águas  férreas. 

De  1778  é  uma  memória  de  Le  Bègue  de  Presle 
relativamente  à  morte  de  Rousseau,  à  qual  o  físico 
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português  juntou  algumas  notas  (').  Referem-se  a 
uma  visita  que  fês  a  Rousseau,  pouco  tempo  antes 
do  seu  falecimento.  Em  junho  desse  ano,  o  físico  por¬ 
tuguês  viera  a  Raris  para  vêr  os  seus  velhos  amigos 
e  mandar  arranjar  alguns  instrumentos  que  lhes  tinha 
mandado  de  Londres  e  haviam  sofrido  com  o  trans¬ 
porte.  Como  fosse  das  relações  do  Marquês  de  Girar- 
din,  que  hospedara  Rousseau  em  Ermenonville,  foi 
visitá-lo  com  Le  Bègue  de  Presle  em  21  de  junho. 
Aí  se  avistou  com  o  grande  homem  a  quem  narrou 
factos  que  presenciara  durante  o  terramoto  e  que 

r 

muito  o  comoveram.  A  noite  houve  concêrto  em  que 
tomou  parte  Rousseau,  tocando  ao  piano  a  música  da 
Canção  do  Salgueiro  do  Othelo  de  Shakespeare,  de  sua 
composição. 

Como  é  geralmente  sabido,  Rousseau  faleceu  em 
2  de  julho.  Magalhães  deplora  a  morte  do  grande  fi¬ 
lósofo.  Pouco  depois  sofria  outro  golpe  profundo  com 
a  do  Duque  de  Arenberg,  príncipe  do  império,  Car¬ 
los  Maria  Raimundo,  de  quem  diz  que  “era  o  prote¬ 
ctor  das  artes,  o  amador  das  sciências  e  de  todos  os 
conhecimentos  úteis  e  o  verdadeiro  amigo  do  género 
humano,,. 

P)  Relation  ou  notices  des  derniers  jours  de  Mons.  Jean 
Jacques  Rousseau;  circonstances  de  sa  niort ;  et  quels  sont  les  ou- 
vrages  posthumes,  qWoyi  peut  attendre  de  lui ;  par  Mons.  Le  Begue 
de  Presle,  avec  une  addition  relative  au  même  sujet  par  J.  H.  Magel- 
lan.  A  Londres,  ehez  B.  White,  J.  Johnson,  P.  Emsley  et  W.  Brown 


MDCCLXXVUI. 
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Por  esta  época  esteve  o  nosso  físico  em  relações 
epistolares  com  Turgot,  “ancien  controlem*  général,,. 
Essa  correspondência  pertenceu  a  Sousa  Viterbo,  e 
acha-se  hoje  em  poder  de  sua  devotada  filha.  As  car¬ 
tas  são  dez  e  datadas  de  Londres  de  17  de  julho  de 
1776  a  21  de  maio  de  1779. 

“Por  estas  cartas,  escreveu  o  ilustre  investigador, 
se  vê  quanto  Magalhães  se  preocupava  com  o  movi¬ 
mento  scientífico  da  época  e  como  estava  relacionado 
com  os  principais  sábios  da  Inglaterra  e  do  Conti¬ 
nente.  Por  elas  se  reconhece  também  que  êle  era  uma 
espécie  de  agente  ou  comissário  que  se  encarregava 
da  encomenda  e  remessa  de  objectos  scientíficos  e 
doutros  de  bem  diversa  natureza,,  (*). 

Na  carta  de  17  de  julho  refere-se  à  morte  do 
“pobre  Rousseau,,  e  dá  conta  da  visita  que  pouco 
antes  lhe  fizera  em  Ermenonville,  a  que  acima  fize¬ 
mos  referência. 

Na  de  20  de  novembro  de  1778,  ha  uma  referên¬ 
cia  a  Sanches:  “j'ai  pris  la  liberté  de  mettre  dans 
vos  deux  caisses  les  articles  suivans,  pour  d’autres 
amis.  l.°  une  petite  caisse  ou  boite,  avec  quelques 
brochures  &  de  médecine  pour  mon  intime  ami  le 
Dr.  Sanches,  qui  demeure  dans  le  cimetière  S2  Jean, 
rue  de  la  Yerrerie,,. 

(l)  João  Jacinto  de  Magalhães  no  Diário  de  Notícias  de  25 
de  janeiro  de  1910. 
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Viterbo  frisou  bem  o  carácter  da  correspondência 
que  temos  presente  por  delicada  concessão  da  sua 
actual  proprietária.  Acrescentaremos  que  entre  os 
homens  notáveis  da  França  com  quem  Magalhães 
estava  em  relações,  se  contava  Le  Bègue  de  Presle, 
médico  amigo  de  Rousseau,  autor  de  diversos  traba¬ 
lhos  que  tiveram  voga  efémera;  o  Marquês  de  Girar- 
din,  que  deu  guarida  ao  filósofo  em  Ermenonville;  o 
matemático  Bezout,  para  quem  mandava  instrumentos 
de  física  e  de  astronomia;  Bailly,  o  astrónomo  que  a 
política  arrancaria  ao  seu  observatório  e  o  povo  de 
Paris  nem  consentiria  que  fosse  executado  na  terra 
“sagrada,,  do  campo  de  Marte;  Rochou,  astrónomo 
também,  o  inventor  do  analisador  e  do  micrómetro 
que  tem  o  seu  nome,  e  que  ao  tempo  já  realizara  três 
viagens  de  estudo  em  Marrocos,  em  Madagascar  e  na 
Ilha  de  França;  o  oficial  de  marinha  Gabriel  de  Bory, 
que  alêm  da  sua  humanidade  para  com  os  negros  de 
S.  Domingos,  quando  governava  essa  ilha,  deixou 
trabalhos  importantes  nas  Memórias  da  Academia  das 
Sciências  de  Paris  e  outras  publicações  da  época ;  o 
P.e  Sigorgne,  um  dos  mestres  de  Turgot,  newtoniano 
cujos  primeiros  trabalhos  concorreram  para  os  pro¬ 
gressos  da  física  e  que  no  fim  da  vida  estorvou  o 
desenvolvimento  da  química  nova  cujo  alcance  não 
soube  atingir,  etc. 

Sábios  ingleses,  ou  que  pela  Gran-Bretanha  pas¬ 
sassem,  Magalhães  convivia  mais  ou  menos  com  Car- 


254 


los  Mahon,  que  aos  dezoito  anos  alcançava  um  prémio 
na  Academia  de  Stockholmo  com  uma  memória  sobre 
o  pêndulo  e  que  sempre  mostrou  interesse  pelos  es¬ 
tudos  da  física;  o  botânico  Banks,  que  estava  na  vés¬ 
pera  de  ser  eleito  presidente  da  Sociedade  Real,  uma 
das  maiores  figuras  da  sciência  inglesa  no  século  xvm; 
Ingenhousz,  o  naturalista  e  químico  holandês  que  de 
passagem  em  Londres  se  preocupava  com  a  inocula¬ 
ção  varióiica  que  tinha  praticado  nos  filhos  de  Maria 
Teresa;  Eduardo  Nairne,  conhecido  principalmente 
pela  invenção  da  primeira  máquina  electrica  que  per¬ 
mite  recolher  as  duas  electricidades;  Boulton  e  Watt, 
associados  para  a  exploração  da  máquina  de  vapor, 
ou,  como  então  se  dizia,  máquina  de  fogo ;  e  ainda 
outros. 

Junta  com  a  coleccão  das  cartas  vem  uma  decla- 
ração  impressa  de  Magalhães,  em  que  se  compromete 
a  não  revelar  o  segredo  de  umas  experiências  a  que 
assistira,  feitas  pelo  Conde  de  Milly,  da  Academia 
das  Seiências  de  Paris,  relativas  aos  processos  de 
tornar  dúctil  a  platina,  separá-la  do  ferro,  e  torná-la 
de  fácil  manejo  em  ourivesaria.  Esta  declaração  tem 
a  data  de  Paris,  29  de  março  de  1781. 

Pouco  antes  da  morte  de  Rousseau,  Magalhães 
começava  a  mandar  à  Academia  das  Seiências  de 
S.  Petersburgo  uma  correspondência  regular.  A  par¬ 
tir  de  1777,  as  actas  desta  corporação  publicam  as 
notícias  que  êle  remetia  de  Londres.  Alêrn  de  infor- 
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inações  a  respeito  das  mais  recentes  descobertas,  ofe¬ 
recia-lhe  os  seus  trabalhos:  a  Notícia  da  morte  de 
Boasseau  (3  de  dezembro  de  1778);  a  Descrição  do 
inalador  de  Madge  (7  de  janeiro  de  1779);  o  Catá¬ 
logo  dos  instrumentos  de  astronomia  e  física  manda¬ 
dos  construir  por  ordem  da  corte  de  Portugal  (11  de 
novembro  de  1799);  a  Descrição  e  uso  dos  novos  ba¬ 
rómetros  e  o  Ensaio  sobre  a  nova  teoria  do  fogo  ele¬ 
mentar  (19  de  jundo  de  1880);  uma  Description 
d’ une  machine  nouvelle  de  dynamique  inventée  par  M. 
Atwood}  au  rnoyen  de  laquelle  on  remi  très  aisément 
sensibles  les  lois  du  mouvement  des  corps  en  ligne 
droite ,  en  rotation ,  etc.  (26  de  março  de  1781);  a 
notícia  do  pirómetro  de  Wedgwood  (10  de  junho  de 
1781);.  uma  carta  sobre  os  novos  telescópios  de 
Herschel  (8  de  julho  de  1782). 

Tantos  serviços  davam-lhe  direito  a  uma  recom¬ 
pensa.  Assim,  a  3  de  julho  de  1  783,  a  Princesa  de 
Daschkaw  propôs  e  foi  aprovado  que  se  concedesse  a 
Magalhães  a  pensão  anual  de  200  rublos,  com  que  a 
Academia  assistia  a  um  pequeno  número  de  associa¬ 
dos  externos. 

Continuou  o  nosso  compatriota  a  enviar  à  douta 
corporação  os  seus  trabalhos.  Na  mesma  sessão  de  3 
de  julho,  tomava  conhecimento  de  que  enviara  à  Pre¬ 
sidente  um  círculo  de  reflexão  de  sua  autoria,  próprio 
para  medir  as  distâncias  dos  astros  no  mar.  Rou- 
mowski,  Ivrafft  e  Lexell,  que  tinham  sido  encarrega- 
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dos  de  examinar  este  instrumento,  julgaram-no  muito 
util  e  por  isso  muito  digno  da  aprovação  da  Acade¬ 
mia.  Esta  resolveu  remetê-lo  ao  Colégio  do  Almiran- 
tado,  acompanhando-o  do  relatorio  de  Lexell  e  de  uma 
carta  de  recomendação  da  Princesa  de  Daschkaw. 

Novas  comunicações  se  encontram  nos  anos  se¬ 
guintes.  A  õ  de  maio  de  1783,  temos  a  da  ideia  de 
um  novo  escape  para  os  relógios  astronómicos;  a  16 
de  junho  a  notícia  de  uma  descoberta  feita  por  Goo- 
dricke  de  que  a  estrela  Algol  era  de  grandeza  variá¬ 
vel;  no  l.°  de  setembro  Lexell  dava  conta  de  uma 
carta  de  Magalhães,  relativa  a  umas  cozinhas  marí¬ 
timas  que  permitiam  preparar  diferentes  manjares  ao 
mesmo  tempo  e  transformavam  a  água  do  mar  em 
água  potável ;  a  11  de  dezembro,  o  Secretário  lia 
uma  carta  relativa  a  um  novo  cometa  descoberto  em 
York  por  Eduardo  Pigott. 

Em  1784,  a  8  de  abril,  informava-a  dos  progres¬ 
sos  introduzidos  nas  máquinas  de  vapor  por  Watt  e 
Boulton  que  consistiam  em  tornar  rotatório  o  movi¬ 
mento  alternativo  destas  máquinas;  a  14  de  junho 
enviava  outra  carta  em  que  dava  conta  da  descoberta 
de  um  vulcão  na  lua  por  Berschel  e  da  balança  hi¬ 
drostática  de  Nicholson;  em  11  de  novembro  ainda 
outra  relativa  à  descoberta  de  Priestley  da  produção 
de  ar  inflamável  (hidrogénio)  fazendo  passar  vapor 
de  água  através  do  ferro  em  brasa. 

Em  1785,  a  Princesa  de  Daschkaw  mandava  uma 
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carta  que  lhe  fora  remetida  pelo  Conde  Tschernischef, 
contendo  a  opinião  favorável  qne  o  Almirantado  for¬ 
mava  a  respeito  do  círculo  de  reflexão  inventado  por 
Magalhães;  a  1  6  de  maio  noticiava  o  nosso  físico  a 
invenção  de  Morei  para  anestesiar  os  doentes  nas 
operações  e  novas  descobertas  de  Priestley  que  lhe 
pareciam  confirmar  a  existência  do  ílogístico. 

Passa-se  o  ano  de  1786  sem  qualquer  comunica¬ 
ção  de  Magalhães.  Em  1787,  a  19  de  março,  o  Se¬ 
cretário  da  Academia  lia  uma  carta  sua  em  que,  alêm 
doutras  notícias,  fazia  menção  de  dois  satélites  de 
Urano  recentemente  descobertos  por  Herschel;  e  a  5 
de  julho  acusava  a  recepção  de  uma  memória  de 
Kirwan  que  o  nosso  compatriota  lhe  enviava,  acom¬ 
panhando-a  das  últimas  observações  e  descobertas 
dos  físicos  ingleses. 

Em  1  788,  a  7  de  abril  encontra-se  registada  a 
notícia  de  uma  nova  construção  para  o  quarto  de  cír¬ 
culo  e  outros  instrumentos  astronómicos  inventada  e 
executada  por  Troughton ;  e  a  18  de  setembro  o  nosso 
compatriota  enviava  à  Academia  uma  obra  de  Pries¬ 
tley  e  a  sua  edição  de  Cronstedt,  a  que  em  breve  nos 
referiremos  (!). 

Reatemos  a  notícia  das  relações  de  Magalhães 

(’)  As  notícias  aqui  extratadas  foram  colhidas  nas  Acta  Acade- 
mice  scientiarum  imperialis  petropolitanae  pro  anno  MDCCLXXVI1. 
Petropoli  Academiae  scientiarum  mdcclxxviii  e  nos  volumes  se¬ 
guintes. 
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com  Sanches,  agora  menos  assíduas,  mas  igualmente 
afectuosas.  Tínhamos  ficado  em  1  774  e  os  anos  que 
passaram  já  ultrapassaram  a  data  da  morte  do  céle¬ 
bre  médico.  De  7  de  julho  de  1775  temos  registada 
uma  nova  carta  do  físico  português  ao  seu  amigo, 
sem  indicação  do  objecto.  A  18  de  janeiro  de  1776 
ha  notícia  doutra,  Não  se  trata  agora  de  comércio 
scientífico :  é  a  narração  de  que  no  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo,  segundo  José  de  Seabra  da  Silva  comuni¬ 
cara  ao  tenente-general  Simão  Fraser,  se  acha  a  carta 
de  perdão  dada  por  D.  Afonso  m  ao  P.e  Fernando  de 
Arouca  por  ter  dormido  com  sete  irmãs,  onze  afilha¬ 
das,  quinze  comadres,  uma  tia  e  mais  cincoenta  mu¬ 
lheres.  Ao  todo  teve  cento  e  noventa  filhos :  quarenta 
femeas  e  cento  e  cincoenta  e  sete  varões  (*). 

Sanches  transcreve  esta  parte  da  carta  no  seu 
Journal  e  comenta:  “Eu  me  persuado  qoe  no  dia  de 
hoje  se  acham  ainda  destes  Hercules,  nos  cavalgado- 
res  (sic)  da  Ordem  do  cordão  de  S.  Francisco  em 
Portugal  e  principalmente  na  Ordem  dos  capuchos 
de  Santo  Antonio,,  (2).  A  correspondência  continua, 
porém,  com  mais  elevação.  A  14  de  novembro  de 
1777,  Magalhães  dava  conta  de  um  processo  de 
Achard,  de  Berlim,  para  fazer  pedras  preciosas  e 

(')  A  conta  não  está  certa,  mas  é  como  se  acha  transcrita 
no  Journal  de  Sanches. 

(?)  Ms.  da  Biblioteca  da  Escola  de  Medicina  de  Paris  —  vol.  iv, 
fl.  205  v. 
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cristais.  De  então  em  diante  não  encontramos  mais 
vestígios  das  relações  epistolares  dos  dois  Portugue¬ 
ses.  Sanches  até  chegou  a  persuadir-se  de  que  o  seu 
amigo  não  pertencia  a  êste  mundo.  A  28  de  junho 
de  1782  recebia  uma  carta  do  Dr.  Sequeira  de  Lon¬ 
dres  que  lhe  comunicava  que  Magalhães  vivia  com 
saúde  e  três  meses  depois,  dia  por  dia,  escrevia  no 
seu  Journal:  “Magalhães  vive;  mandou  várias  par- 
cellas  para  os  seus  correspondentes,,. 

Novamente  andava  agora  em  serviço  do  nosso 
Governo  que  lhe  encomendara  instrumentos  matemá¬ 
ticos  para  o  Bispo  de  Pequim  e  para  o  Dr.  Ciera  (1). 
Uma  carta  dêle,  datada  de  24  de  setembro,  mostra-o 
já  em  relações  com  artistas  e  construtores  para  o  ca¬ 
bal  desempenho  da  comissão  (2).  Por  esta  ocasião,  o 
Governo  Português  houve  por  bem  conceder-lhe  uma 
pensão  que  se  tornaria  efectiva  depois  da  morte  de 
Sanches. 

Luís  Pinto  diz  no  seu  oficio  de  18  de  dezembro 
de  1782:  “Logo  que  recebi  as  ordens  de  Y.  Ex.a 
apresentei  a  João  Hyacintho  de  Magalhães  a  cópia 
do  Decreto  com  que  Sua  Magestade  se  dignou  pre- 
mial-o,  por  um  efteito  de  Sua  Real  Grandeza;  e  o 


(')  É  isto  o  que  consta  do  oficio  de  Luís  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho  de  24  de  setembro  de  1782  a  Martinho  de  Melo  e  Castro  na 
Correspondência  citada. 

(2)  Esta  carta  vem  transcrita  na  Correspondência  de  Luís 
Pinto  de  Sousa  Coutinho. 
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mesmo  Magalhães  me  entregou  para  V.  Ex.a  a  carta 
inclusa  dos  seus  agradecimentos 

Logo  depois  Aires  de  Sá  e  Melo  consultava  o 
nosso  Ministro  em  Londres  sobre  a  utilidade  de  uns 
alambiques  inventados  pelo  físico  português.  Luís 
Pinto,  para  responder  com  segurança,  tomou  parecer 
com  um  célebre  artista,  Alexandre  Brodie,  que  o  in¬ 
formou  de  que  o  invento  do  nosso  compatriota  havia 
sido  adoptado  em  alguns  navios  de  guerra  e  na  maior 
parte  dos  que  faziam  a  carreira  das  índias  (’).  Sabe¬ 
mos  que  esse  invento  deu  lugar  a  uma  nova  publica¬ 
ção  de  Magalhães,  feita  em  francês  explicando  o 
modo  de  usar  e  a  disposição  interna  de  sua  máquina 
que,  alêni  da  utilidade,  tinha  o  mérito  de  ser  acessí¬ 
vel  a  todas  as  bolsas,  visto  que  pouco  mais  custava 
de  cinco  libras  (2). 

Desde  que  o  nosso  físico  começou  a  receber  a 
pensão  do  Govêrno  Português,  frequentes  vezes  foi 
encarregado  da  aquisição  de  instrumentos  para  a 
Casa  Pia  de  Lisboa,  para  o  Observatório  da  mesma 
cidade,  para  o  serviço  da  marinha,  para  uma  Comis¬ 
são  de  limites  do  Rio  Negro,  e  para  o  próprio  prín¬ 
cipe  real,  D.  José,  que  era  doutrinado  em  matemá¬ 
tica  pelo  Dr.  Franzini  (3). (*) 


(*)  Oficio  de  Luís  Pinto  de  Sousa  Coutinho  de  11  de  março 
de  1783. 

(2)  Mesmo  oficio. 

(:1)  Ofícios  de  Luís  Pinto  de  Sousa  Coutinho  de  10  de  abril 


Outro  aspecto  do  seu  muito  saber  nos  desvenda 
Magalhães  próximo  do  termo  da  vida:  o  de  minera- 
logista.  Gozava  então  dos  melhores  créditos  o  tratado 
do  sueco  Cronstedt,  um  dos  criadores  da  mineralogia 
moderna.  O  livro  fora  traduzido  em  inglês,  como  em 
todas  as  línguas,  mas  tendo-se  esgotado  a  edição  foi 
o  nosso  compatriota  encarregado  de  dirigir  outra, 
correcta  e  ampliada.  Da  tarefa  se  desempenhou  com 
o  escrúpulo  e  consciência  que  punha  em  todos  os 
seus  trabalhos.  Tal  como  apareceu  em  1788,  póde 
dizer-se  que  traduzia  o  estado  da  sciência  do  tempo. 
Do  frontispício  do  livro  vê-se  que  não  havia  socie¬ 
dade  scientíúca  a  que  ele  não  pertencesse :  Londres, 
S.  Petersburgo,  Bruxelas,  Lisboa,  Madrid,  Berlim,  etc. 

A  obra  é  dedicada  ao  conde  Luís  de  Barbiano  de 
Belgiojozo,  cavaleiro  da  ordem  de  Malta,  camarista  e 
conselheiro  privado  de  sua  magestade  imperial  e  real, 
a  quem  se  confessa  muito  agradecido.  Na  edição  co¬ 
laborou  Manuel  Mendes  da  Costa,  de  origem  portu¬ 
guesa,  considerado  como  a  maior  autoridade  em  ma¬ 
téria  de  paleontologia  que  já  revira  a  edição  ante¬ 
rior,  de  1770. 

Ao  nosso  compatriota  não  o  animavam  esperan¬ 
ças  de  lucro,  pelo  contrário  levava  apenas  em  lito 


de  1783,  22  de  abril  do  mesmo  ano.  29  de  julho  do  mesmo  ano,  27 
de  julho  dé  178o,  19  de  setembro  do  mesmo  ano,  3  de  outubro  do 
mesmo  ano,  e  27  de  fevereiro  de  1787. 
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prestar  dentro  das  suas  forças  um  serviço  público. 
Das  muitas  notas,  que  reclamam  exame  por  parte  de 
um  especialista,  a  que  nos  interessa  mais  é  referente 
ao  sublimado  corrosivo.  Depois  de  asseverar  que  é 
um  veneno  violento,  afirma  que  na  mão  dos  médicos 
peritos  produz  em  dóses  mínimas  felizes  efeitos  em 
casos  muito  variados.  Bem  o  reconheceu  quando,  afe- 
etado  de  uma  doença  escorbútica  acompanhada  de  do¬ 
res  violentas,  a  que  nenhum  dos  mais  hábeis  práticos 
conseguia  dar  alívio,  teve  a  fortuna  de  ir  consultar 
Sevré,  médico  oculista  em  Antuérpia.  Prescreveu-lhe 
este  o  sublimado  e  em  três  meses  estava  curado.  For¬ 
nece-lhe  o  caso  ensejo  para  dizer  que  a  primeira  prá¬ 
tica  metódica  da  sua  aplicação  fora  comunicada  a 
Yan  Swieten  by  my  late  worthy  and  mueh  regretted 
friend  Dr.  A.  R.  Sanches ,  como  o  próprio  Yan  Swie¬ 
ten  confessou.  Todavia  este  gozou  em  vida  a  glória 
de  ser  considerado  autor  deste  admirável  remédio 
“which  continues  to  bear  Ms  name  arnong  the  ignorant 
and  inaccurate  physicians  of  our  times „  ('). 

Da  leitura  do  livro  colhem-se  elementos  para  am¬ 
pliar  a  lista  das  suas  relações:  Jars  (2),  Matthew  Gu- 


P)  An  Essay  towards  a  system  of  mineralogy  by  Auch  Fre- 
deric  Cronstedt  traslated  from  the  original  swedish,  With  annota- 
tions . .  .  by  Gustav  von  Engestrom,  the  recond  edition  by  John  Hya- 
cinth  de  Magellan.  London.  printed  for  Charles  Dilly  mdcclxxxviii, 
pág.  611,  nota. 

(2)  Id.,  pág.  699. 
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thrie  (*),  Latrobe  (2).  Magalhães,  à  semelhança  de 
Sanches,  enviava  aos  sens  amigos  as  produções  na¬ 
turais  que  lhe  chegavam  às  mãos.  Quando  o  segundo 
dos  acima  nomeados  lhe  mandou  de  S.  Petersburgo 
um  pouco  de  ferro  nativo,  o  naturalista  português 
repartiu-o  com  my  late  worthy  friend  the  celebrated 
Dr.  Fothergill  (3). 

A  última  obra  de  Magalhães,  a  única  que  logrou 
ser  conhecida  do  grande  público,  é  de  um  carácter 
singular.  Em  23  de  maio  de  1786,  em  um  combate 
com  tropas  francesas,  ficava  atravessado  por  uma 
bala  em  Madagascar  um  aventureiro  eslavo  chamado 
Maurício  Augusto,  conde  de  Beniowski.  Deixando  a 
Hungria  onde  nasceu,  em  1746,  em  Verbo,  embora 
pretenda  nas  suas  Memórias  que  veiu  à  luz  cinco 
anos  antes,  serviu  no  exército  austríaco,  passou  à 
Lituânia,  onde  o  chamou  um  tio,  quando  a  morte  do 
pai  o  fês  voltar  à  Hungria,  e  aí  questões  de  interesse 
provocaram  dissenções  com  os  cunhados  que  deram 
origem  da  parte  dele  a  actos  de  violência.  Por  isso 
teve  de  abandonar  a  terra  natal  e  de  ir  para  Ingla¬ 
terra.  Mais  tarde,  os  confederados  de  Bar  oferece¬ 
ram-lhe  um  posto  de  coronel,  e  feito  prisioneiro  pelos 
Russos  foi  mandado  para  o  Kamtchatka,  onde  pre- 

(')  13.,  pág.  722. 

(-)  Id.,  pág.  916. 

(8)  A  traducçào  de  Cronstedt  já  no  ano  da  sua  publicação  era 
citada  em  Portugal.  Jornal  enciclopédico ,  agosto  de  1/88,  pág.  238. 
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tende  ter  conquistado  a  simpatia  do  Governador  de 
Nilov,  foi  preceptor  de  seus  filhos  e  casou  com  sua 
filha  Afanásia,  embora  um  editor  russo  Berg,  que 
teve  à  sua  disposição  excelentes  meios  de  investiga¬ 
ção,  afirme  que  Afanásia  é  uma  personagem  de  ficção 
ou  se  realmente  existiu  nunca  esteve  no  Kamtchatka. 
Fugiu  e  com  uns  cem  deportados  apoderou-se  de  um 
pequeno  navio,  o  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  com  o  qual 
alcançou  a  China,  estando  algum  tempo  na  nossa 
possessão  de  Macau.  Vindo  a  França  em  1772,  a 
narração  das  suas  aventuras  excitou  a  admiração 
universal.  Ofereceu-se  ao  Governo  Francês  para  fun¬ 
dar  uma  colónia  na  Formosa  ou  em  Madagascar,  e  efe- 
ctivamente  esteve  nesta  última  ilha,  onde  conseguiu 
fazer-se  proclamar  rei  por  algumas  tribus.  Divergên¬ 
cias  com  o  Governador  da  Ilha  de  França,  que  lhe 
recusou  auxílio,  forçaram-no  a  regressar  à  Europa, 
onde  esteve  em  Paris  a  reclamar  sem  resultado  con¬ 
tra  esta  falta  de  assistência.  Voltou  por  algum  tempo 
ao  exército  austríaco,  com  o  qual  tomou  parte  no 
combate  de  Habelschwerdt  contra  os  Prussianos  e 
esteve  em  Londres  em  1  783,  fazendo  esforços  por 
se  aproximar  de  Vergennes,  ministro  francês  dos  ne¬ 
gócios  estrangeiros  que  por  um  momento  o  recomen¬ 
dou  ao  Marechal  de  Castries,  então  ministro  da  ma¬ 
rinha,  como  o  único  homem  capaz  de  promover  a 
colonização  de  Madagascar.  Como  ao  mesmo  tempo 
Beniowski  entrava  também  em  negociações  com  a 
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Inglaterra,  os  seus  serviços  foram  recusados  em 
França.  i 

Nesta  última  residência  em  Londres  se  deve  ter 
Beniowski  relacionado  com  Magalhães,  visto  como  o 
capitão  S.  Pasfiel  Oliver,  o  último  editor  das  Memó¬ 
rias  a  que  nos  vamos  referir,  afirma  que  o  nosso  físico 
perdeu  muito  dinheiro  na  derradeira  expedição  do 
aventureiro  a  Madagascar.  Muito  dinheiro!  Onde  o 
teria  ele  para  o  perder?  Quando  muito,  algumas  eco¬ 
nomias  que  lhe  levariam  anos  a  amealhar. 

Beniowski  foi  de  Londres  a  Baltimore,  de  onde 
partiu  em  outubro  de  1784,  chegando  por  último  à 
baía  de  Antangara.  próximo  da  ponta  setentrional  de 
Madagascar.  Ali  morreram  alguns  dos  seus  associa¬ 
dos,  mas  ele  com  os  sobreviventes  atravessou  as  mon¬ 
tanhas  em  direcção  a  Argontsy,  perto  do  cabo  Leste, 
onde  tomou  posse  de  uma  feitoria  francesa  que  defen¬ 
deu  com  uma  estacada.  Levado  o  caso  ao  conhecimento 
do  Governador  da  Ilha  de  França,  êste  mandou  um 
navio  com  tropas  contra  o  aventureiro.  No  primeiro 
combate  que  se  travou,  Beniowski  ficou  morto. 

Todavia,  ainda  por  algum  tempo  na  Europa,  se 
recusaram  a  acreditar  no  seu  falecimento.  Luís  Pinto, 
a  22  de  agosto  de  1786,  não  julgava  de  pouca  im¬ 
portância  referir-se,  em  oficio  a  Martinho  de  Melo  e 
Castro,  ao  famoso  Conde  Beniowski  que,  ao  contrário 
do  que  diziam  algumas  gazetas,  conseguira  fundar 
um  estabelecimento  em  Madagascar,  havendo  toda  a 
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aparência  de  constituir  um  governo  estável  que  devia 
influir  na  nossa  possessão  de  Moçambique. 

Em  1799,  publicaram-se  em  Dublin  as  Memoirs 
and  Traveis  of  Mauritins  Augustus ,  Count  de  Be- 
nyowsky  written  by  himself.  Translated  from  the  ori¬ 
ginal  manuscript  by  W.  Nicholson  e  no  ano  seguinte 
em  Paris  apareciam  as  Voyages  et  Mémoires  de  Mau- 
rice  Auguste ,  Comte  de  Beniowsky .  Contenant  ses  opé- 
rations  militaires  en  Pologne ,  son  éxil  au  Kamchatka , 
son  évasion  et  son  voyage ,  à  travers  VOcéan  Pacifique , 
au  Japon ,  à  Formose ,  à  Cantou,  en  Chim ,  et  les  dé- 
tails  de  V établissement  qikil  fut  chiar gé  par  le  ministre 
françois  de  fiormer  à  Madagascar .  Paris,  2  vol.  in-8.°, 
1781.  Publicados  por  J.  H.  Magellan  e  F.  J.  Noel. 

Ha  quem  suspeite  que  as  Memórias  foram  redi¬ 
gidas  pelo  próprio  Magalhães.  A  hipótese  é  posta  de 
parte  pelos  que  têm  estudado  o  manuscrito  que  existe 
no  Museu  Britânico,  onde  foi  depositado  depois  da 
sua  publicação  e  comprado  a  Magalhães.  Bastaria 
esta  última  circunstância  para  arruinar  a  ideia  de 
uma  mistificação,  visto  que  a  probidade  foi  timbre 
do  nosso  compatriota.  Certamente,  o  manuscrito  não 
é  da  letra  de  Beniowski,  mas  em  cada  um  dos  seus 
quatro  volumes  apôs  êste  a  sua  assinatura  para  o 
autenticar. 

Os  numerosos  êrros  de  facto  que  o  livro  contêm, 
alterações  de  datas  e  narrações  fantasistas  e  român¬ 
ticas  devem  ser  atribuídas  ao  aventureiro,  porquanto 
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muitas  sào  reprodução  de  asserções  escritas  em  do¬ 
cumentos  do  seu  próprio  punho.  Umas  vezes,  o  Conde 
desejava  aparentar  o  que  não  era,  outras  aumentar 
ainda  o  interesse  da  sua  romanesca  existência. 

Pense-se,  porem,  o  que  se  pensar  a  respeito  das 
Memórias  de  Beniowski  é  certo  que  elas  causaram 
grande  impressão.  Divulgaram-se  em  todas  as  lín¬ 
guas  europeias,  em  inglês,  em  francês,  em  alemão, 
em  russo,  em  polaco.  Kotzebue  tomou-as  para  base 
do  seu  drama  Graf  Beniowski ;  uma  das  óperas  de 
Boieldieu,  com  libreto  de  Alexandre  Duval,  tem  por 
título  Beniowski  ou  les  Exilés  du  Kamtchatka;  G.  de 
La  Landelle  fês  do  aventureiro  o  herói  do  seu  romance 
em  10  volumes:  Le  dernier  des  Flibustiers.  Tje  Roi 
des  Rois  (1857-1  858).  Nos  últimos  anos  do  século 
passado  e  nos  primeiros  do  actual,  a  crítica  tem  pro¬ 
curado  infatigávelmente  separar  o  que  ha  de  verdade 
e  íicção  nas  suas  aventuras.  Bastará  lembrar  apenas 
os  estudos  de  Jankó  e  de  Kropf.  A  última  edição  in¬ 
glesa  é  de  1904  e  encarregou-se  dela  o  capitão 
S.  Pasfield  Oliver  que  lhe  juntou  uma  introdução, 
notas  e  uma  extensa  bibliografia. 

Ao  aparecer  a  edição  francesa  das  Memórias ;  já 
era  falecido  Magalhães.  A  morte  redimira-o  de  tanto 
trabalho  em  7  de  fevereiro  de  1790,  num  arrabalde 
de  Londres,  Islington.  Justo  é  considerá-lo  como  um 
dos  homens  que  mais  contribuiram  para  o  progresso 
da  física  na  última  metade  do  século  xvni,  diz  Mi- 
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chaud  na  Bibliographie  Universelle ,  e  já  antes  o  ti¬ 
nham  dito  outros.  Em  Portugal  nunca  o  exilado 
logrou  despertar  grande  apreço  e  dos  seus  contem¬ 
porâneos  apenas  o  apreciavam  o  P.e  Teodoro  de  Al¬ 
meida  e  Henriques  de  Paiva,  ao  que  sabemos.  No 
nosso  tempo,  Sousa  Viterbo  deu-lhe  lugar  entre  os 
inventores  portugueses,  salientando  que  vira  em  Pa¬ 
ris,  no  Museu  das  Artes  e  Ofícios,  o  modelo  em  ma¬ 
deira  de  uma  pêndula  construída  por  ele,  antes  que 
Ricardo  Jorge  o  vingasse  do  esquecimento  numa  ex¬ 
celente  memória  a  que  este  modesto  estudo  tem  por 
única  pretensão  juntar  alguns  pormenores  ignora¬ 
dos  (’). 

DOC  U  M  E  N  TOS 
I 


Oficio  n. o  243  de  Luís  Pinto  de  Sousa  Cotitinho  a  Aires  de  Sd  e  Melo 

de  28  de  abril  de  1778 

O  ultimo  Despacho  de  V.  Ex.a  de  4  do  corrente  me 
trouxe  as  ordens  de  Sua  Mag.e  para  fazer  apromptar  sem 
perda  de  tempo  os  Instrumentos  Mathematicos  que  cons¬ 
tavam  da  Relação  adjunta:  Logo  mandei  chamar  João  Hya- 
cintho  de  Magalhães,  que  tem  huma  correspondência  neste 


(l)  Já  estava  escrito  êste  trabalho  quando  José  Pereira  de 
Sampaio  publicou  o  seu  livro  O  Porto  culto  em  que  se  ocupa  do  fi- 
sico  português.  Preferímos  publicar  a  nossa  memória,  tal  como  a 
escrevemos,  remetendo  o  leitor  para  a  obra  do  ilustre  publicista, 
nosso  amigo. 
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genero  com  muitas  Academias  da  Europa,  e  huma  repu¬ 
tação  bem  establecida  nesta  Corte ;  e  pela  Reposta  original 
que  remetto  inclusa,  ficará  V.  Ex.a  na  certeza  das  diligen- 
cias  que  se  tem  empregado;  e  do  tempo  que  se  carece 
para  que  tudo  se  possa  concluir  com  perfeição;  pois  os 
grandes  obreiros  desta  Corte  nada  fazem  de  venda,  mas 
por  ordens  e  Commissoens  expressas :  — Entre  os  artigos 
da  referida  Relação  ha  alguns  que  carecem  de  maior  ex¬ 
plicação  para  se  executarem,  o  que  tudo  constará  das 
observaçoens  da  mesma  Carta,  sobre  as  quaes  V.  Ex.a  se 
dignará  responder-me  na  primeira  occasião  opportuna. 

(Correspondência  de  Luís  Pinto  de  Sousa 
Coutinho  —  mss.  da  Biblioteca  Munici¬ 
pal  do  Porto,  vol.  6.°). 


II 


Oficio  n.o  244  do  mesmo  a  Aires  de  Sd  e  Melo  de  5  de  maio  de  1778 


João  Hyacintho  de  Magalhães  me  dirigio  novamente  o 
Bilhete  adjunto,  a  respeito  das  Agulhas  magnéticas,  e  eu 
lhe  recommendei  que  se  não  affastasse  em  cousa  alguma 
de  tudo  o  que  podesse  contribuir  á  maior  exacção  dos  Ins¬ 
trumentos  pedidos:  —  Para  suprir  as  primeiras  despezas  da 
Commissão  tenho  sacado  na  data  de  hoje  sobre  Paulo  Jorge 
huma  letra  da  quantia  de  485.603  rs. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

III 


Oficio  n.o  245  do  mesmo  ao  mesmo  de  12  de  maio  de  1778 


Pela  Nota  que  remetto  inclusa,  verá  V.  Ex.a  o  Orça¬ 
mento  que  me  apresentou  João  Hyacintho  de  Magalhães, 
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conforme  a  prática  establecida,  e  ajustes  feitos  com  os 
Artífices  empregados  na  Gonstrucção  dos  Instrumentos 
Mathematicos;  e  como  esta  matéria  não  admitia  dilaçoens 
lhe  fiz  entregar  com  as  cautellas  convenientes,  a  somma 
de  1,669.561  Reis  para  ser  distribuída,  a  quantia  do  saque 
antecedente  prefaz  a  importância  de  2.184.571  Reis,  que 
he  o  equivalente  das  582  L.  st.  pedidas  em  rezào  do  cam¬ 
bio  actual,  e  mais  despezas  miúdas;  e  pelo  correio  de  boje 
tenho  paçado  sobre  Paulo  Jorge  as  Letras  competentes,  ao 
termo  de  60  dias  de  vista. 

(Iciem,  mesmo  vol.), 

IV 


Oficio  n.o  252  do  mesmo  ao  mesmo  de  8  de  junho  de  1778 

No  que  toca  á  Commissão  de  que  V.  Ex.a  me  encar¬ 
regou  pelo  Despacho  de  4  de  Abril,  já  ficam  em  meu  poder 
varias  peças  dos  referidos  Instrumentos,  como  são,  1  Oeulo 
achromatico  pequeno  para  observar  os  Eclipses  Solares; 
5  Estojos  ordinários;  5  Agulhas  magnéticas  de  algibeira;  e 
5  Thermometros;  os  quaes  se  despacharão  pelo  primeiro 
Navio  que  partir  para  esse  porto:  em  tudo  o  mais  se  vai 
trabalhando  com  toda  a  actividade;  e  se  se  carecerem  tam¬ 
bém  alguns  Rarometros  da  melhor  construcção,  com  aviso 
de  V.  Ex.a  se  unirão  aos  mais  artículos. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

V 


Oficio  n.o  255  do  mesmo  ao  mesmo  de  16  de  junho  de  1778 

Em  tudo  o  mais  que  V.  Ex.a  se  dignou  communiear- 
me  a  respeito  dos  Instrumentos  Mathematicos,  procurarei 
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instruir  João  Hyacintho  de  Magalhães,  logo  que  se  recolher 
a  esta  Corte  de  huma  pequena  digressão. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

YI 


Oficio  ?2.o  261  do  mesmo  ao  mesmo  de  14  de  junho  de  1778 

Na  Carta  adjunta  de  João  Hyacintho  de  Magalhães 
achará  V.  Ex.a  a  reposta  a  tudo  que  posso  dizer  a  respeito 
dos  Instrumentos  Mathematicos,  os  quaes  se  vão  adiantan¬ 
do  consideravelmente.  —  A  Corte  de  Madrid  mandou  no 
correio  passado  outra  igual  Commissão  para  Seis  Colle- 
cçoens,  de  que  se  acha  encarregado  o  mesmo  Magalhães; 
porem  he  impossivel  que  se  possam  completar  antes  de  7 
mezes  de  tempo:  Nella  se  pediam  também  6  agulhas  de 
marear,  6  barras  magnéticas  para  retocar  as  agulhas,  do¬ 
brado  numero  de  thermometros,  6  Barômetros  e  6  Cadêas 
de  ferro  para  se  medirem  as  distancias:  —  Como  alguns 
destes  artículos  não  vieram  na  Relação,  V.  Ex.a  me  deter¬ 
minará  se  sim,  ou  não  se  devem  comprar. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

VII 


Oficio  n.o  282  do  mesmo  ao  mesmo  de  3  de  novembro  de  1778 


. . .  E,  pelo  que  toca  aos  Instrumentos  mathematicos, 
não  poupo  applicação  alguma  para  accelerar  a  sua  conclu¬ 
são,  e  para  poder  vencer  as  dilações  destes  artífices,  que 
por  differentes  vezes  me  tem  enganado  a  respeito  das  suas 
promessas. 

(Idem,  7.°  vol.). 


VIII 


Oficio  n.o  2QQ  do  mesmo  ao  mesmo  de  16  de  fevereiro  de  177  Q 

Incluso  achará  V.  Ex.a  o  Conhecimento  da  remessa 
da  primeira  Colleção  de  Instrumentos  Mathematicos,  e 
huma  extensa  Carta  de  João  Hyacintho  de  Magalhães,  que 
serve  de  individual  explicação  áquelle  assumpto  . . . 

(Idem,  mesmo  vol.)> 

IX 

Oficio  do  mesmo  a  Mar  Unho  de  Melo  e  Castro  de  23  de  fevereiro  de  177  ç 

Tenho  a  honra  de  responder  á  carta  de  V.  Ex.a  em 
data  de  23  de  janeiro,  e  de  satisfazer  as  suas  ordens,  com 
a  inclusa  de  João  Hyacintho  de  Magalhães,  a  respeito  das 
Machinas  para  Esgotar  as  Aguas.  — •  O  mesmo  Magalhaens 
escreve  ao  D.r  Ciera,  a  carta  que  também  remetto  junta,  e 
já  pelo  Navio  Portuguez  S.  Joaquim  e  Almas,  Capitão  Ma¬ 
noel  Fernandes  de  Araújo,  se  tem  expedido  ha  8  dias,  a 
Primeira  Collecção  Completa  de  Instrumentos  Mathemati¬ 
cos;  e  a  Segunda  partirá  em  quinze  dias  por  outro  Navio 
Portuguez  que  se  fica  apromptando. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

X 


Post-scriptum  ao  oficio  n.o  306  do  mesmo  a  Aires  de  Sá  e  Melo 

de  23  de  março  de  177 g 


Ajuntarei  aqui  a  Carta  que  me  dirigio  João  Hyacintho 
de  Magalhães,  para  ser  com  muni  cada  ao  D.r  Siera;  a  qual 
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contem  a  explicação  da  Segunda  e  Terceira  Collecção  dos 
Instrumentos  Mathematicos. 

&  (Idem,  mesmo  vol.). 

XI 


Oficio  n.o  308  do  mesmo  ao  mesmo  de  30  de  março  de  177Q 

Resta-me  segurar  a  V.  Ex.a  em  como  espero  cumprir 
a  final  as  Ordens  de  4  de  abril  do  anno  passado,  a  res¬ 
peito  dos  Instrumentos  Mathematicos,  em  pouco  tempo; 
e  confio  que  as  duas  ultimas  Collecçoens,  que  ainda  aqui 
páram,  poderão  partir  sobre  hum  Navio  Portuguez,  até  25 
do  mez  proximo.  Esta  grande  demora  tem  sido  insuperá¬ 
vel;  segurando  a  V.  Ex.a  que  se  não  tem  poupado  diligen¬ 
cia,  nem  disvelo;  porém  tenho  receio,  que  a  execução  das 
Ordens  da  Còrte  de  Hespanha,  a  respeito  do  mesmo  obje¬ 
to,  haja  de  experimentar  ainda  outra  de  alguns  mezes. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XIÍ 


Oficio  n.o  310  do  mesmo  ao  mesmo  de  6  de  abril  de  177Ç 

Nas  ultimas  Collecçoens  remettidas  dos  Instrumentos 
Mathematicos,  deve  faltar  hum  Thermómetro  que  aqui  es- 
queceo,  o  qual  será  remettido  com  os  primeiros  que  par¬ 
tirem  . . . 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XIII 


Oficio  n.o  326  do  mesmo  ao  mes?no  de  6  de  julho  de  1779 

João  Hyacintho  de  Magalhães  me  requereo  ultima- 

:  mente  a  somma  de  £  714  para  Satisfação  de  todas  as 

18 
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Despezas  fmaes  provenientes  das  5  Collecçoens  dos  Ins¬ 
trumentos  Mathematicos  que  se  acham  a  partir;  e  a  qual 
com  effeitro  lhe  entreguei  passando  no  dia  de  hoje  sobre 
Paulo  Jorge  as  Letras  da  sua  importância;  porem  só  para 
o  correio  futuro  posso  remetter  a  Y.  Ex.a  o  balanço,  e  es¬ 
tado  desta  Conta  comprovada  com  os  Recibos  competen¬ 
tes;  assim  como  também  a  dos  mais  gastos  da  Secre¬ 
taria  . .  . 

(Idem,  vol.  8.°). 

XIV 


Oficio  n.o  328  do  mesmo  ao  mesmo  de  13  de  julho  de  IJJQ 

Adjunto  ao  officio  de  12  de  janeiro  deste  presente 
anno,  remetti  igualmente  a  V.  Ex.a  a  Conta  parcial  das 
Despezas  que  tinha  feito  com  as  5  Collecçoens  de  Instru¬ 
mentos  Mathematicos;  agora  incluo  annexo  o  encerramento 
das  mesmas  Contas,  com  os  Recibos  N.05  1  e  2,  que  as 
comprovam,  e  que  me  deverão  servir  de  quitação;  res¬ 
tando  unicamente  o  dos  Seguros,  que  remetterei  na  pri¬ 
meira  occasião.  João  Hvacintho  de  Magalhães  me  tinha 
pedido  com  antecipação  mais  dinheiro,  do  que  veio  a  im¬ 
portar  a  Commissão;  e  por  consequência  fui  obrigado  a  fa¬ 
zer  o  ultimo  saque  de  maior  quantia,  do  que  na  realidade 
.-se  achou  ser  preciso;  e  por  isso  me  tornou  a  entregar  a 
-quantia  de  £  92„16„6  st.  que  ficam  em  meu  poder  como 
se  comprova  da  Conta  corrente  assima  mencionada;  e  as 
-quaes  serão  abonadas  a  S.  Mag.de  nas  despezas  do  3.°  quar¬ 
tel  proximo  futuro. 

O  referido  Magalhães  trabalhou  muito  na  Agencia  da 
mesma  Commissão,  e  não  quiz  acceitar  delia  o  menor  in¬ 
teresse;  por  cujo  motivo  me  parecia  justo  que  S.  Mag.de  o 
houvesse  de  attender  com  algüa  pequena  Gratificação;  po- 


275 


dendo  o  mesmo  sujeito  ser  muito  util  para  todas  as  Com- 
missoens  que  a  Nossa  Corte  possa  vir  a  ter  nesta  Cidade, 
em  tudo  aquillo  que  diz  respeito  a  máchinas,  instrumentos 
e  outros  objectos  de  Livraria  e  Fábricas. 

(Iciem,  mesmo  vol.). 


NV 

Com  o  oficio  de  13  de  julho  de  1779  a  Ayres  de  Sá 
e  Mello  vem  o  ultimo  estado  das  contas  administradas  por 
mim  para  a  satisfação  das  cinco  collecções  de  instrumen¬ 
tos  na  importância  de  1696  libras,  um  recibo  de  João  Ja- 
cintho  de  2  de  julho  e  uma  conta  do  mesmo  com  igual 
data.  Importa  em  1523  libras  e  2  shelings  e  tem  este  N.  B. : 

Eu  não  carrego  cousa  alguma  pela  muita  applicação, 
ou  trabalho  ou  cumprimento  desta  commissão  e  ordem  da 
Corte;  nem  tão  pouco  pela  composição,  gravura  e  impres¬ 
são  sobre  a  Descripção  e  usos  destes  Instrumentos ,  de  que 
mandarei  vários  exemplares,  tanto  que  sairem  do  prélo. 

(a)  João  Hyacintho  de  Magalhães. 


XVI 


Oficio  n. o  jjo  de  Luís  Pinto  a  Aires  de  Sd  e  Melo 
de  27  de  julho  de  777 g 


P.  S.  Inclusa  achará  V.  Ex.a  uma  Carta  de  João  Hya¬ 
cintho  de  Magalhães,  a  fim  de  ser  communicada  ao  D.r  Ciera. 

7 


(Idem,  mesmo  vol.). 
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XVII 


Oficio  n.o  337  do  mesmo  ao  mesmo  de  28  de  agosto  de  1779 

João  Hyacintho  do  Magalhães  me  encaminhou  as  car¬ 
tas  inclusas,  relativas  aos  Instrumentos  Mathematicos  ex¬ 
pedidos  para  que  hajam  de  ser  entregues  ao  D.r  Ciera. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XVIII 


Oficio  n.o  344  do  mesm.o  ao  mesmo  de  2  de  outubro  de  1779 

1.  0  ultimo  despacho  que  recebi  de  V.  Ex.a  trouxe 
a  data  de  18  de  agosto,  principiando: — Tenho  recebido 
os  officios  de  V.  S.a,  por  dous  Packet-boats  successivos, 
etc.  —  E  supposto  cumprisse  já  com  as  minhas  respostas 
na  data  de  7  do  corrente  n.06  338  e  339;  terminarei  agora 
o  Tjue  me  resta  acerca  de  João  Hyacintho  de  Magalhães. 

2.  Parece-me  que  os  desejos  deste  Sujeito  tendem  a 
ser  correspondente  da  Universidade  de  Coimbra,  e  da  Aca¬ 
demia  Nautica  de  Lisboa;  o  que  suppõem  hum  ordenado 
fixo,  ou  huma  Pensão  annual  por  parte  da  Nossa  Corte, 
caso  que  Sua  Mag.de  julgue  conveniente  de  empregallo  em 
semelhante  incumbência. 

3.  O  seu  préstimo  nesta  Linha  não  póde  deixar  de 
ser  recommendavel,  porque  o  dito  Magalhães,  tem  todos 
os  conhecimentos  necessários,  e  huma  Correspondência 
em  Londres  com  a  maior  parte  das  Academias  da  Europa, 
sendo  Membro  e  Correspondente  de  algumas.  Estas  cir¬ 
cunstancias,  e  o  seu  genio  natural  para  as  cousas  mecha- 
nicas,  o  tem  feito  conhecido  de  todos  os  Artistas;  e  por 
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isso  póde  ser  igualmente  util  para  o  progresso  das  Artes, 
e  Manufacturas  desse  Reino. 

4.  Neste  sentido  julgo  que  a  Nossa  Corte  faria  bem 
de  o  Gratificar  com  alguma  Pensão  annual  a  titulo  das 
obrigaçoens  mencionadas;  a  qual  me  não  toca  a  mim  de 
arbitrar:  porem  caso  que  se  não  adopte  este  expediente,  o 
que  posso  segurar  a  V.  Ex.a  he  que  ninguém  se  encarre¬ 
garia  aqui  da  Commissão  dos  Instrumentos  Mathematicos, 
do  modo  que  o  executou  o  mesmo  Magalhães,  menos  de 
5  por  cento  de  prêmio  sobre  o  valor  total ;  e  alem  disso  o 
referido  sugeito  imprimio  á  sua  custa  as  Direcçoens  para 
o  uso  dos  Instrumentos  Mathematicos,  das  quaes  já  tem 
participado  boa  parte  ao  D.r  Ciera,  o  qual  poderá  melhor 
informar  do  seu  merecimento  a  V.  Ex.a. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XIX 


Oficio  do  mesmo  a  Martinho  de  Melo  e  Castro 
de  24  de  setembro  de  1782 


Venho  de  receber  o  Despacho  de  V.  Ex.a  em  data  de 
5  corrente,  com  a  recommendação  dos  Instrumentos  Ma¬ 
thematicos  que  vinham  descriptos  na  Nota  adjunta,  assim 
para  o  bispo  de  Pekim,  como  para  o  D.r  Ciera;  e  logo  no 
dia  de  hontem  transmiti  Copia  a  João  Hyacintho  de  Maga¬ 
lhães,  recommendando  lhe  a  maior  brevidade  da  tactura,  e 
prevenindo  o  de  todas  as  mais  reeommendações,  e  adver- 


tencias  que  me  vieram  prescriptas. 

Se  acaso  apparecer  por  aqui  o  referido  Magalhães, 
puderei  communicar  ainda  a  V.  Ex.a  alguma  cousa  mais 
precisa,  quando  não  executallo-hei  pelo  primeiro  Correio; 
accusando  por  agora  a  V.  Ex.a  a  recepção  do  mencionado 
Despacho. 

(Idem,  vol.  1B.°). 


Oficio  do  mesmo  a  Martinho  de  Melo  e  Castro 
de  25  de  setembro  de  1782 


Pelo  correio  de  hontem  respondi  a  V.  Ex.a  segurando» 
lhe  a  promptidão  com  que  tinha  executado  as  ordens  da 
Corte,  relativas  á  expedição  dos  Instrumentos  para  o  Bispo 
de  Pekim ;  agora  ponho  no  conhecimento  de  V.  Ex.a  a  Re¬ 
posta  que  me  transmittio  Magalhães,  sobre  a  qual  V.  Ex.a 
me  prescreverá  o  que  lhe  parecer  melhor. 

Era  tanto  sempre  recommendei  ao  mesmo  Magalhães 
de  se  cingir  exactamente  ás  ordens  que  lhe  dei  por  es¬ 
crito,  e  de  applicar  o  trabalho  dos  Instrumentos,  com  todo 
o  disvelo  possivel. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XXI 


Carta  de  Magalhães  junta  por  cópia  ao  oficio  precede7ite 


No  mesmo  momento  que  recebi  a  ordem  que  V.  Ex.a 
me  fez  a  honra  de  mandar-me,  com  a  Lista  dos  Instru¬ 
mentos  Mathematicos  para  Pekim,  fui  procurar  os  Artistas 
respectivos,  para  os  executarem  com  a  maior  brevidade; 
visto  não  serem  Instrumentos  que  se  achem  já  feitos  nas 
Loges.  Asseguram-me  que  serám  acabados  em  cousa  de 
2  mezes  e  meio;  mas  eu  estou  persuadido,  que  apenas 
cumprirám  esta  promessa  antes  do  meio,  ou  fim  de  janeiro 
proximo. 

Por  hum  grande  acaso  achei  hum  Quadrante  astrono- 
mico  de  segunda  mão,  e  quasi  novo,  mas  com  o  radio  de 
30  polegadas  Inglezas:  Como  este  é  maior  que  o  expres¬ 
sado  na  Ordem,  não  me  attrevi  a  tomal-lo,  ainda  que  nisto 
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se  abbreviasse  o  tempo,  e  que  a  despeza  será  menor  que 
a  proporcional  da  sua  grandeza. 

He  também  certo,  que  este  Instrumento  seria  muito 
mais  admirado  pelos  Astronomos  de  Pekim;  mas  nenhuma 
destas  considerações  deve  bastar  para  me  apartar  da 
observação  exacta  das  ordens  que  recebo. 

Se  acaso  porém  V.  Ex.a  julgar  que  devo  aproveitar 
esta  occasiào,  espero  me  faça  a  honra  de  mo  intimar,  e 
será  pontualmente  executado. 

* 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a 

Londres  24  de  setembro  de  1782. 

João  Hyacintho  de  Magalhães. 

(Idém,  mesmo  vol). 

XXII 


Oficio  de  Luís  Pinto  de  Sousa  Coutinho  a  Mar  Linho  de  Melo  e  Castra 

de  i  de  outubro  de  1782 


Pelo  Navio  denominado  S.r  dos  Passos,  capitão  Vi¬ 
cente  Ferreira,  respondi  á  carta  de  V.  Ex.a  em  data  de  5 
de  setembro,  que  me  determinava  a  Commissão  dos  Ins¬ 
trumentos  Mathematicos ;  e  pela  mesma  via  remetti  a 
V.  Ex.a  a  Reposta  de  João  Hyacintho  de  Magalhães,  de  que 
agora  ajunto  Copia. 

Actualmente  dirijo  a  V.  Ex.a  o  proprio  original  de 
huma  nova  Carta  do  dito  Magalhães,  a  qual  não  posso  co¬ 
piar  pela  angustia  do  tempo;  e  delia  verá  V.  Ex.a  a  ditíi- 
culdade  insuperável  para  haver  de  se  executar  exactamente 
o  oculo  de  4  pés  de  foco. 
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Inclusa  remetto  outra  Carta  do  referido  Magalhães 
para  o  0/  Ciera;  e  naquella  que  o  mesmo  dirigio  vam  al¬ 
gumas  advertências,  que  dizem  respeito  ás  Encommendas 
do  Intendente  Geral  da  Policia. 

(Idem.  mesmo  vol.). 


XXIII 

Oficio  do  mesmo  ao  mesmo  de  2  de  dezembro  de  1782 

Logo  que  recebi  o  Despacho  de  V.  Ex.a  com  a  nova 
resolução  a  respeito  do  Quadrante,  a  communiquei  a  Ma- 
galhães,  para  que  a  executasse;  porém  não  recebi  ainda 
reposta  positiva,  que  possa  participar  a  Y.  Ex.a. 

O  mesmo  Magalhães  me  tem  pedido  a  sorama  de  £  500 
para  a  execução  das  referidas  Encommendas:  já  na  Lista 
do  B.°  quartel  desta  Secretaria  foi  incluida  a  parcella  de 
150  com  que  lhe  assisti;  e  na  data  de  amanham  devo 
sacar  extraordinariamente  sobre  Paulo  Jorge  pela  quantia 
de  150  L.  com  a  qual  se  prefaz  a  Somma  total  de  500  pe¬ 
didas  que  tenho  entregues  á  conta  do  mesmo  Magalhães. 

1  ç.  c. 

(Idem.  mesmo  vol.). 

XXIV 


Oficio  do  mesmo  a  Aires  de  Sd  e  Melo  de  18  de  dezembro  de  I/82 


Logo  que  recebí  as  ordens  de  V.  Ex.a  apresentei  a 
João  Hyacintbo  de  Magalhães  a  Copia  do  Decreto  com  que 
Sua  Mag.de  Se  dignou  premiallo,  por  hum  effeíto  de  Sua 
Real  Grandeza;  e  o  mesmo  Magalhães  me  entregou  para 
V.  Ex.a  a  Carta  inclusa  dos  seus  Agradecimentos . . . 


(Idem,  mesmo  vol)- 
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XXV 


Oficio  7i. o  5Q4  do  mes7no  ao  mesmo  de  n  de  março  de  1783 


Satisfazendo  as  recommendaeões  que  V.  Ex.a  me  fez 
no  seu  Despacho  de  8  de  Fevereiro,  sobre  o  exame  da 
utilidade  dos  Alambiques,  inventados  por  João  Hyacintho 
de  Magalhães,  achei  que  a  referida  Macbina  se  achava  já 
adoptada  em  alguns  Navios  de  guerra,  e  na  maior  parte 
daquelles  que  daqui  navegam  para  a  índia;  e  esta  informa¬ 
ção  me  foi  confirmada  por  hum  celebre  Artista  Inglez 
chamado  Alexandre  Brodie;  segurando-me  que  os  achava 
igualmente  uteis  para  quaesquer  outras  destilações.  Nesta 
conformidade  agradeci  ao  referido  Magalhães  a  lembrança 
de  os  remetter,  e  lhe  pedi,  não  só  a  conta  do  custo,  mas 
todas  as  mais  claresas  que  V.  Ex.a  me  prescrevia.  —  Em 
quanto  ao  primeiro  ponto  me  satisfez  com  hum  Rol  da 
importância  de  L.  5:10  a  qual  em  moeda  Portugueza  pouco 
excede  da  quantia  de  20.000  Reis;  e  á  vista  da  sua  insi¬ 
gnificância  lha  satisfarei  immediatamente,  e  carregarei  o 
equivalente  na  Lista  da  Secretaria.  —  Pelo  que  respeita  ás 
explicações  ulteriores,  me  informou  que  nas  Cartas  que 
tinha  dirigido  a  V.  Ex.a  em  data  de  17  de  Dezembro  do 
anno  passado  e  de  14  de  janeiro  proximo  esposera  com 
claresa  o  uso  practico  da  referida  Maquina,  e  também  a 
sua  construcção  interior;  e  que  esperava  ellas  tivessem 
chegado  já  ás  mãos  de  V.  Ex.a  remettendo-se  em  tudo  o 
mais  no  Tratado  francez  que  imprimira  em  Paris,  e  que 
mandara  na  mesma  occasião  com  o  mencionado  alam¬ 
bique  .  .  . 

(Idem,  mesmo  vol.). 
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XXVI 

Oficio  do  mesmo  a  Martinho  de  Melo  e  Castro  de  18  de  março  de  1783 

Quasi  com  vergonha  chego  á  presença  de  V.  Ex.a, 
para  lhe  segurar,  que  só  no  dia  de  hoje  pude  obter  de 
João  Hvacintho  de  Magalhães  a  certeza  de  se  acharem 
concluídos  todos  os  Instrumentos,  e  que  se  achariam 
promptos  a  embarcar-se  para  Lisboa  no  fim  desta  semana, 
ou  nos  princípios  da  outra.  Rogo  a  V.  Ex.a  queira  persua¬ 
dir-se  das  minhas  efficazes  diligencias,  e  do  sentimento  de 
as  ver  mallogradas  por  tanto  tempo,  contra  asseverações  e 
promessas  tão  expressas  destes  artífices. 

(Idem,  vol.  14.°). 

XXVII 


Oficio  do  mesmo  ao  mesmo  do  1. o  de  abril  de  1783 

Ponho  no  conhecimento  de  V.  Ex.a  o  Recibo  do  Ca¬ 
pitão  José  Antonio  Vargas  do  Navio  N.  S.ra  das  Neves,  que 
vai  incumbido  da  entrega  de  nove  Caixões  de  Instrumentos 
Mathematicos,  os  quaes  contem  todos  aquelles  que  V.  Ex.a 
me  ordenou  pela  sua  carta  de  5  de  setembro  do  anno  pro- 
ximo  passado. 

Igualmente  achará  V.  Ex.a  adjunta  a  Conta  n.°  1  da 
factura  dos  mesmos  Instrumentos,  dada  por  João  Hyacin- 
tho  de  Magalhães,  com  o  recibo  dos  seus  respectivos  Ar¬ 
tífices,  postos  ao  pé  de  cada  addição;  e  por  ella  ficará 
V.  Ex.a  na  intelligencia  do  seu  custo  total,  o  qual  foi  de 
£  536„6„4  incluída  a  importância  do  seguro. 

Para  as  Despezas  desta  Commissão  recebi  já  do  Real 
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Erário  em  8  de  outubro  do  anno  passado  a  somma  de 
<£  150  que  carreguei  em  meu  abono  na  Lista  do  ultimo 
quartel  da  Secretaria  do  referido  anno,  conforme  deve 
constar  do  Mappa  da  Conta  adjunta  ao  meu  oficio  n.°  562» 
remettido  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros 
na  mencionada  data  de  8  de  outubro  de  1782.  Posterior¬ 
mente  saquei  sobre  o  Real  Erário  em  3  de  Dezembro,  a 
quantia  de  ■£  350,  a  favor  de  Manuel  Vieira,  que  aqui  me 
supprio  com  a  mesma  somma,  o  que  tudo  prefaz  a  impor¬ 
tância  de  <£  500  unidas  as  duas  addições,  vindo  por  con¬ 
sequência  a  ser  credor  unicamente  de  •£  36„6„4  para 
complemento  da  referida  Commissão,  as  quaes  carregarei 
em  meu  abono  por  Balanço  final,  na  Lista  do  primeiro 
quartel  deste  presente  anno,  que  devo  expedir  no  correio 
proximo  futuro. 

O  Papel  n.°  2  contem  a  Lista  dos  Artigos  incluídos 
nos  8  Caixões  da  Encommenda  para  o  Bispo  de  Pekin ; 
e  o  Papel  n.°  3  dá  huma  explicação  do  Oculo  acromatico 
destinado  para  o  Observatório  de  Lisboa,  o  qual  vai  incluí¬ 
do  no  Caixão  n.°  9;  ficando  em  meu  poder  a  Apólice  do 
Seguro,  caso  que  em  algum  tempo  seja  preciso  fazer  se 
uso  delia  por  causa  de  desastre. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XXVIÍI 

Oficio  7i.o  óoo  do  mesmo  a  Aires  de  Sd  e  Melo  de  13  de  abril  de  1783 

Venho  de  receber  o  Despacho  de  V.  Ex.a  em  data  de 
22  de  março,  com  as  Cartas  que  vieram  adjuntas,  as  quaes 
mandei  immediatamente  entregar  ás  pessoas  a  quem  per¬ 
tenciam;  e  a  João  Hyacintho  de  Magalhães  fiz  participante 
os  desejos  de  V.  Ex.a  a  respeito  da  Instrucção  do  modo  de 
collocar  os  Alambiques  . . . 

(Idem,  mesmo  vol.). 
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XXIX 


Oficio  n. o  601  do  mesmo  ao  mesmo  de  22  de  abril  de  1783 

Foi  adjunta  a  esta  Relação  a  Explicação  do  novo 
Alambique,  escrita  por  João  Hyacintho  de  Magalhães,  para 
0  serviço  da  Marinha  Portugueza,  na  destilação  de  toda  a 
sorte  de  líquidos  e  agoas  ardentes,  por  hum  methodo  novo, 
mais  facil  e  menos  dispendioso. 

(Idern,  mesmo  vol.). 

XXX 

Oficio  do  mesmo  a  Martinho  de  Melo  e  Castro  de  29  de  julho  de  1783 

Venho  de  receber  o  Despacho  de  V.  Ex.a  em  data  de 
8  de  julho,  com  a  R.elação  dos  Instrumentos  que  se  fazem 
precisos,  para  o  uso  das  Demarcações  do  Rio  Negro,  e 
mais  cartas  destinadas  para  João  Hyacintho  de  Magalhães. 
As  referidas  cartas  foram  immediatamente  entregues  ao 
mesmo  Magalhães,  assim  como  a  Cópia  da  Relação,  para  a 
execução  da  sobredita  Encommenda.  (De  uma  Conta  datada 
de  19  de  agosto  de  1788  vê-se  que  estes  instrumentos 
eram  6  bússolas  de  algibeira;  6  relogios  de  algibeira,  mar¬ 
cando  os  segundos;  2  oitantes  de  marinha  com  suas  lune¬ 
tas  e  uma  cozinha  capaz  de  servir  para  280  homens  de 
mar). 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XXXI 


Recibo  da  pensão  que  J.  J.  de  Magalhães  comeco7i  a  receber 

em  Londres 


Recebi  de  S.  Ex.a  o  sr.  Luiz  Pinto  de  Sousa  Couti- 
nho,  Inviado  Plenipotenciário  de  S.  M.  Fid.ma  na  Côrte  de 
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Londres,  vinte  e  cinco  Livras,  seis  shillings  e  3  pences 
Sterlinos,  importância  dos  trez  mezes  findos  neste  ultimo 
quartel,  da  Pensão  annual  de  trezentos  e  sessenta  mil  Réis, 
pago  aos  quartéis,  que  S.  M.  F.  foi  servida  conceder  me 
por  seu  Real  Decreto  de  1782  com  a  sobrevivência  ao 
Dr.  Antonio  Ribeiro  Sanches,  falecido  em  Paris  aos  14  de 
outubro  de  1783,  e  que  passei  recibo  duplicado. 

Londres  29  de  setembro  de  1785. —João  Hvacintho 

w 

de  Magalhães. 

Ha  recibos  analogos  do  ultimo  quartel  de  1785;  de  4 
de  Abril  de  1788,  do  segundo  quartel  do  mesmo  ano;  dos 
quatro  de  1787  e  do  l.°  e  2.°  de  1788.  O  ultimo  oficio 
contido  na  correspondência  é  de  3  de  Setembro  deste  ano. 

(Idem.  mesmo  vol.). 


XXXII 


Oficio  n.o  685  de  Luís  Pinto  de  Sousa  Coutinho  a  Martinho  de  Melo 

e  Castro  de  27  de  junho  de  1J86 


Logo  que  recebi  0  Despacho  de  V.  Ex.a  em  data  de 
10  de  junho,  com  as  ordens  relativas  á  encommenda  de 
hum  Semi-circulo,  ou  circulo  graduado  para  a  demarcação 
do  Rio  Negro,  determinei  a  João  Hvacintho  de  Magalhães 
que  o  fizesse  executar  com  a  possivel  brevidade,  assim 
como  tudo  o  mais  que  V.  Ex.a  me  ordenou  no  mesmo 
Despacho,  o  que  elle  me  prometteo  de  fazer  sem  a  menor 
perda  de  tempo. 

Apenas  o  referido  Instrumento  se  achar  concluído, 
cumprirei  exactamente  as  ordens  de  Sua  Mag.de  declarando 
no  aviso  de  remessa  o  objeto  para  que  se  destina. 


(Idem,  vol.  15.°). 
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XXXIII 


Oficio  72.o  yoo  do  mesmo  ao  mesmo  de  22  de  agosto  de  ij86 

Não  offerecendo  os  Negocios  públicos  na  presente 
data  matéria  alguma  nova  ou  essencial,  que  possa  merecer 
a  Pieal  attenção  de  Sua  Magestade,  sómente  participarei  a 
V.  Ex.a  em  como  o  famoso  Conde  Beniowski,  que  tinha 
passado  a  Madagascar,  com  desígnio  de  formar  alli  hum 
Estabelecimento,  chegou  com  effeito  áquella  Ilha  com  bom 
successo,  e  em  lugar  de  ter  sido  assassinado  pelos  Cafres, 
como  puhlicáram  todas  as  Gazetas,  por  Cartas  recebidas 
da  Hollanda  se  sabe  com  certeza,  que  o  referido  Conde 
fòra  recebido  com  todo  o  alvoroço  pelos  Madagasques  de 
trez  ou  quatro  Províncias,  e  que  havia  apparencias  de  po¬ 
der  formar  entre  elles  hum  Governo  que  houvesse  de  pro- 
metter  consequências. 

Como  aquella  Ilha  se  avizinha  tanto  dos  Nossos  Esta¬ 
belecimentos  de  Moçambique,  parece-me  conveniente  par¬ 
ticipar  a  V.  Ex.a  esta  noticia,  a  fim  de  se  indagarem  melhor 
os  progressos  e  realidade  do  referido  Estabelecimento,  e 
tomar  as  mais  medidas  que  parecerem  próprias;  constan- 
do-me  que  o  dito  Conde  na  sua  partida  de  Londres  tinha 
vistas  de  entablar  huma  Correspondência  com  o  Governa¬ 
dor  de  Moçambique,  e  desejos  de  estabelecer  um  Com- 
mercio  reciproco  entre  a  dita  Ilha  e  os  Domínios  de  Sua 
Magestade. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XXXIV 


Oficio  n.°  707  do  mesmo  ao  mesmo  de  iç  de  setembro  de  iy86 


Apenas  recebi  no  dia  17  do  corrente  a  carta  de  V.  Ex.a 
em  data  de  13  de  Agosto,  mandei  chamar  João  Hyacintho 
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de  Magalhães  e  lhe  segurei  em  como  me  achava  authori- 
sado  para  satisfazer  todas  as  Despezas  da  Encommenda  do 
Dr.  Franzini  lhe  tinha  feito  para  o  serviço  de  Sua  Alteza 
Real,  recommendando-lhe  ao  mesmo  tempo,  tanto  a  maior 
exacção  como  a  mais  prompta  brevidade;  e  logo  que  qual¬ 
quer  peça  se  achar  completa  a  irei  remettendo,  na  fórma 
que  V.  Ex.a  me  evidencia. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XXXV 


Oficio  n.o  jn  do  mesmo  ao  mesmo  de  3  de  outubro  de  1786 


Tenho  assistido  a  João  Jacinto  de  Magalhaens  com 
cento  e  setenta  e  sinco  Livras,  para  os  Instromentos  Fizi- 
cos  da  commição  do  D.or  Franzini,  que  V.  Ex.a  me  ordenou, 
como  também  com  21  Livras  sterlinas  ao  contra  mestre... 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XXXVI 

Oficio  n.o  740  do  mesmo  ao  mesmo  de  3  de  oiitubro  de  1787 

Remetto  nesta  occasião  o  primeiro  Conhecimento  dos 
Instrumentos  que  se  enviam  pelo  Navio  S.1  Jorge  capitão 
Jaime  Williamson,  pertencentes  á  encommenda  de  S.  A.  R. 
0  Sereníssimo  Príncipe  Nosso  Senhor;  e  pelo  primeiro 
correio  expedirei  a  Relação  de  todos  elles,  assim  como  a 
conta  correspondente. 

(Idem,  vol.  16.°). 

XXXVII 

Oficio  n.o  741  do  mesmo  ao  mesmo  de  6  de  março  de  1787 

Em  consequência  das  ordens  que  V.  Ex.a  me  expedio 
em  data  de  10  de  junho  de  1786,  para  mandar  proceder  á 
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Eücommenda  de  um  Theodolito  para  a  Demarcação  do  Rio 
Negro,  tenho  finalmente  a  occasião  de  participar  a  V.  Ex.a 
em  como  o  referido  Instrumento  se  remetteo  deste  porto 
pelo  Navio  SA  Jorge  Capitão  Jaime  Williamson,  na  fórma 
do  Conhecimento  que  Y.  Ex.a  achará  annexo  ao  masso  dos 
Papeis  do  Rio  Negro,  e  cujo  duplicado  conservo  em  meu 
podêr.  —  O  referido  Instrumento  vai  no  Caixão  n.°  13  com 
a  marca  M;  e  pelo  que  toca  á  conta  do  seu  custo,  e  outras 
clarezas  relativas,  refiro-me  aos  mais  Papeis,  e  Recibos 
que  vam  unidos  no  sobredito  masso  N.°  1. 

Em  conformidade  das  ordens  que  V.  Ex.a  me  expedio 
em  data  de  13  de  Agosto  de  1786,  para  assistir  a  João 
Hyacintho  de  Magalhães  com  o  Dinheiro  necessário  para 
as  Encommendas  que  lhe  foram  commettidas  pelo  D.r  Fran- 
zini,  para  S-  A.  R.  o  Principe  Nosso  Senhor,  também  já 
participei  a  V.  Ex.a  a  promptidão  com  que  o  executára;  e 
agora  me  cumpre  participar  a  V.  Ex.a  em  como  pela 
mesma  via  se  remetteram  vários  artigos  daquella  Collecção 
em  3  Caixões  com  os  N.os  14,  15  e  16  marca  P.  R.  na 
forma  do  Conhecimento  que  já  expedi  a  V.  Ex.a  pelo  Cor¬ 
reio  antecedente  de  27  de  Fevereiro,  e  do  duplicado  que 
fica  em  meu  podêr;  e  pelo  que  toca  á  Relação  da  referida 
remessa,  Contas,  e  Recibos  concernentes,  me  refiro  aos 
mais  Papeis  do  masso  N.°  2,  que  V.  Ex.a  achará  também 
com  esta  adjunto. 


Os  mais  artigos  da  Colleção  de  S.  A.  R.  ficam-se 
apromptando,  e  eu  terei  o  maior  disvelo  em  applicar  a  sua 
conclusão  final,  assim  como  o  Concerto  do  ultimo  Instru¬ 
mento  que  se  remetteo  de  Lisboa.  (O  theodolito  importou 
em  86  libras,  9„6,  e  as  encommendas  em  184„14„6). 


(Idem,  mesmo  vol.). 
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XXXVIII 


Oficio  m.o  J4J  do  mesmo  ao  mesmo  de  27  de  março  de  1787 


João  Hyacintho  de  Magalhães  me  entregou  os  dous 
Conhecimentos  que  remetto  a  V.  Ex.a  inclusos;  o  primeiro 
comprehende  o  recibo  da  entrega  que  se  fez  ao  Capitão 
Guilherme  Emmerson  do  Navio  Jenny  de  hum  Telescopio- 
acromatico,  que  V.  Ex.a  me  dirigio  para  se  compor;  o  se¬ 
gundo  contem  outro  Recibo  de  duas  Barras  magnéticas 
destinadas  para  as  Demarcações  do  Rio  Negro,  que  o  refe¬ 
rido  Magalhães  deixou  aqui  por  esquecimento  quando  re- 
metteo  o  Theodolito,  e  das  quaes  vai  encarregado  João 
Cobb,  Capitão  do  Navio  Valentine.  Esta  Caixa  foi  dirigida, 
por  equivocação,  ao  Brigadeiro  Bartholomeu  da  Costa  com 
outros  artigos  pertencentes  á  Academia  Beal  das  Sciencias, 
e  assim  o  participo  a  V.  Ex.a  para  que  se  lhe  haja  de 
pedir. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XXXIX 


Oficio  n.o  775  do  mesmo  ao  mesmo  de  23  de  outubro  de  1787 

No  meu  officio  de  6  de  Março  n.°  741,  participei  a 
V.  Ex.a  a  remessa  de  2  Caixoens  que  continham  vários  ar¬ 
tigos  da  Encommenda  feita  pelo  D.r  Franzini  a  João  Hya¬ 
cintho  de  Magalhães  para  S.  A.  R.  o  Príncipe  Nosso  Senhor; 
e  agora  torno  a  repetir  a  V.  Ex.a  em  como  pelo  Navio  Va¬ 
lentine,  Capitão  João  Cobb  que  partio  deste  porto  se  expe¬ 
diram  mais  12  Caixões  da  referida  Encommenda  a  Paulo 
i  Jorge,  na  fórma  do  Conhecimento  que  já  se  lhe  remetteo, 
e  cujo  duplicado  V.  Ex.a  achará  com  esta  incluído. 
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Esta  despeza,  segundo  conta  das  relaçoens  e  recibos 
juntos,  importou  na  quantia  de  L.  532:18  que  ao  Cambio 
de  66  LU  prefaz  a  Sõmma  de  Rs.  1929600  moeda  Portu- 
gueza;  e  conforme  as  seguranças  que  me  dá  João  Hyacin- 
tho  de  Magalhães,  os  poucos  artigos  que  ainda  restam  para 
complemento  da  referida  Commissão,  serão  expedidos  com 
a  possível  brevidade  a  essa  Corte. 

(Idem,  mesmo  vol.). 

XL 


Notas  manuscritas  de  J.  H.  de  Magellan 
à  biografia  de  Sanches  por  Andry,  no  exemplar  da  Biblioteca  Municipal 

do  Pôr  to 


Ce  fut  de  Russie  que  le  D.r  Sanches  communiqua  le 
remede  á  Van  Swieten.  Ayant  observé  les  effeets  de  ce 
reméde  en  certains  cas,  il  s’appliqua  à  en  developper  la 
vraie  methode  de  1’appliquer;  &  l’ayant  trouvée  iui  même, 
aprés  1’avoir  bien  confirmée  par  un  grand  nombre  d’essais 
heureux;  il  la  communiqua  á  Van  Swieten,  qui  la  publia 
sans  dire  ou  nommer  celui  qui  la  íui  avait  montrée.  Quel- 
ques  amis  de  M.  Sanches  blamérent  cette  conduite  haute- 
ment,  et  Van  Swieten  promit  de  rendre  publíquement  jus¬ 
tice  au  vrai  auteur  de  cet  excellent  reméde,  ce  qu’il  fit 
dans  le  dernier  volume  de  ses  Commentaires  sur  les  Apho- 
rismes  de  Roerhaave,  qui  cependant  ne  parurent  avant  la 
mort  du  même  Van  Swieten.  Ainsi  il  jouit  pendant  sa  vie 
de  rhonneur  de  cette  ínvention:  Sic  vos  non  vobis . . .  / 
Même  aujourd’hui  presque  tout  le  monde  Tappelle  le  reméde 
de  Van  Swieten,  faute  de  reíléchir  à  la  propre  confession, 
dans  le  dit  ouvrage  posthume  de  Van  Swieten,  qu’on  con- 
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naissait  de  longtemps  le  reméde:  mais  c’est  au  D.r  Sanches 
qu  ou  doit  la  vraie  méthode  rationale  de  lappliquer  inte- 
rieurement.  Par  ex.e  Turner  dans  la  syphilis  parle  de 
1’application  interieure  de  ce  reméde  bien  avant  le  temps 
du  D.r  Sanches;  mais  il  ne  connaissait  pas  la  vraie  méthode 
rationale  &  süre  pour  en  faire  usage.  Pajouterai  que  ce 
reméde  est  le  plus  admirable  attenuant  qu’on  connait  dans 
toute  sorte  d’obstructions,  soit  procédentes  du  virus  véne- 
rien,  soit  d’autres  humeurs;  &  je  lui  dois  ma  vie;  car 
ayant  souffert  pendant  4  années  des  douleurs  des  yeux 
&  de  la  tête  avec  une  inílammation  (symptomatique  sans 
doute)  dans  1’albuginea,  avec  des  insomnia  très  fréquens, 
en  sorte  que  j’etais  dejá  reduit  à  ne  pouvoir  exister  plus 
sans  trouver  aucun  soulagement  effectif  dans  un  grand 
nombre  de  médecines  par  1’avis  des  meilleurs  médecins. 
—  J’eus  le  bonheur  d’entendre  parler  à  Bruxelles  de 
Mr.  Sevré  médecin  oculiste,  très  experimenté,  &  d’une 
grande  practique  de  ces  maladies  des  yeux,  qui  demeure 
à  Anvers,  oü  je  fus  le  consulter  tout  exprès;  qui  á  la  fin 
me  conseilla  de  prendre  interieurement  cette  solution  du 
sublimé  corrosif,  á  petites  doses :  en  moins  de  4  semaines 
je  sentis  un  grand  soulagement;  &  au  bout  de  2  ou  3  mois, 
je  fus  radicalement  gueri  de  cette  terrible  maladie,  sans 
d’autre  reméde,  ni  aucun  particulier  regime.  Je  compte 
écrire  plus  au  large  cette  guerison  etonnante,  pour  le  bien 
du  public. 

Je  ne  trouve  point  le  nom  du  D.r  Sanches  dans  la  liste 
dos  correspondants  de  fAcademie  Pvoyale  des  Sciences  de 
Paris.  Apparément  il  s’est  demis  de  cette  correspondance 
à  cause  de  ses  occupations:  peut-être  aussi  qu  il  ait  voulu 
vaquer  cette  place  pour  que  l’on  pusse  y  élire  quelqu’un 
de  ses  amis:  ce  que  ne  paraitra  point  improbable  à  ceux 
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q ai,  comme  moi,  ont  connu  la  vigueur  et  la  chaleur  de 
son  attachement  pour  les  amis. — 

Le  D.r  Sanches  les  (plantes  rares  et  des  curiosités 
d’bistoire  naturelle)  distribuait  parmi  ses  correspondants 
eloignés.  Lorsque  je  vins  à  Londres,  il  y  a  plus  de  20  ans, 
je  fis  connaissance  avec  feu  Mr.  Pater  Colinson  F.  R.  S. 
qui  nFavoua  d’avoir  reçu  du  D.r  Sanches  plusieurs  sem  eri¬ 
ces  trés  curieuses  de  la  Ghine  &  d’autres  endroits.  La  pre- 
miere  semence  du  vras  RLubarbe  vint  en  Angieterre  au  dit 
Mr.  Colinson  par  cette  voie  du  D.r  Sanches.  Mais  les  plan¬ 
tes  périrent  par  quelqu*  accident  &  ce  fut  dans  la  suite 
que  feu  le  l).r  Monassey  F.  R.  S.  envoya  de  Russie  celles 
qui  ont  produit  la  grande  quantité,  que  nous  cuítivons 
actuellement  de  cette  plante  u tile  en  Angieterre. 

II  est  bian  étonnant  qu’une  demonstration  historique, 
telle  que  le  D.r  Sanches  a  donnée,  n’ait  pas  suffi  pour  con- 
vaincre  les  incrédules  sur  un  point  aussi  clair.  J’en  ai  en- 
voyé  un  exemplaire  au  célebre  Robertson  d’Edimbourg; 
&  cependant  Fon  voit  son  entêtement  à  soutenir  que  cette 
maladie  est  venue  de  fAmerique,  dans  son  Histoire  de 
cette  partie  du  Nouveau  Nonde,  telle  est  la  force  du  pré- 
jugé,  même  parmi  ceux  qui  en  devraient  être  les  plus 
exempts . . . ! 

Le  D.r  Sanches  avait  imprimé  à  ses  depens  un  autre 
traité  sur  le  sujet  dans  Fannee  1759  ou  1760,  que  fai  vu 
à  Paris,  &  qui  donne  sans  doute  plusieurs  lumiéres  sur 
cette  matière,  lorsqu’on  reforma  les  Études  de  lTJniversité 
de  Coimbra  en  Portugal. 

L’amitié  intime  que  je  cultivai  depuis  plus  de  25  ans 
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avec  le  D.r  Sanches,  me  mit  à  la  portée  de  connaitre  plu- 
sieurs  de  ces  actions  bienfaisantes,  dont  le  nombre  suffi- 
rait  à  établir  la  gloire  de  plusieurs  individus,  moins  mo- 
destes  que  1  ui,  <k  moins  sensibles  à  la  précieuse  satisfaction 
de  seeourir  sans  éc!at  aux  besoins  de  nos  semblables. 
Gelle-ci  etait  une  passion  irresistible,  qui  formait  son  ca¬ 
ractere. 

II  avait  mis  dans  ies  rentes  viagéres  de  1’Hotel  de 
Ville  de  Paris  la  petite  portion  de  ses  épargnes,  qui  avait 
échappée  à  Temploi  charitable  qu’il  faisait  des  honoraires 
de  sa  profession  en  Russie.  Ce  viager,  même  sans  Taddi- 
tion  des  pensions  qu’il  recevait  des  cours  de  Russie  &  de 
Portugal,  suffirait  peut-être  à  tout  autre  particulier  moins 
sensible  que  le  D.r  Sanches,  pour  pouvoir  vivre  à  son  aise 
sans  se  soucier  des  détresses  d’autrui.  Mais  il  ne  pouvait 
les  voir,  ni  même  ies  soupçonner,  sans  y  apporter  du  se¬ 
cou  rs.  Par  consequent  une  grande  partie  de  son  revenu 
était  destinée  à  concourir  pour  la  subsistance  des  pauvres 
&  des  amis  qu’il  jugeait  en  avoir  besoin,  quelsque  fussent 
les  pays  oü  ils  se  trouvassent,  &  cela  avec  une  génerosité 
si  ferme  &  pour  ainsi  dire  si  obstinée,  qu'il  n’était  point 
possible  de  lui  resister,  sans  lui  redoubler  une  affliction  la 
plus  sensible  avec  le  refus.  Je  me  trouvai  moi-même  dans 
ce  cas  vis-à-vis  de  lui,  lorsque  je  passai  par  Paris,  après 
avoir  quitté  mon  pays,  resolu  à  ne  plus  vivre  que  sous  un 
gouvernement,  oü  la  liberté  personelle  soit  à  1’abri  du  des- 
potisme  ministeriel.  Le  D.r  Sanches  avait  bien  vu  la  since- 
rité  de  mon  attachement  dans  un  Service  réel  que  je  lui 
rendis  à  Lisbonne,  pour  lequel  je  fus  obligé  de  retarder 
mon  départ  au  risque  de  ma  personne.  II  me  reçut  à  bras 
ouverts;  il  me  jura  que  notre  mal  &  notre  bien  seraient 
dès  lors  communs  à  touts  les  deux;  il  me  força  á  accepter 
de  1’argent  pour  venir  à  Londres;  il  ne  manqua  pas  de 
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rrfenvoyer  une  somme  annuelle  avec  une  regularité  aussi 
remarquable  com  me  scrupuleuse,  ne  voulant  jamais  acce- 
pter  quelques  livres  que  je  lui  envoyais  sans  en  payer  sé- 
parément  la  valeur.  Et  enfin,  ce  ne  fut  qu’un  ou  deux  ans 
avant  la  mort  que  j’obtins  de  lui  de  ne  plus  nLenvoyer 
cette  somme  dont  il  avait  plus  de  besoin  par  la  plus  grande 
dépense  de  1’aggravation  de  ses  infirmités.  —  Gelle-ci  est 
une  anedocte  que  mon  amitié  pour  lui  exige  comme  un 
aveu  de  mon  devoir  &  de  ma  gratitude;  mais  je  fmirai  par 
une  autre  qui  décele  une  superiorité  dans  le  caractére  du 
D.r  Sanehes,  qui  est  fort  au  dessus  de  tout  ce  qu’on  en 
peut  dire  en  son  éloge.  Un  ami  com  mu  n,  avec  de  la  pro- 
bité  &  du  vrai  mérite  fut  abimé  dans  un  malheur,  oü  son 
imprudence  le  conduisit  (*).  Le  D.r  Sanehes  vint  à  son 
secours  &  íit  une  dépense  considerable  pour  faider  dans 
la  disgrace.  Gelle-ci  dura  presque  20  années:  à  la  fm  il  en 
sortit  pour  une  meilleure  situation.  Cependant  á  peine  eut 
il  la  honnéteté  de  sisnifier  sa  situation  à  son  bienfaiteur 
par  une  lettre  indifferente  &  sans  la  moindre  expression 


(®)  Celui-cí  est  Mr.  Barros,  natif  de  Setúbal  &  qui  demeure 
á  Lisbonne  &  cela  fut  son  imprudence  en  abandonnant  son  poste 
de  sécrétaire  de  1’Amhassade  que  la  Gour  de  Portugal  voulait  en- 
voyer  à  celle  de  France,  quoiqu’elle  n’eut  point  d’effet.  Mais,  en 
attendant  Mr.  Barros  en  fut  nomme  Sécrétaire,  prit  la  maison  au 
palais  de  feu  Mr.  Bernard,  dans  la  rue  du  Baque,  prés  du  Pont- 
Royale,  oü  il  fut  loger;  aussi  bien  que  Monseigneur  Salema,  qui 
etait  chargé  des  affaires  de  la  Gour  du  Portugal.  Malheureusement 
il  s’ouvrit  un  telle  jalousie  entre  les  deux,  que  ce  Monseigneur  Sa¬ 
lema  avoit  arranjé  avec  quelques  soldats,  ou  coquins  de  Paris,  qu’ils 
attendaient  Mr.  Barros,  lors  qu’il  reviendrait  quelque  soir  assez  tard 
pour  chez  soi,  &  lui  donneraient  une  grande  quantité  de  coups  de 
bâton,  &  dont  peut  être  il  serait  ensuite  mort.  Mais  Mr.  Barros  étant 
informé  positivement  de  ce  fait,  prit  la  poste  &  partit  pour  Lisbonne: 
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qui  marquât  de  la  gratitude  par  les  faveurs  qu’il  lui  devait. 
L’année  1781,  que  je  fus  à  Paris,  je  déclarai  à  cet  ami  in- 
eomparable  ma  surprise  par  une  telle  conduite;  il  me  re- 
pondit  qu’en  verité  il  ne  s’y  avoit  jamais  attendu,  &  en 
disant  cela,  il  ouvrit  son  livre  de  comptes,  oú  il  nFindiqua 
1’ordre,  qu’il  donnait  à  ses  héritiers,  de  ne  plus  demander 
à  cette  personne-là  les  2878  livres  dont  il  lui  était  débi- 
teur,  &  ajouta...  voici,  mon  ami,  le  mal  que  je  lui  souhaite 
par  son  ingratitude!  —  Ce  livre  de  comptes  doit  être  actuel- 
lement  chez  les  testamentaires  du  D.r  Sanches;  &'  1’on  y 
doit  trouver  le  sens  des  mots,  qui  je  viens  d’exprimer, 
écrits  par  la  main  de  cet  homme  rare,  &  tres  estimable  à 
tout  égard,  que  je  ne  cesserai  pas  de  regretter  tout  le  reste 
de  rnes  jours. 


Londres,  le  28  Fevrier  1784. 


il  tomba  malade  en  Espagne  avec  la  fatigue :  &  quand  il  put  arriver 
à  la  Cour,  le  Marquis  de  Pombal  avait  déjà  reçu  des  exprès  avec  les 
plus  grandes  plaintes  contre  sa  conduite.  —  Par  là  il  lui  refusa  au- 
dience;  &  Barros  fut  obligé  à  sortir  de  Eisbonne,  heureux  encore 
qu’il  ne  fut  point  mis  dans  un  cachot  pour  le  reste  de  sa  vie .  .  . ! 
Après  le  ministére  du  Marquis  de  Pombal,  Barros  trouva  moyen 
d’obtenir  de  la  cour  une  pension  de  600$000  rs.  dont  il  jouit  actuel- 
lement,  sans  se  souvenir  des  dettes  qu  il  laissa  à  Paris:  iV  particu- 
liérement  celle  de  25  louis  d’or  à  son  tailleur,  qui  est  tombé  en 
pauvreté  Sc  se  trouve  en  grand  besoin,  n  ayant  pas  même  reçue 
ancune  réponse  aux  lettres  qu’il  lui  écrivit  dans  sa  detresse.  Tel  est 
le  coeur  de  1’homme . .  .  !  tel  que  je  prendrais  sur  ma  vie  1  honneur 
de  sa  conduite  .  .  .  !  Voilá  comme  nous  nous  trompons  soinent  dans 
les  choses  humaines,  etc.,  etc  . .  . ! 


Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva 


Outro  dos  correspondentes  de  Ribeiro  Sanches 
em  Portugal  era  Manuel  Joaquim  Henriques  de 
Paiva.  Ninguém  hoje  se  lembrará  deste  nome  que 
pelos  fins  do  século  xvm  e  princípios  do  século  xix 
subscreveu  uma  infinidade  de  trabalhos  de  vulgariza¬ 
ção  que  não  merecem  tal  esquecimento.  Não  era  o 
país,  ao  tempo,  tão  rico  de  cultores  das  sciências  que 
se  possa  olhar  desdenhosamente  para  um  semeador 
de  ideias,  de  uma  actividade  extraordinária,  que  não 
só  divulgou  conhecimentos  médicos,  mas  também  de 
química  e  botânica. 

Paiva  era  parente  de  Ribeiro  Sanches.  Rodri¬ 
gues  de  Gusmão  e  Inocêncio,  depois  de  lhe  terem 
apontado  os  nomes  dos  pais,  António  Ribeiro  de 
Paiva  e  Isabel  Aires  Henriques,  e  de  afirmarem  que 
nasceu  em  Castelo  Branco  a  23  de  dezembro  de  1752, 
dizem  que  seu  pai  era  irmão  do  célebre  médico  que 
motiva  estas  escavações. 

É  uma  inexactidão  que  nós  também  cometemos, 
arrastados  por  aquêles  ilustres  bibliógrafos.  Confun¬ 
diram  eles  certamente  o  físico  da  corte  da  Rússia 
com  um  homónimo,  também  médico,  que  fés  a  sua 
carreira  no  Brasil,  mas  êsse  mesmo  não  era  irmão 
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de  António  Ribeiro  de  Paiva,  mas  seu  tio  ma¬ 
terno  ('). 

António  Ribeiro  de  Paiva,  como  cristão  novo  que 
era,  compareceu  no  tribunal  da  fé,  em  Lisboa,  a  16 
de  janeiro  de  1747.  Disse  que  nascera  em  Penama- 
côr  e  morava  em  S.  Vicente  da  Beira.  Tinha  vinte  e 
cinco  a  vinte  e  seis  anos  de  idade.  Seu  pai,  já  fale¬ 
cido,  chamava-se  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva,  tra¬ 
tante,  natural  de  Proença  e  morador  em  Penamacôr, 
e  sua  mãe  era  Maria  Nunes  Ribeiro,  natural  de  Mon- 
forte,  no  termo  de  Castelo  Branco,  que  ainda  vivia. 
Seus  avós  maternos  também  já  eram  mortos  e  tinham 
os  nomes  de  Manuel  Nunes  Ribeiro,  lavrador,  e  Per¬ 
pétua  de  Lucena ,  segundo  lhe  parecia  (2). 

O  quadro  seguinte  mostra  as  relações  de  paren¬ 
tesco  de  António  Ribeiro  de  Paiva,  e  por  conseguinte 
de  seu  filho  com  Ribeiro  Sanches.  Os  elementos  que 
serviram  ao  Snr.  Pedro  A.  de  Azevedo,  a  quem  de¬ 
vemos  todos  os  documentos  sobre  que  se  baseia  este 
nosso  artigo,  para  o  organizar  foram  colhidos  em  di¬ 
ferentes  processos  da  Inquisição. 


C)  V.  Doc.  n.°  2. 

(?)  Equivocava-se;  chamava-se  Ana  Nunes  Ribeiro. 
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riques  de 
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Quando  foi  interrogado,  disse  António  Ribeiro 
de  Paiva  que  era  casado  com  Isabel  Aires  e  tinha 
três  filhos  e  uma  filha  chamados  José,  António,  Eu- 
sébio  e  Isabel,  sendo  o  mais  velho  o  José,  de  seis 
anos.  Aprendera  alguns  princípios  de  gramática,  e 
não  recebera  ordens  algumas.  Vivera  sempre  no 
reino,  assistindo  em  Castelo  Branco,  Penamacôr  e 
S.  Vicente,  mas  estivera  em  Lisboa,  na  Guarda,  em 
Alpedrinha,  Idanha,  Covilhã,  Sabugal  e  outras  po¬ 
voações  que  ficavam  nas  estradas  que  para  estas  con¬ 
duziam  (1). 

Outro  documento  foi  desentranhado  dos  arquivos 
pelo  Snr.  Pedro  A.  de  Azevedo. 

Em  9  de  julho  de  1763,  António  Ribeiro  de 
Paiva,  já  então  farmacêutico  aprovado,  e  morador 
em  Castelo  Branco,  requeria,  em  atenção  a  ter  sido 
nomeado  boticário  das  tropas  portuguesas  durante  a 
campanha  de  1762  e  manifestado  constantemente  es¬ 
crúpulo  no  exercício  da  sua  profissão  que  se  lhe  con¬ 
cedesse  ter  botica  aberta  em  Castelo  Branco,  apesar 
de  ter  um  filho  médico,  partidista  em  S.  Vicente  da 
Beira,  que  por  vezes  era  chamado  a  vêr  doentes  na 
capital  da  Beira-Baixa  (2). 

Se  a  pretensão  teve  despacho  favorável,  ignora¬ 
mo-lo  nós.  O  que  sabemos  é  que  o  requerente  se  pas- 


C)  V.  Doc.  n.°  1. 
(*)  V.  Doc.  n.o  2. 


300 


sou  ao  Rio  de  Janeiro  em  1769  e  comsigo  levou  seu 
filho  Manuel  que  tinha  então  dezasete  anos. 

Com  seu  pai  estudou  aí  Manuel  a  história  natu¬ 
ral,  a  química  e  a  farmácia  (‘).  Sob  a  presidência  do 
Marquês  de  Lavradio,  António  Ribeiro  de  Paiva,  seus 
filhos  José  e  Manuel,  e  António  José  Castrioto,  funda¬ 
ram  no  Rio  de  Janeiro  uma  sociedade  scientífica,  em 
que  o  Manuel  empregou  a  sua  actividade  e  onde  leu, 
em  6  de  abril  de  1772,  um  discurso  analítico  sobre 
diferentes  espécies  de  jalapa  (2).  Ao  Marquês  de  La¬ 
vradio  dedicou  êle  um  género  a  que  chamou  Lavra¬ 
dio,  e  em  que  fazia  entrar  o  mucuná  que  aliás  Cor¬ 
reia  da  Serra  classificava  como  um  dolichos  (3). 

Pouco  tempo  depois,  veiu  para  a  Europa,  com  o 
propósito  de  ir  estudar  medicina  em  Paris  e  outros 
centros  scientíficos;  mas,  entendendo  que  não  seria 
do  agrado  régio  que  os  Portugueses  buscassem  em 
outros  países  o  que  tinham  no  seu,  matriculou-se  na 
Universidade  de  Coimbra  em  setembro  de  1772,  re¬ 
cebendo  logo  a  nomeação  de  demonstrador  de  química 
e  história  natural  que  exerceu  pelo  menos  até  1777. 


(9  Memórias  de  história  natural ,  de  química ,  de  agricultura , 
e  medicina .  Lisboa,  1790,  pág.  12. 

(2)  Memórias  cit.,  pág.  49.  Segundo  lemos  no  Jornal  Enciclo¬ 
pédico  (caderno  de  julho  de  1779,  pág.  82)  o  presidente  desta  socie¬ 
dade  era  José  Henriques  Ferreira,  irmão  de  Manuel  Joaquim  Henri¬ 
ques  de  Paiva.  A  sociedade  ocupou-se  da  cultura  da  cochinilha,  no 
que  muito  se  empenhou  António  José  Castrioto. 

C)  Id.,  pág.  54. 
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Entretanto,  ia  frequentando  as  aulas  de  medicina, 
em  que  recebeu  o  grau  de  bacharel  e  fês  formatura 
e  os  demais  actos  grandes. 

Entre  os  seus  professores  de  íilosoíia  nomeia  o 
físico  Dolabela  (!),  e  entre  os  de  medicina  António 
José  Pereira  (2)  e  Francisco  Tavares  (3). 

Durante  a  época  dos  seus  estudos  universitários 
presidiu  a  uma  sociedade  de  académicos  que  se  reu¬ 
nia  em  sua  casa,  em  Celas,  a  exercitar-se  em  pales¬ 
tras  scientíficas,  e  para  uso  dos  companheiros  escre¬ 
veu  uns  Elementos  de  química ,  que  outro  membro  da 
sociedade  verteu  para  português.  Para  eles  compôs 
igualmente  umas  Lições  elementares  de  tinturaria  das 
lans.  Esta  sociedade,  que  Balbi  designa  pelo  nome  de 
Sociedade  de  Celas ,  é  chamada  por  Henriques  de 
Paiva  Sociedade  dos  mancebos  patriotas  (4). 

Paiva  convivia  em  Coimbra  com  outros  rapazes 
de  ideias  avançadas,  lidos  em  Rousseau  e  Voltaire, 
que  se  tornaram  suspeitos  à  Inquisição.  Eram  eles 
António  Morais  Silva,  Francisco  José  de  Almeida, 
Diogo  José  de  Morais  Calado,  etc.  Contra  eles  se 
moveu  um  sumário  em  que  Henriques  de  Paiva  foi 


(')  ld.,  pág.  101. 

(■)  Dedicatória  das  Instituições  de  cirurgia  teórica  e  prática , 

t.  i.  Lisboa,  1786. 

(8)  Doutrina  das  enfermidades  venéreas  do  dr.  José  Jacob 

Plenck.  Lisboa,  1786,  pág.  38. 

(4)  Memórias  de  história  natural ,  pág.  236. 
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acusado  de  seguir  e  propagar  doutrinas  subversivas 
e  principal  mente  de  não  respeitar  o  preceito  da  absti¬ 
nência  quaresmal,  celebrando-se  no  laboratório  quí¬ 
mico  da  Universidade  festins  pantagruélicos  em  que 
os  fornos  de  revérbero  eram  empregados  em  cozinhar 
presuntos  roubados  (v). 

Se  os  depoimentos  do  sumário,  a  que  aliás  a  In¬ 
quisição  não  deu  seguimento,  são  a  expressão  da  ver¬ 
dade,  Henriques  de  Paiva  saiu  de  Coimbra  pouco  de¬ 
pois  da  Páscoa  de  1779,  queixoso  de  injustiças  que 
lhe  fazia  a  Universidade.  Em  que  elas  consistiam  não 
o  sabemos,  mas  é  de  crer  que  se  referissem  a  contes¬ 
tações  que  havia  entre  êle  e  aquele  estabelecimento 
scientifico  sobre  o  pagamento  dos  seus  ordenados  de 
preparador  de  química  (2). 

Henriques  de  Paiva  residiu,  pelo  menos  tempo¬ 
ráriamente,  em  1777  e  1778  em  Caparica,  onde 
observou  uma  epidemia  de  parotidites,  mas  em  abril 
e  maio  de  1782  estava  outra  vez  em  Coimbra  (3). 

Nesse  mesmo  ano  se  deve  ter  estabelecido  em 
Lisboa,  ou  suas  vizinhanças,  visto  que  em  1785  cli- 
.  nicava  no  Pragal,  termo  de  Almada  (4). 

Desde  que  se  transferiu  à  capital  do  reino,  Hen- 


(9  V.  Doc.  n.°  3. 

(9  V.  Doc.  n.°  4. 

(:i)  Aviso  ao  povo  à cerca  da  sua  saúde  por  Monsieur  Tissot. 
Lisboa,  1786,  i,  pág.  161. 

(4)  Id.,  i,  pág.  170. 
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riques  de  Paiva  começou  a  publicar  com  uma  fecun¬ 
didade  espantosa  obras  de  vulgarização  scientífica, 
sobretudo  de  medicina,  farmácia  e  agricultura,  origi¬ 
nais  e  traduzidas. 

Conquistara  a  protecção  e  amizade  de  Pina  Ma- 
nique,  a  quem  ofereceu  os  seus  Elementos  de  química 
e  farmácia  (1783),  escritos  por  instigação  do  céle¬ 
bre  Intendente  de  Polícia.  Também  o  patrocinou  o 
P.e  Francisco  José  de  Aguilar,  farmacêutico  e  exa¬ 
minador  do  Protomedicato,  em  cujo  laboratório  rea¬ 
lizou  umas  prelecções  de  química  e  história  natural 
que  pelo  menos  chamaram  a  atenção  sobre  o  novo 
médico  (’). 

Nas  Instituições  de  cirurgia  teórica  e  prática ,  ex¬ 
traídas  de  José  Jacob  Plenck  (1786),  Paiva  intitu¬ 
la-se  filósofo,  cirurgião  e  médico  porcionista  da  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra,  antigo  demonstrador  de  quí¬ 
mica,  e  mestre  do  laboratório  químico  da  mesma  Uni¬ 
versidade,  boticário  aprovado,  sócio  e  correspondente 
de  várias  academias  nacionais  e  estrangeiras. 

Uma  das  corporações  scientíficas  de  que  fazia 
parte  era  a  nossa  Academia  das  Sciências,  da  qual 
se  retirou  em  1787,  maguado  por  desconsiderações 
de  que  se  dizia  vítima. 


P)  É  o  que  se  colige  da  dedicatória  da  Doutrina  das  enfermi¬ 
dades  venéreas  do  Dr.  José  Jacob  Plenck.  Lisboa,  na  oficina  de  Fi- 
lipe  da  Silva  Azevedo,  1786.  A  dedicatória  tem  a  data  de  Lisboa, 
2  de  abril  de  1784. 


304 


Em  junho  de  1783,  renovava  a  publicação  do 
Jornal  Enciclopédico  que  tinha  sido  criado  por  Felix 
António  Castrioto.  Era  uma  espécie  de  magazine,  em 
que  se  tratava  de  questões  scientíhcas  e  literárias  e 
que  muito  concorreu  para  a  difusão  das  ideias  no 
nosso  país.  Paiva  publicou  nele  artigos  de  botânica, 
química,  farmácia  e  medicina,  sem  falarmos  na  aná¬ 
lise  das  publicações  que  iam  saindo  em  Portugal  e 
no  estrangeiro.  Médicos,  teve  por  colaboradores  José 
Manuel  Chaves,  Manuel  José  Leitão,  Mendonça  Mo¬ 
rais,  Sá  Matos,  e  António  de  Almeida  (de  Penaíiel). 

A  publicação  do  periódico  não  absorvia  a  sua 
actividade.  Ia  escrevendo :  o  Aviso  ao  povo  ou  sumá¬ 
rio  dos  sinais  e  sintomas  das  pessoas  envenenadas  com 
venenos  corrosivos  (Lisboa,  na  oficina  Moraziana, 
1787);  o  Aviso  ao  povo  ou  sumário  dos  preceitos 
mais  importantes  concernentes  à  criação  das  crianças 
(Lisboa,  na  mesma  tipografia  e  ano) ;  a  tradução  da 
Medicina  doméstica,  de  Guilherme  Buchan  (Lisboa,  na 
oficina  Moraziana,  1788,  reimpressa  tres  vezes);  a 
tradução  das  Observações  práticas  sobre  a  tísica  pul¬ 
monar  do  Dr.  Samuel  Foart  Simmons  (Lisboa,  na 
oficina  dos  herdeiros  de  Domingos  Gonçalves,  1789); 
as  Memórias  de  história  natural,  de  química,  de  agri¬ 
cultura,  artes  e  medicina,  lidas  na  Academia  Real  das 
Sciências  de  Lisboa  (Lisboa,  na  tipografia  Nunesiana, 
1790),  em  que  dá  notícia  da  ictiocola,  do  salepo,  da 
jalapa,  do  mucuná,  da  aguaxima,  da  dedaleira,  alem 
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de  outras;  a  tradução  do  Método  seguro  e  fácil  de 
curar  o  gálico ,  de  J.  J.  Gardane  (Lisboa,  na  oficina 
de  António  Gomes,  1791). 

Ainda  no  ano  seguinte  publicava  um  Curso  de 
medicina  teórica  e  prática ,  destinado  para  os  cirur¬ 
giões  que  andam  embarcados ,  de  que  apenas  saiu  o 
primeiro  tomo  (Lisboa,  na  tipografia  Sil  viana,  1792). 

Paiva  já  se  introduzira  na  clínica  distinta  de  Lis¬ 
boa.  Uma  das  suas  clientes  foi  a  Marquesa  de  Alorna 
que,  por  conselho  dele,  combateu  uma  bronquite  de 
que  sofria  com  o  uso  do  musgo  islândico  ('). 

Depois  de  terminado  o  Jornal  Enciclopédico,  ha 
uns  anos  de  tranquilidade  para  Henriques  de  Paiva. 
Provávelmente  escreveu  menos  por  andar  envolvido 
em  trabalhos  industriais,  criando  uma  fábrica  de  pro¬ 
dutos  químicos  em  Oacilhas  que  não  sabemos  se  flo¬ 
resceu  (2). 

No  último  ano  do  século  a  sua  actividade  recru¬ 
desceu.  Só  dêsse  ano  temos  dele  as  traduções  da 
Divisão  das  enfermidades  segundo  os  princípios  do 
sistema  de  Brown  pelo  Dr.  Valeriano  Luís  Brera 
(Lisboa,  1800,  na  oficina  de  Simão  Tadeu  Ferreira); 
da  Memória  em  que  se  prova  que  as  feridas  de  pelouro 
ou  de  armas  ele  fogo  são  por  si  inocentes  e  simples  a 


(’)  (Observações  práticas  sobre  a  tísica  pulmonar ,  nota  a 

pág.  48. 

(')  V.  Doc.  n.°  5. 
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sua  cura ,  de  D.  Paulo  António  Ibarola  (Lisboa,  1800, 
na  oficina  de  João  Procópio  Correia  da  Silva) ;  e  da 
Clave  da  prática  médico -br  oivniana ,  do  Dr.  Weikard 
(Lisboa,  na  oficina  de  Simão  Tadeu  Ferreira,  1800). 

Nas  obras  publicadas  em  1801,  Henriques  de 
Paiva  junta  aos  seus  títulos  anteriores  os  de  médico 
da  câmara  de  sua  alteza  o  Príncipe  Regente  e  de  cen¬ 
sor  régio.  Eram  a  tradução  da  Filosofia  química  de 
Fourcroy  (Lisboa,  na  oficina  de  João  Procópio  Cor¬ 
reia  da  Silva,  1801)  que  oferecia  ao  Marquês  de  An- 
geja  cujo  pai  o  auxiliara  nos  seus  estudos  e  que  na 
sua  quinta  do  Lumiar,  alêm  de  estabelecer  um  jardim 
botânico,  organizara  um  precioso  museu  de  produtos 
naturais;  e  uma  notícia  da  vacina  com  o  título  de 
Preservativo  das  bexigas  e  dos  seus  terríveis  estragos 
ou  história  da  origem  e  descobrimento  da  vacina ,  dos 
seus  efeitos  ou  sintomas  e  do  método  de  fazer  a  vaci¬ 
nação ,  etc.  (Lisboa,  na  oficina  de  João  Procópio  Cor¬ 
reia  da  Silva,  1801)  que  escrevera  por  ordem  e  man¬ 
dado  régio. 

De  1802,  segundo  Inocêncio,  é  a  tradução  do 
Tratado  teórico  e  prático  das  chagas ,  de  Benjamim 
Bell  (Lisboa,  na  oficina  de  João  Procópio  Correia  da 
;Silva,  sem  data)  e  só  passados  cinco  anos  encontra¬ 
mos  outro  trabalho  seu,  igualmente  uma  tradução  do 
Ensaio  sobre  a  nova  doutrina  médica  de  fíroim  em 
forma  de  carta  por  Manuel  Rizo  (Lisboa,  na  nova 
oficina  de  João  Rodrigues  Neves,  1807).  Neste  livro, 
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aos  títulos  já  conhecidos,  junta  Henriques  de  Paiva 
os  de  deputado  do  Protomedicato  e  de  lente  da  facul¬ 
dade  de  filosoíia  na  Universidade  de  Coimbra  com 
exercício  na  cadeira  de  farmácia  da  cidade  de  Lisboa. 

Em  1809  ainda  aparecia  um  livro  seu  com  o  tí¬ 
tulo  de  Fundamentos  botânicos  de  Carlos  Linneu  que 
expõem ,  em  forma  de  aforismos ,  a  teoria  da  sciência 
botânica ,  vertidos  do  latim  em  português ;  ilustrados  e 
acrescentados  (Lisboa,  na  oficina  de  Joaquim  Tomás 
de  A  quino  Bulhões).  O  livro  é  oferecido  ao  ilustre  bo¬ 
tânico  Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Yeloso.  Numa 
advertência  ao  leitor,  diz  ele  que  tinha  composto  e 
ordenado  uns  Elementos  de  botânica  médica  de  que 
imprimira  algumas  folhas,  mas  haviam  sobrevindo 
estorvos  que  lhe  tolheram  a  publicação.  Este  aviso 
tem  a  data  de  24  de  maio  de  1807. 

As  convulsões  políticas  em  que  o  país  se  debatia 
tiveram  uma  grande  influência  na  vida  do  nosso  mé¬ 
dico.  Tendo  aderido  ao  Gfovêrno  Francês  no  período 
da  primeira  invasão,  foi  depois  perseguido  como  ja¬ 
cobino  e  mandado  prender  a  15  de  dezembro  de 
1808  (').  Foi  degradado  das  honras  militares  (2),  en¬ 
carcerado  no  presídio  da  Trafaria  (3),  mas  tendo-se 
ali  desenvolvido  umas  febres  malignas  foi  transferido 

(')  V.  Doc.  n.°  6. 

(2)  V.  Doc.  n.°  8. 

(8)  V.  Doc.  n.°  9. 
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para  a  cadeia  de  Almada,  voltando  para  a  primeira 
prisão  logo  que  cessaram  os  motivos  da  transferên¬ 
cia.  Atinai,  por  sentença  do  Juizo  da  Inconfidência 
de  24  de  março  de  1809,  viu-se  demitido  de  todos 
os  cargos  que  exercia  e  condenado  a  degredo  para  o 
Ultramar. 

Êle  próprio  escreve  na  dedicatória  à  nação  por¬ 
tuguesa  que  antecede  a  sua  tradução  do  Manual  de 
medicina  e  cirurgia ,  pelo  Dr.  Belchior  Adão  Weikard: 
'‘Mas  quando  estava  a  ponto  de  dar  mostras  de  ânimo 
agradecido,  sufocaram  meus  ardentes  desejos  e  sus¬ 
penderam  os  efeitos  da  minha  vontade  as  adversida¬ 
des  notórias  a  vós  todos,  as  quais  inopinadamente 
me  encarceraram  e  me  arrancaram  do  seio  da  minha 
consternada  família,  arremessando-me  para  longe 
dela,,. 

Esta  dedicatória  tem  a  data  de  4  de  outubro 
de  1817. 

Parece-nos,  porém,  que  antes  dessa  data  Henri¬ 
ques  de  Paiva  já  residia  na  Baía.  Dizemos  isto  por¬ 
que  em  1813  era  publicada  naquela  cidade  a  sua 
tradução  do  livro  Da  febre  e  da  sua  cura  cão  em  geral 
ou  novo  e  seguro  método  de  curar  fácilmente  por  meio 
dos  ácidos  minerais,  todas  as  espécies  de  febre,  pelo 
Dr.  Gotofredo  Chrestiano  Reich,  traduzido  do  alemão 
em  francês  pelo  Dr.  Marc  (Baia,  na  tipografia  de  Ma¬ 
nuel  António  da  Silva  Serva,  1813).  Em  1815  a  pri¬ 
meira  edição  da  sua  Memória  sobre  a  excelência,  vir - 


809 


tildes  e  uso  medicinal  da  verdadeira  água  de  Inglaterra 
da  invenção  do  Dr.  Jacob  de  Castro  Sarmento,  mem¬ 
bro  do  Ideal  Colégio  dos  Médicos  de  Londres  e  Sócio 
da  Sociedade  Real,  etc.  actualmente  preparada  por 
José  Joaquim  de  Castro,  na  sua  Real  Fábrica ,  por 
decretos  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  (Baía, 
na  mesma  tipografia,  1815,  e  reimpressa  em  Lisboa, 
na  Imprensa  Régia,  1816).  Igualmente  nesse  ano  de 
1816  saiu,  em  dois  volumes,  da  mesma  tipografia 
Silva  Serva,  o  Prospecto  de  um  sistema  simplicíssimo 
de  medicina,  ou  ilustração  e  confirmação  da  nova  dou¬ 
trina  médica  de  Brou  n,  pelo  Dr.  Belchior  Adão  Wei- 
Jcard ,  conselheiro  de  S.  M.  o  Imperador  da  Rússia, 
etc.  Traduzido  do  alemão  em  italiano  pelo  Dr.  José 
Frank. 

Dois  anos  depois,  em  1818,  publicava  Henriques 
de  Paiva  uma  nova  tradução  que  julgamos  ser  o  seu 
último  trabalho.  É  o  Manual  de  medicina  e  cirurgia 
prática  f  undada  sob  o  sistema  de  Brown  pelo  Dr.  Bel¬ 
chior  Adão  Weikard,  conselheiro  de  S.  M.  o  Impera¬ 
dor  da  Rússia,  etc.  Tradução  livre  da  segunda  edição 
alemã  em  italiano ,  enriquecida  de  discursos  prelimi¬ 
nares  e  de  comentários  pelo  Dr.  Valeriano  Luiz  Brera. 
Tirado  em  linguagem  e  ampliado  dos  aditamentos  da 
terceira  impressão  alemã  e  de  anotações  (Baía,  na 
tipografia  de  Manuel  António  da  Silva  Serva  os 
dois  primeiros  volumes  em  1818;  e  os  dois  restantes 
em  1819).  Paiva  diz  que  havia  quinze  anos  come- 
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cara  a  traduzir  êste  livro,  mas  que  sendo  incumbido 
por  ordem  superior  de  algumas  comissões  importan¬ 
tes,  alêm  dos  trabalhos  assíduos  que  tinha  como  ins- 
pector  do  laboratório  e  dispensário  químico-farma¬ 
cêutico  dos  exércitos  e  da  marinha,  tivera  de  pôr  de 
parte  o  seu  trabalho.  Entre  as  anotações  com  que 
ilustrou  o  texto,  a  mais  valiosa  é  a  relativa  à  per¬ 
cussão,  dando  conta  da  descoberta  de  Avenbrugger, 
através  da  tradução  francesa  de  Corvisart.  Ao  que 
afirma,  Henriques  de  Paiva  já  ensaiara  o  novo  pro¬ 
cesso  de  exploração. 

Êste  ano  de  1818  marca  um  padrão  decisivo  na 
sua  vida.  Por  decreto  de  6  de  fevereiro,  D.  João  vi 
houve  por  bem  reintegrá-lo  nas  honras  e  prerogati- 
vas  que  perdera.  Paiva  agradeceu  a  mercê,  mas  não 
voltou  ao  reino.  Foi  mesmo  era  1824  nomeado  pro¬ 
fessor  de  farmácia,  matéria  médica  e  terapêutica  do 
Colégio  Médico-Cirúrgico  da  Baía.  Aí  faleceu  em  10 
de  março  de  1829. 

Não  podemos  fixar  com  exactidão  o  começo  das 
relações  de  Paiva  com  Ribeiro  Sanches,  mas  foi  an¬ 
tes  da  partida  daquêle  para  o  Brasil,  visto  que  San¬ 
ches  lhe  mandava  a  30  de  julho  de  1769  a  tradução 
de  Monro.  No  regresso,  encontramos  no  Journal  do 
médico  da  Corte  da  Rússia  notícia  de  que  Paiva  lhe 
mandara  algumas  obras  de  sciências  naturais,  como 
as  de  Yandelli,  a  7  de  novembro  de  1  776,  e  meses 
depois,  como  Turgot  desejasse  algumas  maçãs  de  ci- 


311 


preste  do  Bussaco,  Sanches  mandava  pedi-las  a  seu 
sobrinho  Paiva  f1). 

De  que  essas  relações  foram  intensas  não  póde 
haver  dúvida.  Nas  obras  de  Paiva  ha  muitas  referên¬ 
cias  ao  seu  parente  e  não  só  às  suas  obras  impres¬ 
sas.  mas  ao  apógrafo  que  hoje  existe  na  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa  e  que  já  sabemos  que  era  desti¬ 
nado  à  instrução  de  João  Pernelet. 

Das  obras  que  pudemos  ver  deste  infatigável  es¬ 
critor,  a  primeira  foi  publicada  em  1783,  isto  é,  no 
mesmo  ano  da  morte  de  Sanches.  Pela  primeira  vez 
se  lhe  refere  na  Doutrina  das  enfermidades  venéreas 
do  Snr.  José  Jacob  Plenck  (1786),  tratando-se  aí  dos 
seus  trabalhos  impressos.  Novamente  se  lembra  dêle 
na  Medicina  doméstica  (1788)  e  no  l.°  volume  é  o 
Tratado  da  saúde  dos  povos  o  livro  citado.  No  3.°  vo¬ 
lume,  encontra-se  a  primeira  demonstração  de  que 
tinha  estado  em  relações  directas  com  o  médico  de 
Penamacôr.  Transcrevemos  literalmente: 

“Como  o  primeiro  que  usou  do  solimão  sem  dú¬ 
vida  foi  o  Dr.  Sanches,  célebre  médico  português, 
que  o  aprendera  na  Sibéria  de  um  cirurgião  e  depois 
o  comunicou  ao  Barão  Van  Swieten  que  o  divulgou 
por  toda  a  Europa,  posto  que  com  alguma  diferença 
no  método  de  administrá-lo,  exporei  aqui  o  verda¬ 
deiro  método  do  Dr.  Sanches  conforme  êste  sábio  mé¬ 
dico  mo  comunicou  por  cartas  escritas  de  Paris,  etc. 


p)  A  carta  de  Turgot  é  de  18  de  janeiro  de  1  777. 
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“Pergunta-me  V.  M.  o  uso  do  sublimado  corro¬ 
sivo?  Eu  usei  dele  por  muitos  anos:  comuniquei-o 
ao  Barão  Yan  Swieten  com  o  método;  mas  ele  não  o 
quis  seguir  quando  escreveu  dele.  Depois  que  saí  da 
Rússia  uso  assim  deste  remédio.  Preparo  um  meio 
tonel  onde  possa  estar  sobre  uma  pequena  tripeça 
um  homem  nu  com  a  cabeça  de  fóra;  mando  botar 
nele  tanta  água  quente  que  chegue  aos  joelhos,  e  co¬ 
brir  a  boca  do  tonel  com  cobertores  e  lençol,  que 
abracem  o  mesmo  tonel  à  roda,  ficando  o  pescoço  de 
fóra,  etc.,,  (!). 

Nas  Observações  práticas  sobre  a  tísica  pulmonar 
encontramos  a  seguinte  passagem:  “Ainda  que  os  si¬ 
nais  da  tísica  referidos  neste  artigo  sejam  assás  cla¬ 
ros,  trasladarei  aqui  os  que  o  Ur.  Sanches  trás  em 
um  manuscrito  que  dele  tenho „.  O  manuscrito  é  aquele 
que  acima  mencionamos. 

Ha  nas  Memórias  de  história  natural ,  de  química, 
de  agricultura,  artes  e  medicina  algumas  observações 
clínicas.  Numa  delas  relativa  a  cólicas  vesicais,  Paiva 
escreve:  “Finalmente  não  sabendo  já  a  que  recorrer 
nem  atinando  com  a  verdadeira  causa  da  referida 
enfermidade  consultei  ao  célebre  Dr.  Sanches,  médico 
português,  assistente  em  Paris,  e  êste  me  respondeu 
que  a  origem  da  moléstia  lhe  parecia  gálico  antigo, 
ou  herdado  ou  adquirido :  e  que  para  se  curar  era 


(')  Pág.  346. 
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necessário  nào  só  usar  internamente  do  azougue  de 
mistura  com  purgantes,  mas  também  por  unturas  tó¬ 
picas,  e  de  manteiga  de  cacau  metida  na  via  poste- 
ri°r„  (')• 

Na  Memória  em  que  se  prova  (pie  as  feridas  de 
pelouro  ou  de  armas  de  fogo  são  por  si  inocentes  e 
simples  a  sua  cura  (1800)  encontramos  novas  trans¬ 
crições  do  manuscrito  a  que  tantas  vezes  nos  temos 
reportado. 

Finalmente,  no  Tratado  teórico  e  pratico  das  cha¬ 
gas,  que  Tnocênçio  diz  publicado  em  1802,  acha-se 
ainda  esta  passagem  concernente  às  relações  dos  dois 
médicos  portugueses:  “O  Dr.  Sanches  me  comunicou 
por  carta  que  ele  dera  e  vira  dar  grandes  dóses  de 
ópio  misturado  com  sumo  de  limão,  com  bom  sucesso, 
aos  feridos;  e  eu  tenho  dado  esta  mistura  também 
com  feliz  sucesso  em  semelhantes  casos,,  (2). 

Foi  esta  a  última  referência  que  encontramos  ao 
grande  médico  nas  obras  de  Henriques  de  Paiva. 


0  Pág.  259. 
(2)  Pág.  21. 
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DOCUMENTOS 


Apresentação  de  António  Ribeiro  de  Paiva  na  Inquisição  de  Lisboa 


Aos  dezaseis  do  mes  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e 
quarenta  e  sete  annos  em  Lisboa  nos  Estaos  e  Gaza  ter¬ 
ceira  das  audiências  da  Santa  inquisição  estando  ahy  na 
de  manhã  o  senhor  Deputado  do  Conselho  Geral  Francisco 
Mendo  Trigoso  mandou  vir  perante  si  a  Antonio  Ribeiro 
de  Paiva,  reo  prezo  contendo  nestes  autos  e  sendo  pre- 
zente  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em 
que  pos  a  mão  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer 

verdade  e  ter  segredo  o  que  tudo  prometeo  cumprir . 

Disse  que  elle  como  dito  tem  se  chama  Antonio  Ribeiro  de 
Paiva,  christão  novo,  boticário,  natural  da  villa  de  Pena- 
macor  e  morador  na  de  São  Vicente  da  Beira,  de  vinte 
sinco  para  vinte  e  seis  annos  de  idade.  E  que  seu  pae  he 
falecido  e  se  chamava  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva,  tratante, 
natural  da  villa  de  Proença  e  morador  na  de  Penamacor  e 
sua  mãe  se  chama  Maria  Nunes  Ribeiro,  natural  do  Lugar 
de  Monforte,  termo  da  villa  de  Gastello  Branco,  aonde  he 
moradora.  E  que  seus  avós  paternos  são  falecidos  e  elle  se 
chamava  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva  não  lhe  sabe  a  ocu¬ 
pação,  nem  o  nome  de  sua  avó,  naturaes  e  moradores  da 
dita  villa  de  Proença.  E  que  seus  avós  maternos  tãobem 
são  falecidos  e  se  chamavão  Manoel  Nunes  Ribeiro,  lavra¬ 
dor,  e  Perpetua  de  Locena  (sic)  segundo  lhe  parece,  natu¬ 
raes  e  moradores  do  lugar  de  Monforte.  E  que  elle  só  teve 
hum  tio  irmão  inteiro  do  dito  seu  pae  chamado  Francisco 
Nunes  de  Paiva,  cirurgião,  casado,  não  sabe  o  nome  da 
mulher,  natural  da  villa  da  Proença  e  morador  na  da  Co- 
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vilhã  e  deste  matrimonio  teve  quatro  fiihos  e  seis  filhas 
chamados  Manuel  Nunes  Sanches,  Antonio  da  Costa  Soa¬ 
res,  Henrique  Nunes  de  Paiva,  Leonardo  José,  Leonor  Ma- 
riana,  Brites,  Anna,  ígnes  e  Francisca  não  lhe  sabe  os  so¬ 
brenomes,  e  alem  destes  teve  outros  filhos  que  morreram 
de  pouca  idade,  não  lhes  sabe  os  nomes  naturaes,  todos 
da  villa  da  Covilhã.  E  que  o  dito  Manuel  Nunes  Sanches 
he  cirurgião,  solteiro  e  morador  de  prezente  na  cidade  de 
Portalegre  e  tem  hum  filho  iligitimo  não  sabe  de  quem, 
nem  como  se  chama,  e  terá  dez  ou  doze  annos  de  idade, 
natural  da  villa  da  Covilhã,  e  assiste  com  seu  pae.  .  .  .  .  . 
E  que  elle  tem  dous  Tios  e  cinco  Tias  irmãos  inteiros  da 
dita  sua  mãe  chamados  Antonio  Ribeiro  Sanches,  Francisco 
Nunes  Ri  beiro,  Brites  Maria,  Elena  Nunes,  Isabel  Ayres, 
Leonor  Maria  e  Perpetua  Maria  de  Lucena  alem  de  outro, 
que  morreram  de  pouca  idade  todos  naturaes  e  moradores 
do  lugar  de  Monforte.  E  que  o  dito  Antonio  Ribeiro  San¬ 
ches  seu  tio  he  medico,  e  morador  no  arrayal  de  Paracatú 
nas  Minas  Novas  do  Rio  de  Janeiro,  e  he  solteiro  e  não 

sabe  que  tenha  filhos . . 

E  que  elle  tem  dous  Irmãos  e  huma  Irmã  filhos  dos  ditos 
seus  paes  chamados  Gaspar  Rodrigues  de  Paiva,  Luis  Nu¬ 
nes  Ribeiro  e  Leonor  Henriques,  alem  de  José  que  faleceo 
de  pouca  idade,  e  tres  meyos  irmãos,  filhos  do  dito  seu 
pae  e  de  sua  primeira  mulher  a  que  não  sabe  o  nome  cha¬ 
mados  Francisco  Nunes  de  Paiva,  Catherina  Henriques  e 
Brites  que  morreu  solteira  e  sem  filhos  e  todos  são  natu¬ 
raes  da  villa  de  Penamacor.  E  que  o  dito  seu  irmão  Gaspar 
Rodrigues  de  Paiva  he  medico,  casado  com  Isabel  Ayres 
da  Cunha  e  de  prezente  morador  na  cidade  de  Roma,  e 
delia  tem  hum  filho  e  tres  filhas  todos  de  pouca  idade. 

E  que  elle  como  dito  tem  he  cazado  com  Izabel  Ay¬ 
res  e  delia  tem  tres  filhos  e  huma  filha  chamados  Jozé,  e 


316 


he  o  mais  velho  de  seis  annos  de  idade,  Antonio,  Eusebio 
e  Isabel,  elles  naturaes  da  villa  de  Castello  Branco  e  ella 
da  de  S.  Vicente.  E  que  elle  he  christão  baptisado  e  o  foi 
na  freguesia  de  Santiago  da  villa  de  Penamacor  pelo  Paro¬ 
dio  que  então  era  a  que  não  sabe  o  nome  e  foy  seu  pa¬ 
drinho  João  Antonio  e  madrinha  sua  meya  irmã  Gatherina 
Henriques.  E  que  elle  he  chrismado  e  o  foy  na  parroquial 
igreja  de  São  Miguel  da  villa  de  Castello  Branco  pele  Bispo 
actual  Dom  Bernardo  Antonio,  e  foy  seu  padrinho  o  capi¬ 
tão  mor  Pedro  Cardoso  Frazão  Castello  Branco.  E  que  elle 
teve  alguns  princípios  de  gramatica,  porem  não  recebeo 
ordens  algumas.  E  que  elle  sempre  assistio  neste  Reino 
nas  villas  de  Castello  Branco,  Penamacor  e  São  Vicente, 
porem  de  passagem  ter  estado  nesta  cidade  e  na  da  Guarda 
e  nas  villas  de  Alpedrinha,  Idanha,  Covilhã,  Sabugal  e  em 
outras  terras  que  ficão  nas  estradas  para  estas  e  falava  nas 
ditas  terras  com  todo  o  genero  de  pessoas  que  se  lhe  offe- 
recião  ou  fossem  christãos  velhos  ou  christão  novos.  E  que 
elle  não  foy  apresentado  nem  preso  no  Santo  Officio  se 
não  agora,  e  de  seus  parentes  tem  noticia  que  foy  prezo 
seu  avó  materno  e  não  sabe  que  algum  outro  o  fosse,  nem 
apresentado. 

(Inquisição  de  Lisboa,  processo  n.°  6980). 


II 


Requerimento  de  António  Rodrigues  de  Paiva ,  pedindo  para  ter  botica 
aberta  em  Castelo  Branco ,  apesar  de  ter  ld  um  filho  medico 


Senhor  —  Diz  Antonio  Ribeiro  de  Paiva,  Boticário  apro¬ 
vado,  e  morador  na  villa  de  Castello  Branco,  que  tendo 
continuado  no  exercício  da  dita  arte  a  muitos  annos  com 
boa  aceitação  de  todos  os  moradores,  tanto  pela  especiali- 
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dade,  e  bom  preparo  de  seus  remedios,  que  se  fazem  estes 
mais  aceites  pela  eficacia  com  que  obram,  de  cuja  boa 
aceitação  rezultou  ser  o  supplicante  nomeado  boticário  das 
Tropas  de  V.  Mag.es  em  todo  o  tempo  que  na  dita  villa 
existirão,  levando-se  da  sua  botica  todos  os  precizos  reme- 
dios  que  aos  enfermos  se  applicavão,  tanto  pelos  médicos, 
como  pelos  cirurgiões  das  mesmas  tropas,  foi  também  no¬ 
meado  boticário  dos  hospitaes,  conventos,  e  de  todas  as 
pessoas  principaes,  e  do  povo,  por  ter  a  sua  botica  bem 
fornecida  dos  remedios  e  preparos  necessários  a  qual  per- 
tende  o  supplicante  conservar  aberta  na  forma  que  a  tem 
tido,  e  segundo  a  sua  approbação  pelo  tempo  em  diante 
recea  lho  impidão  em  razão  de  hum  seu  filho  medico*par- 
tidista  na  villa  de  S.  Vicente  ser  chamado  pera  a  villa  de 
Castello  Branco,  por  não  haver  nesta  mais  que  hum  só 
medico,  e  haver  percizão  de  outro  pelos  muitos  enfermos 
que  ha  recorre  o  suplicante  a  V.  Mag.  lhe  conseda  Provizão 
para  que  possa  uzar  da  sua  botica,  sem  embargo  do  dito 
seu  filho  ser  Medico  na  mesma  villa,  do  que  não  rezulta 
prejuizo  algum  antes  muita  utilidade  por  cauza  das  muitas 
enfermidades,  e  ter  sempre  havido  dous  e  mais  médicos, 
em  razão  de  ser  muito  populosa  a  dita  villa  e  termo  P.e  a 
V.  Mag.  que  lhe  fassa  merce  conceder-lhe  Provizão  para 
que  possa  uzar  da  sua  botica,  sem  embargo  de  ser  seu  fi¬ 
lho  Medico,  vista  a  grande  utilidade  e  percisão  que  ha  na 
dita  villa  de  Castello  Branco.  E.  R.  M. 

O  Provedor  da  comarca  informe  com  seu  parecer. 
Lisboa,  9  de  Julho  de  1763 — Uma  rubrica. 


(Desembargo  do  Paço,  Beira,  n.°  10393). 
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III 


Sumário  feito  na  Inquisição  de  Coimbra 
contra  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva  e  outros 

III. 15103  Sn.rea  Do  Sunimario  junto,  mandado  pela  Inqui¬ 
sição  de  Coimbra  para  esta  de  Lisboa,  em  que  se  achão 
os  depoimentos  de  seis  testemunhas  juradas  e  rateficadas 
na  forma  do  estillo;  consta  que  Manuel  Joaquim  Henriques 
de  Paiva,  cazado,  natural  da  America,  demonstrador,  que 
foi,  de  quimica  na  Universidade  de  Coimbra,  e  prezente- 
mente  morador  em  Lisboa,  no  cítio  do  Rocio  junto  ao 
Arco;  he  hum  dos  mayores  libertinos  de  que  prezente- 
mente  se  trata;  pela  formal  communicaçam  que  tinha  com 
os  daquella  maldita  sociedade;  não  conservando  sentimen¬ 
tos  puros  de  Religião,  mas  todos  impios,  discorrendo  nos 
erros  formaes  contra  o  dogma,  e  dando  todo  o  estilo  para 
adulterarem  a  boa  e  santa  disciplina  da  Igreja  catholica 
Romana,  quando  em  sua  caza  e  particular  laboratorio  quí¬ 
mico  se  cozinhavam  os  prezuntos,  que  os  demais  sectários 
com  elle  delatto  comerão  nas  noutes  de  huma  quaresma 
enteira,  e  com  a  mayor  cautella,  como  bem  sabendo  o  mal 
que  o  obravão  e  ponderando  elle  o  grande  trabalho  que 
línhão  para  comer  carne  pela  quaresma;  que  esta  terra 
não  era  capaz  para  se  viver  nella;  que  se  havia  de  hir  para 
Inglaterra  ou  Olanda,  aonde  viviria  em  liberdade,  pois  que 
em  Londres  se  achava  bem  estabelecido  seu  Tio  o  Medico 
Sanches;  animando  os  socios  na  dita  comida  de  carne  para 
que  não  tivessem  medo  do  seu  creado,  por  elle  ter  visto 
muito  disto  mesmo;  segurando  que  a  abstinência  era  in¬ 
venção  dos  homens,  e  não  preceito  que  obrigasse;  e  que 
esta  comida  não  era  perjudicial,  mas  sim  damnosa,  alu¬ 
dindo  ao  Santo  Officio;  disputava-se  em  sua  casa  e  na  sua 
mesma  prezença  a  favor  do  erro  contra  a  immortalidade 
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cfalma;  fingiasse  doente  nas  jornadas  para  comer  carne; 
cujos  erroneos  pensamentos  bebeo  nos  venenosos  livros 
porque  lia  e  emprestava  aos  outros  parciaes. 

Consta  mais  da  apresentação  que  nesta  Mesa  fez  José 
Maria  da  Fonseca,  cujo  depoimento,  jurado  e  rateficado, 
vai  também  junto  em  quanto  faz  contra  o  delatto  que  este 
comia  carne  em  dias  prohibidos,  sem  motivo  e  na  prezença 
delle  testemunha  e  de  outros  que  declara. 

Tem  este  mesmo  delatto  contra  si  huma  prova  legal, 
que  o  constitue  libertino  e  socio  de  hum  danado  conciliá¬ 
bulo,  em  que  se  communicavão  e  comprometião  nos  sen¬ 
timentos  falços  e  erros  diametral  opostos  á  verdadeira 
crença,  e  contrários  a  boa  e  sãa  disciplina  da  Igreja;  sendo 
as  testemunhas  entre  si  contestes  em  quanto  á  comida  de 
carne  no  tempo  da  quaresma;  pello  que  paresse  está  nos 
termos  de  se  proceder  contra  elle  a  captura  mandando  se 
prender  nos  cárceres  secretos  do  Santo  Officio  para  delles 
ser  processado  na  forma  do  regimento.  Portanto  Requeiro 
a  V.  S.ras  por  parte  da  Justiça  que  se  mandem  passar  as 
ordens  necessárias,  para  que  o  delatto  Manuel  Joaquim 
Henriques  de  Paiva  seja  prezo  nos  cárceres  secretos  do 
Santo  Officio,  para  delles  ser  processado  na  forma  do  Re¬ 
gimento,  e  do  que  resultar  se  me  continue  vista,  para  re¬ 
querer  o  que  for  a  bem  da  mesma  Justiça.  —  O  Promotor 
Moller. 

E  prezentado  em  Meza  o  requerimento  retro  dc  Pro- 
mottor  para  os  Senhores  Inquisidores  lhe  haverem  de 
dilTerir  de  seo  mandado  lho  fez  conduzo  Cipriano  José 
d’Amorim. 
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Culpas  que  ha  nesta  Inquizição  de  Coimbra  [ contra ]  Manuel 
Joaquim  Henriques  de  Paiva 

Do  Processo  de  Vicente  Julio  Fernandes,  Estudante  do 
primeiro  anno  do  Curso  Juridico  nesta  Universidade,  sol¬ 
teiro,  filho  de  Domingos  João  Alvares,  natural  da  Ilha  da 
Madeira,  de  idade  de  vinte  e  cinco,  prezo  nos  Cárceres 
desta  Inquisição  de  Coimbra  por  culpas  de  herezia,  em  que 
se  acha  confesso,  na  sessão  de  3  de  Agosto  de  1779  de 
manhã  debaixo  de  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  disse 
do  Delatto  o  seguinte: 

Disse  mais  que  também  lhe  lembrava  emendar  e  de¬ 
clarar  a  sua  eonfição,  pelo  que  respeita  a  comida  da  carne 
em  dias  prohibidos,  pois  a  verdade  era,  que  furtando  em 
huma  noite,  quinze  dias  pouco  mais  ou  menos  antes  do 
Entrudo,  oito  prezuntos  a  Feliciano  Rosa,  que  moraua  nas 
Loges  das  Cazas  dei le  Reo,  e  fora  preza  com  um  mosso 
pelo  Juiz  de  Fora,  Antonio  de  Moraes  Silva  (l)  e  Diogo 
Joze  pondo-os  em  sua  caza  na  noite  seguinte  forão  os 
mesmos,  elle  Reo  Antonio  Caetano  de  Freitas,  Francisco 
Joze  de  Almeida,  Lourenço  Justiniano  de  Moraes  Calado,  e 
Xuno  de  Freitas  e  não  se  lembra  com  certeza  se  foi  tam¬ 
bém  João  Lauriano  a  mesma  caza,  e  furtarão  mais  outros 
oito  prezuntos,  que  passarom  com  os  sobreditos  a  caza  do 
dito  Antonio  de  Moraes  Silva,  e  dahí  a  de  Diogo  Joze  de 
Morais  Calado  e  todos  ajustarão  entre  si  rezervallos  para 
os  comerem  á  noite  nos  dias  da  Quaresma,  como  fizerão 
em  quazi  todos  elles,  cozinhando-os  humas  vezes  em  caza 
do  dito  Diogo  Joze  de  Moraes  Calado,  sendo  elle  Reo,  e  os 


(9  É  o  autor  do  bem  conhecido  Dicionário  da  Língua  Por¬ 
tuguesa  pela  primeira  vez  impresso  em  Lisboa,  no  ano  de  1789. 
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mais  sobreditos  os  mesmos,  que  fazião  isto  ordinariamente, 
mas  também  outras  vezes  os  cozinhava  Antonio  de  Al¬ 
meida  natural  de  Lisboa,  já  de  idade,  criado  do  dito  Diogo 
Joze  e  Maria  Joaquina,  lavadeira,  moradora  na  loge  das 
cazas  do  mesmo  Diogo  Joze,  sendo  que  desta  o  fazer  não 
tem  a  certeza.  Outras  vezes  se  cozinhavão  em  caza  de  Ma¬ 
nuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  cazado  em  Lisboa,  aonde 
tem  a  familia,  mas  natural  segundo  lhe  parece  da  America, 
assistente  nesta  cidade  nas  cazas  do  Muzeo,  e  foi  Demons¬ 
trador  de  Quimica  e  estudava  no  quarto  anno  de  Medecina. 
mas  se  foi  embora  pouco  depois  da  Pascoa,  queixozo  das 
injustiças  que  dezia  lhe  fazia  a  Universidade,  e  o  fazia  o 
mosso  do  dito  Manoel  Joaquim,  a  quem  não  sabe  o  nome 
na  caza  e  chumine  do  Laboratorio  quimico  e  as  pessoas 
que  comerão  dos  ditos  prezuntos  em  caza  do  dito  Diogo 
Joze  de  Morais  Galado  forão  alem  deste,  elle  Pieo,  Fran¬ 
cisco  .Joze  de  Almeida,  Lourenço  Justiniano  de  Moraes  Ga¬ 
lado,  Antonio  de  Morais  Silva,  Nuno  de  Freitas  da  Silva,  de 
quem  tem  dito,  Joze  Maria  da  Foncequa,  natural  de  Lisboa 
Estudante  do  terceiro  anno  de  Leis,  assistente  ao  Castello 
e  foi  para  ferias,  o  sobredito  Manoel  Joaquim  Henriques, 
este  não  as  primeiras  vezes,  mas  muitas  depois  continua- 
damente,  e  também  algumas  vezes  Luis  Mourão  de  quem 
tem  dito,  Francisco  Gandido  de  quem  também  tem  dito  e 
como  sinco  ou  seis  vezes  no  prencipio,  mas  depois  nem 
hia,  nem  o  chama  vão:  Antonio  Gaetano  de  Freitas  sempre 
asistia,  mas  poucas  vezes  comeo  por  cauza  da  moléstia  que 
lho  empedia:  João  Lauriano  por  muitas  vezes  asistio,  e  os 
vio  comer,  mas  nunca  o  fez  por  dizer  que  não  gostava, 
recommeudando  a  todos,  que  tivessem  cautella  porque  se 
podia  saber,  e  motejavão  delle  dizendo  que  tinha  medo. 

No  Muzeo,  e  casa  de  Manoel  Joaquim  comerão  sem¬ 
pre,  alem  deste  elle  Reo,  Gaspar  cujo  sobrenome  não  sabe, 
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Irmão  do  dito  Manoel  Joaquim,  Estudante  do  segundo  anno 
de  Cânones,  alí  asistente:  Diogo  Joze  de  Moraes  Calado: 
seo  Irmão  Lourenço  Justiniano,  sendo,  que  este,  nem 
sempre  comeo  por  que  hia  para  caza  de  sua  concubina: 
Francisco  José  de  Almeida,  que  algumas  vezes  pelo  mesmo 
motivo  deixou  de  comer:  Antonio  de  Morais  Silva:  Nuno 
de  Freitas,  athe  hir  para  Lisboa,  para  onde  partio,  pouco 
antes  da  Pascoa:  Antonio  Caetano  de  Freitas,  não  se  lem¬ 
bra  se  comia,  mas  bia  asistir  e  agora  se  lembra  milhor, 
que  por  estar  aliviado  da  moléstia  para  o  fim  a  comia  o 
criado  do  dito  Manuel  Joaquim  que  cozinhou  não  o  vio  co¬ 
mer,  sendo  que  o  amo  lhe  disse  a  elle  Reo,  e  aos  mais, 
que  elle  não  fazia  disso  escrupolo. 

Disse  mais  que  todas  as  sobreditas  pessoas  e  elle  Reo, 
sem  duvida  alguma  comerão  a  carne  na  forma,  que  fica 
declarado,  asentando  que  não  era  forçado  fazelo,  pois  que 
todos  os  seos  sentimentos  erão  de  impiedade  ireligiosa, 
especialmente  Antonio  de  Moraes  Silva  e  Diogo  Joze  de 
Morais  Calado,  dos  quaes  abaixo  dirá  o  que  lhe  for  lem¬ 
brando  com  endivideação  a  este  respeito  e  também  dos 
mais. 

Disse  mais,  que  na  mesma  quaresma  passada  comera 
elle  Reo,  e  todas  as  pessoas  asima  referidas,  ainda  que  se 
não  lembra  bem  se  faltou  alguma  em  caza  de  Diogo  Jozé 
de  Morais  Calado  de  hun  grande  Payo,  que  ali  se  cozinhou, 
•e  disse  este  que  tinha  vindo  de  caza  do  Doutor  Faustino 
morador  defronte  do  Pateo  de  São  Miguel  desta  Inquizição, 
mandado  pelo  cunhado  deste,  Fulano  Vieyra,  que  a  pouco 
tomou  o  habito  de  Christo,  com  outro  para  se  cozinhar 
para  o  mesmo  Vieyra,  o  que  se  fes,  e  elle  Reo,  e  não  sabe 
se  algum  dos  mais  lho  vio  mandar  entre  dois  pratos  pelo 
creado  do  dito  Diogo  Joze,  Antonio  de  Almeida,  sobredito 
que  o  levou  e  sopoem  o  entregaria. 
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E  na  sessão  de  trinta  e  hum  do  mesmo  mes  de  asosto 
disse  mais  do  Dellato  o  seauinte: 

Cu 

Disse  mais  que  costumando-se  ajuntar  muito  frequen¬ 
temente,  em  caza  de  Diogo  Joze  de  Morais  Galado,  e  seus 
companheiros  Lourenço  Justiniano,  Francisco  Joze  de  Al¬ 
meida,  Antonio  Caetano  de  Freitas,  João  Louriano  espesial- 
mente  a  noite,  assim  elle  Reo  como  seu  companheiro  Nuno 
de  Freitas,  o  sobredito  Joze  Maria  da  Fonsequa,  Antonio 
de  Morais  Silva,  Luis  Mourão,  Manoel  Joaquim  de  Paiva, 
Antonio  Pereira  de  Souza  Caldas  e  Francisco  de  Mello 
Franco,  que  todos  passavão  por  desbusados,  e  por  serem 
de  sentimentos  contrários  á  Religião  Catholica  Romana,  e 
Francisco  Cândido  Chaves,  companheiro  dos  ditos  e  alem 
destes  outros  Estudantes  mais  dos  quaes  elle  Reo  não  sabe 
coiza  que  deva  declarar  nesta  Meza  etc. 

Disse  mais,  que  soposto  esteja  persuadido  que  Manoel 
Joaquim  de  Paiva  não  he  bom  catholico  Romano,  lhe  não 
lembra  ouvir-lhe  couza  alguma  contrario  a  Religião,  e  bas¬ 
taria  para  formar  aquelle  conceito  a  pratica,  que  tiverão 
na  quaresma  passada  no  Pateo  de  S.  Miguel  desta  ínqui- 
zição,  em  huma  noite  aonde  estando  o  dito,  elle  Reo,  Nuno 
de  Freitas,  Antonio  Caetano  e  Lourenço  Justiniano,  espe¬ 
rando  por  Diogo  Joze  de  Morais  Callado,  que  tinha  hido  a 
caza  do  Doutor  Faustino,  morador  defronte  do  mesmo  Pa¬ 
teo,  ponderando  todos  os  trabalhos  que  tinham  para  po¬ 
derem  comer  huma  pouca  de  carne  na  quaresma  serem 
obrisados  a  fazelo  de  noite  fora  de  horas,  as  escondidas  e 
cozinhala  pela  sua  mão,  disse  o  dito  Manoel  Joaquim  Hen¬ 
riques  de  Paiva,  que  isto  não  era  terra  capaz  de  ninguém 
viver  nellas  que  elle  se  havia  de  hir  embora  para  Ingla¬ 
terra  ou  Olanda  para  viver  em  Liberdade,  e  que  em  Lon¬ 
dres  estava  bem  estabelecido  seu  Tio,  o  grande  Medico 
Sanches,  e  que  elle  também  se  podia  estabelecer  naquelles 
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Paizes,  ao  que  lhe  respondeo  Lourenço  Justiniano  ou  ou¬ 
tro  dos  que  estavão  prezentes  que  advertisse  o  lugar  em 
que  dizia  aquillo  ou  elle  mesmo  advertio  isto,  para  o  notar 
com  graça. 

Disse  mais,  que  a  primeira  vez  que  se  cozinhou,  e 
comeo  a  carne  na  Quaresma  passada  no  Muzeo  e  Labora- 
torio  quimico  e  Gaza  de  Manoel  Joaquim  de  Paiva,  como 
tem  dito,  chamando  a  isto  seu  criado  por  fim  para  lhe  dar 
os  sobejos  advertirão  alguns  dos  que  tem  declarado  come¬ 
rão,  que  visse  se  o  dito  seu  creado  era  de  segredo,  ao  que 
o  mesmo  Manoel  Joaquim  respondeo,  que  não  tivessem 
susto  pois  o  dito  se  tinha  achado  em  outras  occaziões  se¬ 
melhantes,  e  sabia  de  outros  iguais  factos,  e  que  quando 
veio  a  receber  os  ditos  sobejos  lhe  disse  o  amo,  que  to¬ 
masse  aquele  atum  e  o  fosse  comer,  ao  que  elle  rindosse 
respondeo  Deos  me  livre,  Senhor  e  declara,  que  na  oca- 
zião  em  que  isto  sucedeo  se  não  cozinhou  o  prezunto  no 
lugar  que  asima  por  equivocação  disse,  mas  sim  em  casa 
do  dito  Diogo  José  de  Morais  Galado,  da  qual  o  levarão 
elles  mesmos  para  a  do  dito  Manuel  Joaquim. 

Às  quais  culpas  tresladei  bem  e  helmente  do  proprio 
original  com  que  concordão,  e  concertei  este  treslado  com 
o  Notário  abaixo  assignado  em  presença  do  Promotor  desta 
Inquizição  e  certifico  os  terem  ratificado  estas  conficõens 
em  seo  original  a  que  me  reporto  em  fé  do  que  pasei  a 
prezente  que  asignei.  Goimbra,  no  Santo  Officio,  12  de 
Novembro  de  1779.  Concertado  comigo  Notário.  —  Luis 
da  Sylva  Torres  —  Manoel  Corrêa  Xavier. 


Mais  culpas  que  ha  nesta  Inquizição  de  Coimbra  contra  Manoel 

Joaquim  Henriques  de  Paiva 


Do  Processo  de  Francisco  Joze  de  Almeida  Estudante 
do  terceiro  anno  de  Mathematica  nesta  Universidade  sol¬ 
teiro,  filho  de  Joze  Francisco  natural  de  Lisboa,  de  idade 
de  vinte  e  dois  annos,  pello  que  se  lhe  deo  curador,  prezo 
nos  Cárceres  desta  Inquizição  de  Coimbra,  por  culpas  de 
herezia  de  que  se  achou  confesso  na  sessão  de  dois  de  se¬ 
tembro  de  tarde  de  1779  disse  debaixo  do  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  do  Delato  o  seguinte: 

Cl.'  C-J 

Disse  mais  que  a  respeito  da  carne,  que  comerão  na 
quaresma  passada,  como  tocou  na  sua  apresentação  de 
vinte  e  oito  de  May  o  e  na  sessão  de  vinte  e  hum  de  Ju¬ 
lho,  quer  declarar  toda  a  verdade  daquelles  factos,  a  qual 
era,  que  sabendo  Antonio  de  Morais  Silva,  e  Diogo  Joze 
de  Morais  Callado,  que  huma  vizinha  de  Vicente  Julio,  mo¬ 
radora  nas  loges  das  suas  cazas  tinha  huma  grande  por- 
são  de  prezuntos  ajustarão  entre  si,  alguns  dias  antes  de 
Entrudo  furtarlhe  huma  porção  delles,  o  que  fezerão  es¬ 
condendo  isto  ao  dito  Vicente  Julio  do  que  elle  se  queixou 
ao  dito  Diogo  Joze  na  presença  delle  Deo,  no  dia  seguinte 
e  de  confiarem  mais  este  segredo  de  Nuno  de  Freitas,  a 
quem  o  comonicarão  e  conduzimdo  os  ditos  prezuntos  ao 
quarto  deste  no  dia  seguinte,  ou  no  outro,  os  ajudou  elle 
Reo  com  seus  companheiros  João  Lauriano  e  Lourenço 
Justiniano  a  conduzir  para  caza  do  referido  Antonio  de 
Morais  ao  que  ajudou  também  Vicente  Julio,  e  não  esta 
certo  se  Antonio  Caetano,  e  lembrandosse  logo  Diogo  Joze 
de  os  reservarem  para  os  comerem  na  Quaresma,  assim  o 
fizerão  e  a  outros  mais,  que  na  noite  seguinte  tirarão  de 
càza  da  mesma  mulher  e  passando  sse  depois  para  sua 
caza,  ali  os  forão  comendo  na  Quaresma  cozinhando  os 
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elles  mesmos  no  principio,  no  quarto  de  Antonio  Caetano 
de  Freitas,  aonde  havia  huma  cburniné,  ou  em  huma 
Loge  junto  do  quarto  de  Díogo  Joze,  e  depois  para  o  fim, 
fiandosse  para  isto  de  Antonio  de  Almeida  criado  de  todos 
os  companheiros,  que  Diogo  Joze  tinha  trazido  de  Lis¬ 
boa,  cozinhava  este,  e  as  pessoas  que  vio  comer  em  di¬ 
ferentes  ocazioens  dos  ditos  prezuntos  na  Quaresma  forão 
elle  Reo,  Diogo  Joze  de  Moraes,  Lourenço  Justiniano  e  An¬ 
tonio  Caetano  de  Freitas,  este  poucas  vezes  porque  a  mo¬ 
léstia  com  que  estava  o  empediu  para  comer  salgado,  seus 
companheiros  João  Lauriano  também  seu  companheiro  se 
comeo  algumas  vezes  no  principio,  do  que  não  tem  lem¬ 
brança  forão  muito  poucas,  mas  asenta,  que  deixava  de 
fazello,  e  asira  o  declarou  a  elle  Reo  por  ser  muito  acau- 
tellado,  e  se  não  querer  fiar  de  tantas  pessoas. 

Alem  dos  ditos  seus  companheiros  comerão  também 
dos  ditos  prezuntos  Antonio  de  Morais  Silva,  Vicente  Julio 
Fernandes,  Nuno  de  Freitas,  Francisco  Cândido  algumas 
vezes  no  principio,  Jose  Maria  da  Fonsequa  no  principio  e 
no  fim  algumas  vezes,  por  que  naquelle  meio  tempo  teve 
suas  diferenças  com  Diogo  Joze,  pelo  que  deixou  em  al¬ 
guns  dias  de  hír  a  sua  caza  Manuel  Joaquim  de  Paiva  de¬ 
monstrador  de  Química,  naquelle  tempo  e  morador  no 
Laboratorio,  estudante  do  quarto  anno  de  Medicina,  não 
sabe  com  certeza  donde  he  natural,  nem  também  se  mais 
algumas  pessoas  comerão  em  algumas  occazioens,  pois  que 
elle  Reo  em  muitas  delas  não  asestio,  nem  Lourenço  Jus- 
tiniano  por  que  hião  para  casa  de  mulheres  com  quem 
tinhão  trato,  e  outras  vezes  se  fazia  o  referido  tam  tarde, 
que  elle  reo  se  hia  deitar. 

Disse  mais  que  em  huma  noite  da  mesma  quaresma 
passada  fora  elle  Reo  com  seus  companheiros  Diogo  Jozé, 
e  Lourenço  Justiniano,  e  também  Vicente  Julio  Nuno,  de 
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Freitas,  e  Antonio  de  Morais  a  caza  do  sobredito  Manuel 
Joaquim  de  Paiva  para  onde  se  tinha  mandado  hum  pre- 
zunto,  ou  mais  de  sua  caza,  e  aii  o  comerão  todas  as  refe¬ 
ridas  pessoas,  e  lhe  não  lembra  se  também  vio  comer  o 
criado  do  dito  Manoel  Joaquim,  a  quem  não  sabe  o  nome, 
mas  está  bem  certo  que  a  todos  dissera,  que  se  não  em¬ 
baraçassem  com  que  o  dito  creado  os  visse  comer,  pois 
que  elle  daquillo  tinha  visto  muito. 

Disse  mais  que  todas  as  sobreditas  pessoas  tem  elle 
Reo  por  certo  comerão  a  carne  na  forma  que  fica  decla¬ 
rado  por  entenderem,  que  o  preceito  da  Igreja,  que  prohibe 
o  uzo  delia,  não  brigava  e  era  invenção  dos  Homens,  asim 

t 

como  tudo  o  mais  religião  catbolica,  e  ainda,  que  prezume 
o  mesmo  de  Manuel  Joaquim  com  tudo  deste  não  pode  fa¬ 
zer  igual  afirmativa,  pois  que  nunca  com  elle  teve  praticas 
a  respeito  da  Pteligião  e  só  lhe  lembra,  que  em  huma  occa- 
zião  dizendo  Nuno  de  Freitas,  estando  em  caza  do  ditto 
Reo,  comendo  carne,  que  era  milhor  com  ella,  do  que 
Bacalhao,  respondera  o  dito  Manuel  Joaquim,  que  comer 
carne  não  era  prejudicial,  mas  que  mofar  disto,  poderia 
ser  damnoso,  e  entende,  que  aludia  ao  Santo  Officio  poder 
disso  tomar  conhecimento. 

F  na  sessão  de  onze  do  mesmo  mez  de  setem¬ 
bro  de  manhãa  disse  mais  o  seguinte: 

Disse  mais  que  do  mesmo  Galvão,  so  se  lembra  ou- 
vilo  em  huma  occasião  disputar  no  Laboratório  Químico,  e 
caza  de  Manuel  Joaquim  na  prezença  deste  com  hum  Es¬ 
tudante  chamado  Alexandre,  cujo  sebrenome  não  sabe,  na¬ 
tural  da  America,  que  neste  anno  se  doutorou  em  filosofia; 
sobre  a  Imortalidade  da  alma,  que  defendia  o  dito  Alexan¬ 
dre,  e  o  dito  Galvão  dezia,  que  não  somente  era  mortal, 
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mas  material,  questão  que  passou  em  forma  de  argumento, 
rindosse  o  dito  Galvão,  ao  qual  comtudo  não  ouvio  desdi¬ 
zer,  nem  protestar  contra  o  erro  da  sua  aserção,  que  aca¬ 
bou  dizendo,  que  os  Homens  de  grande  Juizo,  tinhão  mais 
miollos,  do  que  os  de  pouco,  dando  a  entender  que  tudo 
era  matéria,  em  que  se  impremião  as  ideas,  que  fazião  os 
mais  aptos  do  entendimento. 

As  quais  culpas  treslado  bem  e  fielmente  do 
proprio  original  com  que  concertei  este  treslado 
com  o  Notário  abaixo  asignado,  em  presença  do 
Promotor  dezta  Inquizição  e  certifico  estarem  ra- 
teficadas  estas  confiçoens  em  seo  original  a  que 
me  reporto  em  fé  do  que  passei  o  prezente  que 
asignei.  Coimbra  no  Santo  Officio  13  de  Novembro 
de  1779.  —  Concertado  comigo  Notário — Lais  da 
Sylva  Torres. — ■ Manoel  Corrêa  Xavier. 


Mais  culpas  que  ha  nesta  Inquizição  de  Coimbra  contra  Manoel 

Joaquim  Henriques  de  Paiva 


Do  Processo  de  Diogo  Joze  de  Morais  Calado,  Bacha¬ 
rel  formado  em  leis,  solteiro,  filho  de  Antonio  de  Morais 
Calado,  natural  de  Lisboa,  de  idade  de  vinte  e  quatro  annos, 
prezo  nos  cárceres  desta  Inquizição  de  Coimbra  por  culpas 
de  herezia,  que  tem  confessado  e  se  lhe  deo  Curador  na 
sessão  de  dezacete  de  agosto  de  1779  de  manhã  debaixo 
do  juramento  dos  Santos  Evangelhos  do  Dellato  o  seguinte: 

Disse  mais  que  Antonio  de  Morais  Silva  de  quem  tem 
dito  tinha  prometido  a  Antonio  Caetano  de  Freitas  o  fa- 
zerlhe  vir  a  sua  mão  huns  livros  prohibidos,  e  lhe  parece 
era  a  obra  de  Russo,  o  qual  lhe  emprestou  o  dito  Antonio 
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de  Morais  trazendo-o  de  eaza  ou  do  dito  Manoel  Joaquim, 
ou  da  de  Antonio  da  Silva  Lisboa  de  quem  tem  dito,  e 
com  o  qual  tinha  muita  amizade,  e  declarou  que  isto  so- 
cedeo,  antes  que  o  dito  Antonio  Caetano  fizesse  a  inco- 
menda  da  dita  obra,  a  que  talvez  se  resolveria  depois  de 
ler  o  dito  tomo,  e  gostar  delle. 

Disse  mais,  que  por  tres  vezes  nas  referidas  occa- 
zioens,  na  Quaresma  passada,  e  ordinariamente  nas  ves- 
poras  dos  dias  feriados  e  Santos  a  noite,  em  sua  casa 
pouco  mais  ou  menos,  corneo  também  da  dita  carne 
quinze  ou  vinte  tres  prezuntos,  que  furtarão  a  huma  vi¬ 
zinha  de  Vicente  Julio,  Manoel  Joaquim  de  Paiva  de  quem 
tem  dito  em  companhia  delle  Reo,  Antonio  de  Morais 
Silva,  Vicente  Julio,  Nuno  de  Freitas,  Antonio  Caetano  de 
Freitas,  Lourenço  Justiniano,  seu  irmão,  Francisco  Joze  de 
Almeida,  e  não  esta  bem  certo  se  Joze  Maria  da  Fonsequa, 
mostrando  o  pouco  escrupolo  que  fazia  de  comer  carne 
naquelles  dias  de  Quaresma,  como  todos  os  demais,  mas 
não  se  declarou  se  tinha,  ou  não  tinha  aquelles  quebran¬ 
tamentos  por  pecaminosos. 

Disse  mais  que  no  Laboratorio  Quimico  da  Universi¬ 
dade,  aonde  asistia  o  dito  Manoel  Joaquim  de  Paiva  se  co¬ 
zinhou  também  dos  mesmos  prezuntos,  pelo  sobredito,  por 
elle  Reo  e  Antonio  de  Morais  Silva,  por  duas  vezes,  na 
mesma  quaresma  asistindo  também  os  mesmos  asima  di¬ 
tos,  e  todos  comerão  do  mesmo  modo  e  em  outra  occa- 
sião  a  que  elle  Pveo  não  asistio,  hindo  no  dia  seguinte  a 
caza  do  dito  Manoel  Joaquim  de  Paiva,  estando  ambos  sos 
elle  lhe  perzentou  alguns  restos  do  prezunto,  que  tinha 
subejado  da  noite  antecedente,  e  ambos  os  comerão  e  so- 
posto  que  seu  Irmão  Lourenço  Justiniano  chegou  nesta 
occazião  a  caza  do  dito  Manoel  Joaquim  ouvio  comer  o 
dito  prezunto  não  quis  delle  comer. 
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As  quaes  culpas  tresladei  bem  e  fielmente  do 
proprio  original  e  concertei  este  treslado  com  o 
Notário  abaixo  asignado  em  prezença  do  Promotor 
desta  Inquizição  e  certifico  estarem  ratificadas  as 
taes  confiçõens  em  seo  original  a  que  me  reporto 
em  fe  do  que  passei  a  prezente  que  asyney.  Coim¬ 
bra,  no  Santo  Officío  18  de  Novembro  de  1779. 
Concertado  comigo  Notário  Luis  da  Silva  de  Tor¬ 
res .  —  Manuel  Corrêa  Xavier. 


Mais  culpas  que  ha  nesta  Inquizição  de  Coimbra  contra  Manoel 
Joaquim  Henriques  de  Paiva 

Do  Processo  de  Lourenço  Justiniano  de  Morais  Calado, 
Estudante  do  terceiro  anno  de  Medicina  nesta  Universidade, 
solteiro,  filho  de  Antonio  de  Morais  Calado,  natural  de  Lis¬ 
boa,  de  idade  de  vinte  e  dois  annos,  prezo  nos  cárceres 
desta  Inquisição  de  Coimbra  por  culpa  de  herezia,  em  que 
se  acha  confesso,  mas  demenuto,  e  se  lhe  deu  curador,  na 
sessão  de  onze  de  agosto  de  1779  de  tarde,  debaixo  do 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  disse  do  Delatto  o  se¬ 
guinte  :• 

Disse  mais,  que  segundo  a  sua  lembrança  na  referida 
Quaresma  passada  se  cozinhou  humas  dez  vezes,  pouco 
mais  ou  menos  da  mesma  carne  do  prezunto,  ou  no  quarto 
de  Antonio  Caetano  de  Freitas,  ou  na  cozinha  da  Caza  e 
soube  elle  Reo,  que  por  duas  vezes  se  cozinhou  em  caza 
de  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  que  asestia  no 
Muzeo  da  Universidade  como  Mestre  do  Laboratorio  e 
actualmente,  morador  em  Lisboa  no  sitio  do  Rosio,  a  huma 
das  quais  asestío  elle  Reo  com  o  dito  Manoel  Joaquim  Hen¬ 
riques  de  Paiva,  Antonio  de  Morais  Silva,  Vicente  Julio 
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Fernandes,  Nuno  de  Freitas,  Francisco  Joze  de  Almeida  e 
Diogo  Joze  de  Morais  Calado  seo  Irmão  e  das  vezes  que  na 
referida  Quaresma  se  cozinhou  em  sua  caza,  asestio  elle 
Reo  a  tres  ou  quatro,  em  que  estiverão  também  os  ditos 
Antonio  de  Morais  Silva,  Manuel  Joaquim  Henriques  de 
Paiva,  Diogo  Joze  de  Morais,  irmão  delle  Pieo,  Vicente  Julio 
Fernandes,  Nuno  de  Freitas  e  algumas  vezes  Francisco 
Joze  de  Almeida,  que  todos  comião  da  dita  carne  e  só  An¬ 
tonio  Caetano  de  Freitas,  João  Lauriano  Nunes  Leger  su¬ 
posto  que  asestião,  não  a  comião,  este  dizendo  que  não 
achava  gosto  em  fazer  aquelle  pecado,  e  o  outro  por  andar 
doente,  e  se  lembra  mais  que  em  huma  destas  occazioens 
asistio  também  Francisco  Cândido  Chaves  e  corneo  como 
os  mais. 

As  quais  culpas  tresladei  bem  e  fielmente  do 
proprio  original  com  que  concordei  e  concertei 
este  treslado  com  o  Notário  abaixo  asignado  em 
Prezença  do  Promotor  desta  tnquizição  e  certefico 
estarem  ratificados  com  credito  deminuto,  pelo 
que  declararão  os  Reteücantes,  ocultava  o  Reo  de 
si  e  de  terceiros,  em  seo  original  a  que  me  re¬ 
porto  em  fe  do  que  passei  a  prezente  que  asinei. 
Coimbra  no  Santo  Ofíicio,  3  de  Novembro  de 
1779.  —  Concertado  comigo  Luís  da  Silva  Fer¬ 
raz. —  Manuel  Corrêa  Xavier. 


Mais  culpas  que  ha  nesta  Inquizição  de  Coimbra  contra  Manoel 

Joaquim  Henriques  de  Paiva 


Do  processo  de  Antonio  Caetano  de  Freitas  Estudante 
do  segundo  anno  do  curso  Juridico  nesta  Universidade, 
solteiro,  filho  de  Nicolao  Caetano  de  Freitas  natural  da  Ilha 
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da  Madeira  de  idade  de  vinte  annos  prezo  nos  Cárceres 
desta  Inquisição  de  Coimbra  por  culpas  de  herizia  de  que 
se  acha  confesso  e  se  lhe  deo  curador  na  sessão  de  tres 
de  agosto  de  1779  de  manha  disse  debaixo  do  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  do  Delato  o  seguinte: 

Disse  mais  que  pela  amizade  e  familiaridade,  que  ti¬ 
nha  com  Antonio  de  Morais  Silva  o  Demonstrador  que  foi 
de  Chimica  e  substituto  de  huma  cadeira  de  Farmacia  cha¬ 
mado  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  cazado  não  sabe 
com  quem,  actualmente  asistente  em  Lisboa,  ac  Rocio, 
aonde  exercita  o  officio  de  Medico,  suposto  se  não  che¬ 
gasse  a  formar  com  licença,  que  para  isso  alcançou,  foi 
algumas  vezes  com  elle  a  caza  delle  Reo,  e  também  em 
huma  ocazião  na  Quaresma,  comeo  do  dito  prezunto  com 
os  mais,  o  que  elle  Reo  vio,  e  prezenciou  em  outra  oca¬ 
zião,  suposto  que  não  vio,  soube  que  com  os  mesmos  co¬ 
mera  da  mesma  carne,  e  que  também  no  Laboratorio  quí¬ 
mico,  aonda  asistía,  se  cozinhava  na  mesma  quaresma  de 
noite,  por  algumas  vezes  dos  mesmos  prezuntos,  que  para 
este  fim  forão  conduzidos  da  caza  delle  Reo  para  o  dito 
Laboratorio,  e  entende  que  alí  se  juntarão  os  mesmos  que 
ficão  referidos  para  a  dita  Comida,  a  que  elle  Reo  não 
asestio,  por  se  achar  doente,  como  dito  tem. 

E  na  sessão  de  vinte  e  sinco  de  Agosto  de  ma¬ 
nhã  disse  mais  do  dito  Manoel  Joaquim  Henriques 
de  Paiva  o  seguinte  : 

Disse  mais,  que  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva, 
de  quem  tem  dito  ouvio  dizer  em  huma  ocazião,  na  pre- 
zença  de  Francisco  Cândido,  que  elle,  quando  fazia  jor¬ 
nada,  se  fingia  doente  nos  dias  de  abstinência  da  carne, 
para  a  comer  nas  Estalagens  sem  escandalo. 
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E  na  sessão  de  vinte  e  dois  de  outubro  diz 
mais  do  Dellato  o  seguinte: 

Que  pelo  tempo  da  Quaresma  próxima  passada  pedira 
elle  Reo  a  Antonio  de  Moraes  Silva,  de  quem  tem  dito  que 
lhe  mandasse  vir  a  Educação  de  Russo,  o  que  elle  prome- 
teo  fazer  e  se  persuade,  que  a  dita  encommenda  a  fizerão 
o  dito  Antonio  de  Moraes,  e  Manoel  Joaquim  Henriques  de 
Paiva,  de  quem  também  tem  dito  que  por  se  auzentar  des¬ 
gostoso  desta  Universidade,  não  chegara  a  deligenciar  o 
dito  Livro,  como  elle  Reo  dezejava. 

As  quais  culpas  trasladei  bem  e  fielmente  do 
proprio  original,  com  que  concordão,  e  concertei 
este  treslado  com  o  Notário  abaixo  assignado  em 
presença  do  Promotor  desta  Inquizição,  e  certifico 
estarem  ratificadas  estas  sesoens  em  seu  original 
a  que  me  reporto,  em  fe  do  que  passei  a  pre- 
zente,  aue  asignei.  Coimbra  no  Santo  Officio  15 

7  A.  «V 

de  Novembro  de  1779.  —  Manuel  Corrêa  Xavier 
—  Concertado  comigo  Luis  da  Silva  Ferraz . 


Mais  culpas  que  ha  nesta  Inquizição  de  Coimbra  contra  Manoel 
Joaquim  Henriques  de  Paiva 


Do  Processo  de  Nuno  Freitas  e  Silva,  solteiro,  Estu¬ 
dante  do  primeiro  ano  do  Curso  Jurídico,  nesta  Universi¬ 
dade,  filho  do  Doutor  Nuno  de  Freitas,  natural  da  Ilha  da 
Madeira,  de  idade  de  vinte  annos,  prezo  nos  cárceres  desta 
Inquizição  por  culpas  de  herezia,  de  que  se  acha  confesso, 
e  se  lhe  deo  curador  na  sessão  de  seis  de  agosto  de  ma- 
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nliã,'  disse  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
do  Dellato  o  seguinte: 

Cu- 

Disse  mais  que  queria  emendar  a  confição  que  fizera 
nesta  Meza  no  primeiro  de  Junho  passado  a  respeito  da 
carne,  que  ali  disse  comera  em  quarta  feira  da  cinza  e  de¬ 
clarou  a  verdade,  a  qual  era;  que  furtando  oito,  ou  dez  dias 
antes,  Antonio  de  Moraes  Silva  e  Diogo  Jozé  de  Moraes 
Callado  dezoito  prezuntos,  segundo  lhe  disserão,  pois  elle 
Reo  estava  naquella  occazião  doente,  a  huma  sua  vezinha 
que  morava  na  loje  das  suas  cazas  os  conduzirão  dali  para 
Sobrripas  para  caza  do  dito  Diogo  José  ajudando  a  levai  los 
seu  companheiro  Vicente  Julio  Fernandes,  e  os  rezervarão 
para  comerem  na  Quaresma,  como  fizerão,  cozinhandosse 
em  caza  do  dito  Diogo  Jozé,  por  este  e  as  mais  pessoas 
que  os  comião,  e  tam  somente  huma  vez  cozinhou  hum 
Antonio  de  Almeida  criado  do  dito  Diogo  Joze,  e  forão 
aquelles,  elle  Reo,  Diogo  Joze  de  Morais  Callado,  Lourenço 
Justiniano  de  Morais  Callado,  Francisco  Jozé  de  Almeida, 
Antonio  de  Morais  Silva,  Vicente  Julio  Fernandes  de  quem 
tem  dito,  Manuel  Joaquim  de  Paiva  Demonstrador  da  Quí¬ 
mica,  morador  no  Muzeu,  Estudante  do  terceiro  anno  de 
Medicina  e  depois  de  elle  Reo  hir  para  Lisboa  o  que  fez 
na  penúltima  semana  da  Quaresma  continuara  as  referidas 
pessoas  a  comer  dos  ditos  prezuntos  e  lhe  disserão,  quando 
veio,  que  também  por  huma  ves  comera  Joze  Maria  da 
Fonsequa,  natural  de  Lisboa,  morador  defronte  do  Gastello 
desta  cidade,  Estudante  do  terceiro  anno  de  Leis,  e  declara 
que  o  sobredito  Manoel  Joaquim  de  Paiva,  fora  para  Lisboa 
huma  semana  antes  delle  Reo  partir  desta  cidade. 

Disse  mais,  que  alem  das  muitas  vezes  que  se  cozi¬ 
nhou,  e  corneo  carne,  em  caza  de  Diogo  Joze  na  forma 
referida,  por  duas  vezes  na  mesma  Quaresma  se  cozinharão 
dois  dos  mesmos  prezuntos  em  caza  do  sobredito  Manoel 
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Joaquim  de  Paiva,  o  que  tez  hum  creado  deste  cujo  nome 
não  sabe  dos  quais  comerão  as  mesmas  pessoas  que  o  fi- 
zerão  em  caza  de  Diogo  Joze,  e  de  mais  hum  Irmão  mais 
novo  do  dito  Manoel  Joaquim  de  Paiva  Estudante  do  se¬ 
gundo  anno  do  curso  Jurídico  e  ultimamente  comeo  os 
restos,  o  sobredito  creado  que  cozinhou  e  declara  que  al¬ 
gumas  vezes  se  comerão  os  prezuntos  no  quarto  de  An- 
tonio  Caetano  de  Freitas,  companheiro  de  Diogo  Joze,  mas 
que  o  dito  por  estar  doente  não  comera,  nem  João  Lauriano 
companheiro  dos  mesmos,  que  algumas  vezes  asistira,  e 
dissera  não  comia  por  temer  lhe  fizesse  mal. 


E  na  sessão  de  trinta  e  hum  do  dito  mes  e 
anno  dis  mais  do  Dellato  o  seguinte: 

Disse  mais,  que  as  pessoas  com  quem  elle  Reo  como- 
nicou  os  seus  sentimentos,  que  ficão  declarados  a  respei¬ 
tos  de  Religião,  e  que  entende  tem  os  mesmos  ou  ao  me¬ 
nos  certamente  outros  contrários  a  Nossa  Santa  Religião 
por  que  em  converças  que  com  elle  Reo  tiverão  lho  dera 
bem  a  conhecer,  forão  os  sobreditos  Diogo  Joze  de  Morais 
Callado,  Lourenço  Justiniano  de  Morais  Callado,  Francisco 
Joze  de  Almeida  e  Antonio  Caetano  de  Freitas,  todos  com¬ 
panheiros  e  moradores  em  Sobrripas,  Vicente  Julio  Fer¬ 
nandes  seu  companheiro,  Antonio  de  Morais  Silva,  Antonio 
Pereira  de  Sousa  Caldas,  Miguel  Alvarenga  Braga,  Manoel 
Joaquim  de  Paiva,  Joze  Maria  da  Fonsequa  de  quem  tem 
dito  dos  quais  virá  declarar  todas  as  praticas,  que  com 
elles  teve  a  este  Respeito  quando  lhe  lembrem,  pois  com 
todos  teve  algumas,  e  com  outros  dos  mesmos  muitas,  e 
so  com  Diogo  Joze,  e  Lourenço  Justiniano  seo  Irmão,  nunca 
teve  converça  particular  a  este  respeito. 
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As  quais  culpas  tresladei  bem  e  fielmente  do 
proprio  original  com  que  concordão,  e  concertei 
este  treslado  com  o  Notário  abaixo  assignado  em 
prezença  do  Promotor  desta  Inquizição  e  certifico 
estarem  ratificadas  estas  confiçoens  em  seu  origi¬ 
nal  a  que  me  reporto  em  fé  do  que  passei  a  pre- 
zente  que  assignei.  Coimbra  no  Santo  Officio  15 
de  Novembro  de  1779  Manoel  Corrêa  Xavier . 
Concertado  comigo  Notário  Luis  da  Sylva  Torrez. 


Traslado  das  culpas  que  há  nesta  Inquisição  de  Lisboa  contra  Ma¬ 
noel  Joaquim  morador  no  Rocio  junto  do  Arco  e  contas  de 
appre senta ção,  que  fez  nesta  Meza  Joze  Maria  da  Fonseca , 
Estudante  do  terceiro  anno  jurídico ,  natural  desta  corte  em 
os  dias  onze ,  e  dezoito  do  mez  de  Agosto  de  mil  settecentos 

settenta  e  nove  annos 


Finaimente  dice,  que  hun  Manoel  Joaquim  morador 
no  Piocio  junto  do  Arco  comera  carne  por  duas  vezes  em 
dias  prohibidos,  e  sem  motivo  na  companhia  delle  decla- 
rante,  de  Francisco  Joze  de  Almeida  e  Diogo  Joze  de  Morais. 


A  qual  culpa  foi  tresladada  bem,  e  fielmente 
do  proprio  original,  com  que  concorda,  e  a  que 
me  reporto ;  e  a  concertei  com  o  Notário  abaixo 
assignado  na  prezença  do  Promotor;  e  certefico 
estar  retificada  no  mesmo  original,  de  que  passei 
a  prezente  que  assignei.  Lisboa  no  Santo  Officio 
24  de  Novembro  de  1779.  —  Clemente  Joze  da 
Cunha.  E  concertada  comigo  Notário  Gregorio 
Nunes  Godinho. 
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Credita 


Clemente  Joze  da  Cunha  Notário  do  Santo  Ofíi- 
cio  dou  fé  que  depois  de  hido  o  Declarante  para 
fora,  formou  o  dito  Excellentissimo  Senhor  Arce¬ 
bispo  Inquisidor  juizo  commigo  Notário,  sobre  a 
Apresentação  do  Declarante  atrás  escripta  e  lhe 
pareceo  ao  dito  Senhor  se  lhe  devia  dar  credito 
ordinário  ;  e  o  mesmo  pareceo  a  mim  Notário  de 
que  passei  a  presente  que  com  o  dito  Senhor 
ínquizidor  asignei.  Clemente  Jose  da  Cunha  o 
escrevi.  Arcebispo  de  Lacedomonia. 

A  qual  certidão  trasladei  bem  e  lielmente  do 
proprio  original  com  que  concorda  e  concertei 
com  o  Notário  abaixo  assignado,  em  prezença  do 
Promotor.  Lisboa  no  Santo  Officio  24  de  Novem¬ 
bro  de  1779.  —  Clemente  José  da  Cunha.  Conser¬ 
tado  comigo  Notário  Cipriano  José  de  A  morim. 

No  dorso  do  processo :  Este  summario  não  tem  o  cos¬ 
tumado  credito  senhores  Inquisidores  e  Notários  que  ases- 
tirão  aos  depohirnentos  por  descuido  dos  mesmos  Secre¬ 
tários  da  Inquisição  de  Coimbra  que  trasladaram  estas 
culpas. 

(Inquisição  de  Lisboa,  processo  n.°  13369). 


I  V 


Requerimento  de  Manuel  Joaquim  II 'enriques  de  Paiva  pedindo  para  se 
lhe  passar  alvará  de  mercê  do  logar  de  demonstrador  de  química 
e  história  natural  e  se  lhe  paguem  os  respectivos  honorários 


Senhora  —  Diz  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva, 

Bacharel  na  Faculdade  Philozophica  pela  nova  Universi- 

22 
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dade  de  Coimbra,  que  auzentaudo-se  o  suplicante  do  Rio 
de  Janeiro  para  este  Reino  com  o  destino  de  ir  a  Paris 
estudar  a  Medicina,  e  dahi  pasar  a  outros  Reinos  afim  de 
nas  suas  Universidades  multiplicar  e  aperfeissoar  os  conhe¬ 
cimentos  que  o  suplicante  adquirira  na  Historia  Natural, 
Chimiea,  Pharmacia,  Medicina,  etc.  debaixo  da  diciplina  de 
seu  Pai  Boticário,  e  seu  Irmam  Medico,  ambos  emprega¬ 
dos  no  Real  serviso  nas  Tropas  do  Rio  de  Janeiro,  nam 
completou  o  mesmo  suplicante  este  seu  desígnio  por  pre¬ 
ver,  que  nam  seria  do  Real  agrado,  que  os  vasalos  de 
Vosa  Magestade  fosem  mendigar  ás  Universidades  Estran- 
geiras  aquilo  mesmo  que  o  Augustisimo  e  Piisimo  Senhor 
D.  Joze  que  Santa  Gloria  haja,  acabava  de  instituir,  pro¬ 
mulgar,  e  firmar  na  de  Coimbra.  Propondo  se  pois  o  su¬ 
plicante  a  estudar  a  Medicina  nesta  Universidade  e  per¬ 
suadido,  que  aqueles  conhecimentos,  que  voluntariamente 
adquirira  nas  Sciencias  Naturais  serião  de  algum  modo 
uteis,  a  seus  compatriotas,  e  que  seriam  atendidos,  pasou 
emfirn  àquela  Universidade  em  7.6ro  de  1772,  em  cujo 
tempo,  devendo  se  na  conformidade  dos  Novisimos  Esta¬ 
tutos  dar  principio  a  hum  curso  de  chimica  teorico  e  pra¬ 
tico  para  o  que  era  necesario  hum  operador  e  persuadido 
o  Reformador,  que  no  suplicante  concorriam  os  requizitos 
necessários  para  executar  a  Chimica  pratica,  em  que  he 
examinado  e  aprovado,  o  chamou  á  sua  prezença,  encarre¬ 
gando  lhe  logo,  o  laboratorio  e  partecipando-lhe  ao  mesmo 
tempo,  que  a  Congregasam  Philosophica  o  tinha  nomeado 
Demonstrador  de  Chimica  e  Historia  Natural,  e  que  ime¬ 
diatamente  remetia  a  nomeasam  ao  Marquez  de  Pombal 
para  a  coníirmar,  como  em  tais  cazos  se  praticava.  Em 
virtude  desta  asersam  tomou  o  suplicante  a  seu  cargo  to¬ 
dos  os  pertences  do  Laboratorio,  executou  todas  as  opera- 
soens,  que  lhes  foram  destinadas  pelo  Lente  respectivo  no 


339 


curso  de  1773,  alem  de  asistir  ás  lisoeus  de  Historia  Na- 
tural  e  mais  oficios  do  gabinete;  e  vendo  o  suplicante  no 
ano  de  1771  nam  cumprida  a  palavra  dos  empregos,  nem 
recompensado  o  seu  trabalho  requereo  logo  no  principio 
do  mesmo  ano  ao  Reformador  e  á  Congregasam  Philozo- 
phica,  que  se  lhe  declarasse  a  sua  oeupasam,  arbitrando- 
se-lhe  ordenado  por  se  resolver  se  á  vista  dele  lhe  faria 
conta  a  continuasam,  e  ouvidos  os  justos  requerimentos 
do  suplicante  se  dignou  o  Reformador,  e  a  mesma  Congre- 
gasam  arbitrar-lhe  quatrocentos  mil  reis  por  ano  para  ser¬ 
vir  nos  lugares  de  Demonstrador  de  Chimica,  e  Mestre  do 
Laboratorio,  o  que  se  lhe  participou  pelo  dito  Reformador, 
pelos  congregados  da  Faculdade  e  pelo  secretario  daquela 
Universidade.  Confiado  pois  o  suplicante  na  expresa  rezo- 
lusam  de  um  corpo  tam  respeitável  como  aquele,  conti¬ 
nuou  a  executar  todas  e  quaisquer  operasoens,  que  se  lhe 
oferesiam  e  a  instruir  e  ensinar  os  Praticantes  de  Pharma¬ 
cia  na  forma  dos  Novisimos  Estatutos,  nam  recebendo  ate 
hoje,  que  trezentos  e  trinta  mil  quatrocentos  reis  em  duas 
parcelas  a  titulo  de  ajuda  de  custo:  e  porque  será  pago  o 
suplicante  se  V.  Magestade  asim  o  houver  por  bem,  visto 
que  o  Reformador  lhe  responde,  que  nam  chegou  a  veri¬ 
ficar-se  a  noraeasam  por  faltar  a  Real  confirmasam  e  a  do 
Marquez  do  Pombal,  sem  a  qual  nam  podia  o  suplicante 
perceber  o  ordenado,  que  se  lhe  arbitrou,  recorre  a  V. 
Mag.de  para  que  se  digne  por  sua  inata  Piedade  confirmar 
a  referida  nomesam  e  mandar-lhe  pasar  Alvara  de  Mercê, 
ordenando  igualmente  se  lhe  satisfasa  o  ordenado  inteiro, 
visto  que  nesta  certeza  aceitou  o  suplicante  os  ditos  em¬ 
pregos,  servindo-os  com  todo  o  zelo  e  cuidado,  como  V. 
Magestade  pode  informar-se  e  portanto  P.  a  V.  Mag.  seja 
servida  diferir  aos  justos  requerimentos  do  suplicante  aten¬ 
dendo  ao  grande  trabalho,  que  tem  tido  com  perigo  de  vida, 
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e  também  a  estar  ainda  actualmente  nos  referidos  empre¬ 
gos.  E.  R.  M. 

111. mo  V.m0  Sr.  —  S.  Mag.de  foi  servido  mandarme  in¬ 
formar  sobre  o  contendo  na  petição  induza  de  Manoel  Joa¬ 
quim  de  Paiva  Bacharel  Formado  na  nova  Faculdade  Filo- 
zofica  que  pretende  ser  pago  pello  trabalho,  que  tem  nas 
operaçoens  Chímícas  do  Laboratorio  da  Faculdade,  como 
na  mesma  suplica  relata.  Segundo  os  Estatutos  deve  haver 
na  Universidade  hum  Laboratorio  Chi  mico,  no  qual  se  tra¬ 
balhe  assiduamente  em  fazer  as  preparaçoens,  que  perten¬ 
cem  ao  uso  das  artes  em  geral  e  da  Medicina  em  particu¬ 
lar.  Livro  3  P.  3.  Ti t.  6  cap.  4. 

Deste  Laboratorio  pellos  mesmos  Estatutos  tem  a  in¬ 
tendência  o  Lente  de  Chimica  debaixo  da  Inspecção  do 
Reitor,  e  se  manda,  que  haja  hum  official  subalterno,  que 
não  só  trabalhe  na  Demonstração  das  Experiências  relati¬ 
vas  ao  Curso  das  Liçoens,  mas  seja  igualmente  o  Mestre 
Operário,  pello  que  respeita  ao  trabalho  das  Preparaçoens 
Chimicas,  que  se  hade  fazer  para  o  uzo  das  Artes  em  ge¬ 
ral  e  da  Medicina  em  particular.  De  tudo  o  referido  se  vê, 
que  o  Laboratorio  Âcademioo  não  foi  so  considerado  como 
Aula  Pratica,  mas  também,  como  huraa  especie  de  Fabrica, 
onde  se  Fizessem  as  Preparaçoens  Chimicas,  que  são  muito 
necessárias  para  o  uzo  da  Medicina,  e  das  Artes.  Quando 
se  abrirão  os  novos  Estudos,  não  havia  Laboratorio  em 
Coimbra.  Porem  desejando  eu,  que  a  cadeira  de  Chimica 
levasse  exercício,  e  que  a  Mocidade  não  estivesse  privada 
destes  uteis  conhecimentos,  em  quanto  se  trabalhava  em 
formar  o  novo  Edifício  do  Laboratorio,  dei  providencias 
para  que  se  formasse  hum  Laboratorio  interino,  para  o 
unioo  fim  se  servir  para  os  Processos  e  Experiências  Chi¬ 
micas,  relativas  ao  Curso  das  Liçoens.  Assim  se  fes  logo. 


e  para  trabalhar  na  demonstração  das  ditas  Experiências 
nomeei  ao  Suplicante  que  era  o  Estudante  Filosofieo,  que 
se  achava  com  mais  luz  e  conhecimento  desta  sciencia. 
Não  se  lhe  taxou  ordenado,  porque  era  para  isso  preciso 
providencia  superior,  mas  provizionalmente  lhe  foi  man¬ 
dado  contribuir  com  algumas  parcelas  de  dinheiro,  em 
quanto  as  couzas  não  tomavão  outra  figura,  e  melhor  se 
arranjasse.  Neste  estado  subsistirão  as  couzas  ategora ;  não 
se  olhando  para  o  Laboratorio  ainda  com  as  vistas  gran¬ 
des  e  extensas,  que  querem  os  Estatutos  e  que  tanto  re- 
comendão. 

Porem  porque  desejava  executar  os  ditos  Estatutos  e 
promover  as  operaçoens  chimicas  tratei  em  buma  das  con- 
gregaçoens  desta  matéria,  e  porque  huma  das  couzas  mais 
necessárias  era  procurar-se  hum  Operário  Mestre  que  ti¬ 
vesse  cuidado  de  trabalhar  assiduamente  nas  ditas  opera¬ 
çoens  asentou-se  que  este  operário  fosse  o  mesmo  supli¬ 
cante  e  sobre  o  Ordenado  julgou-se,  que  nos  primeiros 
dois  annos  se  lhe  dessem  400$000  annuaes,  e  que  depois 
fosse  interesado  em  huma  parte  que  se  arbitrasse  dos  ren¬ 
dimentos  do  Laboratorio.  Assim  se  assentou,  sem  se  passar 
atequi  em  disporse  o  Laboratorio  na  figura  de  fabrica,  e 
nem  se  fazerem  as  operaçoens  chimicas,  que  havião  de 
servir  para  o  uzo  de  Medicina,  e  das  Artes,  continuando  o 
suplicante  a  fazer  o  mesmo  trabalho  que  ateli  fizera  e  ser¬ 
vindo  o  seu  trabalho  so  para  o  Ensino. 

Como  pois  o  suplicante  tem  trabalhado,  e  se  acha 
eleito  para  ser  o  Mestre  operário,  he  o  meu  parecer  que 
S.  Mag.de  seja  servida  mandar  recompensar  o  seu  traba¬ 
lho  de  Demonstrador  a  razão  de  120$000  por  anno,  que 
he  o  que  foi  arbitrado  para  o  Demonstrador  de  Fisica  Ex¬ 
perimental,  e  que  deste  anno  por  diante  se  verifique  o  or¬ 
denado  de  400$000  na  forma  do  assento  da  Congregação. 
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Porque  como  já  se  acha  feito,  e  acabado  o  Edifício  do  La- 
boratorio,  se  pode  já  sem  embarasso  por  em  pratica  o  que 
dispõem  os  Estatutos  a  este  respeito,  S.  Magestade  orde¬ 
nara  o  que  for  do  seu  real  agrado.  Deus  guarde  a  Y.  E. 
por  muitos  annos.  Lisboa  16  de  outubro  de  1777.  111.  e  V. 
Sr.  Visconde  de  Villa  Nova  da  Gerveira.  —  O  Bispo  Refor¬ 
mador  Reitor» 

(Torre  do  Tombo  —  Arquivo  do  Ministério  do  Reino,  maço  501 
—  Requerimentos  pendentes  da  Universidade). 


Requerimento  relativo  a  uma  fábrica  de  produtos  químicos  em  Cacilhas 

Senhor — Diz  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva, 
que  elle  disputa  no  Juizo  do  Givel  da  Corte,  Escrivão  Ma- 
theus  Gonçalves  da  Costa  com  Jeronimo  Mora  huma  Gauza 
em  que  a  decizão  a  favor  do  suplicante  pende,  sobre  pro¬ 
var  elle  a  existência  de  huma  sociedade  interina  conven¬ 
cionada  entre  o  dito  suplicante  e  suplicado  respectiva  a 
preparações  químicas  estabelecida  em  Cacilhas;  e  produ¬ 
zindo  o  suplicante  algumas  testemunhas  a  semelhante  res¬ 
peito  lhe  não  forão  ellas  attendidas,  em  razão  de  versar  o 
contrato  em  matéria  de  mais  importância  que  a  Ley  per- 
mitte,  por  essa  razão  recore  a  V.  Mag.de  para  que  se  digne 
mandarlhe  passar  Provizão  de  despencas  da  Ley;  não  so 
para  as  testemunhas  que  ja  produzio,  mas  athe  para  as 
que  de  novo  hade  produzir,  todas  as  quaes  são  os  que 
aqui  se  inuncião :  Joaquim  Jozé  da  Victoria,  Francisco  Luis 
Leal,  Francisco  Jozé  Pinto  de  Moura,  Joaquim  Jozé  de  Mi¬ 
randa,  José  Antonio  Lopes,  José  Antonio  Nunes,  Manoel 
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Vas,  Alexandre  da  Gosta  Pereira,  Antonio  José,  José  Rodri¬ 
gues.  Pede  a  V.  Mag.de  seja  servida  deferir  ao  suplicante 
na  forma  que  requer.  Gomo  Procurador  Theotonio  Ribeiro 
de  Paiva.  E.  R.  M. 

Passe  Provizão  sem  embargo  da  Ley  em  contrario. 
Lisboa,  26  de  Novembro  de  1791 .  —  Tres  Rubricas. 

(Desembargo  do  Paço,  Côrte,  Estremadura  e  ilhas,  maço  1719.  n.°  42). 


Ordem  de  prisão  contra  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva 


O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  he  servido,  que 
V.  S.a  mande  prender  a  Garlos  Pinié  de  La  Gour  Francês 
emigrado,  e  official  agregado  á  primeira  Plana  da  Corte;  a 
Caetano  Taço,  morador  na  Rua  de  São  Francisco  de  Salles; 
e  a  Pedro  Laverne,  creado  de  Dom  Joze  Joaquim  Lobo  da 
Silveira,  de  Nação  Franceza;  o  Doutor  Barros,  hospede  do 
mesmo  Dom  Joze  Joaquim  Lobo;  a  Manuel  Nunes,  Tenente 
da  Marinha,  Morador  em  Belem;  Lourencinho,  Oficial  Pa- 
pelista  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  de  Marinha, 
morador  em  Belem;  ao  Medico  Manoel  Joaquim  Henriques 
de  Payva;  e  ao  Doutor  Domingos  Maximiano,  Guarda  do 
Numero  da  Gaza  da  índia,  morador  na  Rua  do  Carvalho, 
sendo  este  ultimo  recolhido  a  segredo.  O  que  participo  a 
V.  S.a  para  que  assim  se  execute.  Deus  guarde  a  V.  S.a  O 
Secretario  de  Estado  dos  Negocios  do  Reyno  em  15  de 
Dezembro  de  1808.  —  João  Antonio  Salter  de  Mendonça . 
—  Sr.  Lucas  de  Seabra  da  Silva. 


(Intendência  Geral  da  Policia,  Avisos  e  Portarias,  vol.  4.  n.°  38). 
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VII 


Ã7 riso  de  fose  António  Salter  de  Mendonça  para  António  Gomes  Ribeiro 

0  Príncipe  Regente  N.  S.  manda  remetter  a  V.  S.a  as 
duas  contas  juntas  do  Intendente  Geral  da  Policia,  e  a  Pe¬ 
tição  de  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva:  E  lié  ser¬ 
vido  que  V.  S  a  haja  de  examinar  tudo  e  proceder  como 
convier,  fazendose  perguntas  a  Domingos  Maximiano,  a 
quem  se  hade  formar  processo  para  ser  sentenciado  em 
Relação.  Deus  guarde  a  V.  S.a  Secretaria  de  Estado  dos  Ne¬ 
gócios  do  Reino  em  22  de  Dezembro  de  1808.  —  João  An- 
tonio  Salter  de  Mendonça. 

9 


(Ministério  do  Reino.  Avisos,  vol.  39,  pág.  155  v  ). 


VIII 


Aviso  do  mesmo  relativo  à  degradação  de  Henriques  de  Paiva 


O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  mandou  expedir 
as  Ordens  necessárias  á  Meza  da  Consciência  e  Ordens, 
ao  Conselho  do  Alrnirantado  e  ao  Marechal  dos  seus  Exér¬ 
citos,  não  só  para  as  degradaçoens  da  Ordem  Militar  de 
Nosso  Senhor  Jezus  Christo,  e  dos  uniformes,  e  honras 
Militares  do  Doutor  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Payva, 
Cavalleiro  da  dieta  Ordem,  do  Tenente  da  Marinha,  Manoel 

Nunes  e  dos  Capitães  Dom  Duarte  de  Macedo,  Joaquim  Ma- 

* 

noel  de  Siqueira  Bramão,  que  devem  proceder  á  execução 
das  sentenças  contra  elles  proferidas,  mas  também  para  a 
Tropa  da  Policia  auxiliar  a  mesma  execução.  O  que  parti¬ 
cipo  a  V.  Sr.a  para  que  passe  as  Ordens  competentes  pela 
parte  que  lhe  toca.  Deos  Guarde  a  V.  Sr.a  Secretaria  de 


Estado  dos  Negocios  do  Revno  em  4  de  Abril  de  1809  — 

«j 

João  Antonio  8 alter  de  Mendonça  —  Senhor  Lucas  de 

9 

Seabra  da  Silva. 

(Intendência  Geral  da  Policia,  Avisos  e  Portarias,  maço  6,  n.°  25). 


IX 


Petiíâo  de  D.  Eu  lá  lia  Armeliài  de  Pana 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  manda  remetter  a 
V.  S  a  a  petição  induza  de  Dona  Eulalia  Armelirn  de  Paiva: 
e  he  servido  que  V.  S.a  taça  mudar  para  a  Cadea  da  Vil! a 
de  Almada  com  toda  a  segurança,  o  prezo  Manoel  Joaquim 
Henriques  de  Paiva,  que  se  acha  no  Prezidio  da  Trataria; 
para  onde  voltará  logo  que  cessem  as  lebres  malignas, 
que  nelle  há  prezentemente.  Deos  Guarde  a  V.  Sr.a  Palacio 
do  Governo  em  11  de  Junho  de  1809  —  João  Antonio  Sol¬ 
te r  de  Mendonça  —  Senhor  Lucas  de  Seabra  da  Silva. 

9 

(Intendência  Gerai  da  Polícia.  Avisos  e  Porta  rias,  maço  6.  n.°  162). 

X 


Dúvidas  do  comandante  do  Presidio  da  Pr  afaria 

O  commandante  do  Prezidio  da  Trataria  duvida  entre¬ 
gar  o  preso  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva  para  ser 
recolhido  na  Villa  de  Almada,  sem  que  se  lhe  espessa  para 
isso  ordem  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Ma¬ 
rinha,  ou  pelo  Provedor  da  Casa  da  índia.  He  o  que  se 
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mostra  dos  inclusos  officios,  que  ponho  na  Presença  de 
V.  Alteza  Real  para  que  se  sirva  determinar  o  que  for  ser¬ 
vido.  Lisboa,  14  de  junho  de  1809. 

(Intendência  Geral  da  Polícia,  liv.  10,  íl.  165  v.). 


XI 


Transferencia  do  preso  para  a  Tr afaria 


O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  tendo  prezente  a 
informação  do  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Almada  com  a 
prova  de  ter  cessado  a  epidemia,  que  dou  occasião  á  mu¬ 
dança  de  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva  do  presidio 
da  Trataria  para  a  Gadêa  da  dita  villa:  He  servido  que  V. 
Sr.a  taça  restituir  o  dito  Medico  ao  mesmo  Prezidio  da  Tra¬ 
taria  para  a  devida  execução  da  sua  sentença.  Deos  guarde 
a  V.  Sr.a  Palacio  do  Governo  em  18  de  setembro  de  1809 
—  João  Antonio  Solter  de  Mendonça .  —  Senhor  Lucas  de 
Seabra  da  Silva. 

(Intendência  Geral  da  Polícia,  rr.aço  6.  n.°  101). 

(ioxçALo  Xavier  de  Alcaçova 

Dos  amigos  portugueses  de  Sanehes  o  que  talvez 
haja  menos  interesse  em  ressuscitar  é  Gfonçalo  Xa¬ 
vier  de  Alcaçova.  Inocêncio  diz  que  nasceu,  prová¬ 
vel  mente  em  Lisboa,  a  12  de  setembro  de  1712  e 
naquela  cidade  faleceu  em  1785.  Foi  membro  da 
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Academia  Real  da  História  e  mais  tarde  da  Acade¬ 
mia  Real  das  Sciências  de  Lisboa.  Publicou  algumas 
orações  e  dissertações  que  não  vimos,  deixou  outras 
manusoitas,  mas  umas  e  outras  se  nos  afiguram  de 
valor  muito  reduzido. 

Não  podemos  afirmar  de  um  modo  positivo  em 
que  época  se  relacionou  o  médico  expatriado  com  o 
Secretário  da  Academia  Real  da  História.  Supomos 
que  a  Dissertação  sobre  as  paixões  da  alma ,  que  An-  • 
dry  fés  publicar,  depois  da  morte  de  Sanches,  na  En- 
cyclopédie  méthodique  lhe  foi  dirigida,  e  esse  trabalho 
foi  concluído  em  11  de  dezembro  de  1753  Ç). 

A  leitura  do  Journal  de  Sanches  prova  que  de 
1768  até  à  morte  do  médico  as  suas  relações  episto¬ 
lares  foram  intensas.  Sanches  remetia-lhe  livros  re¬ 
petidamente  e  escrevia  para  êle  pequenos  tratados 
sobre  questões  económicas  e  políticas.  Alcaçova,  pelo 
seu  lado,  patrocinava  tudo  quanto  interessava  ao  mé¬ 
dico  seu  amigo  e  quer  no  restabelecimento  da  pensão 
que  Salema  tinha  suspendido,  quer  para  a  venda  da 
livraria  que  por  vezes  esteve  em  vésperas  de  se  rea¬ 
lizar.  prestou-lhe  dedicados  serviços. 

Lancemos  os  olhos  para  êsse  minucioso  diário. 
Em  1  de  fevereiro  de  1  769  e  a  15  de  março  do 

(*)  Maximiano  Lemos  —  Ribeiro  Sanches.  A  sua  vida  e  a  sua 
obra.  Pòrto,  1911,  pág.  148.  Veja-se  o  que  escrevemos  a  tal  respeito 
a  pág.  72  deste  volume. 
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mesmo  ano,  registou  o  expatriado  que  tinha  expe¬ 
dido  algumas  remessas  para  Lisboa.  Parece  que  Gon- 
çalo  Xavier  esteve  em  Paris  por  esta  época  e  foi  o 
portador  de  uns  livros  de  direito  público  que  lhe  en¬ 
tregou  a  21  de  março.  Novas  remessas  de  livros  são 
notadas  a  30  de  julho  e  1  de  setembro.  Eram  o  Jour¬ 
nal  Enegcl op édiqu e}  um  Atlas  de  geografia  antiga  e 
outras  obras  não  especiticadas.  Como  Varigny  tivesse 
.  empenho  em  saber  se  o  seu  livro  sobre  o  Pouvoir  des 
papes  et  les  libertes  de  V Eglise  frança  ise  estava  tra¬ 
duzido  em  português,  projeetava  Sanches  mandá-lo 
perguntar  a  Sachetti  Barbosa  e  a  Gonçalo  Xavier. 

A  correspondência  foi  menos  amiudada  em  1770. 
Apenas  encontramos  duas  notas  de  20  de  janeiro  e 
14  de  fevereiro.  Na  primeira  destas  datas  enviava- 
lhe  o  Journal  Encyclopédique ;  na  segunda  ofere¬ 
cia-lhe  o  seu  Método  para  aprender  e  estudar  a  me¬ 
dicina. 

Passa  o  ano  de  1771  sem  nenhumas  indicações. 
Logo,  porem,  no  principio  do  seguinte,  a  27  de  ja¬ 
neiro,  vêm  os  notada  a  remessa  de  uns  medicamentos 
ao  seu  amigo.  A  29  de  outubro  e  2  de  novembro 
transcrevia  no  seu  Journal  duas  cartas  que  dirigira 
a  Gonçalo  Xavier  sobre  a  venda  dos  seus  livros. 

Transcrevemos  a  parte  mais  importante  dessas 
epístolas : 

“Bem  sabe  V.  Iil.ma  o  que  devia  responder-lhe  e 
se  reduzio  ao  seguinte:  que  no  princípio  do  anuo 
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1  770  a  corte  de  Portugal  me  propuzera  comprar  os 
meus  livros,  pedindo-me  o  catalogo  delies  e  o  preço 
que  pretendia  por  elles:  e  que  satisfizera  a  esta  pro¬ 
posta,  mandando  as  condições  da  compra  e  de  que 
modo  devia  ser  feito  o  contracto  por  Notário,  etc., 
mas  que  não  recebera  resposta  alguma  desisiva,,  (’). 

O  trecho  seguinte  mostra  o  empenho  que  ele  ti¬ 
nha  em  que  os  seus  manuscritos  viessem  a  pertencer 
ao  nosso  país : 

“ Nesta  consideração  peço  a  V.  Ill.ma  queyra  aca¬ 
bar  este  empate  para  não  perder  esta  favoravel  occa- 
sião;  e  para  que  V.  111. ma  e  S.  E.  o  sr.  Martinho  de 
Mello  fiquem  convencidos  quanto  desejo  que  os  meus 
livros  acabassem  em  Portugal  e  principalmente  os 
meus  manuscriptos  e  alheos,  ainda  que  não  fossem 
que  para  alimento  da  traça  e  dos  ratos,  aqui  ponho 
as  ultimas  condições  do  contracto „  (2). 

Nós  é  que  nos  dispensaremos  de  o  fazer  por  ter¬ 
mos  tratado  da  questão  no  livro  acima  citado. 

Provavelmente,  Gonçalo  Xavier  algumas  diligên¬ 
cias  fês  no  sentido  de  ultimar  a  venda,  visto  que  no 
ano  seguinte,  a  25  de  abril,  o  médico  lhe  remeteu  o 
catálogo  da  sua  biblioteca.  A  15  de  maio  enviava-lhe 
pérolas  e  mais  livros. 

Durante  um  período  de  três  anos  o  Journal  não 


(‘)  Pág.  133  tio  4  °  vol.  dos  mss.  de  Paris. 
(■)  Idern. 
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torna  a  fazer  referência  a  Alcaçova,  e  só  o  encontra¬ 
mos  de  novo  em  1777,  em  que  a  12  de  fevereiro 
Sanches  outra  vez  fala  em  livros  destinados  ao  seu 
amigo.  A  19  de  abril  enviava-lhe,  por  intermédio  do 
secretário  do  Embaixador  em  Paris,  José  dos  Santos 
Branco,  uma  carta  a  que  já  fizemos  referência  no 
nosso  livro  sobre  Ribeiro  Sanches,  mas  que  merece 
mais  detida  menção.  Sanches  receava  que  a  pensão 
que  recebia  do  nosso  Govêrno  lhe  fosse  retirada,  pela 
mudança  do  Embaixador,  e  desejava  que  lhe  fosse 
confirmada  por  determinação  régia.  Noticiava  ao  seu 
amigo  que  desde  1763  recebia  com  toda  a  regulari¬ 
dade  a  que  a  Rússia  lhe  concêdera.  Por  último  refe- 
ria-se  à  venda  dos  livros,  que  o  Marquês  de  Angeja 
desejava  adquirir. 

A  parte  mais  interessante  da  carta,  apesar  de  já 
publicada,  pedimos  licença  para  a  reproduzir.  Refe¬ 
re-se  às  contestações  com  Monsenhor  Salema  que  dé- 
ram  em  resultado  ficar  em  Paris  sem  qualquer  au¬ 
xílio  : 

“Sei  que  este  ministro  (Salema)  se  tinha  má  von¬ 
tade,  porque  via  e  tratava  com  José  de  Barros  que 
elle  vexava  ;  mandei -lhe  pedir  o  quartel  vencido  da 
minha  pensão  com  o  meu  recibo:  recusou  pagar-nfia, 
mandando-me  dizer  que  a  fosse  eu  buscar,  o  que  não 
quiz  fazer  por  temer  alguma  afronta  de  que  elle  era 
bem  capaz  conhecendo  ser  governado  pelo  seu  secre¬ 
tario  meu  inimigo :  escrevi  logo  ao  Secretario  de  Es- 
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tado  sr.  D.  Luis  da  Cunha,  escrevi  mais  duas  vezes, 
nunca  tive  resposta,,. 

Essa  tormenta  ia  já  longe,  mas  a  recordação  era 
amarga  e  de  envolta  com  os  seus  queixumes  ia  o  de¬ 
sejo  de  receber  os  quartéis  que  deixara  de  receber. 

Alguma  coisa  lhe  respondeu  o  amigo  que  lhe  não 
deu  grandes  esperanças  de  alcançar  esse  dinheiro.  A 
16  de  junho  lançava  esta  nota:  “ao  sr.  Alcaçova  so¬ 
bre  o  refuso  dos  livros  e  fantasias,,. 

A  medida  que  a  morte  se  vai  avizinhando  as  no¬ 
tas  do  diário  são  mais  raras  e  mais  curtas.  A  9  de 
janeiro  de  1779  temos  uma  nota  de  que  outra  vez  se 
dirigiu  a  Alcaçova,  sem  indicação  de  qual  fosse  o 
objecto.  No  ano  seguinte,  a  2  de  junho,  entre  outras 
cartas  a  que  tencionava  responder  mencionava  duas 
que  recebera  do  seu  amigo. 

Desde  então  o  nome  de  Gonçalo  Xavier  de  Alca¬ 
çova  apenas  aparece  no  memorial  de  Sanches,  a  16 
de  agosto  de  1772,  para  lembrar  que  lhe  mandou  o 
Journal  Encyclopédique.  Também  as  notas  são  mais  ra¬ 
ras  e  tratam  de  coisas  mínimas.  A  última  que  copiamos 
refere-se  a  um  convénio  que  fizera  com  o  seu  barbeiro: 

“26  novembre  17  82.  Accord  avec  le  perruquier. 
Rue  Blanc  Manteaux.  Un  ecu  par  mois  à  commencer 
d7aujourdui  deux  foi|s|  par  semaine  raser  et  accom- 
moder  toutes  les  peruques  une  fois  par  mois,  pen- 
dant  que  je  serai  malade;  et  chaque  jour  etant  en 
santé,,  (fl.  321). 
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Falecido  o  ilustre  médico,  aimla  encontramos  en¬ 
tre  os  manuscritos  que  pertenceram  ao  Conde  da 
Barca  e  hoje  na  posse  do  nosso  distinto  colega  Ma¬ 
nuel  de  Oliveira  uma  carta  de  Aicaçova  a  D.  Vi¬ 
cente  de  Sousa  Ooutinho,  datada  de  Lisboa  23  de 
dezembro  de  [783.  Nessa  carta,  que  mostra  clara- 
mente  o  espírito  timorato  do  Académico,  destacamos 
os  seguintes  períodos: 

"É  muito  natural  que  V.  Ex.a  não  ignore  a  dila¬ 
tada  correspondência  que  por  muitos  annos  tinha  tido 
com  o  nosso  estimável  Pr.  Sanches;  e  como  não  sei 
se  elle  teria  a  ociosidade  de  conservar  algumas  car¬ 
tas  minhas  não  o  merecendo  e  sendo  ellas  escritas 
com  aquelía  liberdade  que  permitte  a  verdadeira 
amizade  estimaria  muito  não  viessem  a  publico  ou 
ficassem  em  mãos  de  fazerem  d7ellas  algum  uso  não 
merecido;  e  assim  rogo  a  V.  Ex.a  que  sendo-lhe  pos¬ 
sível  alcançal-as,  mas  quizesse  remeter,  ou  entre- 
gal-as  ao  fogo  como  merecem. 

“A  este  respeito  escrevi  ao  abbade  Magalhães, 
como  também  Luiz  Pinto:  esperando  estivesse  em 
Paris,  como  sucessor  da  pensão  do  D.to  Doutor,  po¬ 
rem  tendo  noticia  ainda  se  acha  em  Londres  não 
posso  deixar  de  encaminhar  á  presença  de  V.  Ex.a 
esta  suppliea.  .  . 

“Também  me  atrevo  a  pedir-lhe  que  queira  dizer 
quaes  foram  as  ultimas  disposições  do  D.t0  Sanches  e 
onde  vão  a  parar  os  seus  impressos  e  importantes 
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manuscriptos,  e  se  a  nossa  corte  se  não  aproveita  da 
occasião  para  os  poder  alcançar,  no  que  trabalhei 
por  muitos  annos,  mas  que  infelizmente  não  pude 
conseguir,,. 

Dois  anos  depois  de  escrita  esta  carta,  baixava 
ao  túmulo  o  amigo  de  Sanches  que  hoje  merece  as 
linhas  que  lhe  consagramos  pela  fidelidade  da  sua 
dedicação. 

Damos  por  terminadas  as  nossas  indagações,  em¬ 
bora  ainda  se  pudessem  juntar  alguns  nomes  à  lista 
dos  amigos  portugueses  do  ilustre  médico.  Convêm 
todavia  não  abusar  da  paciência  dos  leitores  e  não 
ocupar  mais  espaço  numa  publicação  reservada  a 
mais  valiosos  trabalhos.  Dos  amigos  de  Sanches, 
que  estudamos,  dois  ha  que  sobrelevam  em  impor¬ 
tância  aos  outros,  Soares  de  Barros  e  João  Jacinto 
de  Magalhães,  mas  todos  êles  merecem  a  nossa  sim¬ 
patia  ou  pela  comunhão  espiritual  em  que  estiveram 
com  um  dos  poucos  Portugueses  que  no  campo  das 
sciências  médicas  honraram  o  seu  país  no  estrangeiro 
ou  porque  se  esforçaram  em  tornar  os  últimos  anos 
da  sua  vida  menos  cortados  de  amarguras. 
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